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E3aro<sior>a, domingo 11 de Febrero de 1934 

w ó . L a S r t a . P e -
C o b o , q u e o b t u v o 

p r i m e r . p r e m i o e n 
"el c o n c u r s o d e p e i ­
n a d o s o r g a n i z a d o p o r 
e l C e n t r o d e D e p e n ­
d i e n t e s d e C o m e r c i o 

M a t a r ó . — L a s s e ñ o ­
r i t a s p a r t i c i p a n t e s e n 
e l c o n c u r s o d e p e i ­
n a d o s d e l i a n t a s í a , 
j u n t o c o n l a s e ñ o r i t a 
P e p i t a C o b o , q u e ob­
t u v o él p r i m e r p r e ­
m i o . - ( F t s . C a r r e r a s ) 

« U Y X X I V A N I V E R S A R I O D E L P R I M E R V U E L O E N 

E S P A Ñ A , E N C A S A A N T Ü N E Z 

T a l d í a c o m o h o y , h a c e 24 a ñ o s , e l p i l o t o f r a n c é s L u c i a n o M a r n e t s e e l e v ó e n e l H i p ó d r o m o d e C a s a 
A ñ t ú n e z , r e a l i z a n d o e l p r i m e r v u e l o q u e se e f e c t u a b a e n E s p a ñ a e n e i a p a r a t o q u e a p a r e c e e n e s t a 
f o t o g r a f í a . J u n t o a l p i l o t o . P a ; a c o n m e m o r a r é s t e a n i v e r s a r i o se c e l é b r a l a e s t a m a ñ a n a e n e l m i s m o 
H i p ó d r o m o u n a f i e s t a a e r o n á u t i c a o r g a n i z a d a p o r e l A e r o C l u b d e C a t a l u ñ a y U n i ó n d e P i l o t o s A v i a ­

d o r e s C i v i l e s . r ~ ( F o t o T o r r e n t s ) 

o r g a n i z a d o p o r l a 
A r b o l d e N a v i d a d 

¡r - , f 

^ ^ ^ a d o p o r ^ f ! c ? n c u r s o d e t r a j e s 
q u e o b t u v o 

d e b a i -

ta ta r i l e 
A s o c i a c i ó n d fb 
( F o t o M e r i e t t i 

L o s n i ñ o s d e l a E s c u e l a I t a l i a n a q u e 
f u e r o n p r e m i a d o s e n e l c u r s o 19Qá 
y 1933, c o n e l c ó n s u l de I t a l i a y p e r ­
s o n a l d e l a c a s a . — ( F o t o M e r i e t t i ) 

N u r i a . — L a p i s t a é n l a q u e , l o s d o m i n g o s , c e n t e n a i r e s d e e s q u i a d o r e s c u l t i v a n s u d e p o o r t e f a v o r i t o — { F o t . T a l e n s ) 
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1 C o n c u r s o de (£1 U t a i £ r a f i f n 1 

B U L E I I N E S C O K R E S P O N D I E N -

t E S A L O S M E S E S O E F E B R E - ^ 

= R O V M A R Z O O E 1934 É Ü 

i V A L E n ú m e r o 1 0 

' U s l e J p a s a m a l r a l o 
I ni Imblar. relirandose y [runciendo la boca. Esto 
j lioce cuando sus t)ienté5 no tíslán limpios. Vei)i¿s 
,1 su pereza y use lodos los días 

C r e m a d e n t í f r i c a 

I O R Z A N 
o x i g e n a d a 

j Dejará sus dienles blancos como la nieve 
9 ' Su boca sana y [resea exbalara gralo aroma. 

Es enliséplica. No raya el esmatle. 
| . Ev''0 I" película viscosa, sarro y canes. 

£n todaz los eslableciinientos 
¡ ttSO péselas tubo grandp. 
¡ Elixir dentífricoi Fiucua: l'SO, 2'25, 2'50 y 3-7S 

VT T L T T A R E S 
o v SEt> \ r o y S T ^ i ^ M T ^ A T>T,V PT; 

^ T E R S A U T A rn? T v R E P U B L I C A 
B E L 1^73 

P o r d i s p n s ' c i ó n riel M ' n i s ^ e r í o d e 
G i i p ^ a , b o v s e H dfa de ^ l ? » , p a r a 

m n e ^ i o r a r e l a n í ^ e r p p r i n de l a pvo-
fli^ipcíón de l a P e n i ' ' M i c a d e l f " 0 
V7r?t p o r es+e m o t i v o IPS ti'nnfl.s vfts-
rpft de p-ala. f 7 á " d o s e pl^"abe11irtn 

^ríoVial e n todos l o s e d i f i c i o s m i l i -
ireg . ] 
É n Ins c u a r t e l e s de l a c r n a r n i c í ^ n 

Í o b s e q u i a r á con u n lu f t ch a l o s 
ibofc;f>'e^ y Farp-en+r.s v se s e r v a r á 
na c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a a l a t r o -
a. e n t r e g á n d o s e a los c a b o s u r i a r e -
i f a - y c i n c u e n t a c é n t i m o s . á c a d a s o l ­
ado. 
Par l a s b a t e r í a s d e l R a s t i l l o de 

f o n t i n i c h y l a s d ? M i ' l a v ó , se h a r á n 
s s a l v a s r e g l a m e n t a r i a s . 

E L E S T A B O M V V O R B E L A B I -
V I S T O N : 

E l t e n i e n t e d e I n f a n t e M a , d o n R a -
í e l F l o r i t T o p - ó r e s , d e s t í n a d c j á l r e -
i m ' e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o ' 1 1 1 , h a 
s ' i - n r e s e n t a í s é con t o d a u r g e n c i a e n 
! .Ks tado M a y o r de l a . D i v i s i í j p . 

( J T O M O V I L E S P A R A E L E J E R C I T O 

H a n l l e g a d o a e s t a c i u d a d e l t é ­
l e n t e c o r o n e l d o n N e m e s i o V e r e -
osi, c o n l o s c o m a n d a n t e s de A r t i l l e 
ra don J o s é M o l a s G a r c f a y d o n G e -
m i m o l i g a r t e , que v i e n e n en c o m i -
6n de s e r v i c i o p a r a r e c i b i r u n o s a u -
m i ó v i l e s q u e l a H i s p a n o S u i z a h a 
m s t r u í d o p a r a e l E j é r c i t o . 
E s t u v i e r o n e n e l C u a r t e l G e n e r a l 

8 l a D i v i s i ó n , s a l u d a n d o > ! g e n e r a l 
a t e t . 

h I N G R E S O E N L A E S C U E L A S U ­
P E R I O R B E G U E R R A 

P o r e l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a , s e 
a a n u n c i a d o u n a c o n v o c a t o r i a p a r a 
í i n g r e s o e n l a E s c u e l a S u p e r i o r de 
u e r r a , h a b i e n d o 26 v a c a n t e s , d e l a s 
a a l e s , d o c e c o r r e s p o n d e n a j e f e s y 
Ric ia les de I n f a n t e r í a ; dos p a r a l o s 
e l A r m a d e C a b a l l e r í a ; c u a t r o p a r a 
r t i l l e r í a ; dos I n g e n i e r o s , y u n a 

a A v i a c i ó n . 

H a y c i n c o m á s p a r a c u a l q u i e r a de 
é s t a s A r m a s o C u e r p o s i n d i s t i n t a ­
m e n t e , c u b r i é n d o s e l a s p l a z a s a s ' g n a -
das a u n A r m a o C u e r p o d e t e r m i n a d o -
c o n los a s p i r a n t e s de los m i s m o s q u e 
t e n g a n m a y o r c a l i f i c a c i ó n g e n e r a l . S i 

•no h u b i e s e n ú m e r o s u f i c i e n t e d e ofi­
c i a l e s a p r o b a d o s de u n A r m a o 
C u e r p o p a r a c u b r i r l a v a c a n t e a s ' g -
n a d a a l m i s m o , se s u m a r á n l a s so­
b r a n t e s a l a s r e s e r v a d a s a c u a l q u i e r 
A r m a o C u e r p o . 

P o d r á n t o m a r p a r t e e n e l c o n c u r s o 
los j e f e s y o f i c i a l e s de t o d a s l a s A r -

.fnas, s i e m p r e q u e no h u b i e s e n s i d o 
a n t e s a l u m n o s de l a E s c u e l a S u p e r i o r 
de G u e r r a y no t e n g a n n o t a s d e s f a ­
v o r a b l e s e n s u s h o j a s de s e r v i c i o . 

L o s . a s p i r a n t e s p r o m o v e r á n l a s 
i n s t a n c i a s c o r r e s p o n d i e n t e s d i r i g i d a s 
a l m i n ' s t r o de l a G u e r r a / p o r m e d a-
CÍÓH de los g e n é r a l e s d e l a s D i v i s i o ­
nes . 

L a s p r u e b a s de i n g r e s o c o m e n z a r á n 
e l 1 6 . d e j u n i o p r ó x i m o . 

S E R V I C I O B E P L A Z A P A R A H O I 
J e f e de d í a , e l c o m a n d a n t e d e L > 

g i m i e n t o d é I n f a n t e r í a n u m e r o 34,,-
d o n J u l i o M e s t r e M a r t í ; " V ' s i t a d e 
H o s p i t a l , ' e l q u i n t o c a p i t á n d e l i é -
g i m i e n t o d e C a b a l l e r í a n ú m e r o 10. y 
j u e z p e r m a n e t e de c a u s a s , don E n r i ­
que A g u a d o C a b e z a s , q u e v i v e e n e l 
P a s e o de S a n J u a n , . 119, t e r c e r o . 

M O V 1 M I E T O D E E 

P U E R T O 

, D í a 10 
E N T R A D A S 

V a p o r « M a r C a n t á b r i c o » , de P e n s a -
c o l a y e sca las , c o n c a r g a g e n e r a l ; mo­
tor i t a l i a n o « P u c c i n i » , de T r i e s t e ^ es­
c a l a s , c o n c a r g a g e n e r a l ; v a p o r i ta­
l i a n o « M a g d a l e n a A d e s o » , de C i v í t a -
vechia", e n l a s t r e ; v a p o r c o r r e o ^ « R e y 
J a i m e I » , de P a l m a , c o n 58 p a s a j e r o s 
y c a r g a g e n e r a l ; vapor j « L a G u ^ r d i g i » , 
de T a r r a g o n a , , c o n carga, g e n e r a l ; y a -
p r noruego « A g g a » , de S a a t a p o f e ^ c o n 
a l f a l t o ; v a p o r i n g l é s « P ú j a n » » , de 
L o n d r e s , c o n c ^ r g a g e n e r a l ; v a p o r ale-, 
m a n « K e s p e l > > v - d e H a m b ü r g o y e sca ­
l a s , con c a r g a g e n e r a l ; v a p o r - i t a l i a ­
n o « F r a n c a F a s s i o » , de G é n c v a , c o n 
c u a t r o p a s a j e r o s y c a r g a general14, ber­
g a n t í n i t a l i a n o « G u g l i e l m o M o r c ó n i » , 
de A r b a t a x , c o n c a r b ó n v e g e t a l ; v a ­
p o r « P a s c u a l F l o r e s » , de sS. F . der é r u i -
xols , e n l a t r e s ; v a p o r a l e m á n « C a p r i » 
de H a m b u r g o y e sca las , c o n c a r g a ge­
n e r a l ; v a p o r « C i a ñ o » , de G i j ó n , c o n 
c a r b ó n m i n e r a l ; v a p o r « F i t o » , d e G i ­
j ó n , c o n c a r b ó n m i n e r a l ; pa i l ebo t « P e ­
d r o » , de P a l m a , c o n efectos; pa i l ebot 
« P a u l i t a » , de S . P . de G u i x o l s , c o n 
efectos; pa i l ebot « C o m e r c i o » , d e S . F . 
de G u i x o l s , c o n c a r g a g e n e r a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

V a p o r d a n é s « R a n d i » , e n l a s t r e l i a ­
r a C a s t e l l ó n ; m o t o r I t a l i a n o « P u c c i ­
n i » , de t r á n s i t o p a r a G é n o v a ; tapov 
a l e m á n « P a l e r m o » , c o n c a r g a g e n e r a l 
p a r a Ñ a p ó l e s ; b e r g a n t í n i t a l i a n o « O t -

t a v i a » , c o n a s f a l t o p a r a A j a c c i o ; v a p o r 
n o r t e a m e r i c a n o « E x i m i a » , c o n p o t a s a 
p a r a A l i c a n t e ; v a p u r i n g l é s « D a l t l a i » , 
c o n c t r g a g e n e r a l p a r a C á d i z ; v a o o r 
noruego « A g g a » , e n l a s t r e p a r a C a s ­
t e l l ó n , v a p o r c o r r e o « R e y J a i m e l » 
con p a s a j e y c a r g a g e n e r a l p a r a P a l ­
m a ; v a p o r « M a r í a R . » , c o n c a r g a ge­
n e r a l p a r a A l g e c i r a s ; v a p o r « A r a y a 
M e n d i » . c o n c a r g a g e n e r a l p a r a S i l ­
b a ^ , v a p o r de p e s c a « S a n t a R o s a » , c o n 
s u equipo p a r a l a m a r ; pa i l ebot « E s ­
t e l a » , c o n efectos p a r a P a l m a ; pa i le ­
bot « P o n s M a r t í » , c o n c a r g a g e n e r a l 
p a r a M a h ó n ; v a p o r « M a r í a D o l o r e s » , 
e n l a s t r e p a r a A v i l é s ; pa i l ebot « C a l a 
L l a m p » , c o n n i t r a t o p a r a P a l m a ; pa i ­
lebot « P e d r o » , c o n efectos p a r a P a l m a 

N O T I C I A S 

C o n 285 t o n e l a d a s d e c a r g a g e n e r a l 
r e c a l ó e n n u e s t r o p u e r t o e l m o t o r 
i t a l i a n o « P u c c i n i » , q u e p r o c e d e d e 
T r i e s t e y e s c a l a s . 

— D e H a m b u r g o y e s c a l a s a t r a c ó 
e n e l m u e l l e de B a r c e l o n a e l v a p o r 

a l e m á n « K e a p e l » , s i e n d o p o r t a d o r d e 
600 t o n e l a d a s de ca i -ga g e n e r a l . 

— E l m o t o r i n g l é s « P i z a r r o » , q u e 
p r o c e d e de L i v e r p o o l c o n 500 t o n e ­
l a d a s de c a r g a g e n e r a l , a m a r r ó e n 

el m u e l l e de S a n B e r t r á n . 

D M P A Ñ Í A T R A S M E D I T E 

VIA l - A V t ó T A N A . 2 • B A K t ; h i l A ) N A 
Paseo de la Ci ist t i l lana. 14 M A D I U U 

S e r v i r l o s e m a n a l y i ñ u u l o riel 
AI(*{ilterrA<i«'o y VauiñUrU-o 

Saliendo1 de B a r c e l o n a todos los 
m i é r c o l e s 

Fei i l i iMiln v L'amiria» 
¿ o r v i d o ( lumvenal HÍUIUtiendo c a r g a 
v pacaje para los PUW.UJS del 
íerránjpo» ' P í f l u i a s v. TÍMHH-WÍ̂  

con sa l idas ios meves 
Servic io r&pido ele g i a n l ino sema­

nal . B a r t - f l o n » . í ' í i d i / v C a n a r i a * 
P a r a C a n a r i a s s a l d r á el d í a 17 de 

febrero, la motonave 

VILLA DE MADRID 
Línea, l á p i d a m e n s u a l 

Kert iai ido P ó o 
E l d ía 17 de febrero 

s a l d r á el vapor 

L E G A Z P I 
con e sca las en VaJ«Micla, Al lennte . 
C a r t a g e n a , Váú:z. L a s P a l m a s . IViu*-
rite» l U » de Oro . M o n i u v i a , S a n i a ; 
I sabe l ( F e r n a n d o P ó o ) . B a l a . K n s o 

v i i í o Beni to 
á t í K V l C l U BAKI.'KIAJNA VAL.KNC1A" 
Sal idas de B a r c e l o n a : lunes v jueves 

a las v e í n t é tHi'as ' 
Ca l idas de VWteíVeiár t í u é r e o i e s y' so­
bados a las diec inueve horas , w r e s t ü -
do por el magni f i co bu<iue a m o t o r © ? 

CIUDAD O í VAIEÑCIA 
" / < ' S E R V I C I O 

B A K C I á L U N A ! A l . I C A M T E - ORAS 
Sal ida de B a r c e l o n a todtjs los do­
mingos , a las ocho horas , con es­
c a l a s en Al i cante . O r á i i , Mel l l la . 
V i l l a SanJurJo . í - e u l a . Meli l la . O r á n . 

A l i c a n t e y B a r c e l o n a 
S E K v ^ I C l U 

B A K C E L U N A - C A K T A G E N A 
S a l i d a s todos los meves a l a s 

se i s h o r a s 
S E R V I C I O B N T K E L A P K N I W S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sa l idas de. B a r c e l o n a y P a l m a t o d o s » 
los días» excepto domingos , a las 
ve in t iuna horas , uor las motonave" 

CIUDAD DE BARCELONA 

y CIUDAD DE PALMA 
Cal idas de Bar ' j e lona p a r a M a h ó n 
los m i é r c o l e s , v i ernes y domingos . 

a las dlee imieve horas 
Sa l ida de B a r c e l o n a p a r a I b i z a . los 

Uines. a las diec iocho h o r a s 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

U í r e c t o u a r a 

C A R T A G E N A 
Serv lc jo s e m a n a l con s a l i d a los 
m i é n - o l e s . a las S K I S de la tarde . 

Admit iendo c a r g a v p á s a l e 

U lrec to para 

A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l 

M á l a g a y A l g e u í ' a s 

Serv ic io s e m a n a l con sal ida los 
s&bados por la tarde 

Admi t i endo c a r g a v p á s a l e 
P a r a informes , d i r i g i r s e a s u 

a r m a d o » y c o n s i g n a t a r i o 

H I J O D E R A M O N A . R A M O S 

Paseo de C o l ó n . I» T e l é f o n o lh«41 \ 

Y B A R R A Y C O M P / 

( S . e n C . d e S e v i l l a ) 

M A L A U U D i T K I t l t A I V L U B l i A M l 
P L A T A 

M U T U N A V hlíi C U K K K U t í 
KSI 'AÑOLKS 

S E R V I C I O R A P I D O I tLI íU L A R 
i ' a i a >anlos. >lonievlileo v Buenos 

Aires , s a l d r á el d í a 28 de febrero 
' .de la ~iiiaunifica niottmave 

CABO SANTO TOMÉ 
A u n m í e i n l o L-arsa v uasa ie 

As imismo 'libramos conocimiento!-
i'cctoM en vominnax- ió j i con la>< 

l.'onmanj.LS A R U l í N T l N r A b l ) K NA 
V l';(M( IUN M i H AMUV H/H SI.JC11V 
JMtte - AiXtrNTMA 1M1'« l U T A U n K A v 

P u K TA I K ) K A i ) E l,A P A T A U n -
MIA. para los ptiiirtos de: 

K o s a r i o S a n i a Ké, A s u n c i ó n . Hamn 
Asi como para P u e r t o Mailrvn. t;o 
inoit«>ro, I t i v a d a v i a , Puer to Deseado, 
s a n J u l i á n . S a n t a Ana v B i o (¿á l l euo 

CO!V r B A K S B O B OO E N B l E V O S 
A Í B K S 

Lá car ga s é recuie nas ta la vlspei a 
del d ía (le s a l l d á en el t inglado n ú . 

mero 1 del muelle de Ba leares 
T e l é f o n o 18274 

P a r a flete$ e ' informes d i r i g i r s e a 
s u s C Q b s i g n a t a r l o s : 

H I J O D E H O H L L O B O S C I i . S, en V 
Via L a v e t a n ^ 7 T e l é f o n o 22115? 

A G E N C I A M A K I I i m a 

• Ü K L G A D O " 
A d m i n m o s c a i g a najo 
•Urecto para los s iguientes d e s S 
con translHMdo en N " K V A 

M U N S O N S T E A M S H I P L I N E 

P a r a todos loa puertos tte u u i . J 
S e r v i d o s .fenuios b isemanales 

T H E N E W V O R K & P O R T O R i c o 
S . S . Qo. 

P a r a todos los uue i tos de P u e n . . 
R i c o y de la Re i . f i l , l ka D o n i h u c , » « 

Servic io ráMido- b i semanal ^ 
U N I T E D F R U I T C O M P A N Y 

s e r v i c i o s r&pir|o« semat.aitts y '¿M 
manales para Cut»a. ColonilHa. 
R i c a t . i ia temala , J a n i a i c a . í l « S 
r a s . p a n a m á y Z o n a del C a n ' i ? 
P a n a m á M..s emi .ar .mes de vm IS ^ 
licores se e f e c t ú a n con t r a n s b t m ü 

en H a b a n a ) 

G O L O M B I A N S T E A M S H I P (jo. 

Servic io r á p i d o s e m a n a l para todos 
los puert íxs de la Reuni i l i ca H a J ^ 

G R A C F L I N E I N D . & P A N A M A 
M A I L S . S . 0 ° . 

Serv ic ios r a p i d í s i m o s para C h i í * 
l 'erfl , E c u a d o r , Colonuda , Cos ta IM" 
c a , Nicaragua . H o i u l u r a s SalvadnT 

Gi ta temaia . M é l i c o . L o s l í m e l e " 
y S a n F r a n c i s c o 

B A L T I M O R E & O H I O R A I L R O A D 

rodos los puntos in ter iores de l u í 
B . B (J.l). 

C o n t r a n s b o r d o en Marse l la» 
F A B R E L I N E 

P a r a todos los puei tos tie la Costa 
Occ identa l de A f i l e » . , ; 

C o t i z a m o s fletes p a i a todos los? des­
t inos indicados 

P a r a in formes v detal les d ir ig irse , '« 
P L A Z A M E U I N A C E L 1 . b ' ' V 

f 'KLBKONü. 24fillii 
C U D A D 

i C o i u p a ñ j a . N E P T Ü N BREMEM 

S i ' . I . V l l i l . ICHilifM.AIt ifcilVIAlV'Vl l>E 
P A S A J E S V C A K i í A P A K A L l « * 
Pi K K T I If- B.KK.VIEN V AM BKB»<> 

Admit iendo c a r g a con t i a n s i i o t d o 
oara todos los puertos del \ o r t e 

de B u r o p a 
S a l d r á el d í a 13 de febrero 

el budue motor 

B E S S E L 
L a Carga se aUiii lte en el t ing lado 
n ú m e r o « del muel le de Bspafta s in 
c o b r a r gas to a l g u n o po» ccuH-euto 

de a l m a c é n a t e 
P a r a pasa í e s . fletes y dem&s i n i o r . 
mes d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s * 

Comercia . Combal ia Sagrera 

P A S E O D E <:ULUN. 23. l.o 
TBIÍBKUNU ¿'HW 

Anuncia r en un buen p e r i ó -
d .cocomo E L D I A G R A ­

FICO, es prosperar 

Servic io regruiat *Í EN SU A L 
oor vapores c o r r e o s de 

B A R C E L O N A a F l L I H N Á S 

P r ó x i m a sa l ida oara M A M I L A 
jr E X T R K M O ORIÍ í iVTE 

£ 1 d í a 28 de febrero 
la motonave 

S A A R B R U J K E N 
. Se admiten uks^i^o.v de ^. ¡V, 
'fefáse c a b i í i a e InVeriiieUra 

E n t r e g a con m u í a de ta carga por'l í i 
rCol la B i d u é » . muelle de Baleare»!, 

t inglado n ú m . 2. T e l é f o n o 17504 

PARA F L E T E S . P A S A J E S Q - . 
LNBORMBS. Ü I K I C I R S E A 

Y M A R T I N , S . A . 

P A S E O Ü K C O L O N . Í 4 . 1.» 
E d i l icio C o t ó n IVIét 14047 

H I J O D E R0MÜL0 BOSCH 
"». en C 

•\UAI,\U. il<l-> \ t x j N S B í N A I A l U V ^ 
Servic io r e g u l a » a DIIHIIOS 'ie' r , 

Meil i teriAneo, de A l r i ca , « a -
di/» Sev i l la • H t i e l v » 

p.oí H>» vap*»re» '•• 
B E K C A . C E H V E B A , VI L A K B A X i ' A 

y I . A N D E O B D 
n n g l a d o n." l del Alueiít de H » l e a t « í 

T B L B K U N U 18274 
U f l e í n a s V I A L A Y B T A NA. ? 

rBLBh' l í jVU 22»!>7 

u l l e i o n d e E L U 1 A ü H A ^ i C Ü í N ú m . 64 

N D I C I 0 S O C U L T O S 

oor I . S. F L £ f C H E R 

, \ \ i j i i n i , / \ ( . í< i \ DI- I D I i n U I A I 4 1 V E N I M J . S A 

m o s i n s t r u m e n t o s . P e r o , t r a s d e e l l o s r e n l a s o m b r a , h a -

) í a u n h o m b r e , s e ñ o r E t h e r t o n , . q u e e s t a b a d i s p u e s t o a 

a a c e r c u a l q u i e r c o s a , p a g a r c u a l q u i e r p r e c i o , p a r a a p o -

l e r i a r s e d e s u v a l i o s o s e c r e t o . 

- ^ j P o r D i o s ! ( Q u i é n ? — p r e g u n t ó E t h e r t o n . 

& r J o h n m i r ó a W e a t h e r s h a w . Y a q u e l l a m i r a d a f u é 

) a r á e l d e t e c t i v e o t r a l e c c i ó n d e p s i c o l o g í a . ¡ A u n e n ­

a n o e s , é l h o m b r e a c a u d a l a d o fiaba l a s a l v a c i ó n e n s u s 

i q u e z a s ! W e a t h e r s h a w c o m p r e n d i ó q u e e l p r i n c i p a l 

u l p a b l e e s t a b a t o d a v í a t a n s e g u r o d e l p o d e r d e l d i n e r o , 

¡ u e e l p r e c i o q u e h a b í a p a g a d o y e l q u e p u d i e r a p a g a r 

n e l f u t u r o , h a b í a n m a n t e n i d o y m a n t e n d r í a n s u n o m -

r e f u e r a d e l a s u n t o . R e p e n t i n a m e n t e , a q u e l h o m b r e 

a b l ó . Y a q u e l l o s q u e e s t a b a n e n e l s e c r e t o e x p e r i m e n -

i r o h u n a s e n s a c i ó n d e r e p u g n a n c i a a l o í r e l t o n o d e s -

e c t i v a m e n t e s a t i s f e c h o d e s u v o z . 

— N o l e s q u i s o d a r e l n o m b r e , ¿ e h ? — d i j o — . ¡ C l a r o 

u e M a d g w i c k n o l o d i ó ! L o m á s p r o b a b l e , E t h e r t o n , 

m i g o m í o , e s q u e n o t e n í a n i n g ú n n o m b r e q u e d a r . 

^ ' ^ a t h e r s h a w b u s c ó e l p i e d e l c o m i s a r i o p o r d e b a j o 

d e l a m e s a y l e d i ó u n l i g e r o g o l p e c i t o c o n e l s u y o . L u e ­

g o , s e p u s o l e n t a m e n t e e n p i e y M a r r o w s h i z o l o m i s m o . 

L o p r o p i o h i z o M a r s t o n . 

— ¡ N o I — d i j o W e a t h e r s h a w , m i r a n d o a l i n v i t a d o d e 

E t h e r t o n — . H e d i c h o q u e M a d g w i c k n o q u i s ó d a r e l 

n o m b r e a l c o n f e s a r t o d o l o d e m á s . P e r o l o d i ó d e s p u é s 

d e t e r m i n a d a s u c o n f e s i ó n . ¡ Y b i e n c l a r o ! ¿ Q u i e r e u s ­

t e d o í r l o ? i P u e s n o s d i ó s u n o m b r e ! I S i r J o h n A r n -

c l i f f e ! ¡ S e ñ o r E t h e r t o n , e s e e s e l h o m b r e q u e t i e n e s u s 

p a p e l e s ! ¡ E s e e s e l h o m b r e q u e p u s o e l t e s t a m e n t o d e 

s i r C h e v i l l e S t a n b u r y e n e l a r m a r i o d e l C l u b ! 1 E s e e s e l 

h o m b r e q u e . D i o s s a b e h a s t a d ó n d e e s r e s p o n s a b l e d e 

l a m u e r t e d e s i r C h e v i l l e S t a n b u r y I i Y , a h o r a , q u e h a ­

b l e é l ! 

A l p r o n u n c i a r W e a t h e r s h a w e l n o m b r e d e s i r J o h n , 

E t h e r t o n s e a p a r t ó d e s u i n v i t a d o . L e t t y , c o r r i ó a l l a d o 

d e s u p a d r e y s e a b r a z ó a é l . S u s m i r a d a s e s t a b a n f i j a s 

e n e l a c u s a d o , c o m o l a s d e l o s o t r o s t r e s t e s t i g o s d e l a 

e s c e n a . 

— ¡ V a m o s ! — d i j o E t h e r t o n , a l fin—. ¿ O y e u s t e d ? 

S i r J o h n s e p u s o e n p i e . S u a s p e c t o f í s i c o n o s u g e r í a 

l a m e n o r d i g n i d a d , p e r o é l i n t e n t ó a p a r e c e r d i g n o y s o ­

l e m n e . 

— L o m e j o r s e r á q u e m e v a y a — d i j o — . ¡ N o p a r e c e 
s i n o q u e s ó l o h a y a d e o í r i n s u l t o s y a c u s a c i o n e s b a j o 
e s t e t e c h o ! S i n e m b a r g o , h e d e d e c i r q u e a l g u n o d e u s ­
t e d e s s a b r á m a ñ a n a a l g o p o r c o n d u c t o d e m i a b o g a d o . 
Y , a h o r a , i b u e n a s n o c h e s , s e ñ o r e s ! 

— I T o d a v í a n o , á i r J o h n ! — d i j o M a r r o w s , l e n t a m e n ­
t e — . ¡ S é c u á l e s m i d e b e r ! ¡ S e r á m u c h o m e j o r q u e c o n ­
t e s t e u s t e d a a l g u n a s p r e g u n t a s , s i r J o h n ! P o r e j e m p l o , 
l a s i g u i e n t e í i D ó n d e e s t á n e s o s p a p e l e s ? 

D e p r o n t o , W e a t h e r s h a w s o l t ó u n a c a r c á j a d a , Y a l g o 

d e b i ó v e r e n e l l a e l a c u s a d o q u e l e h i z o ^ t r e m e c e r s e y 

m i r a r a l d e t e c t i v e c o n e l p r i m e r s i g n o d e v e r d a d e r o 

m i e d o . 

— I N o m e e x t r a ñ a r í a q u e l o s l l e v a r a e n c i m a ! d i j o 

W e a t h e r s h a w — . ¡ L á s t i m a c h a n d e q u e n o p u e d a u s t é 

r e g i s t r a r l e a h o r a m i s m o , M a r r o w s ! 

P e r o W e a t h e r s h a w h a b í a o l v i d a d o q u e a l l í h a b í a u n 

j o v e n v e h e m e n t e e i m p u l s i v o . Y a n t e s d e q u e n a d i e 

h u b i e r a p o d i d o h a c e r e l m e n o r m o v i m i e n t o , M a r s t o n , 

c u y o s d e d o s l e b a i l a b a n d e s d e h a c í a r a t o , s e l a n z o s o ­

b r e e l c u l p a b l e , l e o b l i g ó a s e n t a r s e d e n u e v o y m e t i ó 

u n a d e s u s m a n o s e n e l b o l s i l l o i n t e r i o r d e l a a m e r i c a ­

n a . S a c a n d o u n a c a n t i d a d d e p a p e l e s , l o s a r r o j o s o b r é 

l a m e s a , y U n s e g u n d o d e s p u é s , E t h e r t o n m o s t r ó e n 

m a n o t r e s d o c u m e n t o s . 

— ¡ A q u í e s t á n ! — d i j o , c o n l a V o z v e l a d a p o r l a e m o ­

c i ó n . 

U n o s m i n u t o s m á s t a r d e , d e s p u é s q u e M a r r o w s ? 

W e a t h e r s h a w s e h u b i e r o n l l e v a d o a s i r J o h n A r n c i u e 

y q u é M a r s t o n y L e t t y s e h u b i e r a n d e s l i z a d o h a s t a a 

g a l a i n m e d i a t a , E t h e r t o n d e s c o r r i ó l a s c o r t i n a s d e a 

v e n t a n a , l a a b r i ó d e p a r e n p a r y s e i n c l i n ó h a c i a f i u ^ 

r a , p a r a c o n t e m p l a r e l v a l l e , q u e s e e x t e n d í a a l p i é e 

l a c a s a . S u c o r a z ó n e s t a b a s a t u r a d o d e a c r i t u d ^ , ® 

a m a r g u r a . P e r o , d e p r o n t o , r e c o r d ó q u e c e r c a d e e l h a ­

b í a d o s s e r e s r e p l e t o s d e a m o r y d e j u v e n t u d y q u e e r a 

m e j o r p e n s a r e n e l l o s q u e e n l a t r a i c i ó n y l a v i l l a n í a 

q u e a c a b a b a n d e a l e j a r s e d e s u p u e r t a . 

F I N 
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L A A L E M A N I A M I S T I C A 

J O S E W E I S S E M B E R G , E L N U E V O R A S P U T I N A L E M A N , P R O F E T A 

p E L A M O N T A ñ A B L A N C A Y J E F E D E U N A S E C T A R E L I G I O S O -

P O L I T I C A , D E C A R A C T E R U L T R A N A C I O N A L I S T A 

A l e m a n i a c o n t i n ú a s u t r a d i c i ó n 

r a c í o i i a l l s t a . L a g u e r r a e u r o p e a y 
- a u e e l l a s u s c o n s e c u e n c i a s , h a n 

?1ido f u ' é n t e s de g r a n d e s y p o s i t i v a s 
e n s e ñ a n z a s p a r a m u c h o s p u e b l o s d e 
íTuropa, pero no p a r a e l p u e b l o a l e -

' n . No se h a d e b i l i t a d o l a c o n c e p ­
c i ó n p a n g e r m á n i s t a , q u e , h a b i e n d o 

acido c o n e l e s p l e n d o r p r u s i a n o 
bajo F e d e r i c o e l G r a n d e , s e v e c o n ­
t i n u a d a e n los h i s t o r i a d o r e s a l e m a ­
nes como M o m m s e n , S y b e l , T r e í -
tehske y O n e k e n , y m á s a d e l a n t e e n 
jas concepc iones d e B e r n h a r d i , N a u -
jnann y v o n T a n n e n b e r g , e n s u des ­
comunal « P r o s s D e ú t s c h l á n d ( « S u 
m á s grande A l e m a n i a » ) . E l n a c i o ­
nal ismo a l e m á n , q u e p a r e c í a h a b e r 
desaparecido c o n l a c a í d a d e G u i ­
l lermo 11, r e n a c e v i g o r o s o b a j o l a 
I g i j a de A d o l f o H i t l e r . 

"Él m i s t i c i s m o n a c i o n a l i s t a h a p r o ­
ducido t ipos que l l e g a n a l m i s t i c i s -
jno y ' l o c o n t a g i a n . A s í J o s é W e i s -
semberg, e l a p ó s t o l d e l a M o n t a ñ a 
B l a n c a , e l p a l a c í n d e l a n u e v a c r u ­
zada j j a n g e r m a n i s t a , e l h o m b r e q u e 
h a promet ido a s u s fieles v i v i r c i e n ­
to v e i n t i c i n c o a ñ o s , es d e c i r , e l t i e rr i -
jo necesario p a r a que e l p u e b l o a l e ­
m á n h a y a r e c o n q u i s t a d o t o d a s u 
grandeza c o n e l r e n a c i m i e n t o c e s u s 
v i e ja s t r a d i c i o n e s i m p e r i a l i s t a s , q u e 
se r e m o n t a n a los O t o n e s , a l o s B a r -
b a r r o j a y a los H o h e n s t a u f e n . 

J o s é W e i s s e m b e r g e s e l f u n d a d o r 
de u n a s e c t a n u m e r o s a , q u e c u e n t a 
y a con m á s de 12.000 a d e p t o s , d e 
m í s t i c o s e i l u m i n a d o s , n a c i o n a l i s t a s 
f u r i b u n d o s , q u e s u e ñ a n c o n e l r e s u r ­
g i r de l a « m á s g r a n d e A l e m a n i a » . 
J o s é W e i s s e m b e r g f u é e n s u o r i g e n 
i m modesto p i n t o r de b r o c h a g o r d a , 
l ego en t o d a m a t e r i a t e o l ó g i c a , filo­
s ó f i c a p p o l í t i c á ; q u é . no t a r d ó m\ 
d e s c u b r i r — l o c u a l es, c i e r t a m e n t e , 
u n m é r i t o e n s u f a v o r — q u e e s mu-; 
fcho m á s d e s c a n s a d o y c ó m o d o p r e ­
d i c a r q u e t r a b a j a r , y a r a í z de e s t e 
t r a s c e n d e n t a l d e s c u b r i m i e n t o se 
a p r e s t ó a p r e d i c a r a d i e s t r o y s i ­
n i e s t ro l a r e f o r m a d é t o d a s l a s r e ­
l ig iones e x i s t e n t e s . E s t e n u e v o L u -
tero , conocedor d e l a n a t u r a l p r e ­
d i s p o s i c i ó n q u e s i e n t e n los e s p í r i t u s 
i m p r e s i o n a b l e s h a c i á todo lo m a r a ­
vil loso, c o m p l i c ó s u s p r e d i c a c i o n e s 
con c u r a c i o n e s m á s o m e n o s r e a l e s 
X m á s o m e n o s m i l a g r o s a s , q u e l e 
va l i eron s e r i o s r o z a m i e n t o s c o n l a 
P o l i c í a y c o n l a s a u t o r i d a d e s c i e n ­
t í f i c a s , que sue l er i s e r u h t a n t o ex­
c é p t i c a s e n c u e s t i o n e s d e m i l a g r o s . ^ 
Seguramente , W e i s s e m b e r g q u e r í a 
segu ir las h u e l l a s d é l a s e ñ o r i t a N e u -
inann, de K o n e s r e u t h o . 

W e i s s e m b e r g , h o m b r e d e u n a t e ­
nac idad c ó m p l e t a m e n t e t e u t o n a , s u -
wió var io s a ñ o s d e d i f i c u l t a d e s , q u e 
s o p o r t ó con s i n g u l á r e s t o i c i s m o , h a s ­
t a que v i ó c ó m o l a s dos d o c e n a s d e 
i luminados q u e l e h a b í a n s e g u i d o 
en un p r i n c i p i o s e i b a n t r a n s f o r ­
mando en m i l e s y m i l e s d e a d e p t o s , 
« a s t a f o r m a r l a s u m ^ d e 120.000, c o n 
f u e c u e n t a e n l a a c t u a l i d a d , y e n t r e 
io« oles se h a l l a n m u c h o s i n t e l e c -

U N A C E R E M O N I A D E L A S E C T A K E L I G I O S O • N A C I O N A L I S T A , F O R M A D A P O R W E I S S E M B E R G 

t u a l e s , so ldados , f u n c i o n a r i o s p ú b l i ­
cos , e t c . , m e z c l a d o s c o n u n g r a n n ú ­
m e r o d e c a m p e s i n o s . . . 

E l a u g e que h a a d q u i r i d o e n A l e * 
m a n i a e l w e i s s e m b e r g i s m o e s t a l , 
q u e t a n t o l a I g l e s i a c a t ó l i c a c o m o 
l a p r o t e s t a n t e s e h a n a p r e s u r a d o a 
l a n z a r l i b r o s y f o l l e t o s s e ñ a l a n d o l a 
o l e a d a w e i s s e m b e r g i s t a c o m o u n se ­
r i o p e l i g r o p a r a s u s r e s p e c t i v a s e x i s ­
t e n c i a s . F r e c u e n t e m e n t e a p a r e c e n 
e n l a P r e n s a a l e m a n a p o l é m i c a s d « 
tono d o c t r i n a l y a g r e s i v o e n t r e l a s 
a u t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s y l o s d i r i ­
g e n t e s d e l p a r t i d o u l t r a n a c i o n a l i s t a 
d e J o s é W e i s s e m b e r g , 

T a m b i é n p u e d e d a r u n a i d e a d e l 
p o d e r d e l a n u e v a s e c t a e l h e c h o 
d e q u e l o s c a n d i d a t o s n a c i o n a l s o c i a ­
l i s t a s , a l c e l e b r a r s e l a s e l e c c i o n e s 
q u e d e t e r m i n a r o n l a s u b i d a a l P o d e r 
d e l h i t l e r i s m o , s o l i c i t a r o n e l apoyo 
d e l o s w e i s s e m b e r g í s t a s de l á M o n ­
t a ñ a B l a n c a . 

T i e n e s u -sede l a n u e v a s e c t a e n 
e l p u e b l e c i l l o d e W o l d f r i e d e n , s i ­
t u a d o a pocos q u i l ó m e t r o s de B e r l í n ; 
u n p u e b l e c i l l o d e b l a n c a s c a s a s , ha^ 
b i t a d o p o r 10.000 v e c i n o s y f u n d a d o 
p o r e l p r o p i o W e i s s e m b e r g , e n c a l i ­
d a d d e C i u d a d E t e r n a de l w e i s s e n -
b e r g i s m o . O b v i o r e s u l t a d e c i r q u e 
los 10.000 m o r a d o r e s d e W o l d f r i e d e n 
s i e n t e n p o r W e i s s e m b e r g u n a a d o r a ­
c i ó n p a r e c i d a a l a d e los h a b i t a n t e á 
d e l T i b e t p o r e l G r a n L a m a . A d e m á s , 
e s tos w o l d f r i e d e n s e s s e g^nan r r u y 

M U C H A C H A A R R I D I L L A D A . A N T E E L , E N E X ­
T A S I S 

b i e n l a v i d a ; p a r a e l l o s no e x i s t e 
e l p a r o forzoso n i l a c r i s i s e c o n ó m i ­
c a : T r a b a j a n s e i s h o r a s a l d í a y e l 
r e s t o d e l t i e m p o lo p a s a n m e d i t a n d o 
e n lo s m i s t e r i o s d e l w e i s s e m b e r g i s m o 
y e n l a « G r o s s D e u t s c h l a n d » , 

E n e l c e n t r o d e l p u e b l o , s o b r e u n a 
e s p e c i e d e e m i n e n c i a , s e l e v a n t a e l 
C u a r t e l g e n e r a l d e l w e i s s e m b e r g i s ­
m o . S e t r a t a de u n e d i f i c i o d e m u y 
b u e n a s p e c t o , e n c u y o r e m a t e o n d e a 
u n a b a n d e r a n e g r a - b l a n c a - r o j a ( n a t u ­
r a l m e n t e , c o n l a c r u z g á m a d a ) . E n 
e l f o n d o d e u n a g r a n s a l a e s t á l o q u e 
p o d r í a m o s l l a m a r e l t a b e r n á c u l o d e 
l a s e c t a : u n a l t a r c o n l o s r e t r a t o s d e 
W e i s s e n b e r g y d e . . , B i s m a r c k , e l 
c a n c i l l e r d e h i e r r o q u e s o ñ ó c o n l a 
r e a l i z a c i ó n d e l S a n t o G e r m á n i c o I m ­
p e r i o . . . P e r o , ¿ d ó n d e e s t á e l s u m o 
s a c e r d o t e , e l p o n t í f i c e m á x i m o d e l a 
s e c t a ? H é i o a q u í : J o s é W e i s s e m b e r g , 
es u n h o m b r e c i l l o g o r d i n f l ó n , c o n 
a i r e d é t r a t a n t e e n g a n a d o , c u y o a b ­
d o m e n c u b r e u n a g o r d a c a d e n a d e o r o . 
A p e s a r d e s u a s p e c t o v u l g a r a m á s 
no p o d e r , e s t e h o m b r e , d e l q u e d i c e n 
s u s p a r t i d a r i o s q u e l l e v a i m p r e s a e n 
l a s l í n e a s d e ¿ a im^no u n a c r u z 
( ¿ c u á l ? : l a l a t i n a o l a s v á s t i c a ? ) e j e r -
s é u n i n d u d a b l e p r e s t i g i o s o b r e s u s 
f i e l e s . ' S ü p r e s e n c i a — d i c e n — p r o v o c a 
e n e l l o s u n e s t a d o e s p e c i a l de e s p í ­
r i t u q u e l l a m a n t r a n c e . D e a h í a l a 
t r a n s v e r b é r a é i ó ñ no h a y m á s q u e U n 
p a s o . L a d e m o s t r a c i ó n d e e s t e e s t a d o 
d e t r a n c e o de g r a c i a se p a t e n t i z a 
e n l o s c u a d r o s q u e a d o r n a l a i g l e ­
s i a — l l a m é m o s l a a s í — e n los q u e s e 
v e n e s c e n a s d e u n r e a ü s m o s u p e r i o r 
a l d e R i b e r a . 

Q u i e n e s h a y a n e s t u d i a d o l a f i g u r a 
e n i g m á t i c a d e l » s t a r e t z » R a s p u t i n , 
se p o d r á n f o r m a r u n a i d e a d e l i n f l u ­
j o q u e J o s é W e i s s e m b e r g e j e r c e e n t r e 
s u s a d e p t o s . E s a lgo q u e r e c u e r d a 
lo n a r r a d o p o r H u y s m a n s e n « A l l á , 
l e j o s . . . » . H e a q u í u n a e s c e n a e n e l 
t e m p ' o d e los w e i s s e n b e r g i s t a s : 

« W e i s s e m b e r g c o m i e n z a a p r o n u n ­
c i a r l a s f r a s e s d e s u o r a c i ó n d o m i n i ­
c a l , c u a n d o d e i m p r o v i s o , u n g r i t o 
r a s g a e l a i r e . . . U n a m u j e r , de e ' e v a -
d a e s t a t u r a , s e p o n e e n p i e , y d e s u s 
l a b i o s s a l e u n a s e r i e d e p a a b r a s 
i n c o h e r e n t e s - q u e t r a t a n de f o r m a r 
u n a s a l m o d i a q u e j u m b r o s a . . . S u s m a ­
nos s e c r i s p a n e n e l r e s p a ' d o d e l a 
s i l l a y s u s o jo s e s t á n c e r r a d o s . W e i s ­
s e m b e r g d e s c i e n d e d e l a l t a r y s e 
a c e r c a a l a m u j e r ; é s t a , d e s p u é s d e 
l a n z a r n u e v o s g r i t o s c o n v u l s i v o s , s e 
a r r o d i l l a a n t e W e i s s e m b e r g . E l p r o ­
f e t a l e p o n e l a m a n o s o b r e l a c a ­
b e z a . . . P r o f u n d o s i l e n c i o r e i n a e n 
l a A s a m b ' e a ; s ó l o s e d e j a o í r e l r e ­
c h i n a r d e d i e n t e s d e La m é d i u m . . . 
D e i m p r o v i s o , l a m u j e r se y e r g u e , y 
c o n l e n t o paso se d i r i g e h a c i a e l 
a l t a r . W e i s s e m b e r g p e r m a n e c e a s u 
ado, y d e v e z e n c u a n d o t o c a e l b r a ­

zo d e l a m é d i u m . L l e g a d a a n t e e! 
a l t a r , l a m u j e r l a n z a n u e v o s g r i t o s 
y p r o n u n c i a p a ' a b r a s i n i n t e ' i g i b l e s . 
S e oye l a v o z d e W e i s s e m b e r g , u n a 
v o z r o n c a , s i n m o d u l a c i o n e s . F i j a n ­
do l a m i r a d a s o b r e l o s c e r r a d o s p á r ­

p a d o s de l a m u j e r , l e p r e g u n t a : 
« ¿ Q u i é n e s t á a h í ? » y l a m u j e r r e s ­
p o n d e e n m e d i o d e s e p u l c r a l s i l e n ­
c i o : « ¡ B i s m a r c k ! » 

Y e l e s p í r i t u d e B i s m a r c k , a q u e l 
g r a n p o l í t i c o a l q u e G u i l l e r m o I I n o 
s u p o o no q u i s o c o m p r e n d e r , h a b l a a 
l o s f i e l e s , p o r e s p a c i o de m á s d e m e ­
d i a h o r a , d e l a g r a n d e z a d e A l e m a n i a 
y d e l a s u p e r i o r i d a d a l e m a n a . 

L O S « G A N G S T E R S » 

P a r e c e q u e s e v a n á d e d i * 

c a r a l a p i r a t e r í a a é r e a 

B o s t o n , 1 0 — - S e g ú n i n f o r m a c o i n e s 

de l a p o l i c í a , l o s g a n g s t e r s h a n d e c i ­

d i d o e m p r e n d e r u n a a c c i ó n d e p i r a t e ­

r í a a é r e a . 

P a r e c e q u e ocho d e e l l o s h a b í a n 

e l a b o r a d o u n p l a n p a r a a t a c a r , m e ­

d i a n t e u n a p a r a t o a r m a d o d e a m e t r a ­

l l a d o r a s , a l o s a v i o n e s e n q u e s e 

r a n s p o r t a n i m p o r t a n t e s s u m a s d e d i ­

n e r o . — F a b r a , 

B O Ü I S S O N 

S e d a d e b a j a e n l a s f i l a s 

d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a 

u n i f i c a d o 

P a r í » . 1 0 — E l p r e s i d e n t e d e l a 
C á m a r a d e d i p u t a d o s , s e ñ o r B o u i s -
son( h a d i r i g i d o a l s e c r e t a r i o ge­
n e r a l d e l P a r t i d o S o c i a l i s t a 
S . F . I . O . , u n a c a r t a , p r e s e n t a n ­
d o l a d i m i s i ó n d e m i e m b r o d e d i ­
c h o p a r t i d o * 

F u n d a e s t a d e c i s i ó n , e n l i a b e r 
s i d o o b j e t o d e c r í t i c a s p o r p a r t e 
d e v a r i o s m i e m b r o s d e l P a r t i d o , 
p o r l a s i n i c i a t i v a s q u e a d o p t ó d e 
a c u e r d o c o n e l p r e s i d e n t e d e l p e ­
n a d o d u r a n t e l o s ú l t i m o s a c o n t e c l -
m i e n t o á . — F a b r a . 

I N S T I T U T O D E C U L T U ­
R A Y B I B L I O T E C A P O ­

P U L A R D E L A M U J E R 
S e c c i ó n P e r m a n e n t e d e R e l i g i ó n y 

C u l t o . — H o y , a l a s o c h o , m i s a r e z a ­
d a de c o m u n i ó n . M i é r c o l e s , d í a 14, 
e m p e z a r á l a S a n t a C u a r e s m a , a l a » 
ocho , b e n d i c i ó n e i m p o s i c i ó n d e l a 
c e n i z a ; m i s a de c o m u n i ó n . 

S e c c i ó n P e r m a n e n t e de E d u c a c i ó n 
e I n s t r u c c i ó n . — D o m i n g o d í a 11, a 
l a s c i n c o , sorteo de f i g u r i n e s y a c t o 
s e g u i d o c o n v e r s a c i ó n i n s t r u c t i v a . 

S e c c i ó n P e r m a n e n t e de B i b l i o t e c a 
C i r c u l a n t e y P ú b l i c a . — H o y , a l a » 
o n c e de l a m a ñ a n a , r e u n i ó n de l e c ­
t o r a s d i r i g i d a s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
los m e s e s de- n o v i e m b r e , d i c i e m b r e 
y e n e r o . 

L o s d í a s 9, 13 y 16 de m a r z o , c o n 
m o t i v o d e l a c e l e b r a c i ó n de l a s bo­
d a s de p l a t a d e l I n s t i t u t o d e C u l t u ­
r a , se d e s a r r o l l a r á u n c i c l o d e t r e a 
c o n f e r e n c i a s s o b r e « P o e s í a » , « L i t e r a ^ 
t u r a » y « C u l t u r a » , q u e t e n d r á n a s u 
c a r g o , r e s p e c t i v a m e n t e , l o s s e ñ o r e s 
J o s é M a r í a L ó p e z P i c ó , C a r l o s R i b * 
y F r a n c i s c o C a m b ó . 

E n l a S e c r e t a r í a d e l C o m i t é d « 
F i e s t a s p r o p o r c i o n a r á n l a s c o n t r a ­
s e ñ a s a t o d a s l a s p e r s o n a s q u e de­
s e e n b u t a c a s n u m e r a d a s . 

S e c c i ó n P e r m a n e n t e d e E c o n o m í a 
y A b a s t o s — L i s t a de l a s e m a n a : L u ­
n e s , S o p a c r e m a a l a D e r b y y H u e ­
v o s a l a B o ü s s i n i ; M a r t e s , B u f t u e » 
'os de p e s c a d o ; - J u e v e s , H a b a s a l a 
T a r r a g o n i n a y P a t a t a s a l a S a b o y a ­
n a ; V i e r n e s , R a m e q u i n s de q u e s o ; 
S á b a d o , T o c i n i l l o s y M e r e n g u e s 
( p l a t o s s u m a m e n t e e c o n ó m i c o s ) . 

O o m e d o r e c o n ó m i c o í e m e n i n o , — • 
F u n c i o n a a d i e r i o , de u n a a t r e s . 
' E l s a l ó n d e p e l u q u e r í a f u n c i o n H 

d i a r i a m e n t e . 

E C O S 

Buena voluntad no te falta al consejero de Gobernación, peré 
su excesiüa euforia o la de quienes le informan le ponen, con freí* 
cuencia, a dos pasos del ridiculo. 

Afortunadamente fracasó el proyectado atraca a la SucurscA 
del Banco de Badalona en Santa Coloma de Gramanet gracias a 
que el cajero, según el señor Selvas «tuvo un momento de üct» 
lor». Y desgraciadamente, a pesar de uestar copados» y de atener 
la, seguridad de que no podían escapan), como dijo en pleno opti* 
mismo el consejero de Gobernación, los atracadores logaron e s ­
c a p a r . Nada se ha sabido de ellos. Menos mal que el cajero de la 
entidad bancada, al que sólo concede el señor Selvas « u n m o m e n -

fo de valorn, cuando merced a su serenidad y decisión en el m o ­
m e n t o que eran precisas, tocó el timbre: de alarma, se evitó el 
atraco y por primera vez los atracadores salieron perdiendo p o r ­

q u e abandonaron un billete de cien francos y la cantidad que m 
les había entregado a cambio del billete francés. 

* * # 
Un momento de discreción, nunca sobra en las altas auiorh 

dades. 
E l comisario general de Orden Público es hombre decidido. 

Lo ha acreditado en varias ocasiones en el terreno militar. Pero 
en el terreno civil la decisión no estriba en denostar demasiado 
vivamente a unos desgraciados del Barrio Chino, ni e n exponerse, 
sin necesidad, a ser víctima de agresiones durante las andanzas 
nocherniegas, en plan de inspección y vigilancia que compete a 
sus subordinados, aun cuando dicén que esta era práctica de don 
Pedro I. E l mantenimiento del orden público en Barcelona y en 
Cataluña exige el aprovechamiento del tiempo organizando los 
servicios de seguridad y vigilancia en un despacho, desde el que 
se puedan mover todos los hilos de la organización para que óat0 
sea efectiva. 
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P A L A C I O D E 

J U S T I C I A 

m A T R A C O E N E L O R O D E L R H L N 

U N I N C I D E N T E D E A P E L A C I O N 

S e v i ó e n . l a S e c c i ó n c u a r t a , ^ a 
p u e r t a c e r r a d a ,e l i n c i d e n t e d e a p e ­
l a c i ó n c o n t r a e l au to de p r o c e s a 
ntiiento d i c t a d o c o n t r a A n g e l L e c a r -
b o u r e y P e d r o C a m p ó n e n l a c a u s a 
i n s t r u i d a c o n m o t i v o d e l a t r a c o e n 
e l O r o de l R h i n , d e l q u e r e s u l t ó 
m u e r t o e l c a j e r o . 

E l f i s c a l y l a a c u s a c i ó n p r i v a d a p i ­
d i e r o n l a c o n f i r m a c i ó n d e l a u t o . 
A b o g ó p o r l a r e v o c a c i ó n e l l e t r a d o ^ 
s e ñ o r A b ó s . 

I . A B O M B A D E L A A V E N I D A M I S ­

T R A L : : A U T O P S I A D E L A V I C T I M A 

S e h a p r a c t i c a d o l a a u t o p s i a a l 
c a d á v e r de J o s e f a O t i v e l l a , v í c t i m a 
d e l a e x p l o s i ó n d e u n a b o m b a o c u ­
r r i d a l a o t r a n o c h e e n l a A v e n i d a 
M i s t r a l . 

S e g ú n l a r e l a c i ó n de l a a u t o p s i a , 
l a m u e r t e f u é p r o d u c i d o p o r t r a u ­
m a t i s m o c a r d í a c o . 

E l c a d á v e r p r e s e n t a b a dos g r a n ­
d e s l e s i o n e s , u n a eri l a c a b e z a y o t r a 
m a y o r , p e n e t r a n t e , p o r l a e s p a l d a , y 
q u e l e i n t e r e s a b a e l c o r a z ó n . 

L O S D E S P E R F E C T O S C A U S A D O S 

P O R U N A B O M B A 

E n e l J u z g a d o de g u a r d i a se h a 
r e c i b i d o u n o f i c i o de l a G e r e n c i a de 
l a C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s de 
M , Z . A . , e n e l que se m a n i f i e s t a 
q u e c o n m o t i v o de l a e x p l o s i ó n de 
u n a b o m b a , h e c h o o c u r r i d o ante ­
a n o c h e e n l a a v e n i d a de I c a r i a , ex ­
p e r i m e n t a r o n a l g u n o s d e s p e r f e c t o s 
a l g u n a s i n s t a l a c i o n e s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a d i c h a C o m p a ñ í a . 

D E T E N C I O N D E U N R E C L A M A D O 

P O R E S T A F A 

P o r l a P o l i c í a _ h a . ; s i d o d e t e n i d o 
F r a n c i s c o P a l m e ' i r o , Une e s t á r e c l a ­
m a d o p o r v a r i o s de l i tos de e s t a f a , 
p o r d i v e r s o s j u z g a d o s . 

F A L L E C I D O S A C A U S A D E A C C I ­

D E N T E S 

E n u n a c l í n i c a p c u t i c u í a r h a f a -
• D e c i d o " A n t o n i o B a y o n a , e l c u a l e l 

d í a 4 de e n e r o s u f r i ó u n a c c i d e n t e 
de t r a b a j o e n M a n r e s a . 

T a m b i é n h a f a l l e e i d o e ñ o t r a d í ­
ñ e l a p a r t i c u l a r V i c e n t e A l o n s o , que 
a n t e a y e r f u é a t r o p e l l a d o p o r u n 
t r e n e n l a b a r r i a d a de H o s t a f r a n c h s 

A T E N E O P O L Y T E G H * 
N I C Ü M 

E l d í a 6 se i n a u g u r ó e n e l A t e n e o 
P o l y t e c h n i c u m e l c u r s i l l o a c a r g o 
d e A n d r é s Nin> s o b r e " O r i g e n y des ­
a r r o l l o de l a e c o n o m í a c a p i t a l i s t a " . 

E l m a r t e s , d í a 3, a l a s o c h o de í a 
n o c h e , s e d a r á l a s e g u n d a l e c c i ó n . 
S e a d m i t e n t o d a v í a u n a s p o c a s i n s ­
c r i p c i o n e s h a s t a c o m p l e t a r l a c a p a ­
c i d a d d e l l o c a l , e n l a S e c r e t a r í a d e l 
A t e n e ó , A l t a d e S a n P e d r o , 27, p r i n ­
c i p a ] , d e 7 a 9 de l a í i o c h e . 

L O S A T R A C O S 

L e g r i í a n ¡ m a n o s a r r i b a ! y c o m o e l a t r a c a d o e r a 

m a n c o , c r e y e n d o q u e s e n e g a b a , 

d i s p a r a n c o n t r a é l 

E n l a c a r r e t e r a d e C a s a A n t ú n e z , 
e n e l c r u c e d e l p a s o a n i v e l , l e s a ­
l i e r o n a l paso a C a s i m i r o M a r t í n e z , 
v e n d e d o r d e p e r i ó d i c o s , t r e s i n d i v i ­
duos , que, p i s t o l a e n m a n o , l e e x i ­
g i e r o n e l d i n e r o q u e l l e v a s e e n c i m a . 

C a s i m i r o es m a n c o , p o r l o q u e l l e ­
v a b a l a m a n g a de s u t e r n o m e t i d a 
e n e l b o l s i l l o . E s t o f u é m o t i v o p a r a 
que u n o de los a t r a c a d o r e s c r e y e s e 
que C a s i m i r o se n e g a b a a c u m p l i r 
l a o r d e n d e « ¡ M a n o s a r r i b a ! » , y l e 
a s e s t ó u n f u e r t e g o l p e e n l a c a b e z a , 
que l e d e r r i b ó h e r i d o , y o t r o l e h i z o 
u n d i s p a r o , h i r i é n d o l e e n u n a p i e r n a . 
A p r o v e c h á n d o s e d e l a i n m o v i l i d a d 
de C a s i m i r o , los a t r a c a d o r e s s e a p o ­
d e r a r o n de t r e i n t a y c i n c o p e s e t a s 
q u e l l e v a b a e n c i m a . 

A T R A C A N A U N T A X I S T A Y S E 
L E L L E V A N E L A U T O 

A y e r m a ñ a n a , a l r e d e d o r de l a s 
n u e v e , h a l l á n d o s e e l c h o f e r t a x i s t a 
R a f a e i V e l a C a s t e l l ó e n l a R a m b l a 
d e C a t a l u ñ a , f r e n t e a l t e a t r o B a r ­
c e l o n a , s e l e a c e r c a r o n dos d e s c o n o ­
c i d o s , q u e l e a l q u i l a r o n e l c o c h e p a r a 

q u e l o s l l e v a s e a l a c a l l e de C a n o , 34. 
A l l l e g a r a l a c i t a d a c a l l e , uno d e 

los c i t a d o s i n d i v i d u o s l e a m e n a z ó 
e n c a ñ o n á n d o l e c o n u n a p i s t o l a y l e 
o b l i g ó a d e s c e n d e r ¿ e l c o c h e . 

U n a v e z a p e a d o e l c h o f e r , e l o t r o 
i n d i v i d u o t o m ó e l v o l a n t e y se l l e v ó 
e l c o c h e c o n e l q u e h a b í a a m e n a z a ­
do c o n l a p i s t o l a . 

E l t a x i e r a e l n ú m e r o 53936, d e 
e s t a m a t r í c u l a , m a r c a F o r d , y n u e v o . 

P o r l a t a r d e a p a r e c i ó a b a n d o n a d o 
e n l a c a l l e de C e r d e f í a . 

O T R O T A X I S T A A T R A C A D O Y 
O T R O A U T O R O B A D O 

A l a s t r e s y m e d i a de a y e r t a r d e 
dos j ó v e n e s v e s t i d o s d e m e c á n i c o a l ­
q u i l a r o n e l t a x i c o n d u c i d o p o r M a ­
n u e l H u g u e t P i c a , i n d i c a n d o a é s t e 
q u e l e s l l e v a r a a l H o s p i t a l d e S a n 
P a b l o , y a l l l e g a r a l a p a r t e p o s t e ­
r i o r d e l ed i f i c io s a c a r o n p i s t o l a s y 
o b l i g a r o n a d e s c e n d e r a l c h o f e r , a l 
que a r r e b a t a r o n l a b a t a y l a g o r r a , 
y u n o de l o s a t r a c a d o r e s se p u s o a l 
v o l a n t e , e m p r e n d i e n d o e l c o c h e l a 
m a r c h a y d e s a p a r e c i e n d o . 

F E R I A I N T E R N A C I O N A L 
D E L Y O N 

D e l 8 a l 18 M a r z o 1934 
E n l á a c t u a l i d a d t o m a n p a r t i c i p a ­

c i ó n o f i c i a l a l a r e u n i ó n de es te a ñ o : 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , I n g l a t e r r a , E g i p ­
to. C h e c o e s l o v a q u i a , C a n a d á , B é l g i c a , 
D i n a m a r c a , P o l o n i a , a d e m á s de l a 
m a y o r í a de los p a í s e s v i s i t a d o s p o r 
e l s e ñ o r H e r r i o t e n s u v i a j e e n l a 
E u r o p a o r i e n t a l . L a ü . R . S í S . se 
p r o p o n e o r g a n i z a r u n a E x p o s i c i ó n 
g r a n d i o s a , p a r a l a c u a l h a r e t e n i d o 
toda í a p l a n t a b a j a d e u n o d e los 
p a b e l l o n e s d e l P a l a c i o de l a F e r i a . 

B u l g a r i a , E s t o n i a , L i t u a n i a , T u r ­
q u í a , r e a l i z a r á n e n l a p r ó x i m a F e r i a 
u n a i n t e r e s a n t e p r e s e n t a c i ó n de s u s 
a g r i c u l t u r a e i n d u s t r i a . 

C h e c o e s l o v a q u i a , c u y a p a r t i c i p a c i ó n 
o r g a n i z a d a p o r e l M i n i s t e r i o d e l Co­
m e r c i o , con e l c o n c u r s o de l a C o n f e ­
d e r a c i ó n de C o m e r c i a n t e s c o m p o n d r á 
u n a p a r t i c i p a c i ó n g e n e r a l de todas 
l a s i n d u s t r i a s d e l p a í s , o c u p a r á u n a 
g a l e r í a e n t e r a d e l P a l a c i o de l a F e ­
r i a . 

V i a j e a L y o n . — R e d u c c i ó n de e l 40 
p o r c i e n t o e n e l r e c o r r i d o e s p a ñ o l , y 
50 p o r c i e n t o e n e l f r a n c é s . 

I n f o r m a r á : J u a n F a b r e G a r r e t t e , 

de legado h o n o r a r i o p a r a E s p a ñ a , P e -

l a y o , 9, p r i m e r o , p r i m e r a . 

G A C E T I L L A S 

S a l e e l s o l a l a s 6'52. S e p o n e a 
l a s 5'20. 

S a n t o s d e h o y . — D o n l i n g o d e 
Q u i n c u a g é s i m a . — L a a p a r i c i ó n tíe 
N u e s t r a S e ñ o r a d e L o u r d e s . — S a n ­
tos G r e g o r i o 11 y P a s c u a l I , p a p a s ; 
D e s i d e r i o , o b i s p o y m á r t i r ; C a s t r e n ­
se , L á z a r o y C a l o c e r o , o b i s p o s ; L u ­
c io , ob i spo , y c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s ; 
S e v e r i n o , a b a d ; J o n á s , m o n j e ; S a ­
t u r n i n o , p r e s b í t e r o ; D a t | y o , F é l i x , 
A m p e l i o y c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s ; 
M a r t í n , C j á n ó n i g Q d e L e ó í i ; e l B e a ­
to J u a n d e Br ie to ' . m á r t i r . S a n t a 
E u f r o s i n á , v i r g e n . 

S a n t o s de m a ñ a n a . — S a n t a E u l a ­
l i a , v i r g e n y m á r t i r ; l o s S a n t o s S i e ­
t e f u n d a d o r e s de l a S i e r v o s de M a ­
ría; s a n t o s M e l e c i o , A n t o n i o y G a u -
d e n c i o , o b i s p o s ; D a m i á n , s o l d a d o y 
m á r t i r ; M o d e s t o y A m m o n i o , n i ñ o s 
m á r t i r e s ; M o d e s t o y J u l i a n o , m á r ­
t i r e s . — S a n t a H u m b e l i n a , v i r g e n , c i s -
t e r c e n s e . 

C A N T O : 
impostación, Maestra Dipictnaila 
en Milán. Aragén, 380, 2.°, 2,a 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l a A s o c i a ­
c i ó n d e V i a j a n t e s d e l C o m e r c i o y 
de l a I n d u s t r i a de B a r c e l o n a h a 
q u e d a d o c o n s t i t u i d a , p a r a e l p r e ­
s e n t e a ñ o ; e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

P r e s i d e n t e , d o n J o s é E i o m i n g o P u -
r r o y ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n C e l e s t i n o 
C a i l á C a n d a l ; c o n t a d o r , d o n J u a n 
V i l á B l a n c o ; t e s o r e r o , d o n M a u r i c i o 

i N o b a s t a e l p a r a g u a s í 

Para protegernos contra resfriados, gripe, 
influenza y dolores r eumát i cos l o m á s 
seguro son las leg í t imas e inofensivas 

d e 

A S P I R I N A 

T o r r a B a l a r i ; a r c h i v e r o , d o n E n r i ­
q u e M a r t í C a r r e t e ; s e c r e t a r i o , d o n 
J u a n A r n a u C o r t i n a ; v i c e s e c r e t a r i o , 
d o n A r c a d i o P a l l é S e r r a p i ñ a n a ; v o ­
c a l e s : d o n A l e j o J u l v e A s e n s i o , d o n 
F e m a n d o R a m ó n P i g u e r a s , d o n 
M e l c h o r G a r c í a C r u s ó , d o n A n t o n i o 
N a d a l V i c e n s , d o n R a f a e l J o s é C a ­
l í e l l a s D a l m a u , d o n J o s é V i l a l t a 
M a r t í , d o n V i c e n t e J o s é M a r í a P a -
i l á s M a r t í n , d o n A n d r é s P é r e z , S e -
r r a , d o n J u a n Á l s i n a P l a n a , d o n 
J o a q u í n B o r d a s P r a t s , d o n E u g e n i o 
R o i g C i s a , d o n D o m i n g o J a u i ñ a n -
d r e u S a l a , d o n J u l i á n V í a R i c h y 
d o n J o s é M i r é t A l b a r e d a . 

E n e l H o s p i t a l y D i s p e n s a r i o s q u e 
s o s t i e n e l a C r u z R o j a d e e s t a c a p i ­
t a l h a n p r e s t a d o , e n e l p a s a d o m e s 
d e e n e r o , los s i g u i e n t e s s e r v i c i o s : 
H o s p i t a l , 789; D i s p e n s a r i o H o s p i ­
t a l ( c a l l e D o s de M a y o ) , 4 .769; C o n ­
s u l t o r i o c a l l e M e n d i z á b a l , 2 .735; 
C o n s u l t o r i o c a l l e P a r l a m e n t o , 1.910; 
C o n s u l t o r i o c a l l e de S a n s , 858 . T o ­
t a l s e r v i c i o s p r e s t a d o s , 11.061. 

P A R I S 

H O T E L M O N T - T H A B Ü R 
4, R U E M O N T - T H A B O R 

A M P L I A D O E N 1932 

180. H A B I T A C I O N E S :: 100 B A Ñ Ü S 
E n c o n t r a r á n t o d a c l a s e d e f a c i l i d a ­

des p o r s e r ^ 

G E R E N C I A E S P A Ñ O L A 

; L a ' C o o p e r a t i v a de P e r i o d i s t a s p a ­
r a l a c o n s t r u c c i ' ó ú d e c a s a s b a r a t a s 
de B a r c e l o n a l i a e n v i a d o u n i n f o r ­
m e a l a P o n e n c i a ; e n c a r g a d a de r e ­
d a c t a r e l p r o y e c t o d e L e y d e j u b i ­
l a c i ó n d e p e r i o d i s t a s . : 

L a S o c i e d a d d e P e d i a t r í a a c a b a 
d e p r e m i a r l a _ o b r a " L a i n f a n c i a 
a n o r m a l " , d e l a q u e es a u t o r e l d o c ­
t o r G e r ó n i m o M o r a g ü e s , y q u e a p a ­
r e c i ó d e n t r o de , l a c o l e c c i ó n " M o -
n O g r a f i e s M e d i q u e s " . 

• • 

L a S e c c i ó n E s p e r a n t i s t a d e l / A t e ­
neo E n c i c l o p é d i c o P o p u l a r , c o n e l 
f i n d e d i v u l g a r y d a r r e a l c e a l i d i o ­
m a i n t e r n a c i o n a l E s p e r a n t o , i n a u ­
g u r a r á , e n u n o d e los l o c a l e s d e l 
A t e n e o , u n a E x p o s i c i ó n c o ñ m a t e ­
r i a l e s p e r a n t i s t a , ' e l martes ' , á l a s 
o c h o d e l a n o c h e . 

• 

E l C o n s e j o C e n t r a l d e l a M . A . 
C . T . A . de l a U . S . A . de C a t a -
t a l u ñ a h a a c o r d a d o c e l e b r a r r e u n i ó n 
g é n e r a l o r d i n a r i a e l d í a ' 1 1 de m a r ­
zo, a l a s d i ez y m e d i a d e l a m a ñ a ­
n a , e n l a S a l a M o z a r t ( C a n u d a , n ú ­
m e r o 31, p r i n c i p a l ) . : 

P o r o r d e n d e l m i n i s t e r i o , de I n ­
d u s t r i a y C o m e r c i o se h a c o n c e d i d o 
c a r á c t e r d e c o r p o r a c i ó n c o l a b o r a d o ­
r a d e l a s c o m i s i o n e s a r a n c e l a r i a s , 
a l a F e d e r a c i ó n M e r c a n t i l C a t a l a ­
n a , q u e lo t e n í a s o l b i t a d o . 

. L a S o c i e d a d d e a u x i l i o s - m u t u o s 
p a r a , c a s o d e f a l l e c i m i e n t o , " L a p r o -
t e c s i ó n d e l H o g a r ' V i é n c u m p l i m i e n ­
to d e l a r t í c u l o 21 d e s u s E s t a t u t o s , 
c e l e b r a r á j u n t a ' T c n r a l - o r d i n a x i a . e n 
s u d c m i c i l i o s o c i a l , hoy_, a l a s c u a ­
t r o , dfe l a - t a r d e . 

<** 
E l I n s t i t u t o M é d i c o - F a r m a c é u t i c o 

c e í e b r ó s u a n u n c i a d a s e s i ó n c i e n t í ­
f i c a e n l a q u e e l d o c t o r don L u c i a ­
no M a t e o s T i t u l i , p r e s e n t ó « L a s u e -
r o t e r a p i a e n d o v e n o s a e n l a s a r t r i ­
t i s g o n o c o c c i c a s » , e n c u y o d e b a t e to­
m a r o n p a r t e los d o r c t o r e s d o n J u a n 
R u s c a V i l a r d e l l , don J o s é M e r c a d a l 
P e y r í y d o n J o s é T r e n c h s C o d o ñ e s . 

• • 
L a J u n t a d i r e c t i v a d e l a A s o c i a c i ó n 

d e R e p r e s e n t a n t e s d e C é r e a es. L e ­
g u m b r e s y s u s d e r i v a d o s , h a q u e d a d o 
c o n s t i t u i d a d e l a s i g u i e n t e , m a n e r a : 

P r é s i d e n t e , J u a n V e r d a g u e r P u i g ; 
v i c e p r e s i d e n t e , J o s é C . l e t e ñ a ; se­
c r e t a r i o , J u a n S o b r e r o c a L ! o p ; v i c e ­
s e c r e t a r i o , J u a n T u b á u T o s s a s ; teso­
rero , , J u a n N o g u é s C a s a s ; v o c a l e s : 
A n t o n i o B r e s s a R a m o n e d a y J u l i o 
V i ñ o l a s C a s a s . 

M a ñ a n a , 12 de F e b r e r o , - s e c u m ­
p l e n 50 a ñ o s de l a i n v e n c i ó n de l a 
p r i m e r a p l u m a - f u e n t e p r á c t i c a p o r 
M r . L . E . W a t e r m a n , de N e w - Y o r k , 
T o d o s n o s o t r o s s a b e m o s e l benef i c io 
q u e e s t e m a r a v i l l o s o i n v e n t o h a r e ­
p o r t a d o a l a h u m a n i d a d . Y b i e n pocos 
s a b r á n s e g u r a m e n t e e n q u é c o n s i s t i ó 
l a b a s e d e l a . i n v e n c i ó n de l a p r i ­
m e r a p l u m a - f i i e n t e p r á c t i c a . U n a de 
l a s d i f i c u l t a d e s m a y o r e s c o n s i s t í a e n 
h a c e r l l e g a r , d e u n a ^ f o r m a c o n t i ­
n u a d a , l a t i n t a d e s d e e l d e p ó s i t o 
h a s t a l a p u n t a de l a p l u m i l l a en 
c a n t i d a d p r e c i s a p a r a e s c r i b i r . W a ­
t e r m a n lo r e s o l v i ó f u n d á n d o s e en l a 
l e y f í s i c a de l a c a p i l a r i d a d ( c a p i l a r , 
d e r i v a d o de c a b e l l o ) , q u e h a c e q u e 
u n l í q u i d o , e n c o n t a c t o c o n u n tubo 
de d i á m e t r o i n f i n i t a m e n t e d e l g a d í s i ­
m o , s i g a p o r e l m i s m o i n c l u s o e n 
s e n t i d o v e r t i c a l . C o n s t r u y ó , p u e s , 
u n a p i e z a de u n i ó n , l l a m a d a c o n ­
d u c t o , . e n t r e e l d e p ó s i t o de t i n t a ( e l 
m a n g o ) y l a p l u m i l l a , c o n r a n u r a s 
finísimas, p o r l a s c u a l e s s e d e s l i z a 
l a t i n t a , s u m i n i s t r a n d o a l a p l u m i l l a 
c o n t i n u a m e n t e l a t i n t a q u e p r e c i s a 
p a r a e s c r i b i r . E s t a f u é l a b a s e p r i n ­
c i p a l d e l n u e v o i n v e n t o , b a j o e l c u a l 
v i e n e n c o n s t r u y é n d o s e h a s t a n u e s t r o s 
d í a s l a s p l u m a s e s t i l o g r á f i c a s . O t r a s 
i n n o v a c i o n e s y p e r f e c c i o n a m i e n t o s , 
c a d a uno de los c u a l e s p o d r í a n i g u a l ­
m e n t e c a l i f i c a r s e de i n v e n t o s , f u e r o n 
a ñ a d i é n d o s e e n e l t r a n s c u r s o d e l 
t i e m p o p o r W a t e r m a n a s u p l u m a -
f u e n t e o r i g i n a l , h a s t a l l e g a r h o y d í a 
a láis m o d e r n í s i m a s y p e r f e c t a s p l u -
•mas e s t i l o g r á f i c a s q u é l l e v a n s u 
n o m b r e . 

E l uso de l a p l u m a - f u e n t e s e h a 
p o p u l a r i z a d o de t a l s u e r t e , q u e h a 
l l e g a d o a s e r u n i n s t r u m e n t o no so­
l a m e n t e a p r e c i a d o , s i n o i n d i s p e n s a ­
b l e en l a v i d a m o d e r n a , y e n todos 
l o s p a í s e s , p o r lo c u a l a l r e c o r d a r 
e l i n v e n t o de l a p r i m e r a p l u m a -
f u e n t e p r á c t i c a , d e b e m o s e x p r e s a r 
n u e s t r a á d m i r a c i ó n ' a s u i n v e n t o r , 
M r . L . E . W a t e r m a n . 

E l m i é r c o l e s , a l a s s i e t e de l a t a r ­
de, d a r á don R o s e n d o L ' a t a s u n a c o n ­
f e r e n c i a e n l a E s c u e l a de A s i s t e n ­
c i a S o c i a l , C o r t e s C a t a l a n a s , 669, p r a l . 
s o b r e e l t e . r a « E l s bons s e n t i m e n t s » . 

L a A g r u p a c i ó n S a r d a n i s t a de B a r -
c e ' o n a h a o r g a n i z a d o p a r a hoy, t a r ­
de, u n a a u d i c i ó n de sardanas ; e n s u 
l o c a l , F r a n c i s c o L a y r e t , 101, a c a r g o 
de l a c o b l a « C a t a l u n y a » . 

• ' 

E l -pi ó x i m o ' d í a .15, a l a s se i s de 
l a t a r d e , c o m e n z a r á e n l a C l í n i c a 
P s i q u i á t r i c a M u n i c i p a l de u r g e n c i a , 
c a l l e L l u l l , n ú m . 8, u n c u r s o e l e m e n -

E L T I E M P q 
S E B V I C I O M E T E O K O L O G l C t t ; 

E S P A Ñ O L D E L A U N l V E R S T n A , 
B E B A R C E L O Ñ v 0 

B o l e t í i i d e l S e r v i c i o M e t e o r o l « e P 
E s p u ü o l 0 

E s t a d o g e n e r a l a t m o s f é r i c o A 
d í a 10 de f e b r e r o , a í a s s i e t e W a ! 

D e s a p a r e c e n los n ú c l e o s de 
j a s r e l a t i v a s , dell M e d i t e r r á n e o » 
i n v a d e n é s t e l a s p r e s i o n e s alta 
q u e s e e x t i e n d e n p o r E u r o p a O e ? . 
t r a l y m e r i d i o n a l . 

S e m a n t i e n e n c a s i s i n v a r i a c i ó n 
l a s b a j a s d e l A t l á n t i c o d e . a s Á*a 
r e s a C a n a r i a s . 

E n t o d a E s p a ñ a e l t i e m p o 
b u e n o d e c i e l o despojado y v i e n ­
t o s flojos. — • , • 

T E M P E R A T U R A S E X T R E M A S 

P e n í n s u l a : M á x i m a de a y e r 22 

g r a d o s e n S e v i l l a . 

M í n i m a d e hoy , — 9 g r a d o s en 
P a l e n c í a . 

M a d r i d M á x i m a d e a y e r , 12 ü 
g r a d o s ; m í n i m a d e hoy, —o'g gr'a. 
dos . ?; 

T I E M P O P R O B A B L E P A R A H O i 

T o d a E s p a ñ a b u e n t i e m p o de 

c i e l o c l a r o y p o c o v i e n t o . ' 

H o r a s d e o b s e r v a c i ó n : 7 horas -
13 h o r a s - 18 horas.. 

B a r ó m e t r o a c e r o y a l n i v e l del 
m a r . — M i l í m e t r o s : 773 4 - 772.5.-V 

- 7 7 1 5 . — M i l í b a r e s : 1 0 3 1 1 - 1029,5.-
1028,6. 

T e r m ó m e t r o a l a s o m b r a . — S e -
co: 9.0 - 13.1 - 10,0. — H ú m e d o : 
7,0 - 9 9 - 8,9. 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s a l a 
s o m b r a . — M á x i m a : 1 3 5 . — M í n i m a ; 
8 , 7 — I d e m c e r c a d e l sue lo : 7,0. 

O s c i l a c i ó n t e r m o m é t r i c a : 4 8 . 
T e m p e r a t u r a m e d i a : 11,1. 

t a l d e P s i q u i a t r í a e n 3 0 lecciones, 
p a r a m é d i c o s y e s t u d i a n t e s , organi­
z a d o p o r l a c á t e d r a de P s i q u i a t r í a 
de l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a de Bar­
c e l o n a . 

D i c h o c u r s o c o n t i n u a r á todos los 
d í a s l a b o r a b l e s de s e i s ' a ocho de la 
t a r d e . L a i n s c r i p c i ó n es g r a t u í t á y 
p u e d e h a c e r s e en l a S e c r e t a r í a de 
l a i n d i c a d a F a c u l t a d de M e d i c i n a , o 
e n l a c i t a d a C l í n i c a , d i r i g i é n d o s e a 
l o s m é d i c o s i n t e r n o s de l a misma.:;' 

B a j o e l p a t r o n a t o de l á c á t e d r a de 
P s i q u i a t r í a de l a F a c u l t a d d é Kíéái-
c i n a , e l d í a 15, a l a s s i e t e de la tar­
de, c o m e n z a r á e n e l C a s a l de l Metge 
u n c u r s i l l o d e o c h o l e c c i o n e s sobre 
« P s i c o l o g í a m é d i c a ? ' , q u e cont inuara 
a l a m i s m a h o r a todos' los lunes y 
j u e v e s , a c a r g o d e l d o c t o r A u e r b á c b , 
de B e r l í n . P a r a i n s c r i p c i o n e s d ir i ­
g i r s e a l a c o n s e r j e r í a de l a Acade­
m i a y L a b o r a t o r i o de C i e n c i a s Mé­
d i c a s . • - ; 

L O S C A T A R R O S 

C R O N I C O S 
C a s i s i e m p r e , e s p e c i a l m e n t e en 

h o r n e e s , e l c a t a r r o c r ó n i c o s « 
g i n a p o r d e s c u i d a r e l r e s f r iado se 
c i l i o (O e l e n f r i a m i e n t o , a l P a r ^ a ; 
s i n i m p o r t a n c i a ; m a s , s i * 
r r a d o e s f u m a d o r , s u e l e a veces 0 
m a r f o r m a s a g u d a s y todo «1 0 ^ 
d e l a r e s p i r a c i ó n , e l m á s ^ P 0 1 " ^ " ' 
de l a v i d a , se c o n v i e r t e e n u n can ipv . . 
abonado p a r a l a s e n f e r m e d a d e s ^ 
q u e v a s u j e t o , y c u y o c i c l o son 
a c a t a r r a m i e n t o s , l a tos , b r o n q u i u 

^ p u l m o n í a s y b r o n c o n e u n l o m a s . 
e s t a d í s t i c a de l a s e n f e r m e d a d e s ^ 
e s t a í n d o l e , e n i n v i e r n o , seguioas. 
m u e r t e , es p a v o r o s a . c011 

E n l a m a y o r í a de los ca . s^ ' Í€ndo 
u n a m e d i a n a p r e c a u c i ó n , ^ ^ ^ m a 
l a s i n d i c a c i o n e s que p v í t a r 
a c o n s e j a , se h u b i e r a podido evi 
l a c a t á s t r o f e , y p a r a e s t e í m i a ^ 
m a c o p e a m o d e r n a o f r e c e a 105 • a 
t a r r a d o s de b r o n q u i o s e n f e r m . 
los q u e s u f r e n d e l p e c h o o d e ^ . 
t a c i ó n p e r e n n e de l a n i u c o s a ^ 
e l h u m o e x c e s i v o d e l t a b a c o y ^ 
las l a r i n g i t i s , u n b á l s a m o s i n i ^ 
c o n j u n t o de p l a n t a s m e d l " , noní-
m á t i c a s , a l que se h a dado e i 
b r e de K a s u g a . D i c h o b á l s a m o " 
l a v i r t u d de c o m u n i c a r a l o r ^ a " tr£Í. 
l a r e s i s t e n c i a n e c e s a r i a p a r a c ° s: 
r r e s t a r los g é r m e n e s pa to iog 
m o d i f i c a l a s m u c o s a s i n f l a m a d a s , 
p i á n d o l a s de m i c r o b i o s , y c i c a ' ás 
a d e m á s , l a s u l c e r a c i o n e s . L a tos . ^ 
o b s t i n a d a cede a las p o c a s i t 0 ™ a * a. 
e s t e a d m i r a b l e a n t i c a t a r r a l ü a s » 

Toda la correspondencia, 
excepto la adminis t ra t iva , 
debe d i r ig i r se al director 

de este pe r iód i co 



E L D I A G K A l ' I L O 

E L O R D E N P U B L I C O 

L A P O L I C I A D E T U V O A Y E R A U N I N D I V I D U O 

F I J A N D O P A S Q U I N E S F A S C I S l A S , D A N D O S E 

I M P O R T A N C I A A L A D E T E N C I O N 

Ayer r e g r e s ó el s e ñ o r Car re ras Pons, ei cua l cree que el haber dado p u b l i c i d a d 
a l asunto de espionare, per turba> q u i z á s , el éx i to HnaJ 

U N F A S C I S T A D t T K M D O [ U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó sobre cJ 
T i P o l i c a l i a r e c i b i d o n o t i c i a s de ¡ s u p u e s t o e s p i o n a j e y sobre s i p o r 

estos d í a s h a n l l egado a tíarcelo- j P''irte de l a C o m i s a r í a g e n e r a l de O r -
' d e n p ú b l i c o de C a t a l u ñ a h a b í a h a b í ^ u n a s c a j a s q u e se c r e e p r o c e d e n 

rie M a d r i d y q u e se s u p o n e cont ie -
u e i / m i a s t o n e l a d a s de folletos y p a s -
a u i n e s de p r o p a g a n d a f a s c i s t a . 

Jrlasta e s t ó s í i i o i u e n t o s , a l a s gestio-
nes ae l a l ' o J i c i a no les l i a a c o m p a ñ a -
.¿Ó;el é x i t o . L o ú n i c o q u e se h a con-
rseguidu has ta a h o r a l ia s i d o l a d e t e n ­
c i ó n de u n i n d i v i d u o , q u e f u e sor­
p r e n d i d o f i j a n d o unos pase ju ines fas ­
c i s ta s e n l a p a r e d de u n a c a s a de la 
cal le de V a l e n c i a , o c u p á n d o s e l e a l g u ­
nos de d ichos p a s q u i n e s q u e e s t á n d i ­
r ig idos a los obreros . 

ye l l a m a e l d e t e n i d o F e d e r i c o L l a ­
mas, de c u a r e n t a y dos a ñ o s de e d a d , 
c o n ' d o m i c i l i e e n B a r c e l o n a . 

L a P o l i c í a d a u n a g r a n i m p o r t a n ­
c i a a es ta d e t e n c i ó n , c o n f i a n d o e n 
que m e d i a n t e é s t a se c o n s e g u i r á a v e -
r i g u a i el p a r a d e r o de l a s r e f e r i d a s 
cajas y d e s c u b r i r a l m i s m o t i e m p o 

'toda ía t r a m a que h a n u r d i d o los f a s ­
cistas en C a t a l u ñ a , que al p a r e c e r es 
de u n g r a n v o l u m e n . 

D E T E N C I O N 

E n l a b a r r i a d a de H o r t a l a P o l i ­
c í a detuvo a l p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a ­
to del r a m o de l a C o n s t r u c c i ó n M a ­
r i a n o R o d i í u u e z V á z q u e z , a l q u e le 
fueron o c u p a d a s s e i s m i l sellos de 
c o t i z a c i ó n d e l C o m i t é P r o - p r e s o s y 

"DIDACTA" per a Cáta la 
É s e l m é t o d e q u e f a a g r a d a b l e i 

f á c i l d ' a p r e n d r e d e p a r l a r í e s c r i u -
r e c o r r e c t a m e n t e l c á t a l a . É s e l m é -
tode d ' a b s o l u t a s o l v e n c i a , ' fe t a m b 
l a c o l . l a b o r a c i ó d e P o m p e a F a b r a 
1 D e l f i D a l m a u . U n c u a d e r n a m b 
t e x t , e x p l i c a c l o n s i e x e r c i c i s p r á c -
t i c s , P t e s . r 5 0 . D e m a n e u - l o a to tes 
les l l i b r e r i e s o: Apartat núm- 5 0 8 1 — 
Barcelona. 

u n o s documentos r e l a c i o n a d o s c o n l a 
a c t i v i d a d de los S i n d i c a t o s en e l mo­
mento a c t u a l . .de ten ido i n g r e s ó i ñ -

. g u r o s a m o n l e i n c o m u n i c a d o e n los c a -
Jabozos de l a C o m i s a r í a g e n e r a l de 
O r d r c n p ú b l i c o , 

B E G I í E S O D E L S E Ñ O R G A R B E R A S 
P O N S 

A y e r m a ñ a n a r e g r e s ó a B a r c e l o n a 
el c o m i s a r i o de los s e r v i c i o s de G r ­

aden p ú b l i c o no t r a s p a s a b l e s a l a G e -
- m r a l i d a d s e ñ o r C a r r e r a s P o n s , q u i e n 

a l m e d i o d í a r e c i b i ó a los p e r i o d i s t a s . 
U n o de é s t o s le d i j o q u e p o r B a r ­

celona h a b í a c i r c u l a d o e l r u m o r de 
que h a b í a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n de 
su cargo y e l s e ñ o r C a r r e r a s contes-
K)_que d ichos r u m o r e s n o t i e n e n e l 
menor f u n d a m e n t o . 

— M i v i a j e t u v o p o r objeto e l v e r 
a m i f a m i l i a , que r e s i d e e n C ó r d o b a , 
teniendo a c t u a l m e n t e e n f e r m o s a a l ­
gunos de m i s f a m i l i a r e s . 

p e C ó r d o b a me t r a s l a d é a M a d r i d , 
as ist iendo a l acto de h o m e n a j e a l d i ­
rector g e n e r a l de S e g u r i d a d . A p r o v e -
ciic m i e s t a n c i a e n l a c a p i t a l de l a 

£,GblÍCa V a r a c u t r e v i s t a r m e con el 
subsecre tar io de l a G o b e r n a c i ó n , de l 
<lue r e c i b í i n s t r u c c i o n e s e n r e l a c i ó n 
con n u e s t r a a c t u a c i ó n é n C a t a l u ñ a , 
•bebido a l p e r í o d o t r a n s i t o r i o e n que 
se e n c u e n t r a e l t r a s p a s o de s e r v i c i o s 
se ha o r d e n a d o que se a c t ú e de m u t u o 
acuerdo con l a s a u t o r i d a d e s po l i e ia -
jes c a t a l a n a s p a r a l a r e s o l u c i ó n de 
.as prob lemas que p u e d a n s u r g i r , e n 
n a c i ó n con e l o r d e n p ú b l i c o . 

^ i j o t a m b i é n e l s e ñ o r C a r r e r a s 
f ^ i s que t a n t o e l m i n i s t r o de l a Go-
j e i n a c i o n como c l d i r e c t o r g e n e r a i 

¿ p u r i d a d e n lo que se r e f i e r e a 
D f r s 8 ? 1 ^ ^ 0 3 ^e orc'en p ú b l i c o no t r a s -
n i m i t i e n e u p r o p ó s i t o de h a c e r 

i m p i i r de u n a f o r m a t a x a t i v a c u a n -
" t i h f a b l c c e sobre estos en l a C o n s -
to in10r' Üe I a R e p ú b l i c a v e l E s t a t u -
10 de C a t a l u ñ a . 

SU HIJO STÜDI 

Convine olimentorle sin fonor-
NE n^?¡lr <lemo«'odo. l a CAR-

d . í?í0L.1e<":tiene ,a C o n c i a 
d» d de corn« »«" adición 
Es m 09af ni medicamentos 

C A R M E 

L I Q U I D A 

D«l Or Valdé, García, 

de Montevideo 

do e x t r a l i m i t a c i ó n do f u n c i o n e s y e l 
s e ñ o r C a r r e r a s P o n s c o n t e s t ó : 

— N o hubo t a l e x t r a l i m i t a c i ó n , p u e s 
desde e l momento e n q u e se i n i c i ó el 
s e r v i c i o se d i ó c u e n t a a l a D e l e g a c i ó n 
de P o l i c í a d e l E s t a d o c e n t r a l e n C a t a ­
l u ñ a y f u n c i o n a r i o s de l a m i s m a 
c o a d y u v a r o n , desde d i c h o momento, a 
l a s p e s q u i s a s p a r a e s c l a r e c e r los he­
chos, p e r o — a ñ a d i ó e l s e ñ o r C a r r e r a s j M a r t o r e l l a r r o l l ó a A l f r e d o B a i l a r a , 
P o n s — c r e o q u e e l h a b e r e s tado yo de v e i n t i c i n c o a ñ o s , e l c u a l r e s u l t ó 
a u s e n t e h a s ido l a c a u s a de q u e no m u e r t o . 

se p u d i e r a e v i t a r q u e se d i e r a p u b l i ­
c i d a d a l a s u n t o c o n u n a p r e c i p i t a ­
c i ó n que s e g u r a m e n t e h a b r á p e r t u r ­
bado e l é x i t o f i n a l . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que e l de ten ido 
M o r ó n i es a s u j u i c i o e l e j e de este 
a sunto , y q u e s e g ú n se c o n s i g a , te­
n e r o no p r u e b a s d e l m i s m o , d e p e n d e 
c l v o l u m e n d e l « a f f a i r e » . 

U N T R E N M A T A A U N H O M B R E 

A l a C o m i s a r í a g e n e r a l de O r d e n 
p ú b l i c o se h a d a d o c u e n t a de que e n 
C a s t e l l B i s b a l u n t r e n d e s c e n d e n t e de 

De u n r o b o en el Paseo de la B o n a n o v a 

S e h a d e s c u b i e r t o q u e l o e f e c t u ó l a c r i a d a , s i m u ­

l a n d o c o n l a r o t u r a d e u n v i d r i o d e l b a l c ó n , 

l a e n t r a d a d e l a d r o n e s 

D í a s p a s a d o s se c o m e t i ó u n robo 
e n l a t o r r e h a b i t a d a p o r d o ñ a M a r í a 
T e r e s a C u b c r t a , e n e l p a s e o d e l a B o ­
n a n o v a , 101. A c u d i e r o n agentes a f e c ­
tos a l a B r i g a d a de i n v e s t i g a c i ó n c r i ­
m i n a l , r e a l i z a n d o los f i a b a jos e n c a ­
m i n a d o s a , d e s c u b r i r l a s h u e l l a s d i g i ­
tales d e l a u t o r d e l robo e n los m u e ­
bles . 

A los agentes les l l a m ó l a a t e n c i ó n 
qú'é c l l a d r ó n s o l ó se l l e v a r a 2.000 
pese tas e n bi l le tes , no a p o d e r á n d o s e 
de j o y a s de g r a n v a l o r que h a b í a e n 
l a . c a s a y de l a s que p o d í a h a b e r s e 
a d u e ñ a d o . 

E n u n o de los b a l c o n e s d e l p i s o 
s u p e r i o r de l a t o r r e e s t a b a roto e l 
c r i s t a l y l a P o l i c í a p u d o o b t e n e r h u e ­
l l a s d i g i t a l e s , q u e se v i ó q o r r e s p o n -
d í a n a l a c r i a d a de l a c a s a , G l o r i a 
E s t o v e , de v e i n t i n u e v e a ñ o s , q u e p r e ­
s e n t a b a u n a h e r i d a i n c i s a e n l a m a ­
no d e r e c h a . A l s e r . i n t e r r o g a d a p r i ­
m e r o n e g ó , p e r o e s t r e c h a d a a p r e g u n - j 
tas a c a b ó p o r c o n f e s a r q u e e r a l a , 
a u t o r a d e l robo, d i c i e n d o q u e h a b í a 
roto e l c r i s t a l d e l b a l c ó n y h a b í a r e ­
vue l to los c a j o n e s de los m u e b l e s p a ­
r a d a r l a s e n s a c i ó n de que se h a b í a 
comet ido u n robo. 

A c e r c a d e l p a r a d e r o de l d i n e r o d i ­
j o q u e lo h a b í a a r r o j a d o p o r e l w a t e r . 
A l p r a c t i c a r s e u n r e g i s t r o e n s u e q u i ­
p a j e , los a g e n t e s e n c o n t r a r o n dos c a r ­
tas f i r m a d a s p o r E u s t a q u i o R o d r í ­
guez , q u e se e n c u e n t r a e n V i l l a A l ­

do de h a b e r ciado m u e r t e e n O r e n s e 
a u n a m u j e r , p o r c u y o hecho e s t á r e ­
c l a m a d o p o r l a s a u t o r i d a d e s j u d i c i a ­
les de d i c h a p o b l a c i ó n ga l l ega . . 

L a P o l i c í a h a e n v i a d o u n t e l e g r a ­
ma a l a s a u t o r i d a d e s de A l h u c e m a s 
p a r a q u é p r o c e d a n a l a d e t e n c i ó n de 
R o d r í g u e z . A c e r c a de l a a m i s t a d con 
é s t e h a d i c h o G l o r i a E s t o v e que son 
novios y que e s t a l l a ' e n t e r a d a de que 
se le a c u s a b a de u n de l i to a s u novio, 
p e r o i g n o r a n d o q u é c la se de de l i to 
e r a . G l o r i a h a s ido p u e s t a a d i s p o s i ­
c i ó n d e l J u z g a d o p o r r o l » . 

J o v e s , c a d a d i s s a b t e : « C l a r i s m e » . 
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E N S E Ñ A N Z A 

C U R S O D E P A T O L O G I A M E D I C A 

M a ñ a n a l u n e s , d í a 12. a l a s 
o n c e de l a m a ñ a n a , c o m e n z a r á n en 
l a C l í n i c a de l a F a c u l t a d de M e d i ­
c i n a , l a s l e c c i o n e s d e l c u r s o de P a ­
t o l o g í a n r u d i c a a c a r g o d e l c a t e d r á ­
t i c o d o c t o r d o n J u a n C u a t r e c a s a s . 

A S O C I A C I O N D E E S T U D I A N T E S 
E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a ú l t i m a ­

m e n t e , c e l e b r a d a , se t o m a r o n los s i ­
g u i e n t e s a c u e r d o s : 

T e s t i m o n i a r e l a g r a d e c i n r ' e n t o de 
l a A s o c i a c i ó n a l a s a u t o r i d a d e s a c a ­
d é m i c a s y a s o c i a c i o n e s p r o f e s ' o n a l e s 
de e s t u d a n t e s de l a s U n i v e r s i d a d e s 
de Z a r a g o z a , M a d r i d , G r a n a d a , M u r ­
c i a y V a l e n c i a , p o r l a b u e n a a c o g i d a 
q u e d i s p e n s a r o n a los d e l e g a d o s y p o r 
l a s i n f o r m a c i o n e s que l e s f a c i l i t a r o n . 

E s t a b l e c e r u n t u r n o de d e l e g a d o s 
q u e c a d a d í a , de s i e t e a ocho , e n e l 
l o c a l d e l a A s o c i a c ' ó n , B o q u e r í a , 28, 
p r i n c i p a l , a t i e n d a n l a s c o n s u l t a s y 
de l a s o r i e n t a c i o n e s n e c e s a r i a s a to­
dos l o s e o t u d i a n t e s l i b r e s , d s t r i b u í d o 
de l a s i g u i e n t e f o r m a : l u n e s , d e l e g a ­
do de F a r m a c i a ; m a r t e s , d e l e g a d o de 
F i l o s o f í a y L e t r a s ; m i é r c o l e s , de l e ­
gado de D e r e c h o ; j u e v e s , d e l e g a d o de 
C e n c í a s ; v i e r n e s , de l egado de M e d i ­
c i n a , y s á b a d o , de B a c h i l l e r a t o . 

A b r i r l a m a t r í c u l a de u n c u r s i l l o 
de r e p a s o de a s i g n a t u r a s p a r a las F a ­
c u l t a d e s de l a s m e n c i o n a d a s U n i v e r ­
s i d a d e s y o t r o p a r a l a p r e p a r a c i ó n 
de l a s p r u e b a s de i n g r e s o en l á U n i ­
v e r s i d a d de B a r c e l o n a . 

Y o r g a n i z a r u n a s e r i e de c o n f e r e n ­
c i a s , m i t i n e s y o t r o s a c t o s p ú b l i c o s 
e n d e f e n s a y p r o p a g a c i ó n de l a e n ­
s e ñ a n z a l i b r e . 

L A H A Z A Ñ A D E U N L A D R O N Z U E L O 

P e n e t r a e n u n e s t a b l e c i m i e n t o y t r a s c o m p r a r 

u n o s o b j e t o s , g o l p e a a l a d u e ñ a y s a l e h u y e n d o 

A y e r t a r d e , a eso de l a s c u a t r o y 
c u a r t o , u n m u c h a c h o , de unos c a t o r c e 
a ñ o s , se p r e s e n t ó ; e n u n e s t a b l e c i ­
m i e n t o de l a c a l l e B a i l ó n , 134, e n 
o c a s i ó n de q u e e s t a b a sola l a d u e ñ a , 
M a r í a C a r r a t a l á , dte o c h e n t a y s iete 
a ñ o s . C o m p r ó u n a s a l p a r g a t a s y l u e ­
go p i d i ó u n a c a r e t a , y c u a n d o l a d u e ­
ñ a e s p e r a b a q u e le f u e s e a t o n a d a l a 

c o m p r a , e l m u c h a c h o l a a g r e d i ó , se 

i u i c e m a s . D i c h o i n d i v i d u o e s t á a c u s a - s u p o n e q u e con u n a p i e d r a , d á n d o l e 

u n f u e r t e golpe e n l a c a b e z a , d e r r i ­
b á n d o l a . E l a g r e s o r , a l d a r s e c u e n t a 
de que l a h a z a ñ a h a b í a s ido a d v e r t i d a 
p o r v a r i o s t r a n s e ú n t e s que a c u d í a n 
e n a u x i l i o de l a a g r e d i d a , e c h ó a co­
r r e r y l og i -ó d e s a p a r e c e r , a p e s a r de 
h a b e r s ido p e r s e g u i d o . L a a g r e d i d a 
f u é a s i s t i d a de f u e r t e c o n t u s i ó n - e n 
l a r e g i ó n p a r i e t a l , e n l a C a s a de So­
c o r r o de l a R o n d a de S a n P a b l o . 

S e i g n o r a s i e l a g r e s o r s e a p o d e r ó 
de a lguu ia c a n t i d a d . 

Q u í t e s e e s t a T O S 

q u e l e a g o b i a 

Usted no tiene derecho 
a sufrir ni a molestar o 
íos demás cuando es 
tan fácil hacerla desa­
parecer. 

Hoy sólo tosen los que 
aun no toman el 

El remedio que ataca la 
raíz del mal y evita 
nuevos resfriados. 

I l i l l l ü l l l i l l l i i l ü i ü l l l l l l l l l l l l l l í 

Es bueno de tomar. 
No ensucia el es tómago, 
Convence en seguida. 

Precio Píos. 6.50 
En todas las farmacias. 

Él l l l i i i l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l i l l 

L A C A U S A C O N T R A 
J U A N F I G U E R A S 

EJ fiscal sol ic i ta que le i m ­
pongan 10 a ñ o s de p r i s i ó n 

P a r a e l d í a 15 h a s i d o s e ñ a l a d a 
l a v i s t a d e l a c a u s a p o r e l T r i b u n a l 
d e U r g e n c i a , c o n t r a J u a n P i g u e r a s 
S o l e r , e l f e r r o v i a r i o q u e f u é d e t e n i ­
d o p o r c o n s i d e r á r s e l e c o m p l i c a d o e n 
l a c o l o c a c i ó n d e b o m b a s e n l a v í a 
f é r r e a y d e s c a r r i l a m i e n t o , e n u n 
p u e b l o d e l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a , 
d e l c o r r e o de S e v i l l a . 

E l f i s c a l s o l i c i t a p a r a e l p r o c e s a ­
d o o c h o a ñ o s d e p r i s i ó n y u n d í a 
c o m o a u t o r de u n d e l i t o c o n t r a l a 
f o r m a de G o b i e r n o , y d e dos a ñ o s 
p o r t e n e n c i a i l í c i t a de a r m a d e 
fuego . 

E L E C C I O N D E « M I S S 
V A L E N C I A » E N C A T A ­

L U Ñ A P A R A 1934 
L a C a s a R e g i o n a l V a l e n c i a n a de 

B a r c e l o n a h a a b i e r t o u n C o n c u r s o 
p a r a l a e l e c c i ó n d e " M i s s V a l e n c i a 
e n C a t a l u ñ a 1934". D i c h o C o n c u r s o 
q u e d a r á c e r r a d o e l d í a 24 d e l c o -
r s i e n t e , a l a s se i s de l a t a r n e , y l a 
e l e c c i ó n se v e r i f i c a r á a l a s o n c e d e 
l a n o c h e . L a s s e ñ o r i t a s c o n c u r s a n ­
tes h a b r á n de r e u n i r l o s r e q u i s i t o s 
s i g u i e n t e s : 

1. ° S e r v a l e n c i a n a , h i j a d e p a ­
d r e s v a l e n c i a n o s o d e s c e n d i e n t e s d e 
a q u e l l a r e g i ó n . 

2 . ° H a b e r c u m p l i d o d i e c i o c h o 
a ñ o s y p o s e e r e l p e r m i s o d e s u s p a ­
d r e s o t u t o r e s . 

3. ° R e m i t i r , e n s o b r e c e r r a d o , 
u n a f o t o g r a f í a p o r l o m e n o s de t a ­
m a ñ o p o s t a l a n t e s d e l a c í t a l a f e ­
c h a , d i r i g i d a a l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e 
l a C a s a R e g i o n a l V a l e n c i a n a , c a l l e 
d e l S i t i o de l ? ^ . m ' i m ^ n 4. i n d i ­
c a n d o a l d o r s o de l a m i s m a e l n o m ­
b r e y d o m i c i l i o d e l a c o n c u r s a n t e . 

E N T R E S L O C A L E S 

Fue ron pract icadas anoche 
40 detenciones 

A n o c h e , e n l a s p r i m e r a s h o r a s , l a 
p o l i c í a se p r e s e n t ó e n t r e s l o c a l e s 
e n l o s q u e se s u p o n í a s e e s t a b a c o ­
t i z a n d o a f a v o r d e l S i n d i c a t o U n i ­
co . F u e r o n d i c h o s l o c a l e s e l e s t a b l e ­
c i d o e n l a c a l l e de S a n G e r ó n i m o , 
n ú m e r o 22, d o m i c i l i o d e l M o n t e p í o 
de O b r e r o s h o r n e r o s ; e l d e l C a f é 
A s i á t i c o , s i t o e n l a c a l l e d e l R o s a l , 
y e l d e l B a r P e r n e a s , i n s t a l a d o e n 
l a c a l l e d e S a n P a b l o . 

L a P o l i c í a d e t u v o e n e l p r i m e r o 
d e d i c h o s l o c a l e s a 22 i n d i v i d u o s , 
e n e l s e g u n d o a c i n c o y e n e l t e r ­
c e r o a 13. T o d ? " l o s d e t e n i d o s f u e ­
r o n t r a s l a d a d o s a l a C o m i s a r í r G e ­
n e r a l d e O r d e n P ú b l i c o , d o n d e s e l e s 
t o m ó l a f i l i a c i ó n . 

A a l g u n o s d e los d e t e n i d o s s e l e s 
o c u p a r o n u n a s h o j a s c l a n d e s t i n a s 
d e l a P . A . í . e n l a s q u e , g l o s a n d o 
e l a c t u a l m o m e n t o p o l í t i c o y s o c i a l 
e n E s p a ñ a , se m a n i f i e s t a q u e l o s 
a n a r c o - s i n d i c a l i s t a s n o f o r m a r á n 
n u n c a p a r t e d e l F r e n t e U n i c o 
O b r e r o . 

P O R S I H U B I E R A A L ­
G U N F O C O R E V O L U ­

C I O N A R I O 

Se h a n t o m a d o las cons i ­
guientes precauciones 

en C a t a l u ñ a 
A n o c h e e l c o m i s a r i o g e n e r a l d e 

O r d e n P ú b l i c o , s e ñ o r A r í i a t , r e c i b i ó 
a los p e r i o d i s t a s , a l o s q u e d i j o q u e 
a u n c u a n d o n o e x i s t e e l m e n o r i n ­
d i c i o d e l q u e se p u e d a d e d u c i r q u e 
e n C a t a l u ñ a se p r o y e c t a u n m o v i ­
m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o , s e h a n t o ­
m a d o l a s c o n s i g u i e n t e s p r e c a u c i o ­
n e s p o r s i e x i s t i e s e a l g ú n foco q u e 
t u v i e r a e l p r o p ó s i t o d e m a n i f e s t a r s e . 

N o t a s d e A r t e 

A M I C S B E L A P O E S I A 
J o s 6 M a r í a L ó p e z P i c ó d a r á e l j u e ­

v e s u n a l e c t u r a c o m e n t a d a d « poe­
s í a s i n é d i t a s , que h a r e u n i d o b a j o 
e l t í t u l o d e « M u s e o y B i b l i o t e c a » . 
L a s e s i ó n t e n d r á l u g a r e n l a L i b r e ­
r í a C a t a l o n i a , 
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E l a l c a l d e , s e ñ o r P i y S u ñ e r , d i o u n a r e f e r e n c i a d e l o t r a t a d o . - P e n u r i a 

d e l o c a l e s . - U n a l a m e n t a c i ó n c o n r e f e r e n c i a a l c o n c u r s o d e l a s n u e v a s 

l í n e a s d e a u t o b u s e s . - L a s d e u d a s , d e l a s E x p o s i c i o n e s d e B a r c e l o n a y 

S e v i l l a . - L a s p i s c i n a s m u n i c i p a l e s 

Ayer, a l m e d i o d í a , e l a l c a l d e , se­
ñ o r P í y S u ñ e r , r e c i b i ó a Los p e r i o ­
d i s t a s . 

D e s p u é s de s a l u d a r l e s , l e s m a n i ­
f e s t ó qae , c o m o s e a q u e e l d í a a n ­
t e r i o r eV C o n s e j o de G o b i e r n o h a b l a 
c e l e b r a d o u n a c a m b i o de i m p r e s i o ­
nes q u e no l l e g ó a t e n e r los c a r a c t e ­
r e s de r e u n i ó n , t e n í a e s p e c i a l i n t e r é s 
e n d a r p u b l i c i d a d a los p u n t o s de 
v i s t a e x p u e s t o s y a los a c u e r d o s e n 
p r i n c i p i o t o m a d o s . 

U n o de los p u n t o s e x a m i n a d o s — 
s i g u i ó d i c i e n d o e l a l c a l d e — f u é e l r e ­
f e r e n t e a l a r e g u l a c i ó n de las f u n ­
c i o n e s q u e c o m p e t e n a l a s d e l e g a ­
c i o n e s e s p e c i a l e s y a los d e l e g a d o s 
de d i s t r i t o . P o r l a m a ñ a n a , c e l e b r a ­
m o s u n a p e q u e ñ a c o n f e r e n c i a c o n 
los c o n s e j e r o s s e ñ o r e s M a s i p , C o r t é s 
y G r a n i e r B a r r e r a , r e s p e c t o a l p a r ­
t i c u l a r . E l p l a n d e c o n j u n t o y a e s t á 
u r t i m a d o y s e r á s o m e t i d o a l a a p r o ­
b a c i ó n d e l P l e n o . 

E n e l C o n s e j o d e a y e r e x p u s e , e n 
l í n e a s g e n e r a l e s , l a c u e s t i ó n d e l p r e ­
s u p u e s t o q u e h a s i d o p r o r r o g a d o p o r 

. e l p r i m e r t r i m e s t r e . H i o e d e s t a c a r 
l a s s o l u c i o n e s y c a r a c t e r í s t i c a s q u e , 
a m í j u i c i o , p r e s e n t a , y e n l a r e u n i ó n 
d e l p r ó x i m o m i é r c o l e s s e r á t o m a d o 
u n a c u e r d o c o n r e f e r e n c i a a e l lo . 

E n c u á n t o a l a c u e s t i ó n d e l p e r ­
s o n a l , e l c o n s e j e r o s e ñ o r M a s i p d i ó 
c u e n t a de l a s d i s p o s i c i o n e s t o m a d a s 
y d e l a s q u e p e n s a b a t o m a r , t o d a s 
l a s c u a l e s m e r e c i e r o n l a a p r o b a c i ó n 
de l C o n s e j o , 

C o n r e f e r e n c i a a l a s i n s t a l a c i o n e s 
q u e p r e c i s a n los d e p a r t a m e n t o s de 
H i g i e n e y S a n i d a d y A s i s t e n c i a S o ­
c i a l , t r o p e z a m o s c o n l a p e n u r i a de 
l o c a l e s . V i s i t a m o s a y e r los h o t e l e s 
de l a p l a z a de E s p a ñ a . C o n t i e n e n m u ­
c h o s d e p a r t a m e n t o s q u e p o d r í a n s e r 
u t i l i z a d o s , p e r o p o r r a d i c a r e n los 
p i s o s al'tos a c a s o p r e s e n t e n d i f i c u l ­
t a d e s p a r a l a s f u n c i o n s a que s e r í a n 
d e s t i n a d o s . 

H o y m i s m o , o e l p r ó x i m o l u n e s , 
v i s i t a r e m o s l a a n t i g u a F a r m a c i a M i ­
l i t a r de S a n t a M ó n i c a , p a r a e s t u d i a r 
s i r e ú n e c o n d i c i o n e s p a r a q u e p u e ­
d a n a d a p t a r s e e n d i c h o ed i f i c io a l ­
g u n o s de los s e r v i c i o s q u e c o r r e s ­
p o n d e n a H i g i e n e y S a n i d a d o a A s i s ­
t e n c i a S o c i a l . 

Y a h o r a v a m o s a o t r a cosa , q u e 
m e i n t e r e s a h a c e r p ú b l i c o : 

— M e h a s o r p r e n d i d o l a p u b l i c a ­
c i ó n de u n o s a n u n c i o s a p á g i n a e n ­
t e r a q u e c o n t i e n e n c o m u n i c a c i o n e s 
de l a C á m a r a S i n d i c a l d e C o n s t r u c ­
t o r e s d e A u t o m ó v i l e s y d e l a U n i ó n 
I n d u s t r i a l M e t a l ú r g i c a c o n r e f e r e n ­
c i a a l c o n c u r s o de l a s n u e v a s l í n e a s 
de a u t o b u s e s . 

A d e m á s d e s o r p r e n d e r m e , m e h a 
d o l i d o , p o r q u e , a lo l a r g o de m i a c ­
t u a c i ó n e n d i f e r e n t e s c a r g o s p ú b l i ­
cos , h e t e n i d o r e l a c i ó n c o n u n a de 
l a s m e n c i o n a d a s e n t i d a d e s , p u e s r e a ­
l i c é s i e m p r e t o d a s l a s g e s t i o n e s q u e 
s e m e s o l i c i t a b a n respec'to a l f o m e n ­
to y p r o t e c c i ó n de l a i n d u s t r i a m e ­
t a l ú r g i c a . 

O p i n o q u e a n t e s d e m a n i f e s t a r s e 
p ú b l i c a m e n t e h u b i e r a n d e b i d o d i r i ­
g i r s e a m í , s i n p e r j u i c i o d e p u b l i c a r 
l o q u e c r e y e r a n c o n v e n i e n t e . S o b r e 
e s t a c u e s t i ó n , e l A y u n t a m i e n t o t i e n e 
y a a d o p t a d a u n a p o s i c i ó n fija y u n a 
a c t u a c i ó n b i e n d e f i n i d a , q u e d e r i v a n 
de l a s c o n d i c i o n e s c o n q u e s e h i z o 
e l c o n c u r s o y c o n q u e e s t á h e c h a l a 
c o n c e s i ó n . 

E s t a s c o n d i c i o n e s — s i g u i ó d i c i e n d o 
— d e b e r á n c u m p l i r s e , p e r o si' esto s e 
e m p l a z a e n f o r m a de p o l é m i c a , t e ­
n e m o s que d e c i r q u e no nos d e j a r e ­
m o s l l e v a r h a c i a o t r o s d e r r o t e r o s 
q u e no s e a n lo s q u e e s t é n d e n t r o e l 
l í m i t e de l a e s f e r a m u n i c i p a l . 

Y a d i j i m o s e n l a e x p o s i c i ó n de 
n u e s t r o p r o g r a m a q u e todos e s tos 
a s u n t o s s e r í a n t r a t a d o s c o n s e r i e d a d . 
D e s e a m o s , p u e s , u n a l e a l r e c i p r o c i ­
d a d . 

Q u e r r í a m o s que s e . d e s t e r r a s e n es­
tos p r o c e d i m i e n t o s de t r a t a r c i e r t o s 
a s u n t o s e n f o r m a d e a n u n c i o s . C r e e ­
m o s q u e , d e s e r a s í , m u c h o g a n a r í a 
!•» v i d a c i u d a d a n a . 

E l s e ñ o r P í y S u ñ e r se i n f i r i ó des­
p u é s a l a v i s i t a q u e h a n e f e c t u a d o 
a B a r c e l o n a t r e s t e n i e n t e s de a l c a l ­
d e d e S e v i l l a . 

H a n v e n i d o a i n f o r m a r s e — d i j o e l 
a l c a l d e — d e c i e r t o s d e t a l l e s s o b r e e l 
f u n c i o n a m i e n t o d e l d e p a r t a m e n t o de 
H a c i e n d a , p e r o d e u n m o d o p r e f e ­
r e n t e a c o n f e r e n c i a r s o b r e e l p r o ­
b l e m a c o m ú n á l a s dos c i u d a d e s : l a s 
{ leudas de l a s r e s p e c t i v a s E x p o s i c i o ­
nes y l a p o s i b l e a y u d a d e l E s t a d o . 
V e n i m o s y a e s t u d i a n d o e s t e a s u n t o 
y h e m o s c o n v e n i d o e n l a n e c e s i d a d 
de u n a a c c i ó n c o n j u n t a , a fin de 
o b t e n e r u n a c o l a b o r a c i ó n d e l E s t a ­
do, p u e s t o q u e de l a f o r m a c o m o 
f u e r o n l l e v a d a s a c a b o a m b a s E x p o ­
s i c i o n e s , a q u é l l a c o n s t i t u y e u n de­
b e r i n e x o r a b l e d e l m i s m o . 

u n a v i s i t a que m e h a n h e c h o e le ­
m e n t o s d e p o r t i v o s , los c u a l e s , r e c o ­
g i e n d o i n d i c a c i o n e s s e ñ a l a d a s d u r a n ­
t e l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l , h a n s o l i c i ­
t a d o q u e c ú m p l a n o s n u e s t r o p r o g r a ­
m a oon r e f e r e n c i a a l d e p o r t e . 
. D e n t r o los l í m i t e s e c o n ó m i c o s e n 
q u e nos m o v e m o s , r e a l i z a r e m o s todo 
lo q u e e s t é a n u e s t r o a l c a n c e e n be­
ne f i c io d e l a j u v e n t u d y de l a s i n s ­
t i t u c i o n e s d e p o r t i v a s . T e n e m o s e n 
p r o y e c t o l a i n s t a l a c i ó n d e o a m p o s 
d e j u e g o , g i m n a s i o m u n i c i p a l y , p r e ­
f e r e n t e m e n t e , p i s c i n a s . L a de M o n t -
j u i c h , e s t á e n m a l a s c o n d i c i o n e s p o r 
l a s d i f i c u l t a d e s de l a r e n o v a c i ó n 
d e l a g u a . U n a d e l a s p o s i b i l i d a d e s 
i n m e d i a t a s q u e e s t á e n e s t u d i o es 
l a de c o n v e r t i r e l e s t a n q u e d e l T u r ó 
P a r k e n p i s c i n a , q u e t e n d r á e l ú n i c o 
i n c o n v e n i e n t e d e s e r d e s c u b i e r t a . 

E l s e ñ o r P í y S u ñ e r no h i z o n i n ­
g u n a o t r a m a n i f e s t a c i ó n d e i n t e r é s 
y se d e s p i d i ó de los p e r i o d i s t a s . 

L A C L A S I F I C A C I O N D E S O L D A D O S 

P o r l a A l c a l d í a h a s i d o p u b l i c a d o 
e l B a n d o r e f e r e n t e a l acto de l a c l a ­
s i f i c a c i ó n y d e c l a r a c i ó n de soldados 
de los m o z o s c o m p r e n d i d o s e n e l 
r e e m p l a z o a c t u a l y los s u j e t o s a r e ­
v i s i ó n de a ñ o s a n t e r i o r e s , c u y a s ope­
r a c i o n e s t e n d r á n e fecto e l domingo , 
d í a 18, a l a s ocho de l a m a ñ a n a e n 
las l oca l e s s i g u i e n t e s : 

S e c c i ó n p r i m e r a . — A n c h a , 25, 
S e c c i ó n s e g u n d a . — C a l a b r i a , 94, b a ­

j o s . 

S e c c i ó n t e r c e r a . — E x C a s a C o n s i s ­
t o r i a l d e S a r r i a . 

S e c c i ó n c u a r t a . — A r a g p n . 311. 
S e c c i ó n q u i n t a . — H o s p i t a l , 56. 
S e c c i ó n s e x t a . P r o v e n z a , e n t r e 

C a s a n o v a s y V i l l a r r o e l , c u a r t e l i l l o de 
Bomberos^ 

S e c c i ó n s é p t i m a . — C r u z C u í b i e r t a , 
n ú m . 104. 

S e c c i ó n o c t a v a . — E x C a s a Cous i to -
r i a l de G r a c i a . 

S e c c i ó n n o v e n a . — E x C a s a Cons i s to ­
r i a l de S a n A n d r é s , 

S e c c i ó n d é c i m a , — E x C a s a C o n s i s t o ­
r i a l de S a n M a r t í n de P r o v e n s a l s . 

E L F U N C I O N A M I E N T O D E L A 
B O L S A M U N I C I P A L D E L T R A B A J O 

B R E V E S U S P E N S I O N 
S e h a re sue l to s u s p e n d e r p o r u n 

breve p l a z o e l f u n c i o n a m i e n t o de l a 
B o l s a M u n i c i p a l de T r a b a j o de B a r ­
c e l o n a que d e b í a e m p e z a r e l d í a 12 de l 
a c t u a l . E l n u e v o A y u n t a m i e n t o se h a 
e n c o n t r a d o , por u n lado , c o n l a n e c e ­
s i d a d de r e v i s a r l a s t a r e a s l l e v a d a s a 
efecto p o r l a B o l s a M u n i c i p a l , y sobre 
todo c o n l a de e s t u d i a r e n todos s u s 
de ta l l e s e l r é g i m e n que e l d í a de m a ­
ñ a n a l e p u e d e o t o r g a r l a m á x i m a efi­
c i e n c i a , de a c u e r d o c o n l a L e y de C o ­

l o c a c i ó n O b r e r a y e n e s t r e c h a ef ic ien­
c i a , de a c u e r d o c o n l a L e y de C o l o c a ­
c i ó n O b r e r a y e n e s t r e c h a c o n e x i ó n 
c o n los o r g a n i s m o s de l a G e n e r a l i d a d 
de C a t a l u ñ a , pues s i l a B o l s a M u n i ­
c i p a l de T r a b a j o , de B a r c e l o n a se 
abr ie se s i n que pud iese c o n s t i t u i r u n 
i n s t r u m e n t o eficiente, n o c u m p l i r í a s u 
finalidad y por t a n t o , l e f a l t a r í a l a 
s o l v e n c i a que debe tener . 

L O S P R O P O S I T O S D E L C O N S E J E R O 
S E Ñ O R M A R T I N E Z C U E N C A 

A c a b a d a l a i n s t a l a c i ó n de l a B o l s a 
M u n i c i p a l de T r a b a j o , e l c o n s e j e r o 
r e g i d o r d e P o l í t i c a S o c i a l , s e ñ o r 
M a r t í n e z C u e n c a , t i e n e e l p r o p ó s i t o 
d e q u e l a a c t u a c i ó n d e e s t e o r g a n i s ­
m o r e s p o n d a a l a s cond ic iones de se­
r i e d a d y e f i cac ia que s o n ob l igadas 
p a r a l a f u n c i ó n que h a de a t e n d e r , A 
t a l obje to es n e c e s a r i o a n t e s que todo 
el a c o p l a m i e n t o c o n l a B o l s a de l T r a ­
b a j o de l a G e n e r a l i d a d y e l t r a s l a d o 
de a q u e l l a p a r t e de l a m i s m a que co­
r r e s p o n d a a f u n c i o n e s de l a B o l s a M u ­
n i c i p a l , P o r esto e n e l p r i m e r p e r í o d o 
de s u a c t u a c i ó n l a B o l s a M u n i c i p a l 
d e b e r á r e u n i r los datos r e l a t i v o s a los 
i n s c r i t o s a l a B o l s a de l a G e n e r a l i d a d 
que se r e f i e r a n a l a c i u d a d de B a r c e ­
l o n a c o n los da tos de los i n s c r i t o s e n 
l a B o l s a de l A y u n t a m i e n t o , s a l v a n d o 
e l d e r e c h o de a n t i g ü e d a d de los que 
y o lo e r a n e n l a p r i m e r a . E s t o s t r a ­
b a j o s p e n s a m o s r e a l i z a r l o s c o n l a m á ­
x i m a r a p i d e z , p u e s s o n i n d i s p e n s a b l e s 
p a r a e l b u e n f u n c i o n a m i e n t o de l c i t a ­
d o o r g a n i s m o y e n benef ic io de los 
propios i n s c r i t o s . U n a vez e fec tuados 
estos t r a b a j o s prev ios de a c o p l a m i e n ­
to de los i n s c r i t o s e n u n a y o t r a B o l ­
s a , e n t r a r á e n f u n c i o n e s l a B o l s a coor­
d i n a d o r a r e g i o n a l , l o que p e r m i t i r á 
p o n e r e n í n t i m a c o m p e n e t r a c i ó n l a 
B o l s a M u n i c i p a l c o n -el I n s t i t u t o de 
F a r o F o r z o s o y otros o r g a n i s m o s r e l a ­
c i o n a d o s c o n este p r o b l e m a . P a r a po­
d e r e s tab lecer u n a p o l í t i c a de o b r a s 
p ú b l i c a s que d é a l a B o l s a M u n i c i p a l 
de l T r a b a j o u n a p o s i b i l i d a d de f a c i l i ­
t a r o c u p a c i ó n a u n m a y o r n ú m e r o de 
t r a b a j a d o r e s . E l conse jero-reg idor de 
P o l í t i c a S o c i a l s e ñ o r M a r t í n e z C u e n c a , 
i r á d a n d o c o n o c i m i e n t o de l a s decis io­
n e s se t o m e n r e l a t i v a s a l f u n c i o n a ­
m i e n t o de l a B o l s a M u n i c i p a l y e n c a ­
m i n a d a s a a u m e n t a r s u e f i cac ia c o m o 
o r g a n i s m o de c o l o c a c i ó n o b r e r a . 

V I S I T A S A L A L C A L D E 
E l a l c a l d e s e ñ o r P i y S u ñ e r h a r e ­

cibido, e n t r e o tras , l a s s i gu ientes v i ­
s i t a s : S e ñ o r L a m o t e de G r i g n o n . d i -

P R E S I D E N C I A D E L A G E N E R A L I D A D 

E L L U N E S H A 

E l p r e s i d e n t e de l a G e n e r a l i d a d 
s a l i ó a l d e s p a c h o d e S e c r e t a r í a a l 
m e d i o d í a p a r a d e c i r a l o s p e r i o d i s ­
t a s q u e s ó l o s a l í a p a r a s a l u d a r l e s , 
p u e s no t e n í a n o t i c i a q u e c o m u n i c a r ­
l e s . 

— ¿ H a b r á C o n s e j o e s t a t a r d e ' — l e 
p r e g u n t ó u n o de los r e p ó r t e r s , 

— N o — r e s p o n d i ó e l s e ñ o r C o m -
p a n y s — ; lo r e s e r v a r e m o s j j a r a e l l u ­
n e s , p o r q u e los c o n s e j e r o s t i e n e n o c u ­
p a c i ó n e n s u s r e s p e c t i v o s D e p a r t a ­
m e n t o s , E s t o no q u i e r e d e c i r — a g r e ­
g ó — q u e no l l a m e a a l g u n o s de e l l o s 

r e c t o r de l a B a n d a M u n i c i p a l ; u n a re ­
p r e s e n t a c i ó n d e l P a t r o n a t o U n i v e r s i ­
t a r i o ; los t r e s p r o c u r a d o r e s m u n i c i p a ­
les ; e l ex c o n c e j a l doc tor A l o m a r ; e l 
a v i a d o r s e ñ o r C a n u d a s , c o n u n a r e -
p r e s e t n a c i ó n de l C o n s e j o D i r e c t i v o de l 
A e r o C l u b de C a t a l u ñ a . 

T a m b i é n h a s ido c u m p l i m e n t a d o 
p o r los s e ñ o r e s A n t o n i o E s c o f e t y P a s ­
c u a l y L o r e n z o C o m a y P a r r é , a l c a l d e 
y s e c r e t a r i o r e s p e c t i v a m e n t e d e l A y u n ­
t a m i e n t o de V i l l a n u e v a y G e l t r ú . T a m ­
b i é n l e h a v i s i t a d o e l abogado d o n 
J u a n M a r t í y F u s t e r y d o n I g n a c i o 
A r m e n g o l , d i r e c t o r de l a O f i c i n a de 
T u r i s m o . 

T R A S L A D O D E L A S O F I C I N A S 
D E L D E P A R T A M E N T O D E C I R C U -

L A C I O M 

E l D e p a r t a m e n t o de C i r c u l a c i ó n 
a v i s a a los c i u d a d a n o s q u e d u r a n t e 
l o s d í a s 12 y 13 ( l u n e s y m a r t e s ) , 
q u e d a r á n s u s p e n d i d a s t o d a s l a s a c t i ­
v i d a d e s d e l D e p a r t a m e n t o , p u e s e n 
d i c h a s f e c h a s s e r á e f e c t u a d o e l t r a s ­
l a d o d e l a s O f i c i n a s a l a s n u e v a s de­
p e n d e n c i a s d e l P a r q u e de M o n t j u i c h , 
a l e x t r e m o d e l a c a l l e d e L é r i d a , 
d o n d e e l p ú b l i c o s e r á a t e n d i d o desde 
e l m i é r c o l e s , d í a 14. 

D I A S D E R E C I B O 
E l conse jero-de legado d e l d i s t r i to 

I I I , d o n T o m á s P u m a r o l a r e c i b i r á a l 
p ú b l i c o c a d a v i e r n e s n o fest ivo, de 9 a 
10 de l a m a ñ a n a , e n s u d e s p a c h o de 
l a D e l e g a c i ó n M u n i c i p a l de l c i t a d o d i s ­
t r i t o ( E x T e n e n c i a de A l c a l d í a ) s i t u a ­
d a e n l a P l a z a de l C o n s e j o de l a V i l l a , 
de S a r r i a . 

* 
$ * 

E l e o n s e j e r o d e l e g a d o d e l D i s t r i ­
to I V , d o n R i c a r d o A l t a b a P l a n u c h , 
h a t o m a d o p o s e s i ó n d e s u D e l e g a ­
c i ó n m u n i c i p a l y h a fijado c o m o d í a s 
y h o r a s p a r a r e c i b i r a l p ú b l i c o , l o s 
j u e v e s , d e t n c e a doce . 

* -
A l t o m a r p o s e s i ó n de l a D e l e g a c i ó n 

M u n i c i p a l d e l d i s t r i t o V I I I , e l conse­
jero -de legado d o n B e n i t o M o r i h a se­
ñ a l a d o los m a r t e s y j u e v e s n o fest ivos, 
de 12 a 2, p a r a r e c i b i r a los v e c i n o s 
que t e n g a n a b i e n p r o p o n e r l e a l g u n a 
s u g e r e n c i a que r e p r e s e n t e u n a m e j o r a 
e n benef ic io de l d i s t r i to y todo c u a n ­
to d e s e e n i n d i c a r l e p a r a e l d e s a r r o l l o 
de l a v i d a m u n i c i p a l en el d i s t r i to de 
s u cargo . 

B R A C O N S E j q 
p a r a c a m b i a r impres ione-? ««w 1 
tos de s u D e p a r t a m e n t o . bre ^ u * 

— ¿ Q u é h a y — i n t e r r o g ó u n • 
t a - a c e r c a de l a a c t i t u d enPeriodis, 
g u n p e r i ó d i c o s u p o n e coToc^6 ^ 
c o n s e j e r o s o c i a l i s t a , s e ñ o r ¿ 2 ° al 

- P u r a f a n t a s í a . E l s e ñ o r C ? 61^ 
es m u y e s t i m a d o de todos v / ' ? r ( * a 
p e r f e c t a m e n t e c o m p e n e t r a d o hal1* 
do e l C o n s e j o . ao Con W 

Y s i n a g r e g a r m á s , e l s e ñ o , n 
p a n y s se d e s p i d i ó a m a b l e ? e m C o ü 1 ' 
los p e r i o d i s t a s . ^ - e n t e ^ 

E L A T R A C O D E S A N T A C O L O M A 

E n t r e l o s a t r a c a d o r e s y l o s q u e l e s p e r s e g u í a n s e c r u ­

z a r o n u n o s c i n c u e n t a d i s p a r o s , h a b i e n d o s a l i d o p e r d i e n d o 

l o s c i e n f r a n c o s q u e i b a n a c a m b i a r 
S e r e c i b i e r o n a y e r m a ñ a n a e n e l 

J u z g a d o de g u a r d i a l a s d i l i g e n c i a s 
i n s t r u i d a s p o r e l m u n c i p a l de S a n t a 
C o l o m a a c e r c a d e l i n t e n t o de a t r a c o 
q u e se r e g i s t r ó l a t a r d e a n t e r i o r e n 
l a s u c u r s a l d e l B a n c o de B a d á ' . o n a 
en a q u e l l a l oca i l idad . 

L a c i t a d a s u c u r s a l s e s a l l a e s t a b l e ­
c i d a e n l a p l a n t a b a j a d e l a c a s a n ú ­
m e r o 23 d e l a c a l l e d e J o s é A . O l a -
v é y t i e n e a c c e s o p o r d o s p u e r t a s 
que d a n a l a m i s m a ca l l e -

A n t e e l J u z g a d o m u n i c i p a l d e c l a ­
r ó e l g e r e n t e de l a s u c u r s a l , d o n A n ­
t o n i o L l u c i á O r i o l , de c i n c u e n t a y 
c u a t r o a ñ o s , q u i e n c o n ñ r m ó e l r e - a ­
to q u e d e l h e c h o e x p u s o a n t e l o s p e ­
r i o d i s t a s e l c o n s e j e r o de G o b e r n a ­
c i ó n d e l a G e n e r a l i d a d . 

D i j o q u e se h a l l a b a so lo e n l a ofi­
c i n a c o n e l e m p l e a d o J a i m e C o m a s 
I n g l é s , c u a n d o se p r e s e n t ó u n d e s c o ­
n o c i d o , l l e v a n d o e n l a m a n o u n b i l l e ­
t e de 100 f r a n c o s , y a c e r c á n d o s e a l a 
v e n t a n i l l a , d jo : C a m b i o . 

E l g e r e n t e p a s ó a l a c a j a y s a c ó 
u n b i l l e t e d e 25 p e s e t a s , q u e e n t r e g ó 
a1 d e s c o n o c i d o y, c u a n d o a b r í a u n 
c a j ó n p a r a s a c a r e l m e t á l i c o q u e ne ­
c e s i t a b a p a r a c o m p l e t a r l a c a n t i d a d 
que d e b í a e n t r e g a r , e n t r a m n e n e l 
l o c a l o t r o s dos d e s c o n o c i d o s , a l 
t i e m p o q u e e l q u e h a b í a p e d i d o e l 
c a m b i o , , e m p u ñ a n d o u n a p i s t o l a se 
l a e n c a ñ o n a r o n y l e d i j o u n a s p a l a ­
b r a s que, a z o r a d o p o r l a i m p r e s i ó n 
q u e l e p r o d u j o , no p u d o e n t e n d e r . E n 
t a n t o , l o s o t r o s d o s i n d i v i d u o s a m e ­
n a z a b a n e n l a m i s m a f o r m a sil de-

Por ííltimo, he de hablarles de i pendiente. 

A p e s a r de l a i m p r e s i ó n que í e p r o ­
d u j o l a a m e n a z a , a t i n ó a p u l g a r e l 
t i m b r e de a l a r m a q u e t e n í a a l a i z ­
q u i e r d a de l a n i á m p a r a , t r a s l a c u a l 
s e h a l l a b a s i t u a d o . A l s o n a r e l t i m ­
b r e , s i t u a d o e n l a p u e r t a d e l a ca l l e -
a i e x t e r i o r , u n o d e los a t r a c a d o r e s 
d i j o a l que a m e n a z a b a a l g e r e n t e : 
« T i r a » . I n s t a n t á n e a m e n t e e l g e r e n ­
t e o y ó u n r u i d o , q u e le p a r e c i ó u n 
d i s p a r o , a u n q u e l u e g o s u p o n e que f u é 
u n go lpe q u e d i ó e l a t r a c a d o a u n 
c r i s t a l de l a m á m p a r a , q u e se r o m ­
p i ó . 

E l d e p e n d i e n t e de l a s u c u r s a l q u e 
s e h a l l a b a c o n e l g e r e n t e c u a n d o se 
p r e s e n t a r o n los a t r a c a d o r e s h a c o n ­
firmado l a d e c l a r a c i ó n d e a q u é l s i n 
a ñ a d i r n u e v o s d e t a l l e s . C o n f i r m a que 
e l r u i d o q u e o y ó e l g e r e n t e y q u e l e 
p a r e c i ó u n d i s p a r o , f u é e l g o l p e q u e 
d i ó e l a t r a c a d o r c o n t r a e l c r i s t a l . 

D e c l a r ó t a m b i é n ©1 s o m a t e n i s t a 
O l e g a r i o S e r r a V i n a r d e l l , de 74 a ñ o s , 
m a n i f e s t a n d o q u e h a l l á n d o s e e n l a s 
p r o x i m i d a d e s de l a s u c u r s a l d e l B a n ­
co, o y ó g r i t o s e n d e m a n d a d e a u x i ­
l i o y v i ó a c u a t r o h o m b r e s q u e co ­
r r í a n , p e r s e g u i d o s p o r o t r o s y s e 
a g r e g ó a los p e r s e g u i d o r e s 

A n t o n i o C e r v e r a , a l g u a c i l d e l 
A y u n t a m i e n t o d e S a n t a C o l o m a , h a 
d i c h o q u e h a l l á n d o s e d e s e r v i c i o e n 
l a C a s a C o n s i s t o r i a l , o y ó s o n a r p e r s i s ­
t e n t e m e n t e e l t i m b r e d © a l a r m a d e 
l a s u c u r s a l d e l B a n c o d e B a d a l o n a y 
a c u d i ó c u a n d o v i ó s a l i r a losi a t r a c a ­
d o r e s , q u e h i c i e r o n u n o s d i s p a r o s . 
S i g u i ó a los q u e h u í a n , todos los c u a ­
l e s l l e v a b a n a r m a s y l a s d i s p a r a b a n , 

m a n t e n i e n d o de e s t e modo a d i s t a n ­
c i a a s u s p e r s e g u i d o r e s . L o s d i s p a ­
r o s c r u z a d o s , f u e r o n u n o s c i n c u e n t a . 

P e d r o M a g r á n s , m o z o de E s c u a d r a , 
se h a l l a b a t a m b i é n e n e l A y u n t a ­
m i e n t o c o n e l a l g u a c i l , y se u n i ó a 
los q u e p e r s e g u í a n a los a t r a c a d o r e s . 
U n o d e e s t o s l l e v a b a u n bulto, , q u e 
a r r o j ó a l s u e l o . R e c o g i d o , s e v i ó q u e 
c o n t e n í a u n sombrero , , q u e h a s i d o 
p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o . 

E l m i s m o M a g x á n s o b s e r v ó q u e de 
l o s a t r a c a d o r e s , q u e e r a n a s u v e a 
t i r o t e a d o s p o r los q u e l e s p e r s e g u í a n , 
u n o h i z o u n ges to l l e v á n d o g © l a m a ­
no a l pecho , c o m o s i e s t u v i e r a h e ­
r i d o . 

L o s q u e p e r s e g u í a n a los a t r a c a d o ­
r e s l e s p e r d i e r o n d e v i s t a a l a s a l i d a 
d e l a p o b l a c . i ó n . C r e y e r o n q u e h a b í a n 
p a s a d o a u n o s v i ñ e d o s q u e h a y e n 
u n m o n t í c u l o c o n t i g u o a l a p o b l a c i ó n 
y p r a c t i c a r o n e n é'l u n m i n u c i o s o r e ­
c o n o c i m i e n t o , a u x i l i a d o s p o r l a G u a r ­
d i a C i v i l y l o s g u a r d i a s d e A s a l t o 
q u e l l e g a r o n d e B a r c e l o n a . 

E s t e r e c o n o c i m i e n t o , c o m o y a d i j i ­
m o s , n o d i ó re su l tado . . 

S e c r e e q u e los a t r a c a d o r e s e r a n 
m u y c o n o c e d o r e s d e l t e r r e n o y h u y e ­
r o n h a c i a M o n e a d a , d o n d e l a G u a r ­
d i a C i v i l s i g u i ó e f e c t u a n d o pesquisas . . 

A l h u i r l o s a t r a c a d o r e s d e j a r o n 
a b a n d o n a d o , n o s ó l o e l b i l l e t e de 
c i e n f r a n c o s q u e l e s h a b í a s e r v i d o 
d e p r e t e x t o p a r a p o d e r r e a l i z a r e l 
p r o y e c t a d o a t r a c o , s i n o t a m b i é n 
22'50 p e s e t a s y e l b i l l e t e d e v e i n t i ­
c i n c o p e s e t a s , v a l o r d e l b i l l e t e que 
i n t e n t a b a n c a m b i a r . 

E S C U E L A P l í E P A B A T O B i A B E í 

L I C I A D E L A G E N E B A E I D A D 

S e c o n v o c a p a r a e l j u e v e s m-nv-
d í a 15 d e l m e s e n c u r s o ^ l 2 ^ 
de l a m a ñ a n a , p a r a que se p r e L f f 2 
a l S e r v i c i o M é d i c o de l a G e n e S ^ 1 } 
de C a t a l u ñ a , todos los a s p i r a S ^ 4 
i n g r e s o a l a E s c u e l a de P o l i c í a d i ia 
G e n e r a l i d a d , que p o r c a u s a de enfA? • 
m e d a d u o t r a d e b i d a m e n t e ius t i f i^ 
d a , no p u d i e r o n someterse a l e x a m i t 
de s u s a p t i t u d e s f í s i c a . . e - í a i a e í l | 

H a y q u e t e n e r e n c u e n t a que ^ 1 
m e n t e s e r á n reconocidos aquellos at 
p i r a n t e s q u e de u n a m a n e r a e x n m 
s a lo t e n g a n so l i c i tado y justif iquen 
a d e m á s s u f i c i e n t e m e n t e l a s causas 
que les i m p o s i b i l i t a r o n s u presenta^ 
c i ó n e n e l pr imer - t u r n o de recono 
c i m i e n t o . 

V I S I T A 

H a v i s i t a d o e l I n s t i t u t o de Econo* 
m í a A m e r i c a n a ( C a s a de A m é r i c a ) 
e l c o n s e j e r o de H a c i e n d a de l a Ge* 
n e r a l i d a d d e C a t a l u ñ a , s e ñ o r Marti 
E s t e v e , a q u i e n a c o m p a ñ a b a su se^ 
c r e t a r i o p a r t i c u l a r , d o n C a r l o s Sen^ 
t í s , s i e n d o r e c i b i d o s p o r e l presiden* 
t e a c c i d e n t a l d e a q u e l l a C o r p o r a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l , d o n R a m ó n Méndez 
de C a r d o n a , y p o r l o s a l to s funcio­
n a r i o s d e l I n s t i t u t o , s e ñ o r e s Van-* 
d e l l ó s , C a r b o n e l l y H a z e r a . 

E i s e ñ o r M a r t í E s t e v e , se detuvo 
e s p e c i a l m e n t e e n l a i m p o r t a n t e bi" 
b l i o t e c a a m e r i c a n i s t a , que r e ú n e ya 
c e r c a d e 16-000 v o l ú m e n e s , y en el 
A r c h i v o g e n e r a l de E c o n o m í a , ha­
c i e n d o g r a n d e s e log ios de s u organi­
z a c i ó n y p r o m e t i e n d o p r e s t a r su 
a p o y o a l a i n i c i a t i v a q u e tiene en 
p r o y e c t o e l I n s t i t u t o d e Econoraíai 
A m e r i c a n a , d e c r e a r e n e s t a ciudad 
u n M u s e o p e r m a n e n t e d e recursos 
n a t u r a l e s y e c o n o m í a g e n e r a l ame­
r i c a n a . 

E L C A L C U L O D E L C O S T E D E L A 

V I D A F A M I L I A R 

E l I n s t i t u t o d e Inves t igac iones 
E c o n ó m i c a s ( V í a L a y e t a n a , 18, quin­
to ) , r e c u e r d a a todos los que tengan 
i n t e n c i ó n de o p t a r a a l g u n o de los 
v e i n t e p r e m i o s de c i e n pesetas que 
o f r e c e a l o s que r e a l i c e n m e j o r es­
t a d í s t i c a d e l p r e s u p u e s t o fami l iar , 
q u e e l p l a z o de i n s c r i p c i ó n t e r m i n a 
e l ú l t i m o d í a d e l c o r r i e n t e mes-

D a d a l a g r a n i m p o r t a n c i a que tie­
n e n l a s e s t a d í s t i c a s , de u n c a r á c t e r 
s o c i a l t a n a c e n t u a d o c o m o e l de es" 
t a , p o r m e d i o de l a c u a l es posible 
c a l c u l a r e l s a l a r i o r e a l , h a y que con­
f i a r q u e s e r á n e n g r a n n ú m e r o las 
p e r s o n a s q u e a p o r t a r á n s u colabora­
c i ó n a e s t a t a r e a t a n eminentemen" 
te p a t r i ó t i c a . 

L O S C E N T R O S ARAGO­
N E S E S D E CATALUÑA 

Y J O A Q U I N COSTA 

E n U n i ó n A r a g o n e s i s t a se c e l e b r ó 
U n ac to c o n m e m o r a t i v o ^ ^ S 8 * ^ 
C o s t a , t o m a n d o p a r t e em é l todos 
C e n t r o s a r a g o n e s e s de C a t a l u ñ a . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l C e n t r o A r 
g o n é s h a b l ó don A l f r e d o C o l a s ; P 
e l C e n t r o O b r e r o A r a g o n é s , don J 
q u í n C o r e l l a ; don V i c e n t e Serrano-
p o r e l C e n t r o A r a g o n é s d e i a n ^ i 0 
p o r l a J u v e n t u d T e r o l a n a , don ^ 
R u i z ; p o r e l E s t a d o A r a g o n é s , ' 
G a s p a r T o r r e n t e ; p o r e l G r u p o ^ 
q u í n C o s t a , d o n L u i s P o r t é , ^ por ^ 
J u v e n t u d A r a g o n e s i s t a , e l se**or one' 
c í a V i l l a s , y p o r l a U n i ó n A r a g 
s i a t a , o r g a n i z a d o r a d e l ac to , su f 
s i d e n t e s e ñ o r C a l v o AlfarO» , 

T o d o s los o r a d o r e s h i c i e r o n ia . 
l o g i a d e l g r a n p e n s a d o r y e l 
s i e m p r e a c t u a l de sus ideas . -«4 

E n m e d i o d e l m a y o r e n t u s i a s m o ^ 
a c o r d ó , a l finalizar e l ac to , env eiJ 
t e l e g r a m a a l P a r l a m e n t o e s P ? ^ e í 
n o m b r e d e l o s c i e n « n i ef e* 
a r a g o n e s e s , p a r a p e d i r u n a tr**ieffdtf 
l a s pas iones , que p e r m i t a P ^ 
a l m a r g e n p a r t i d i s m o s , ecOv0' 
p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s de j^fi 
m í a - que p r o p o r c i o n a r á t r a w j ^.gf 
l o s q u e e s t á n a m e n a z a d o s a ^ 
d e h a m b r e y m e d i o s e c o n ó j i r i c o ^ ^ , 
i n t e n s i f i c a r l a c u l t u r a d e las ^ 
m o d e s t a s , q u e l a s p r e p a r e P ^ p e r i ' 
c o l a b o r a c i ó n a c t i v a e n l a P 

d a d - , (>aráctei 
E l a c t o , d e s l i g a d o de todo ^ 

p o l í t i c o p u s o de r e l i e v e lo u n ^ j g o 
e s t á l a c o l o n i a a r a g o n e s a y 
q u e p o n e n e n l a s c o s a s ^ . f ^ o s . ¡e 
A d e m á s d e l o s C e n t r o s ^álC.fáe ^ | 
a d h i r i e r o n e l C e n t r o A r a g o n é s o 
b a d e l l y e l d e S a r r i á . 
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c o B R E U N A B I O G R A F I A D E L 

r R A N P O E T A R U B E N D A R I O 

Í ^ N E L X V I I I A N I V E R S A R I O 

^ D E S U M U E R T E 

'vida y 

l ha escrito y dicho sobre 
la otara de Félix Kuben 

la ^ K Í r m i e n t o , que tal era el ver-
Garaa '«ombre de Kutóu Darío, y-, 
^pmtaargo, no peseíamos una taio-
sin A completa del genial poeta de 
Sraí J u a Todo se reducía a crom-
Uicardgiw- ensayos loables, cier-
C3S' ^ i ero nunca Habían logrado 
tainente; r ^ uele decir euerpo 

^ J S l r S i a Por esto, el libro de 
dé ífseo Gontreras, redactor del 
M ? f * r e de Franco» y amigo que 
<<MelS autor de «Frosas proianas», 
ÍUe vida y la obra de F 

suele decir, llena el gran 
c n nue faltaba llenar alrededor de 
bUeSan nebulosa de elogios y crí t i -

. nue en todo momento la 
^ d̂e Rubén Darío ha tenido. 

la S e enlodo momento la obra poé 
tica deButaén Darío ha tenido, 
-íipciocho años han transcurrido— 
rtoPlense en estos mismos d í a s - d e s ­
l í a muerte del poeta y aun su nom-

se cae de la boca de los que 
Ta muerte del poeta y aun su nom-

0 Se cae de la boca de los que 
gustar los buenos versos, y su 

nombre sigue presidiendo todos los 
• Sazones de los enamorados. Cierto 

STlas dichosas escuelas poéticas que 
iP sucedieron intentaron olvidar a su 
Precursor; pero a pesar de todo, el 
íitío que él ocupara sigue vacante. 
Mv-otros son los rumbos y mucho 
S e n este agitado 1934. 

Francisco Contretas estudia surte-
"ticamente el desenvolvimiento de la 

' - ' l ^u ra hispanoamericana desde sus 
orígenes' hasta la aparición de Ru-

^Tras una rápida exposición del des­
arrollo de las letras en el período co­
lonial, pasa a los albores del roman­
ticismo y séñala aquellas influencias 
que pudieran ejercer dominio en Ru­
bén Darío. Cita una obra del mejica­
no Salvador Díaz Mirón (1853-1928), 
grandilocuente, victorhuguesca, de un 
esplendor verbal y de una riqueza 
de imágenes extraordinaria, que ha­
bría de saludar Rubén- Darío en 1890 

• con un soneto magnífico. 
Sostiene el señor Contreras que la 

tendencia «folklórica» de Rubén Da­
río se la dió la lectura de las obras 

; José Asunción Silva. Ya por aquel 
entonces, un poeta salvadoreño, Fran­
cisco Garudía, comenzaba a cultivar 
el alejandrino francés. Así, pues, Ru­
bén Darío tomó alas de estos tres'au-

> toros, para remontarse por sí solo. 
Con ío cual, queda claramente indicá-

* do que es un v error considerable ver 
• en Rubén Darío el iniciador del mo­
vimiento modernismo. Rubén Darío 
fué el propagandista del movimiento 
coia que a mí me parece de mucha 
más importancia; pero el iniciador, 

• no. Cuando menos, esto so tranpira 
en los primeros versas, de Rubén, que 
se resienten de un romanticismo que 
abortaba ya y venía a chocar con el 

• naturalismo, el simbolismo, el parna-
• sianismo y otras comientes extrañas, 
- que han querido hacer mucha luz y 

lo han obscurecido todo un poco, ha-
: ciendo más estrépito que sonido. 
• He aquí el gran error del moder-
. nismo, o sea la imitación de las lite-
- aturas extranjeras; ejemplo, la fran­
cesa, y de aquí su gusto exagerado 
por todo lo lejano y exótico, general-

• Mente, sin ninguna relación con el 
§ui6n del poema y sólo empleado de 
cara a las dichosas limas. 

Transcurrió la mocedad de Ru-
k̂ 11. que nació el 18 de enero del 
JJ0 1867, en la aldea Chocoyos (hoy 
Metaja), entre una naturaleza l u ­
juriante y bajo el cielo del t rópico— 
(̂ PUede admitirse otro paisaje m á s 
bello?—, en el centro de la Amér i ­
ca española. En la "Vida de Rubén 
uarío escrita por él mismo" con-
nesa que tal vez había en sus ver­
sos gotas de sangre de indio "cho-
Jttega" o "negradado" y aun de ne-
IfO de Africa. Parece que aprendió 
. ̂ eer a los tres años y que sint ió 
j a n afición a la lectura. Sus p r i -
dah libros' Q116 sus Padres guar-
^ en ^ a l a r i o viejo, fueron 

' ^oQui Í0 te" ' "Biblia", las " M i l y 
^ . noches", obras de Morat ín , los 
uncios", de Cicerón; la "Covina". 

¿Ci?atiame stae1' y algunos otros. 
Huh?1^0 emP€zó a escribir versos? 
ferh no afirnia en sus obras una 
ha(íf «xacta: "Yo nunca aprendí a 
jeer vevsos; ello fué en mí, orgá-
r - natural, nacido", 

allá pCambi0 Su bi(terafo escribe que 
su tí ^1872' a los cinc0 0 seis años , 
í r im? a Bernarda descubrió sus 
ta ?s renglones cortos. Pero has-
turiiol 606 110 Publicó ninguno. Es-
lado í a en el Instituto de León, a l 
ca v su t ío ' cónsul de Costa R i ­
eren ei? segnida comenzó a usar 
lo DrPoCa llera' a ^vagar m á s de 

- á fu í ; ' a descnidar las clases y 
- / ^ e ñ o f 1 ' en pipa- Los jesuí tas le 

W t o T cast€llano y la t ín ; mas 
como > * abandonó, empleándose 
coieein ,? e!0r de Gramá t i ca en un 
menestP?ar-tlcular- Alternaba estos 
^ £ í ,COn el de Pen0dista en 
«o, r ? ^..1?^11 "La verdad". Así, 

s «obre aI f 1 ^ 0 menos las Ideas que 

I 

KUBEN DARIO 

pues, Rubén no hizo estudios of i ­
ciales, completando sólo su instruc­
ción cuando le aseguraron una pla­
za en la > Biblioteca Nacional. Allí 
empezó a leer con premura las 
principales obras de los clásicos cas­
tellanos, pero su instinto de futu­
ro gran poeta se debió fi jar con 
m á s detención en las introduccio­
nes de la "Biblioteca de Autores es­
pañoles'", de Rlvadeneyra. Meses 
después—según la leyenda, debido a 
un desengaño amoroso—entregóse a 
una bohemia desastrosa, entre amo­
ríos y vagabundeos, que ya no ha­
bía de abandonarle... 

No es nuestro propósito seguir m i ­
nuciosamente la vida de Rubén Da-
y de leyendas que Rubén Darío de­
jó, hay que hacer destacar una co­
sa, a m i modo de ver principal ís i ­
ma: que fué u n autodidacto, que 
no se ha l ló a así sino tras penosos 
esfuerzos. Su obsesión fué siempre 
la de hallar formas. "Yo busco una 
forma...", decía siempre. Por eso 
mismo y carecer de disciplina, ca­
reció siempre de voluntad y bebió 
hasta la saciedad whisky y miel. No 
supo sobreponerse a las luchas y 
vaivenes de la vida y mur ió triste, 
envejecido y prematuramente. Su 
obra es inmensa, pero no de aquella 
excelsitud que cabía esperar de sus 
altas dotes naturales, desdichada, 
lastimosa, terriblemente destruidas 
al f in por el "delirium tremens". Co­
mo poe. Como tantos. 

De todas maneras, sus versos, su 
poesía sumamente musical, espon­
tánea , viva y perennemente fresca, 
siempre vivirá. Quedará para los 
que saben gustar de los buenos ver­
sos y para los románt icos de todos 
los tiempos... A l f i n y al cabo, se­
gún el propio Rubén Darío, roman­
ticismo y poesía son una misma 
cosa... 

Migu?l UTRILLO 

E l e x c o n c e j a l s e ñ o r 

R o u r e , r e s t a b l e c i d o 

Completamente restablecido de una 
dolencia que le ha retenido unos 
días en cama, ha vuelto a reanudar 
sus actividades habituales el ex con­
cejal don Félix Roure. 

t m m 

C E N T R E A U T O N O M I S T A D E 

D E P E N D E N T S D E L C O M E R C 

I D E L A I N D U S T R I A : : ; : 

El Consell Direct iu recorda 
a tots els seus companys 
socis que avui, diumeng-e, 11 

• de febrer, DES DE LES 10 
DEL MATI FINS A LES 2 
DE LA TARDA, ES PRO-
CEDIRA A LA VOTACIO 

| DEL VOT DE CONFIANZA. 

I CAL QUE TOTS ELS ASSO-
• CIATS, FINS EL N.0 29317, 
I Inclussíu, assiteixin a vo­

tar, tenint present, peró, 
que per a fer-ho es impres­
cindible la presentaci'ó de 

• la corresponent convocato-
• ria,, carnet, justificatiu del 
| soel del C. A, D, C. L 

S O B R E U N R U M O R 

Paraguas, Tela jes y Composturas. - Fábr ica 
de Monederos. — PUERTAFERRISA, 30 P E R I L L O 

P O L I T I C A S 

ATEIS EO ENCICLOPEDICO 
PULAB 

PO. 

E l c o n s e j e r o d e E c o n o ­

m í a y A g r i c u l t u r a s e ñ o r 

C o m o r e r a , d e s m i e n t e 

q u e p r e t e n d a d i m i t i r 

Ante la insistencia con que algu­
nos periódicos han repetido el ru­
mor de que el consejero de Econo­
mía y Agricultura de la Generalidad 
iba a presentar la dimisión de su 
cargo y a pesar de que el presidente 
de la Generalidad desmintió este ru­
mor de la manera más categórica, 
juzgamos de interés que el mismo se­
ñor Comorera lo comentase y ayer 
le visitó uno de nuestros compañe­
ros con el propósito de promover es­
te comentario. 

—He visto—nos dijo—que algunos 
periódicos publican ese rumor de mi 
supuesta o próxima dimisión y, en 
verdad, no le he concedido impor­
tancia. Me hubiera, costado poco 
desmentirlo rotundamente; pero, co­
mo le digo, no le he concedido i m ­
portancia. Además, soy hombre de 
pocas palabras, porque me gusta ac­
tuar mucho y hablar poco. Pero 
puesto que se interesa usted por una 
declaración mía sobre el particular, 
no he de hacer m á s que repetir lo 
que de un modo que no da lugar a 
dudas les ha dicho ya el señor Com­
panys. No hay dimisión, porque no 
existe motivo. Cuanto se diga en 
otro sentido, es pura fantas ía . 

La Sección do Estudios Políticos, 
Sociales y Económicos del Ateneo En­
ciclopédico Popular, comunica a to­
dos los que se interesen por el cur­
sillo de «Historia del Sindicalismo», 
que lia venido dando Angel Pestaña, 
que éste reemprenderá las lecciones 
el martes, y cont inuará durante los 
martes sucesivos, de ocho a nueve de 
la noche, y que debido a haber sido 
refundidas las lecciones que faltaban 
en cuatro conferencias, éstas serán 
públicas. 

PARTIDO REPUBLICANO RADICAL 
La Ponencia mixta de la que for­

man parte una Delegación del Comi­
té local y~ de Presidentes de Cen­
tros del Partido Republicano Radical 
para al formalización de un proyec­
to de organización y estructuración 
del mismo en Barcelona, ha dado por 
terminada su labor con el nombra­
miento de ponentes encargados de la 
defensa de las bases que se presenta 
a la deliberación y aprobación de la 
Asamblea de afiliados al partido. 

Próximamente saldrá para Madrid 
la Comisión nombrada para entregar 
al jefe, don Alejandro Lerroux, el 
proyecto formulado y determinar la 
fecha on que se celebrará la Asam­
blea. 

LA NUEVA JUNTA DIRECTIVA 
DEL «CASAL D'ESQUERRA ESTAT 

DATALA» DE GRACIA 
En la pasada asamblea general de 

socios de este «Casal» se nombró 

—Es que — objeta m os—se decía 
que, aun no existiendo en el seno 
del Gobierno de la Generalidad dis­
crepancias entre usted y los demás 
consejeros, y no habiendo, por este 
lado, razón que justificase su dimi­
sión, podía motivarla la posición en 
que se ha l l a r í an ustedes, los socialis­
tas, si sus correligionarios de Ma­
drid se lanzasen a una actuación 
violenta contra el Gobierno de la 
República-

—Tampoco por este lado puede 
haber conflicto que afecte al Gobier­
no de la Generalidad. Por de pronto, 
la si tuación de los socialistas de Ma-

; drid con respecto al Gobierno de la 
í República, no es la misma que la 
| nuestra en relación con el Gobierno 

de la Generalidad. Aquí gobierna 
i una coalición de izquierdas que tra­

ta de llevar adelante, sin vacilacio­
nes, una obra francamente izquier­
dista. Allá, es todo lo contrario. Y 
si esta razón no fuera suficiente, es 
de advertir que la Unió Socialista 
de Catalunya no se halla, actual­
mente, bajo la disciplina de] parti­
do socialista spañol. 

—¿A qué cree usted, pues, que 
pueden atribuirse los rumores de su 
dimisión?—preguntamos-

— A l deseo que deben tener de que 
se produzca quienes los propalan— 
nos contesta-

Y a ñ a d e : 
—Una explicación lógica de ese 

deseo, que indudablemente acarician 
las derechas, es la proximidad de 
aplicación de las leyes de contratos 
de cultivo y de crédi to agrario y coo­
perativo- No ignoran las derechas 
que si soy yo quien haya de ordenar 
su cumplimiento, se cumpl i rán i n ­
exorablemente. Y esto es todo; por­
que saben muy bien que si no se hu­
biese de dar cumplimiento a esas le­
yes, mí dimisión se an t ic ipar ía a 
esos rumores. Pero mientras en el 
seno del Gobierno se manifieste la 
compenetración observada hasta 
ahora, la falsedad de los rumores 
de dimisión, es clara y evidente. 

nueva Junta directiva, la cual ha 
quedado constituida de la siguiente 
manera: Mariano Hurtado García, 
presidente; José Fresno Ballester, 
vicepresidente; Manuel Agustí Ca­
rreras, tesorero; Antonio Marimónj 
Claramunt, contador; Juan Homs 
Sanglas, secretario; José Mart í Si­
mó, vicesecretario; José Selva Serra-
llonga, bibliotecario; Joaquín Barr í 
Marcó, Sebast ián Fraile Ardiaca, 
Juan Puig Conill, José Sola Marcó, 
Pedro R. Sulé, Antonio Marqués Mas-
ferrer, Juan Fuste Segú y Sebastián 
Triado Prats, vocales. 
LA NUEVA JUNTA DIRECTIVA DE 
LA SECCION FEMENINA DEL CA-
SAL D'ESQUERRA ESTAT CATALA 
DE GRACIA, RAMBLA DE PRAT, 2 

En la pasada asamblea general de 
socios de este «Casal» se nombró 
nueva Junta, la cual ha quedado 
constituida de la siguiente manera: 
-Josefa Caila, presidenta; Angela Ca­
nela, vicepresidenta; Dolores Roca 
de Marimón, secretaria; Teresa Mun-
lloc, vieesecretaria; Enriqueta Uba-
nell. tesorera; María Castells de Cla­
vé, contadora; Montserrat Navarro, 
Dolores Vallvé y Amparo Soriano, 
vocales. 

M I T I N DE U, D. DE C. EN EL CINE 
UNION,, DE HORTA 

En el Cine Unión, que está situa­
do en la Plaza de Ibiza, de la barria­
da barcelonesa de Horta, se cele­
brará hoy, domingo, este mi t in de 
exposición del ideario de Unió De­
mocrát ica de Catalunya, a las once 
de la mañana. 

Harán uso de la palabra, además 
de los miembros del Comité de Go­
bierno señores M. Carrasco y For-
miguera y Juan B. Roca y Caball, 
los propagandistas Jacinto Bonet, de 
la entidad organizadora; Antonio 
Carbó, de las, Juventudes; Emelia 
Codorniu de Gendrau, por las Sec­
ciones Femeninas; Luis Jover y Nu-
nell, del C. N. , y el diputado al Par­
lamento catalán señor Pablo Ro-
meva. 

Terminado el mi t in se procederá 
a la inauguración del nuevo local de 
la delegación, que está enclavado en 
la misma Plaza de Ibiza, núm. 5. 

HOMENAJE A MOSEX JAIME 
COLLELL 

La Asociación de Periodistas de 
Barclona ha publicado, en un inte­
resante folleto, que con'ti'ene un be­
llísimo boj de Ricardo Marlet, la bio­
grafía de Mos'én Jaime CoHell, que, 
en cumplimiento de un acuerdo de 
la Junta directiva ,de esta entidad, 
escribió el director de la «Gazeta 
de Vich» y prestigioso vicense don 
Juan Anglada y Vilardebó. 

NOTAS DE LA U. S. C. 
La Federación Comarcal del Bar­

celonés, de la U. S. C, después de 
su reorganización,, ha nombrado la 
nueva Junta ejecutiva, para la cual 
han sido designados Francisco Bote­
lla, presidente; José Nieto, vicepre­
sidente; P. Sala Berenguer, secreta­
rio; Juan Morgades, viceseerteario; 
Santiago Pons, tesorero; Juan M i ­
randa, contador; Antonio Renart, 
vocal. 

Los delegados de las secciones a 
la Federación Comarcal del Barce­
lonés, de la U . S. C, son convocados 
a reunión de la Junta Central ma­
ñana, lunes, día 12, a las diez de 
la noche, en la Casa del Pueblo. 
FEDERACION SOCIALISTA DE 

BARCELONA (P. S. O. E.) 
Se pone en conocimiento de todos 

sus afiliados que hoy, domingo, de 
diez de la mañana a siete de la 
tarde, se celebrará en el local social 
la votación para la elección de nue­
vo Comité ejecutivo. 

Sl1 obra ^gltada vida desarrolla en 
flo ei n,f Seilor Contreras. De to-

numeroso montón d= versos 

T e a t r o N o v e d a d e s 

E S T R E N O s e n s a c i ó n a l 

E L C A N T O 

D E L R U I S E Ñ O R 

Una: bella vista del valle del Roncal, 
donde se desarrolla la primera parte 

'de «El canto del ruiseñor» 

I1 e l i c i u a s o i i o r u d e p r o d u c c i ó n IIHCIO] 

1 ) É F E B R E H O M A R T E S , 1 3 

C I F E S A p r e s e n t a e s t e m a g n f i c o f i l m . E q u i p o B L 0 C K - P 0 S T E P H I L I S 0 N 0 R , m o n t a d o e x c l u s i v a m e n t e p a r a e s t a p e l í c u l a 

IMimiiiiiiimimnii.iíiiitiHimiiitiiuitMHiiimiiiiiHnHiH 
nKrmmmatmmtmmamwaammmmmmr̂m* n i — — » — — — — — — •• umani mi 'HhniiihiiiiiiHiiiiiiHiiiiniiiiuiiiiiiiiu<M)iiiiii!iiMU»iiii!iiiiiniiiiiiiiíitiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiu 



i ¿ l ia 8 t í , ?>» 

O 
O T R O S T I E M P O S 

E L C A R N A V A L D E V I L U M A R A Y J O S E M A R I A 
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Después de todo, el «Carnaval» que 
luás nos gusta es el de tíchumann. 

Se nos d i rá que somos de estos hom­
ares que no sabiendo ver directamen­
te las cosas, pretieren la pál ida crea­
ción art ís t ica a la realidad profusa 
y palpitante. 

Responderemos que no es este el 
caso, que nosotros, los ciudadanos 
barceloneses que fuimos jóvenes a co-

. mienzos de este siglo, ignoramos el 
Carnaval, o a lo menos el Carnaval 
barcelonés. 

En efecto, ¿qué significa, qué sen­
tido tiene para nosotros esta palabra 
Carnaval? ¿Responde a alguna reali­
dad vista y tocada por nosotros? Más 
bien es algo que nos contaron y que 
vive en nuestra memoria como estos 
hechos de nuestra infancia de los 
que creemos tener un recuerdo di­
recto, cuando en realidad los recor­
damos por el s innúmero de veces que 
fian sido relatados en el seno de la 
familia. 

. Para nosotros, el Carnaval es el 
mir iñaque que vimos de niños en el 

i desván de nuestra casa y que hemos 
Contemplado má,s tarde eri los dibu-

is y grabados de una época pasada, 
r.s una cosa que nos enternece. Era 
viva pocos años antes de nuestra en­
trada en el mundo. Acaso en los p r i ­
meros años de nuestra infancia aún 
coleaba. Pero cuando nosotros entra­
mos en nuestro uso de razón, ya es­
taba muerta Cuando llegó la hora de 
divertirnos, el Carnaval era ya un 
pingajo, un monigote sin carne, san­
gre ni nervios. En vano le pedimos 
embriaguez, exaltación, alegría. E l 
Carnaval no pudo ' darnos nada de \ 
esto. 

Nuestros abuelos nos hablaron mu­
cho del Carnaval. Parece que éllos se 
'divirtieron enormemente en estos d ías . ' 
Nos contaban verdaderos cuentos de 
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%wte ¡«WSÍKÎ  íxw ^ jM* J « 

•< ;'«;w>x > te» aS4»<lS(IMá«* «¿Sí» Ü4r:v«* 
(»-<X( «ftíVtW» «tfo <fc<jx>-

í'." í AX U&oyioiuí •* Vfxürí» ir ÜXf v.í. 
: ¡x < « >tei«!í¿>SÍx«; «í- teí -Xrt/J <*'«.x (¡Wí »<> .Sx-
8Í»» »»» *)6 ? .t»x » Í<>»>á5> 

íx Í̂X<4 jcccíx̂ KÍ**- cúüie*? ít'<¿:< ScSxe- jx-í* 
Sii*<<»í»te 

^ Sí» te i» !sí«i«s>.- »«aa» ,UIÍM ¿x 

*.A<.x-.<-:s<- í.>-x.v •••>- .w.- >̂ , .:\v.-;vxv:.<«. 

§ í<<«>- Í4>.x<-»x«', íox «<.î , «te t̂e, >5»ÍX-
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UNA AM>ÍJOCION CARNAVALESCA DE LA «S0C1ETAT DEL BORN» 

Vilumara, dirigiesen la reconstitución 
de alguna de aquellas cabalgatas, de 
alguno de aquellos bailes de disfra­
ces de su tiempo. Pero n i Mauricio 
Vilumara, n i José María Pascual v i ­
ven ya. Y no pueden reconstituir 
exactamente, históricamente aquellos 
carnavales de antaño, con los cuales 
seguramente volveríamos a divertir­
nos. Y, a más, ños i lustraríamos co­
mo ante un álbum bien hecho. 

MÍÉMÍ 

íbamos a encontrar a Mauricio Vi lu­
mara con sus patillas, n i a José Ma­
ría Pascual, encuelto filosóficamente 
en su capa. 

RAFAEL MORAGAS 

C A R N A V A L D E 1 9 3 4 

LA RUA 

INSCRIPCION DE CARROZAS 
Sol Ixent,, Frescura, Les Autono-

mies, Arrocer de l 'Ampurdá, Ferxs, 
Coktail, Pierrots romaníics, Canoa, 
automobil W, Fantas ía Lunar, Els 
Llestos, Basket Ball, Pirales Penya 
Silencí, Tots a la Rúa, La Taverna 
d'en Mallol, J a rd í Classic, Carrossa 
Medieva!, Els dragons del Mar Ne-
gre, Bohemis de Papa anam-hi, Urgía 
dél Qirofan, Zorros, El caballo de 
Troya, Sortilegio, Artistes, Una cui-
na que no cuma, Llapi.os de color, 
Químics de Laboratorio Merengues 
castigadores, Nines, Cisteila Florista, 
Poker, Los guayabitos, Cubanos a e-
gres, Boris Goudonoff, Pinocho ,en 
la estepa, Fati d'esco a, La esfinge 
robada, DeT.ocrácia taurina, Tintoie-
ría, Solanos, L ime quién eres tú. 
Parece que fué ayer Chorro de oro, 
Sabó «El Cuiner», Creolina Pearson, 
Lysol Cresol, Camión Cervecero, Cal­
zados Minerva, Hispano Olivetti , Lac-
ton, E l iristerio de los sexos, Cerveza 
Moritz, Triciclé Florensa, F l i t , Tu-
ristes Viatges Baixas, Letona, Cacao-
lat, Academia de ta l l Ferrarei s, Pro­
ductes Marinett i . Casa Monte, «T B 
O», Gignás Montiñó, Turistes lentos. 
Jugadores de Polo, Busquem dida, 
Biga Grega, Los sueños de Faraón, 
Primavera de varis pa'sos, Carro de 
Fagcs, Despojos de la Paramount, 
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EL ExVilERRO DEL CARNAVAL EN 1848 (Estampa üe ia (•IK.C-..) 

Esco'a, Niu d'estiu, Vio'etas, Rosas, 
Adiós a las alxas, Mar Tíngala, Es­
cola de xolers, Manon, La suerte. 
Cesta de aguas minerales. 

LOS DEPENDIENTES DE 
«LA FISICA» 

La dependencia ¿e «La Física» ce­
lebrará tambi 'n este año su tradicio­
nal bai e de máscaras ei martes de 
Carnaval. 

Como de costumbre se adjudicarán 

varios y valiosos premios, ofrecidos 
gentü.T.ente por distintas casas CQ. 
mercíales de nuestra ciudad. 

EL ATENEO AMPURDANES 
Hoy domingo y el martes de Car-

naval, en e sa'ón de fiestas del Ate­
neo Ampurdanés (fino, 11), a las diez 
y .T.edia de la noche, se celebrarán 
des extraordinarios bailes con regalo 
de valiosos premies, amenizados por 
la orquestina «Rabassa Orchestra». 

A V I A C I O N 

L A F I E S T A D E H J Y E N E L H I P O D R O M O 

A l objeto de evitar embotellamien­
tos que dif icultarían el t ráns i to de 
vehículos, el Departamento de Cir­
culación ha dispuesto que para la 
fiesta que se celebrará hoy en el H i ­
pódromo de Casa Antúnez, se obser­
ven las siguientes disposiciones: 

Los viajes de ida se efectuarán, 
precisamente por las carreteras de 
Casa Antúnez y del "Fort", y el re­
greso, durante las horas del festival, 
por el Paseo del Puerto Franco, que 
desemboca al principio de la calle 
Cortes. Bajo n ingún pretexto segui­
r á n los vehículos otras direcciones 
para los viajes de ida y retorno del 
Hipódromo, que estas que se fi jan. 

El estacionamiento de auto-taxis 
se efec tuará en el lado izquierdo 
de la carretera del Hipódromo, en 
dirección a Barcelona, y los auto­
buses én él lado derecho de la mis­
ma carretera. 

Los autos particulares de los es­
pectadores de tribuna y preferencia, 
se es tac ionarán dentro del retinto 
del Hipódromo. Los de los especta­
dores de general se es tac ionarán en 
la ante entrada del mismo Hipó-
dromo- -

Los taxis y autobuses dejarán a 
los pasajeros, en los viajes de ida, 
en el cruce del Paseo del Puerto 
Franco con la carretera del Hipó­

dromo, lugar donde es tarán insta­
ladas las taquillas. 

Si todos los conductores de ve­
hículos observan estas disposiciones, 
el movimiento de vehículos se hará 
con toda facilidad y sin interrup­
ciones. 

Los agentes de circulación cuida­
r á n del cumplimiento de lo que se 
ordena en esta nota y serán sancio­
nados todos los que contravengan lo 
que en ella se dicta-

F e r i a d e L v o n 
del 8 al 18 
marzo 1934 

ExpoMc.uu y fiestas de la seda lyo-
nesa con motivo del centenario a« 

JACQUARD 
Sesiones termales y climato.ogi 
cas. Semana de la maquinaria 
agrícola: 13-18 de marzo de . 1 ^ ' 
Importantes rebajas en 1<>s eSi 
rrocarri lés españoles y franc ~ ' 
Informaciones: JUAN F A B R * -

Pelayo, 8 -—VJBARCISJONA 

EL E. . O DEL CARNA \ AL JiuS LOS IÍIÍ..» OS üR « STEVE 

hadas. Y cuando nosotros, cumplidos Mientras esto no es posible recons 
los veinte años, salíamos a la calle t i tu i r , consolémonos con el que que-
para alborozarnos con el dios Momo | da, ya que nada podemos esperar de 
—¡cómo ha envejecido este nombre!--! aquel Carnaval tan lejano y que a 
nos aburr i r íamos soberanamente. j buen seguro no insp i ra r ía hoy a La-

Para tener una vaga idea del Ca.r- ¡ rra, su famoso artículo, 
naval esplendoroso, acudimos a la IGC- ¿No es verdad que los que como yo 
tura de las escenas venecianas, a la j vamos para viejos, tenemos razón en 
pantalla, donde se proyecta algunos ¡ preferir el «Carnaval» de SchUmann? 
años el Carnaval de Niza. Pero esto j Un amigo sentado al piano. Escucha-
no es nuestro Carnaval. Sería de de-! raos. Las escenas van pasando por 
sear que aun vivieran Mauricio Vilu- i nuestra imaginación. Finas siluetas, 
niara y aquel inolvidable José María deliciosas piruetas... Si esto lo tuvié-
PascuaJ. que vieron y alegraron Ja aeraos que encontrar en la calle, 

l'ona época de los cnrmiyalos buree- abandonaríamos el piano v a la calle 

"ir 

i 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
N o T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 

j PLENO DE LA CONFERENCIA dicha nación se prestase a hacer en 
DE TRANSPORTES nuestros mercados una compra com-

El v 
pensadora, a base de nuestros te j i 

iernes se celebró en Madrid dc)Sf material ferroviario, frutas, et-
cétera, etc. 

También este problema de la res­
cisión o ño del contrato con los So­
viets interesa profundamente a la 
Compañía Española de Petróleos, con 
la cual se da el caso paradoxal de 
que mientras aquí se le ponen toda 
clase de inconvenientes en sus rela-

el pleno de la Conferencia de Trans-
— de la s i tuación 

ifiía 
contráhdose t a ninguna otra 

nortea-para tratar 
Ofídica de las Compañías, no en-
S l r r á h d b s é terminada 
de-las demás ponencias. 

Secún anticipábamos en el núme-
de ayer, no hubo acuerdo entre 

el orupo de técnicos oficiales y los 
vepTesentantes de las Empresas en 
la discusión que entablaron unos y 
otros pues mientras de una parte 
los delegados del Estado se expre: 
saron en sentido de no reconocer la 
vigencia dél Estatuto, dándolo, a su 
átiicio, por cáncelado, los represen­
tantes de las Compañías hicieron 
Gttéstíóh fundamental de su ponen­
cia la vigencia de aquél, y, por lo 
tanto, la subsistencia de consorcio 
entre' el Estado y las Empresas fe­
rroviarias. 

Como se temía, el tan esperado 
pleno no sirvió más que para evi­
denciar estos dos puntos de vista 
opuestos que ambas partes • mantu­
vieron tenazmente. 

Con referencia al punto de vista 
oíicial, suscribimos lo que decía hace 
unos días «El Sol», al comentar una 
tan arbitraria objeción:. «Es curio­
so que las dos personalidades repre­
sentantes del Estado pongan en tela 
de juicio la vigencia del Estatuto, 
no obstante estar reconocido como 
vigente hasta en disposiciones ofi­
ciales y haber manifestado el Go­
bierno en cierta ocasión que su la­
bor era garant ía del cumplimiento 
de los compi» >misos contra dos por 
el Estado, así como que no se rán en 
ningún momento atropellados los in-
tereses que son verdaderamente le­
gítimos.» 

Que el Estatuto está vigente no 
hay duda alguna, y el dictamen que 
se espera'del Gobierno sobre la cues­
tión que le han sometido ambas po­
nencias en franco desacuerdo, no 
deja lugar a dudas. Pero el caso es 
que en estas disputas se e s t á per­
diendo un tiempo precioso y se man-
tiene viva la llaga de Uno de ios pro­
blemas más importantes'que pesan 

,=sobre nuestra economía. 

EL CONTRATO DE COMPRA DE 
PETROLEOS A RUSIA 

Xa Prensa' ¿e Madrid ha empeza­
do a ocuparse de la denuncia o pró­
rroga del contrato íirmado a los So­
viets el año 31, siendo ministro de 
Hacienda el señor Prieto. Alrededor 

dicho contrato hay rauthos mis­
terios y nebulosidades, que algún 
día será oportuno poner en claro. 
, Según la versión recogida en al­

gunos centros financieros, parepe 
probable que se vaya a la denuncia 
del referido contrato dentro del p r i ­
mer' semestre en curso, con el cual 
termina el plazo legal establecido, 
y en esta conveniencia coinciden to­
dos los comentaristas, bien que haya 
pareceres distintos con respecto al 
país que pudiera sustituir a Rusia. 

Teniendo en cuenta que hoy úni­
camente sé puede comprar a los paí­
ses que a su vez son compradores 

^huestros, y considerando que el con­
trato con los rusos significa que se 
les compra por valor de cerca cien 
millones, es evidente la conveniencia 
apenas nos corresponden con cinco 
miüones. es eviente la conveniencia 
de renunciar dicho contrato, para 
enfocarlo hacia otros países cuyas 
adquisiciones puedan ofrecernos com­
pensación. 

Hace ya tiempo que se habla de 
'Qtte Rumania es tá bien dispuesta a 
adquirir nuestros productos manu­
facturados. Si a Rumania se le pu­
diese ofrecer la posibilidad de com-
Pra que representa el contrato del 
petróleo ruso, es muy posible que 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL 
CENTRO OFICIAL DE CONTRATA­

CION DE MONEDAS 

10 de febrero de 1934 

Catuotüb 
arwei lentes 

4 98 
34 20 
36 85 

i 93 
i 89 
I 66 

37 75 
48 65 
/ 56 

65 10 
2 93 

239 25 
clones con el Monopolio, fuera de ,72 ^ 
aquí consigue desarrollar cada día 
más sus ventas, habiendo hecho del 
puerto de Tenerife un importante 
puerto de primer orden. 

LAS ACCIONES DE LA COMPASTA 
ESPAÑOLA DE PETROLEOS 

En varias ocasiones esa Compañía, 
a instancia de numerosos accioñistas, 
se ha preocupado: a). De obtener una 
rebaja de las Comisiones que perci­
ben agentes, y corredores sobre sus 
t í tulos de 50 pesetas, b) De la con­
versión de sus t í tulos actuales en t í ­
tulos de 500 pesetas. 

La primera proposición no ha en­
contrado acogida favorable en los 
Colegios de Agentes de Cambio y 
Bolsa- por io que la Compañía se ha 
orientado hacia la obtención Indirec­
ta de una rebaja de aquellas Comi­
siones, por medio del canje de diez 
Acciones de 50 peseta3) contra una 
Acción de 500. 

Hay que recordar, y en ello se ba­
san los propósitos de la Compañía, 
que cada t í tulo de 50 pesetas paga 
0'50 de Comisión y que cada t í tulo 
de 500 pesetas paga 0'80. 

Tenemos entendido que la Compa­
ñía ha tomado el acuerdo de convo­
car una Junta general extraordina-
ra para modificar los estatutos en 
•la parte correspondente a las Accio­
nes.. Si realmente se llegase a la re­
ferida conversión, ello signiücaría 
una gran facilidad para la contrata­
ción de estos valores. 

LA EMISION DE LA CHADE 

Descifrando algunas noticias con­
fusas llegadas hasta nosotros, apun-
táibamos en- nuestro noticiario ' ante­
rior la creencia de qu<i aquellas no­
ticias, referentes a una cierta emi­
sión de Obligaciones, pi^diesen refe­
rirse a la Chade, Ciertos son los to­
ros. 

La Compañía Hispano Americana 
de Electricidad tiene en - proyecto 
una próxima emisión de ü b igacipnes 
en España y pronto convocará una 
Junta general extraordinaria de sus 
accionistas, para obtener de ella la 
necesaria autorización. 

Parece que pedirá dich autoriza­
ción para una mayor cantidad, pero 
que se l imi ta rá a efectuar la opera­
ción por veinte millones de pesetas, 
a base de un interés de 5.50 por cien­
to, l ibre de impuestos. 

-aiit 

87 85 
48 75 
1 58 

65 30 
2 945 

239 50 
172 65 

4 99 
34 60 
37 05 
2 55 
< 95 
I 9i 
i 70 

DIVISAS 

* libra 
•00 francoF 

< (Miar 
Ktti liras 

marco 
lüll 8U>ZO« 
uto tmlRa? 

i florín 
lUO asciirio* 
IDO chacas 

I ancentino 
l sueca 
t aorueea 

danosa 

CaniUlu& 

37 85 
48 65 
7 54 

65 10 
2 93 

239 50 
J72 40 

4 98 
34 25 
36 86 

i 94 
i 90 
I 69 
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37 95 
48 75 
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2 945 

239 75 
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I 98 
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INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAO Y COMPAÑIA 

Rambla de! Centro, 35 

• • . . . « «~s 
»-» «-4 «-* 
• - » » - » » - * • - « 

•-• • • a e •-• •» 

• t •• »• 

BILLl'JTIíA 
Argeutiaa 
Auatna , 
Bélgica *, 
Brasil . . 
CatiartS . . *. ,V 
Cotomuta . . . . « 
Ctieco.iilsloTaqula »-, 
Daiamarca . . , . , , 
Filipinas ... ... 
Holanda 
Hungría 
Mélico , 
Noruega » 
Perú . . . , 
Polonia 
Portugal ,., 
Suecia . . , 
Turijuía «.( .» •« «.« 
Uruguay . . „ M ^, 
Venezuela . . . , , , . , 

MUJVKIJAh UE OKU 
Isabel , , M , 0 
Alfonso . . « ... 
Unzas . . M #t _ 
Cuartos M » 
Durillos 
tfrancos . , s« 
Libras eat. M 
Dólares . . . , »̂  
Cubano . . . . , . 
Mejicano . . . . 
O r o flefectuoso 

» • #-# 

I 90 
I 25 

34 00 
0 45 
7 00 
3 25 

33 00 
1 60 
3 20 
4 90 
f 45 
I 40 
I 85 

14 75 
i 28 

33 25 
I 90 
5 20 
3 35 
I .45 

239 03 
238 09 
238 00 
238 oa 
11 99 

23s m 
60 00 
12 30 
12 05 
6 00v 

233 00 
tUUTAI.123» P U U O I U S U S 

Precios de compras 

100 
t(X) 
m 
100 
100 

Oro Cinc . . 
Plata fina 
Platino 

Ü K O P A R A A D U A N A S 
Kepargo u a r a la 

actual decena 

7 95 
IOS DO 

8 25 

.133 n 

por 
por 
por 
oor 
uno 
oor 
ana 
ano 
un peso 
<in peso 
oor 100 

tí ramo 
el kg, 
irramo 

, Por extensión de los motivos que 
ya apuntábamos en nuestro referido 
breve comentario^ parec.e que esta 
operación tiene por objeto obtener 
los recursos necesarios para pagar al 
Estado español los impuestos que no 
le ha podido satisface^' a causa de» 
bloque de divisas en la Argentina, 
bien que el Estado español tenía co­
mo garant ía de tales débitos las d i ­
visas bloqueadas que la Chade puso 
a su disposición para que gestionara 
el desbloque, do que no fué posible. 

Oportunamente daremos a cono­
cer a nuestros lectores el resultado 
de la consulta a los accionistas y las 

L A 

D E N U E S T R A C O L A B O A C I R O N 

B O L S A D E P A R I S 

La Bolsa es tá pendiente de los 
acontecimientos políticos interiores 
y del desarrollo d¿i mercaao n^one-
tario mundial. 9 i n variar completa­
mente su orientación, no se han 
manifestado grandes corrientes en 
uno u otro sentido. Se han produ­
cido alternativas diversas, que han 
afectado, unos días , en m y o r es­
cala, a los fondos de Estado y otros 
días , m á s directamene, a ios va­
lores de renta variable y los inter­
nacionales, según l a s influencias 
monetarias, del desenvolvimiento de 
la política francesa o de la repercu­
sión de la política financiera ame­
ricana. 

L a si tuación desconcertante de la 
política interior produce las mayo­
res inquietudes y la Bolsa empieza 
a tener complicaciones de m á s gra-

caracterís t icas de la inmediata emi­
sión, cuya autorización damos por 
descontada. 

LA LIQUIDACION DEL BANCO 
DE CATALUÑA 

Se nos ha acercado un grupo de 
acreedores del Banco de Catai uñat 
haciéndonos manifestaciones de bas­
tante gravedad. Con respecto a la 
forma en qué se procede a la l iqui­
dación del Banco. 

Son de ta l envergadura dichas de­
nuncias, que nos resistimos a creer­
las» aun a pesar de sernos Acompaña­
das con toda clase de detalles. 

Nuestros comunicantes que asegu­
ran no tener otras miras que hacer 
lo necesario para que la liquidación 
se lleve a término, como debería ser, 
perjudicando io menos posible a los 
acreedores, sin establecer diferencias 
ni excepciones, nos piden que a tra­
vés de esta página se haga una labor 
de divulgación amplia y detallada de 
la actuación del Comité liquidador 
dél :ínericiohado Banco. Piden esto, 
a fin de que en la Junta de acreedo­
res que se, ha de celebrar en marzo 
próixmo, haya la asistencia del ma­
yor número posible de interesados, 
con conocmiénto en detalle de la 
forma en que se lleva la liquidación. 

Se trata de un asunto ciertamente 
delicado, péro qué tiene ^evidente-
mente un gran interés, dado el gran 
número de perjudicados a quienes al­
canza. La primera consideración, sin 
embargo, no puede máhtenerños pa­
sivos en nuestra incredulidad, por lo 
cual prometemos al grupo de acree­
dores que se uos han d i r ig ido / que 
por nuestra parte procuraremos ha­
cer las indagacionfes nécesárias pára 
averiguar lo que pueda haber de 
cierto en las graves revelaciones que 
se nos han hecho. 

A. T. 

M o v i m i e n t o d e l a s p r i n c i p a l e s d i v i s a s d e l a s e m a n a 
Del 5 al 10 de febrero 

LUNES MARTES MIERCOLES 

DIVISAS D. P. D. D. P. 

JUEVES 

D, P. 

VIERNES SABADO 

D. P. P. 

1 Libra ... 
100 Francos 

1 Dólar ... 
100 Liras 

1 Marco ... 
100 Suizos . . . 
100 Belgas... 

1 Florín ... 
100 Escudos... 
100 Checas.... 

1 Argentino 
1 Suecas ... 
1 Noruega.. 
1 Danesa ... 

38'55 
48,65 
7,81 

6510 
2'93 

23975 

4,98 
Si'QO 

T99 

173 

4875 

65*30 
g^S 

240 — 
17275 

37*05 
2,60 
2,01 
1*96 
174 

37*95 
48*65 
7*75 

65*10 
2*93 

239*75 
172*50 

4*98 
34*40 
36*85 

1*97 
1'91 
1*69 

38*05 
48*75 
7*77 

65*30 
2*945 

240'— 
172*75 

4*99 
34*80 
37*05 
2*57 
1*99 
1*93 
171 

38*70 
48*65 
772 

65'10 
2*93 

246*25 
172*50 

4*98 
35*20 
36*85 

1*99 
1*93 
172 

38*80 
48*75 
774 

65'») 
2*945 

240*50 
172*73 

4*99 
35*60 
37*05 
\ 2*59 

2*01 
1*95 
174 

38*— 
48*65 
7*66 

65*10 
2*93 

239*60 
172*50 

4*98 
34*40 
36*85 

1*99 
1*90 
1*69 

38*16 
4875 
7*62 

65*30 
2*945 

239*85 
17275 

4*99 
34*80 

37*05 
2*57 
2*01 
1*92 
1*71 

3775 
48*65 
7*56 

65*10 
2*93 

239 25 
172*40 

4*98 
34*20 
36*85 

1*93 
1*89 
1*68 

37*85 
48*75 
7*58 

65*30 
2*945 

239*50 
172*65 

4*99 
34*60 
37*05 

2*55 
1*95 
1'91 
170 

37*85 
48*65 
7*54 

65*10 
2*93 

239*50 
172*40 

4*98 
34*25 

.. 1*94 
1*90 

~ 1*69 

37*95 
4875 
7*56 

65*30 
2*945 

339*75 
172*65 

4*99 
34*65 
37*05 
2*55 
V % 
V% 
171 

C O T I Z A C I O N E S D E L M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S D U R A N T E L A S E M A N A 

VALORES 
Bonos oro 
Nortes ... 
Alicantes 
Andaluces ,".*. 
Orenses ... 
Tranvías ... 
Minas del Rif .'.,.* 
Coloniales 
Platas ., 
Montserrat'...'"*." 
Explosivos .. , „ 
Ford 
Transversales 
Pfininas ... ... 

Chades ... 
Hulleras 
felgueras 
Azucareras 
Petronilos 
Catalana Gas E* 
'^guas ... 
Vsland 

Lunes 5 
Máx, Mim. Cierre Máx. 

51*60 
44*85 

49*60 
43'— 

220.'—(1. 
49*70 op. 
43*—p.. 

50*10 
43*30 

Martes 
Mim. 

48'— 
41*50 

Cierre 

49*0ó p. 
42*60..Qp. 
14*— op. 

Miércoles ' 7 
Máx. Mím. Cierre 

50*60 
44*35 

49'30 
43*30 

50'— d. 
43*85 Op. 

Jueves 8 Viernes 9 ¡ 
Máx. Mim. Cierre Máx. Mim. Cierre 

217'—op. 216*—op. 
50'33 49'25 43*35 op. 42*20 41*80 42*20 d. 
44*20 43*25 43*35 op. 42*20 41*80 42,20 d. 

_ — 14'20 14*— 14'—d. 

oa — 
46*25 

135"— 
202*— 

52*25 
44*— 

132*-
198'-

354'— 

52 2o op. 
44'— p. 

132'—p. 
198'— op 

56'-

•52'50 

197'-

49*— 
42*75 

129'— 
192'— 

351*-

40 7 5 40'50 40*50 p. 

101'-
160'-

100*25 
156*50 

5*25 op. 
100*25 p. 
156*50 op. 157' 

5*20 

155*50 

50"—d. 
4375 d. 

130*2(5 d. 
1%'— np. 

355'—p. 
41'— op. 

5*20 d. 
99*50 op. 

157'— op. 

o2 /a 
:u*SK5 

132*25 
200'— 

358*— 
43*75 
3975 

101'— 
1C.075 

51*25 
43*85 

131*— 
197'— 

52*25 op. 
43*85 d. 

132*25 d. 
200*— p 

52'50 
44*25 

51 *75 
43 *75 

52*25 p. 
4375 d. 

13'50 d. 

132'— 131*- 131*25 d. 

51*50 
43*50 

58'50 
130*— 
198 — 

5075 

57'50 
129'-
196*— 

ooo — 
43'— 
39'— 

5*20 
100*25 
158*50 

357'50 d. 
4375 0]>. 
3975 op. 

5*25 op. 
101'—o p. 
159*65 d. 

359'-
305'-
355'- 358'— 355' 

51'50d. 
43*50 d. 

58*50 d. 
130*- d. 
198'—op. 

358'— op. 
44'—d. 

40'50 40'25 40*25 p. 

100 — 
159'— 

5*20 5*15 5*20 p. 
OS-

ló? '50 
98*50 d. 
158*50 op. 158*— 157'— 158*—d. 

vedad, De ahí que se produzca u n * 
contracción y que se haya paral i ­
zado el tono satisfactorio que i n i * 
peraba. 

Los graves sucesos de la noche del 
martes pudieron producir i m movi­
miento de baja, pero el anuncio du^ 
rante la sesión del miércoles de que 
el Gobierno hab ía dimitido neutra­
lizó aquellos efectos y las cotiza­
ciones se mantuvieron bastante re* 
sistentes. Lo cierto es que en 1A 
Bolsa repercute la a tmósfera re­
cargada de la calle y para deter­
minar el camino que seguirá e l 
mercado hay que ver si se rá posible 
la constitución de un Gobierno se­
rio, fuerte y orientado hacia el i n ­
terés general, posibilidad que pare­
ce verse en un probable Gabinete 
Doumergue. 

Por otra pár té , la cotización de 
las monedas también es motivo de 
interrogante en los corros. Desva­
lorizado el dólar a 59.06 % de I» 
antigua paridad, sigue cotizándose 
por encima del cambio de la nueva 
paridad teórica, o sea 15.07, lo cual 
puede producir trastornos y despla­
zamientos monetarios importantes. 
La libra va siguiendo el compás va­
riable del dólar y la incógnita es tá 
en saber si h a b r á negociaciones an­
gloamericanas para establecer una 
estabilización de la l ibra y si é s t a 
será hecha a cinco dólares por l i ­
bra, como pretenden los america­
nos, o bien a francos 75.35 por l i ­
bra erterlina. 

Pero todo ello ha planteado de 
nuevo la cuestión de si las mone­
das fieles al p a t r ó n oro podrán o 
deberán resistir la antigua paridad 
o bien t end rán que examinar t a m ­
bién su desvalorización. Concreta­
mente, la batalla se libra alrededor 
del franco, como moneda represen­
tativa, y hay que reconocer que has­
ta este momento, si bien hay opi ­
niones en todos los sentidos, la m á s 
arraigada y la , que domina en los 
círculos monetarios internacionales 
es la de que el franco, pese a t o ­
das las dificultades, podrá rechaza? 
todas las ofensivas y mantener su 
-valor .actual-en r e l ac ión ' a l oro,; 

P f . aquí los dos, grandes proble­
mas, el de la política francesa y el 
del valor de las monedas, qué t ie­
nen parahzado el juego normal tía 
los factores puramente bursáti les. 
En tanto no se vea un poco c iar» 
en ellos, será- difícil r presumir el 
rumbo, de "las cotizaciones. 

r. . ^ , .. i ,'„,. « J Í 
Las oscilaciones dé la cotización 

de la peseta han sido cohiéntadas 
en estos últimos días. Se dijo que 
hab ía intervenido la especulación 
internacional y que se produjo la 
baja al no ser defendido el cambio 
por las autoridades monetarias es­
pañolas . Una declaración del minis­
tro diciendo que se evi tar ían las de­
preciaciones excesivas, ya que se 
trataba sólo de dejar mover el cam­
bio ai compás de otras monedas, fué 
considerada como anuncio de que e! 
Comité de Cambios ac tuar ía nue* 
vamente y la cotización ha resta­
blecido una cierta normalidad. 

Los comentaristas y las revistas 
financieras se han ocupado de las 
variaciones de la peseta, y "Por-
ces", el semanario de Mme. Hanau, 
ha reproducido sus augurios de nue­
vas e importantes bajas en nuestra 
moneda. 

Una de las nuevas teorías que 
han sido lanzadas en los últ imos 
tiempos es la de que hay que tener 
en cuenta para establecer el valor 
de una moneda, además de su re­
lación con el oro, su relación con 
el interés del dinero, es decir, el 
precio de alquiler de la misma mo­
neda. 

Hasta ahora parecía que la nue­
va teoría no tenía otra importancia 
que dar lugar a1 controversias m á s 
o menos académicas , pero ú l t ima­
mente ha tomado una mayor am­
pl i tud y es ya comentada con cier-' 
ta extensión y cierta consideración. 

Cierto que el encaje oro del Ban­
co de Francia asegura la cobertura 
oro de los billetes en circulación en 
una proporción del 79 % en n ú m e ­
ros redondos. Pero al mismo tiem­
po se hace resaltar que el Gobierno 
francés tiene que pagar el 5 1/2 % 
por el dinero que toma a prés tamo. 
Y se establee la comparación con 
Inglaterra, que si bien no tiene una 
cobertura oro para sus billetes m á s 
que de 52 %. puede • realizar sus 
emisiones al 2 1/2 %. A pesar de 
que la Deuda inglesa es mayor que 
la francesa y que también es m u ­
cho mayor su deuda flotante. ComO 
única explicación se puede dar l a 
de que el Presupuesto inglés está» 

(Termina en la página 23) 
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T e a t r o N o v e d a d e s 
H O Y U L T I M A S F U N C I O N E S 
T a r d e a l a s 3'30. P o p u l a r : 

TJi P O S A D A DfcX C A B A L L I T O B I AMCO 
l a o b r a que h a a l canzado m á s é x i t o . 

T a r d e a las 6, tni s egunda s e s i ó n : 
¡LA P O S A D A D l í L C A B A L L I T O B L A N C O 

3 actos de i-isa c o n t i n u a . 3 
Noche a l a s 10'30: 

LA POSADA DEL CABALLITO 

BLANCO 
c o n s u Incomuarau le c o n j u n t o y s u g r a n 
p r e s e n t a c i ó n . F r l n c l u n l e s I n t ó r u r e t e s . 
£3111.1 A A M A G A , N I E V K S A L I A G A . 
T I N O F O l - ü A R . J O A U t l J M V A I . I . I ^ E . 
C L K V A S . 2 « U I R L S V I L M K S A S . 20 
T U O U P J i ; lih. T I HO LIASES. U K E J I U I L 
B A K I < . 80 B A I L A K l . X O S . 30. C O B O S . 
130 P U K S O M A S E \ K S C K M A . 130. W -
T U I D A O K U t l ^ T A . ISSCKIMABIO « 1 -
B A T O K I O . 400 T U A J K S D E V K R C H \ 
F L O T O N , ele B E R L I N . Martes p r ó x i m o . 

Acontec imiento C i n e m a t o g r á f i c o : 

E L C A N T O D E L 

R U I S E ñ O R 
D E P R O D U C C I O N N A d O N A D 

p r e s e n t a d a por C . I . F . E . , S. AH con 
equipo B L O C K - P O S T E , P b i l i s o n o r . 
m o n t a d o e x c l u s i v a m e n t e p a r a este 

masrnlfico f i n m 

T e a t r o R o m e a 
T E L E F O N O 1Ü691 

U L T I M A S R E P R E S E N T A C I O N E S 
E N D I A F E S T I V O 

A l a s 3'30. a l a s 6 y a las l O ' l B : E L 
D I V I N O I M P A C I E N T E , de P E M A N . 145 
representac iones . E x i t o s i n precedentes. 
M i é r c o l e s a las 3'30, a l a s 6 y a l a s 

l O ' l S : E L D I V I N O I M P A C I E N T E 

T e a t r o O L Y M P 1 A 
G r a n c o m p a ñ í a U r i c a L U I S C A L V O . 
H o y domlngro. 11 de F e b r e r o de 1934. 
M o n u m e n t a l P r o g r a m a . T a r d e a las 3'30 

B u t a c a s a 3'50 pesetas 
5 actos , 5 

T E A T R O 
Domingo, 11 F e b i ^ ^ 

E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 

LOS DE ARAGON 
p o r e l co losa l t enor A N T O N I O M I R A S . 

EL CONDE DE LUXEMBURGO 
' sub l ime c r e a c i ó n de C E C I L I A O U B E R T . 

T R I N I A V E L L I . E M I L I O V E N D R E L L y 
V . R U I Z P A R I S 

LOS CLAVELES 
C r e a c i ó n dfe R I C A R D O M A Y R A L . T R I ­

N I A V E L L I y V . R U I Z P A R I S 
Noche a l a s 10 

LOS DE ARAGON 
p o r e l notable t e n o r "AJSTONTO M I R A S . 

EL HERMANO LOBO 
p o r s u creador, e l notable divo P A B L O 
H E R T O G S y los e n i l r i é n t e s cantantes 
T E R E S A P L A N A S y R I C A R D O M A Y R A L 

T e a t r o C ó m i c o 
R E V I S T A S 

H o y tardo a l a s 4. G R A N D I O S A F U N ­
C I O N , l.o I V I V A L A C O T O R R A ! ; 2.a E l 

é x i t o do los é x i t o s : 

L A C A M I S A D E 

L A P O M P A D O U R 
é l e s p e c t á c u l o m á s sorprendente , l a r e ­
s i s t a m á s d iver t ida y f a s t u o s a . D o s ho­
r a s y med ia de r i s a c o n t i n u a . G r a n d i o ­
s o é x i t o de i n t e r p r e t a c i ó n . Noche a las 
3LO»15: L A C A M I S A D E L A P O M P A ­
D O U R * M a ñ a n a tarde , i n a u g u r a c i ó n de 
l o s m a t l n é e s populares . R E P O S I C I O N de 
JLAS P A V A S , por toda l a c o m p a ñ í a . B u ­
t a c a s a u n a peseta . Noche y todas las 

noches : 
L A C A M I S A D E L A P O M P A D O U R 

E n e l t e a t r o A r r i a g a ,de B i l b a o , 
h a ten ido e fecto l a p r i m e r a s e s i ó n de 
a r t e l í r i c o vasco , c o n l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de l a p o p u l a r z a r z u e l a d e l m a e s ­
tro ü i i r u d í « E l C a s e r í o » . 

L a S o c i e d a d C o r a l d e d i c h a p o b l a ­
c i ó n , p o n i e n d o e n j u e g o todos s u s 
val iosos e l e m e n t o s l í r i c o s , l o g r ó s u ­
p e r a r l a i n t e r p r e t a c i ó n de d i c h a o b r a , 
P r e s e n t a c i ó n , c o n j u n t o e s c é n i c o , p r i ­
m e r a s f i g u r a s , o r q u e s t a , d i r e c c i ó n , de­
c o r a d o v e s t u a r i o , todo r e s u l t ó a d m i ­
r a b l e . 

Todos los i n t é r p r e t e s c o n s i g u i e r o n 
c o n c r e c e s los e n t u s i a s t a s a p l a u s o s 
d e l a u d i t o r i o , e s p e c i a l m e n t e R o s i t a 
F a r i ñ a s , R e m e d i o s B a s , A s u n c i ó n 
I b a r r a , E m i l i o G a y a , F r a n c i s c o Q u i n ­
t a n a y J o s é M a r í a A m i l i b i a , que t r a ­
b a j a r o n c o n c a r i ñ o y r e a l i z a r o n u n a 
l a b o r d i g n a de todo elogio. Todos los 
n ú m e r o s f u e r o n b i s a d o s e n t r e c l a m o ­
r o s a s ovac iones , y ob l igados a s a l i r 
a l p a l c o e s c é n i c o a l a t e r m i n a c i ó n 
de los actos e n c o m p a ñ í a d e l i l u s t r e 
m a e s t r o G u r u d í , q u e d i r i g i ó l a o r ­
q u e s t a , todos c u a n t o s c o l a b o r a r o n e n 
e s t a e m p r e s a de a r t e . 

E l p ü b l i c o , m u y d i s t i n g u i d o y n u ­
meroso, s a l i ó e n c a n t a d o d e l e s p e c ­
t á c u l o . 

— H o y , a l a s o n c e de l a m a ñ a n a , 
e n e l t e a t r o d e l O r f e ó l ' E c o de C a t a ­
l u n y a , y o r g a n i z a d o p o r l a A s o c i a ­
c i ó n M u s i c a l d e l d i s t r i t o I X , t e n d r á 
efecto u n c o n c i e r t o e x t r a o r d i n a r i o a 
c a r g o de l a i l u s t r e v i o l i n i s t a M m e . 
E l i s a b e t h C o i m a n s de P é r e z F a r r á s , 
s o l i s t a de los c o n c i e r t o s s i n f ó n i c o s de 
l a B a n d a M u n i c i p a l , c o n e l c o h c u r s o 
d e l a no tab le p i a n i s t a M l l e , I s a b e l 
M a r t í C o l í n , q u e i n t e r p r e t a r á n u n se­
lecto p r o g r a m a . 

— L a C o m p a ñ í a de l a d i s t i n g u i d a 
a c t r i z m e j i c a n a M a r í a T e r e s a Monto-
y a , r e c i e n t e m e n t e r e f o r m a d a , h a co­
m e n z a d o los e n s a y o s d e c o n j u n t o a n ­
tes de e m p r e n d e r s u n u e v a c a m p a ñ a 
a r t í s t i c a . 

U n a de l a s o b r a s q u e s e r á n base 
de l a t e m p o r a d a se t i t u l a « I r e n e de 
B i z a n c i o » , o r i g i n a l d e l notab le e s c r i ­
tor f r a n c é s F e r n a n d o P o n t e s , ' c o m e ­
d i a de p r o c e d i m i e n t o s m o d e r n í s i m o s , 
e s c r i t a c o n u n d i á l o g o l i m p i o y b r i ­
l l a n t e , e n l a q u e l a e x c e l e n t e a c t r i z 

M a r í a T e r e s a M o n t o y a t i e n e u n p a ­
pe l de g r a n r e l i e v e . 

L a o t r a o b r a , t a m b i é n d e l p r o p i o 
a u t o r , se t i t u l a « E l o e l o t r o » , e n l a 
q u e l a c o m p a ñ í a t i e n e f u n d a d a s es ­
p e r a n z a s de é x i t o . 

—'Se e n c u e n t r a e n f e r m a de a l g ü n 
c u i d a d o l a b e l l í s i m a a r t i s t a P e p i t a 
T o v a r , p o r c u y a l a m e n t a b l e c i r c u n s ­
t a n c i a h a t e n i d o q u e s u s p e n d e r s u 
a n u n c i a d a p r ó x i m a r e a p a r i c i ó n e n l a 
e s c e n a . 

— E n e l t e a t r o A l b é n i z , de G e r o n a , 
h a s i d o r e p r e s e n t a d a p o r l a C o m p a ­
ñ í a d e M a t i l d e R i v e r a y E n r i q u e de 
R o s a s , l a o b r a de B a r t o l o m é S o l e r 
« D u n I n m e n s o » . 

E l p ü b l i c o a c o g i ó l a c o m e d i a c o n 
l a m a y o r c o m p l a c e n c i a y a g r a d o , 
a p l a u d i e n d o c o n e n t u s i a s m o a l f i n a l 
de c a d a acto . 

L a l a b o r de E n r i q u e de R o s a s e n 
e l p a p e l de p r o t a g o n i s t a , e s c a p a a to­
d a p o n d e r a c i ó n . E n é l d i ó l a m e d i d a 
e x a c t a de l a c a p a c i d a d y t a l e n t o q u e 
posee e l g r a n ac tor a r g e n t i n a 

M i l a g r o s de l a V e g a , B e a t r i z J a c o t , 
I d a D é l m a s , A s u n c i ó n N a v a r r o y los 
s e ñ o r e s C a r l o s B e l u c c i , P a s c u a l P e -
U i c i o t t a , G ó m e z Có , M i g u e l L i g e r o y 
P e d r o A l e a n d r o , s e c u n d a r o n c o n j u s -
t e z a y l u c i m i e n t o l a l a b o r d e l s e ñ o r 
de R o s a s . 

L a p r e s e n t a c i ó n i m p e c a b l e . L o s 
f u e r t e s a p l a u s o s d e d i c a d o s a l a u t o r 
y a los i n t é r p r e t e s , f u e r o n b i e n m e ­
r e c i d o s . . 

— D e n t r o de b r e v e s d í a s a c t u a r á e n 
e l t e a t r o A l b é n i z , de G e r o n a , l a n o ­
tab le c o m p a ñ í a l í r i c a de L u i s C a l v o , 
q u e e s t r e n a r á e l p r e c i o s o d r a m a - l í r i ­
co, d e O l i v e r y e l m a e s t r o P e n e l l a , 
« E l H e r m a n o L o b o » , de cuiyos p e r s o ­
n a j e s c e n t r a l e s h a c e n u n a v e r d a d e r a 
c r e a c i ó n l a e x c e l e n t e t i p l e M a r í a T e ­
r e s a P l a n a s , e l j o v e n d i v o R i c a r d o 
M a y r a l y e l co losa l b a r í t o n o P a b l o 
H e r t o g s . 

— E n e l t e a t r o P a r t h e n o n t e n d r á 
l u g a r e l s á b a d o , d í a 17, e l e s t r e n o de 
l a o p e r e t a t i t u l a d a « U n I d i l i o e n 
O r i e n t e » , l i b r o d e l j o v e n C r e h u e t J u -
l i á , m ü s i c a de F o r n s S a m s ó , los dos 
componentes de l a A s o c i a c i ó n de E x 
a l u m n o s d e l I n s t i t u t o M a r a g a l l . 

E l e s t r e n o de d i c h a o b r a h a d e s p e r ­
t a d o g r a n i n t e r é s e n t r e los e l e m e n -

N U E V O 

L a c o m p a ñ í a l í r i c a q u e 

a c t u a r á e n e l p o p u l a r 

c o l i s e o d e l P a r a l e l o 

H e a q u í l a l i s t a d e l a c o m p a ñ í a 
q u e a c t u a r á e n e l t e a t r o N u e v o d e l 
P a r a l e l o , a p a r t i r d e l p r ó x i m o m i é r ­
c o l e s , d í a 14 de los c o r r i e n t e s ; 

P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r , P e d r o S e ­
g u r a . 

M a e s t r o s , I s i d r o R o s e l l ó , J o s é O r t i z 
de Z a r a t e , M a n u e l O r t i z d e Z a r a t e ^ 

T i p l e s c a n t a n t e s , M a t i l d e M a r t í n , 
J o s e f i n a B u g a t t o , C o n c h i t a B a ñ u l s . 

T i p l e s c ó m i c a s : A m p a r o M a r t í , A m ­
p a r o A l b i a c h , o t r a t i p l e c ó m i c a L o -
l i t a M o n t e r o . 

C a r a c t e r í s t i c a , T e r e s a S á n c h e z . 

S e g u n d a s t i p l e s : L i n a P e f í a l v e r , 
T e r e s a B r e t o s , H a r í a T e r e s a C a s a s , 
C o n c h a M u r i l l o , A n i t a S o l e r , P e p i t a 
R o y e , L o l a A l c a y n a , C a r m e n P u j o l . 

T e n o r e s : J u a n R o s i c h y C a y e t a n o 
P e ñ a l v e r . 

B a r í t o n o s : E d u a r d o B r J t o , L u i s G i -
m e n o , R o b e r t o H u g h e t t y , F e r n a n d o 
C a c h a v í f i a . | 

O t r o s t e n o r e s : R i c a r d o G i s b e r t , 1 

T e n o r e s c ó m i c o s : J o s é A c u a v i v a , 
M i g u e l A r t e a g a . 

P r i m e r o s a c t o r e s : F r a n c i s c o A m e n -
g u a l , A r t u r o S u á r e z . 

A c t o r d e c a r á c t e r , R a m ó n C a s a s . 
A c t o r g e n é r i c o , B a b y A l v a r e z . 
A c t o r e s : A l f o n s o G . H e r n á n d e z , 

J o a q u í n V e g a . 
A p u n t a d o r e s : J e s ú s P é r e z , F r a n ­

c i s c o G r a c i a , J o r g e C a s t e l l . 
V e i n t e y s e i s c o r i s t a s d e u n o y 

o t r o s e x o . 

S a s t r e r í a , P e r i s H e r m a n o s . 
D e c o r a d o , V a l e r a y C a m s u l i n a s . 
Z a p a t e r o , L ó p e z y A r b ó s . 
A r m e r o , R a m ó n C a s t e l l v í , 
P e l u q u e r o , B e l t r á n . 
A t r e z z o , P u i g . 
G u a r d a r r o p a , A n g e l C l o s . 
G e r e n t e , A n t o n i o M , A l v a r e z , 

C A R T E L E R A 

SALONES J 

T 1 V O H 
11 m a ñ a n a , dos s e s i o n e s 3'3o a 

y 10 noche. « M E L O D I A m A ? ^ * * 
L u n e s : « Y O H E S I D O B S P i A v * 

C A P I T O L S 
11 m a ñ a n a , dos ses iones 3-30 « 
7 10 noche. « V I T R I N A » , « M Á W . f 

N I O . Sdad. L t d a . » mor£S1UQ* 
C A T A L U Ñ A 
11 m a ñ a n a , dos ses iones 3'3o g <• 
10 noche. « M A T E R DOIXDRcí sAvwí1? y 

Noro) tU l la 
L u n e s : « L A S O C H O GOLONIDRBIA^ 

K Ü R S A A L 
C o n t i n u a 4 tarde . « C E N T R A L P A t . T , 
« V A M P I R E S A S 1933» . « L O S N I B B r T ^ ^ 

L u n e s : « L A P R O M E T I D A D E MT WÍ 
R I D O » y « M U C H A C H A C A R A O C R u ^ ' 
P A T H E P A L A C E ¿ > 
11 m a ñ a n a y c o n t i n u a 3'30 tarde «TTTVT. 
C L I E N T E I D E A L » , « N O C H E D E GRAM 

C I U D A D » (Marcene Val le ) ^ 
L u n e s : « H O N R A R A S A T U P A D R E 
E X C K L S I O R Sk 
11 m a ñ a n a y c o n t i n u a 3'30 tarde «t iU 
C H E D E G R A N C I U D A D » , '/T^A 
C L I E N T E I D E A L » ( R e n é L e f e v b r p f 
L u n e s : « H O N R A R A S A T U P A D R ¿ 
M I R I A 
C o n t i n u a 3'30 tarde . « G R A T O S U C E S O * . 
« L O S C R I M E N E S D E L M U S E O ( L w i 

A t w i i r ) ^ 
L u n e s : « S E C R E T O S » 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
11 m a ñ a n a y c o n t i n u a S'SO tarde 
« G R A T O S U C E S O » , « L O S C R I M E X E S 

D E L M U S E O » ( L l o n e l A t w i l l ) * 
L u n e s : « S E C R E T O S » 

M O N U M E N T A L 
11 m a ñ a n a y c o n t i n u a 3'30 tarde «EL 
H O M B R E D E A R I Z O N A » ; «BOLICHE» 
(en e s p a ñ o l . I rus ta -Fug-azo t -Demare ) , 

L u n e s : « D E CARA A L CIELO» 
R O Y A L 
11 m a ñ a n a y c o n t i n u a 3'30 tarde. «EL 
H O M B R E D E A R I Z O N A - «BOLICHE» 
(en e s p a ñ o l . Irusta-Fug-azot-Deimare) , 

L u n e s : « D E C A R A A L CÍELO» 
B O H E M I A 
11 m a ñ a n a y c o n t i n u a 3'30 ; tarden 
« T R E S V I D A S D E M U J E R » ; « T E O D O i 

R O Y C O M P A Ñ I A » ( R a i m u ) 
L u n e s : « R O M A E X P R E S S » ^ 

P A D R O 
C o n t i n u a 3'30 tarde , «LA B R I G A D A 
M O V I L D E g C O T L A N D Y A R D » ; «TEO­

D O R O Y C O M P A Ñ I A » ( R a l m u ) 
L u n e s : «ROMA EXPRESS» 

D I A N A 
C o n t i n u a S'SO tarde , « G E N T E VIVA»; 
«SOY U N F U G I T I V O » ; « L A DÁJÍÍA 

A T R E V I D A » (en e s p a ñ o l ) 

F r o n t ó n 

P r i n c i p a l P a l a e e 
H o y doming-o t a r d e a l a s 4'15! G u r a -
eeaga - A reí t í o I c o n t r a Andrtnua - Ce-
l a y a I . Noche a l a s 10»15s ItBartj^-Caza» 
l i s I I c o n t r a A s t i g a r r a g a • Marcelino. 

T e a t r o N u e v o 
C o m p a ñ í a l í r i c a d e l p r i m e r a c t o r F E R ­
N A N D O V A L L B J O , e n l a aue f i g u r a n 
lo s eminentes c a n t a n t e s C O N C H I T A 
B A Ñ U L S , M A R I A T. M O R E N O . L U I S 
F A B R B G A T , y los c e t e b r a d í s i m o s a r t i s ­
t a s A m p a r o Saus . A m p a r o A l b i a c h . R o ­
dolfo B l a n c a , P e d r o V i d a l , C a r l o s B e r a -
m& y M a r i a n o A z n a r . H o y domingo tarde 
a l a s S'SO. 4 h e r m o s o s actos , 4, B u t a c a s 
p l a t e a a 4 pesetas . L A V E R B E N A D E 
¿ A P A L O M A , E L T U N E L , E L T R U S T 
J J E L O S T E N O R I O S y L A R E V O L T O S A , 
j toche a las 10, t re s co losa les actos . 
B u t a c a s p latea 8 pesetas . L A R E V O L ­
T O S A * E L T R U S T D E L O S T E N O R I O S 
y f j L T U N E L , 26 c o r i s t a s de l S indicato 
d é C a t a l n f i a . D e c o r a d o s de V a l e r a y 
Cfempsanl lnas . S a s t r e r í a de P e r i s H e r ­
n a n e s . Despacho e n ios C e n t r o s d© L o ­

ca l idades 

T e a t r o C i r c o 

O l y m p i a 
E L M A R T E S 13 D E F E B R E R O 

S O L E M N E I N A U G U R A C I O N 
del 

C A M P E O N A T O 

M U N D I A L 

D E B A I L E 

2 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

en premios 

Los m á s grandes campeones 

del mundo 

L A I N S C R I P C I O N D E C O N C U R S A N T E S 
Q U E D A R A C E R R A D A E L L U N E S 12 
D E L C O R R I E N T E A L A S C U A T R O D E 

L A T A R D E 

O R G A N I Z A D O R ! 

C A V . M U C C i 

T e a t r o 

C i r c o B a r c e l o n é s 
T E L E F O N O 13595 

H o y flomlng-o t a r d e a las 3'30 y 
Noche a l a s 10 

G R A N P R O G R A M A 
R E N Í J B A Ñ O L A 

t r a p e c i s t a 
L O L Y aud C U E V O R 

p a r e j a de baile 
A L D E Y N A 
e s tre l la de baile 

S A T S U M A and O S A 
• perc l i i s tas " 

L E S M E S S E G U E I ? 
a t r a c c i ó n de m o d a 

A L D E Y 
el ganso del buen l iu inor 

A S U N C I O N B Á L C E L L S 
es tre l la del couplet 

6'15. 

P < 
P R E C I O S 

P I J íi A Tí K 

T e a t r o B a r c e l o n a 
C o m p a d i a de , c o m e d i a 

L A D R O N D E U L E V A R A - R I V E L L E S . 
H o y domingo, p r i m e r a s e s t ó n a precios 
populares , a las ^ ^ O t a r d e : L A M A R I ­
P O S A Q U E V O L O S O B R E E L M A R . Se­
gunda s e s i ó n a l a s 6: L A D I V I N A C O ­
M E D I A . T e r c e r a s e s i ó r u a l a s diez y 
c u a r t o noche: D E M A L A R A Z A . M a ñ a ­
n a lunes t a r d e y noche, ü l t i m a s repre -
aantaclones de F E L I P E D E R B L A Y , 

T e a t r o P o l i o r a m a . 
M O K A - E S P A N T A L E O N - B A R R O S O . 
H o y tarde a l a s 3 y m e d i a : S E V I L L A , 
L A M A R T I R . A las 6 y noche a las 10 
y c u a r t o : E L J U Z G A D O S E D I V I E R T E . 
M a ñ a n a tarde a las 5 y media , ü n i c o 
m a t i n é e e x t r a o r d i n a r i o por L A A R -
G E N T I N I T A . B u t a c a s a 6, 10 y 15 pe­
setas . Noche a l a s 10 y c u a r t o : E L 

J U Z G A D O S E D I V I E R T E 

T E A T R O R O M E A 
M A S A N A , L U N E S , Y M A R T E S 13. 
A L A S C U A T R O Y M E D I A D E L A 
T A R D E , G R A N D I O S O S B A I L E S I N ­
F A N T I L E S . P R E M I O S A L O S M E J O ­
R E S D l S F R A C E S i T O D O S L O S P E -
t i U E X O S S E R A N O B S E t l t l A D O S C O N 

... UN J U G U E T E • 
S E R E C I B E N E N C A R G O S 

T e a t r o N U E V O 
M I E R C O L E S D B C E N I Z A , t a r d e a l a s 
4'30. I N A U G U R A C I O N de l a t e m p o r a d a 
o f i c i a l de S a í n e t e s , Z a r z u e l a s y G r a n ­
des E s p e c t á c u l o s . D i r e c c i ó n e s c é n i c a 
P E D R O S E G U R A . D i r e c c i ó n M u s i c a l : 
I S I D R O R O S E L L O y J O S E O R T I Z D E 
Z A R A T E . M o n u m e n t a l c o n j u n t o a r t í s ­
t i co: M . M A R T I N . O. BA5ÍÜLS. M . T . 

M O R E N O 
E D U A R D O B R I T O - L U I S G I M E N O 

A . M A R T I N . A . A L B I A C H , L . M O N T E R O 
T . S A N C H E Z 

J U A N R O S I C H 
C A Y E T A N O P E S r A L V E R 

P . A C U A V I V A . M . A R T E A G A 
P . A M B N G U A L , A . S U A R E Z 
8 s egundas tiples. 26 c o r i s t a s 

^ K ^ S ^ í i ü í .áP 9 S JN^^ 
H o y tarde, dos s e s i o n é i s . A l a s 3'35 y a 
las 6»05. Noche a las 10*05. R E V I S T A 
P A R A M O U N T ; U N A H I S T O R I A Q U E 
P A R E C E C U E N T O ( V a r i e d a d ) : D I B Ü -

' J O S y 

ONDAS MUSICALES 
por S t u a r t E r w i n , B i n g Orosby y L&i la 

H y a m s . Son f i lms P A R A M O U N T 

C i n e P a r í s 
M a t i n a l 10*30. T a r d e p r i m e r a s e s i ó n a 
l a s 3'15 a 5'45. N u m e r a d a 6. Noche B'i5. 

A N N Y S E D I V I E R T E 
P A P A N O E L 

(dibujos e n co lores) 

UN LADRON EN LA ALCOBA 
(en e s p a ñ o l ) 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
H o y t a r d e a l a s 4: S O L O Z A B A L - J A U -
R E G U I c o n t r a A Z U R M E N D I - PEREA» 
Noche a las 10'15: A R A Q U I S T A I N -
Q U I N T A N A I I c o n t r a A M O R E B I E T Á « -
C H I Q U I T O G A L L A R T A . Lunes , B U T A ­
C A U N A P E S E T A . E N T R A D A G E N E ­
R A L : U N A P E S E T A . T a r d e : N a r r a U ¡ « 
S o m o r r o s t r o c o n t r a C b l s t u I - A r r a l e . 
Noche: G a l l a r t a I I - Q u i n t a n a I I contra 
Ch iqu i to B i l b a o - E l o r r l o . Detalles por 

carte les 

Paseo do G r a d a . 23 
T e l é f o n o 13352. 

C i n e R a m b l a s 
R a m b l a del C e n t r o . 36. T e l é f o n o 18972 

H o y : R E V I S T A j N O T I C I A R I O F O X 
E L L E G A D O D E L A E S T E P A 

por S A L L Y B L A N E 

RASPUTIN Y LA ZARINA 
I n s u p e r a b l e c r e a c i ó n do los h e r m a n o s 
J o h n , E t h e l y L i o n e l B a r r y m o r e (en 

e s p a ñ o l ) 
S e s i ó n C o n t i n u a 

C i n e L a y e t a n a 
S E S I O N C O N T I N U A . H o y t a r d e : L A 
C A L L E 42, por B e b é Donie l s ; A M E R I ­
C A S A L V A J E , excelente t r a b a j o de l pe­
r r o lobo. D I B U J O S . Noche: ¡ V I V A L A 
L I B E R T A D ! E s t r e n o s : ¡ E L L A O N I N ­
G U N A , g r a n p r o d u c c i ó n , por G e t t a A l -
p a r ; L A P R I N C E S A D E L 5-10, p o r M a ­
r i ó n D a v l e s . M a ñ a n a otros e s trenos . 

H o y m a t i n a l a l a s 11. T a r d e d© 3'80 a 
5'15.. A l a s . G n u m e r a d a . Noche a las 10. 

M A R T H A E ' G ' G E R T H 
en e l í n s u p e r a b l j f i l m : 

v u e l a n m i s 

C a n c i o n e s 

H o y m a t i n a l a l a s 11. Butaca . 2 pesetas . 
F a m i l i a r , a las 3'30. B u t a c a 2 pesetas . 
A las 6, S e s i ó n F é m l n a de Moda. Noche 
a l a s 10. L A G R A N D U Q U E S A A L E J A N ­
D R A , con M A R I A J E R I T Z A , y P R O S ­
P E R I D A D , c o n M A R I A D R E S S L E R y 

P O L L Y M O R A N 

V e n u s S p o r t 

P a l a c e B a l l 
R o n d e S a n Anton io . 62 y 64 r T l s r c : 
H o y doming-o. B A I L E D E M A S C A U A 

tarde y noche 
E S T R E N O S ! 

G A L A N T E A D O R • 
D A N Z A R I N 

V a l s 
Foxtrot 

C i n e s T e a t r o T r i u n f o 

y M a r i n a 
H o y grandioso proBrrama 

S e s i ó n c o n t i n u a desde las 3 t a r d ® 
L A C A N T A N T E D E O P E R A 

h a b l a d a e n e s p a ñ o l : E L M A L V A D O Z A -
R O F P , p o r J o e l Me. C r e a : MOSCO E N 
L A S T R I N C H E R A S ( d i b u j o s ) : R E V I S ­

T A P A R A M O U N T 
Noche: A M E R I C A N B L U F F , por L U P E 

V B L B Z y L E E T R A C Y 

S a l ó n d e F i e s t a s d e l 

H O T E L O R I E N T E 
H O Y T A R D E de 5 a 8 

GRANDIOSO TE DANTSANT 
amenizada por 

R A B A S S A O R O H E S T R A y * ™ ^ 

u T O U i r w o n n 

H o y s e s i ó n m a t i n a l a l a s 11, a l prec io 
ú n i c o de D O S P E S E T A S 

T a r d e p r i m e r a s e s i ó n a l a s 3'30; a l a s 
6 e s p e c i a l n u m e r a d a , y noche a l a s 10. 
G R A N E X I T O D E L D O B L E P R O G R A ­

M A C O M P U E S T O P O R 

LA MASCARA DE FU MANCHU 
por B O R I S K A R L O F F y M Y R N A L O Y . 

QUEREMOS CERVEZA 
por B Ü S T E R K E A T O N y J I M M Y 

D U R A N T E 
F i l m s M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

*AMBtA CATALUÑA 3V" TCLEF U70V 
DOCUMENTALES, ACTUALIDADES, RE­
PORTAJES. E n t r a d a ' ú n i c a : UNA PTA. 
D o m i n g o s y fes t ivos: 1'50 PESETAS. 

E l v i a j e en el A K R É O D E L P U E R T O 
es como u n vuelo en a v t ó n , a d m i r á n d o s e 

n a n o r a m a s e s p l é n d i d o s 

tos de l a c i t a d a e n t i d a d y amigos de 

los nove les a u t o r e s . ^ 

— S i g u e r e p r e s e n t á n d o s e con 

é x i t o c lamoroso de r i s a , e n ^ 

t ó n teatro P o l i o r a m a , e l g r a c i o s í s i m o 

j u g u e t e de A n t o n i o P a s o « E l J u z g g 

se d i v i e r t e » , a d m i r a b l e m e n t e mW 

p r e t a d o p o r e l exce l en te e l e n c o 

a c a u d i l l a n los notables comediante 

M o r a - E s p a n t a l e ó n - B a r r o s o , q u e ; 

n e n a s u c a r g o lo s p a p e l e s m á s - im­

p o r t a n t e s , d a n d o a SUB respec t ivos 

met idos u n r e a l c e m u y n 0 ^ 1 6 ' ^ 1 
E L T R A S P I N T E 

E l F e s t i v a l d e l a A s o ­

c i a c i ó n d e P e r i o d i s t a s 

E l t e a t r o B a r c e l o n a e s é l 
s i g n a d o p a r a l a c e l e b r a c i ó n « e i be, 
t i v a l q u e a n u a l m e n t e r e a l A l z ^ * c i ó n 
ne f i c io de s u M o n t e p í o l a A 8 ^ 1 * ^ 
de P e r i o d i s t a s , y que es te ano 
d r á l u g a r e l v i e r n e s , d í a I J . • fce. 

S e g u i d a m e n t e de a n u n c i a d a . ^ a 
l e b r a c i á n d é ' d i c h o f e s t i v a l se a 
h e c h o g r a n n ú m e r o d e s o h c i t t t o « _ 
S e c r e t a r í a , p o r lo c u a l p r o m e t e ^ 
s u l t a r u n b r i l l a n t í s i m o a c t o . 



D o m i n é ' u 
11 F e b r e r o 1^34 E L b l A G K A U C O P á g i n a 1 1 

M I S C E L A N E A ú E i ú i A 

11 de febrero de 1934. Veinticua-
años hace que el buen público 

l a r elonés, con,una emoción Incon-
frnib'e. añs t í a al primer vuelo que 
í efectuaba en España- Mejor di-
l n - en esa fecha no era el pubh.o 
pi nue admiraba el nuevo invento, 
* L t a n t í ^ m ^ trascendenc'a ^ ^ ' a 
S ' f l r1^r el e—^o ^ no-os 
l n Pca f^ba , solamente un c a n t ­

ar de oersn^as veían elevarse a Ma-
meñ mv-n en un " l f o ^ i p n c m ^ . 
Sirante tres o cuatro minutos. El 
r r p „ p^vi^o od^Ha, nrme d'as más 
tarde, a' "enRP>vo fifoni^v, y lue^o 
«jrfrfcm lo^ mne, nrroi-do.^ y ^com-
• o^A^nn f l nünfo francés en un 
^ f ^ m o do1 "^^onoes tenía 

^ inp eritr>rt"pí; o qhnvc<. ;^ná"+n oro-
-*i.eSo - v t n m ^ n cuán ta s víctimas 

ge conmemora esta fecha en 
Hipódromo, en el mismo lugar en 
que se realzo aauel primer vuelo. Y 
al rabo de veinticuatro año- es pre­
cisamente un español, el ingeniare 
¿ ¿ Cierva, el que presenta en el ae-

T E A T R A L I D A D 

C H A R L A F E S T I V A 

V :r-¡,Na sabes, Baito.o! ya llegó el 
tenor Vicente Simón. 

--¿Cüantos «pruye.tcs» trte? 
—Los grá des cantantes sólo Uevan 

, «realiuades». 
- i u e s cuéntalas a los adictos e 

intetesados en ei «mundillo de la 
farándula». 

—Vicente Simón se propone per-
manecei en nuestra ciudad algunos 
días. 

—¿{JantaMT f 
—l'engo el deber ineludible de 

" guardar la incógnita, señor Tras 
punte. i . , 

-^Ureo está en tratos con notab es 
' m i l c o s y'v:emprésafios... 

—Todavía no hay nada enp defini­
tiva. 

—Sería probable que actuara en 
nuest.a ciudad antes de marchar pa-

'MJdridí i-, mim - • , 
tasea&Típ&b iéó barcelonés tiene Ü&r 
seos t..é oíi le . . . 
- —¿Ya sabes que la genial ar t i s tá 
Asunción Granados dió un reci'.al en 
el feo'iseu.r, de Santander? 

: —Interpretó admirab emente dan-
' zás de Alb niz, Granados y Ma ats. 
Tres eminencias que en vida tueron 

..aniig' s, inseparables. 

. ••í-Hoy tenemos «bolo» en el ü lym-
pia por la compañía del gran Luis 

• Gálvo. 
—¡um un progra.xa estupendo!' 
—¡Y por artistas notab es! 
—¡Qué «C aveles» van a salir can­

tados por Kicarüo May rali 
—¡Y qué «Conde dé Luxemburgo» 

por Emi io Vendí ell, , el tenor de! 
buen decir! - • ' ; .̂ M̂V 

,, • ¡Y .«Los de Aragón», por; el sor-
.Prendente tenor Antonio Miras! 

—Tres nombres que se bastan para 
llenar el'gran teatro de la Ronda de 
San Pablo. 

—En el teatro Navedadés se dan 
'̂ as ú tunas repieBentaciones de la 
f^ereta «La posada del caballito 
biísnco». Í • 

' v ^ X ̂ .el-martes se efectuará el .es-
«^eno de la producción cinematográ-
fioa «El canto del ruiseñor». 

•r^AfBMMsi^n López, Ja. «Avgentini-
xá^^vo verá á actuar mañana en el 
teatro PolióraT.a cómo único matin. e 
extraordinario de sé eccionadas can-
•Si?,116?. >' bailes esoañoles. 

'—Ffeínando Val le jo, el popula^ísi-
ÜP- pi imer actor, vuelve a actuar 
a frente de su compañía en el her­
moso Teatro Nuevo. 

• ~-Otro éicito brillante como el del 
^a^do domingo. 
. ttoy ha gid0 reforzado su con­
junto artístico con , los cantantes 
Enchila Bañuls, María Teresa Mo-
lGno' l:ascual Alberó y Luis Fabre-
v^¿Qtté anuncia el cartel? 

j ' ^ « L a revoltosa», «La verbena de 
Paloma», «Ei túnel» y «El trust 

ue^os tenorios». 
- atro j0yas del género chico! 
j "^*01" -^ ida bles creaciones de todos 

s componentes de la compañía de 
lnpnd.0 Vallejo. 

aon n ÍC6' ¿tfr ñas dado cuenta de 
^ « e i i a muchachita tan linda que 
SUP-P ••COm() int ' rprete destacada y 

gestwa de varios de los bellos nú 
caJ^8 de ;a revista del Cómico, «La 

g ^ i s a de Ja Porr.padour»? 
nen.í.1 rlolo! ¿aludes a la artista ci-
ñas? Sráfica María del Pilar V i -

^ a misma. ¡Estupenda! 
cr^n.011. vf? Primera voy a ser indis-
tolo? ¿adonde vas esta tarde, Bar-

^ i d o V i e r Í C 0 ' tienes ser co-^s . . ; en 10 qUe preguntas y escri-

^ ^ p ^ , 1-evPOnda 0tr0 fantíís-T-f, 

O R T E S 
rorlvomo de Villanouul?y. el avance 
más extraordinario de la aviación: 
su autogiro " C 30", ctur ha e v 
do cantar la admiración de los más 
rearios. Un nuevo modelo de su ya 
nráct ico aparato, en el que ha pre--
oi^^-^r, las alas sus^eitqHoras-
"'ue nar re ían elementos inr^i":'pens^,-
'••les para el vuelo de los m á s pe^a-
in t "ue aire.. 

Las caracter ís t icas de este nuevo 
modelo han venido a acular por 
opTvmWn el peligro de la n é ^ i d 0 ^e 
ve^^id^d, el m á s temible d^ la avia-
"i^n actualmente. "̂ 1 autnsivo de La 
n^ryft qte^nfa a ?8. nui'^me^^os p"" 
hora ŝ n viQvifo míe í^f^iva. c,nY^^A-
i.̂ ^A rr-fr, pifva p^vi 1q lOK rm;1^-
metros que emolca u n av 'ón co­
rriente, v se comnrendprá su imnor-
tancia. Posee una velocidad de as­
censión de cinco m. por sesundo, y 
ne^esif?) solamente de u ^ psuac'o de 
15 a 25 m. para remontarse. Est^. 
unido a un maneio f a c ü H m o ^^1 
anarato, hace aue ya haya sido 
a dentado en los Estados Unidoq. m -
o-ipfprra y Francia, y oue podomns 
nrev^r, para un po^eni^ inmedi"*''1. 
la m á s extensa aplicación de este 

~ C aro; sería posib'e saliera otra 
«criada respondona» y.. . 

— Ĵa, j a . . . 
—¡No te rías! 
—Los hay graciosos y sin lógica. 
—No es esto, Perico. Es que no 

hay peor (juña que la de la misma 
madera. 

—¿También en esé 'a r te? 
— Eres tan sublime, que a todo le 

llamas ai te. 
—Ya sabes Bartolo, que hacia un 

ca.Tino sublime de arte emprendí 
una vez una larga caminata... 

—¿Vas a decirme otra vez que te 
encontraste con un abismo? 

—JNo llegué al abismo, retrocedí 
asustado a. ver convertido el arte 
—muy quedo—en hampa, y hambre... 

—¿Y ahora? \ 
—Ponga rr.os un interrogante.. > Ya 

te contaré. . . , Empiezp, a encontrar 
los hombres ineducados ,y que no 
son, por ciertó, dioses., , 

—Corramos un velo a la ignoran­
cia, y voy a satisfacer t i i curiosi­
dad:. Esta- tarde -asistiré al te'átro 
Barcelona, 

—¿Qué ponen? 
.T-¡Tenías quc í sabe r lo ! mari­

posa que voló" sobre el mar», .^La di­
vina comedia», y «Le mala r. za». 

—Esto no lo dirás por .TÍ, ¿eii, Bar­
tolo? 

—Eres un buen chico, y . . . dime: 
¿adonde vas esta tarde tú? 

—¡Ah! ¿no lo sabes? Voy a la Sala 
Studium, que actúa una deliciosa ac­
t r iz . 

—¿Cómo se llama la bella ninfa? 
—Rosario, Hija dé! cé ebre escul­

tor poeta Felipe Coscolla. 
—Toma nota de ia obla y de los 

actores que pondremos una buena 
reseña. 

— La obra es del conocido éscrii-
tor catalán Fo ch y Torres, t i tu ladá 
«Julieta, f i l ia ,única». , ' 

—¿Quién se encargará de la, pro­
tagonista? 

—ISIo te lo dije,. . . La excelente ac­
tr iz Rosario Coscolla. 

r—íAdiós, Périco!.... . 
Adiós, ¡ah!, sí quieres reír a pier­

na sue ta, acude al fino teatro Po-
Jiorama, donde actúa la COmpáfííá 
Mo ra-li span taleón-Bar r oso. 

—Adiós, filósofo-cínico. 
—¡Eres grande, Bartolo! 
—¿Serás tonto de remate? 
--Soy frío'ero. 
—Márchate, ignorante. 

PERICO 

« L ' b ^ r t í j f r i l e s á r m e s e 

La Séccipn-ide Teatro- del Atened 
Polytecbnicum;, debMamíftlte o'rfén* 
tada por -iaS^ váMosás- recues tas re-; 
c ib i4.asrj. dg... 1 os .. . i utelec tu ales- de -
taluña, a quienes dirigió últinsíuncn-
ttí un^ ? % f t f ? í ^ a ^ d o l e ^ - i n d ^ a -
i'ári la bbfa' ñ'acíbnal. o '^éxtranjera 
qü#-íréíá^:'-SSBfá,'V'é^ré^ehtár&eracor-. 
dó. en la lectura-asamblea ce ebrada 
entre sus arociados repre entar, por 
el elenco amateur de la Sección, la 
formidable sá t i ra de Bernard Shaw 
«L'Home . i les armes», traducida al 
catalán por el literato Carlos Cap-
devíla. : 

Iniciados ya los ensayos bajo la 
dirección de Enrique Giménez, po­
demos anunciar qüe la fecha de su 
representación en público ha sido 
fijada para el día 24 del corriente, 
en uno de los teatros de nuestra ciu­
dad, cuyo nombre daremos a conocei 
oporturiamente. 

No es necesario mencionar las cua­
lidades de la obra del escjsitor irlan­
dés. Su pluma es considerada como 
el más fino estilete con el cual heri i 
a la sociedad en todo aquello que 
ella tiene de hipócri ta e irreal. Es 
por ello que creemos que el público 
verá con gusto la obra de Shaw que 
¿iiiun ciairos. 

magnífico invento español, que lle­
gará a convertirse en realidad la 
fantasía de aquella película "1980", 
que recientemente pudimos ver en 
los cines barceloneses y en la que 
los aeroplanos servían de simples 
taxis y se aterrizaba con toda facili­
dad sobre las terrazas de los edifi­
cios. 

F U T B O L 

EL PARTIDO DE LIGA DE ESTA 
TARDE EN SARRIA, «ESPAfvOL». 

«OVIEDO» 
Confirmando las noticias publica­

das en nuestras ediciones anterio­
res, el equipo definitivo; que el «Ovie­
do» presentará para el partido que 
debe jugar en la carretera de Sarr iá 
será: Florenza. Caliche. Sión, Castro. 
Sirio, Chus^, Casuco, Gallard Lán­
gara; Herrerita y Emilín. Ett euán-
1o al once del «Español», será: Mar-
torell . Araler, Pérez, Martí, Solé, 
Cristiá, Prat, Edelmiro I , Iriondo, 
E 'elmiro T i y Bosch. 

El partido empezará a las 3'30 de 
la tarde y será arbitrado por éL co­
legiado madrileño señor Escart ín. 

Hasta las dos de la tarde perma­
necerá abierta la taquilla del teatro 
Novedades, donde se expenden en­
tradas y localidades para este par­
tido. 

LOS EQUIPOS DEL «MURCIA»-
«SABADELL» 

Para el partido que hoy a las tres 
y media de la tarde se celebrará en 
el campo de la Cruz Alta entre el 
«Murcia» y el «Sabadell». los equi­
pos se al inearán de la siguiente ma­
nera: 

«Murcia F. C.»: Elzo. Galcerán, 
Caparroso, Muñoz, Palahi, Griera, 
Ferrer, Julio, Carreta, Roig y Sor-
nichero. 

«Sabadell F. C.»: Forniés, Morral, 
Liado, Gracia, Durán, Sities, Pare-
rá. Calvet, Gual, Cros y Esteve. 

Como puede verse, a las filas del 
«Sabadell» reaparece el centro de­
lantero Gual después de la descali­
ficación sufrida, y la novedad de 
Cros en el puesto de interior iz­
quierda. 

* HOMENAJE GUARDIA 

^ f í r m e t e ser un Ik í to ér homenaje 
que -e^ta noebe^n el r e s t i r a n t e 
Casa Juan deaicajrá la «Unión Espor­
tiva de San Andrés» al representan­
t e - d é - la Segunda Categoría Prefe­
rente en el seno del Consejo Direc' 
tivo de la Federación Catalana' de 
Fútbol Asociación, don José Guardia 
Ríu. 

A tan simpático acto se han ad­
herido todos los clubs de la Segun­
da Categoría Preferente y los de 
Primera Categoría. Ambos han anun­
ciado enviarán representaciones, pa­
ra patentizar de una marera senci­
lla, pero solemne, el asfradecimiento 
y entusiasmo con que es recibida la 
ecuánime actuación del señor Guar-
día. ' 

La Federación. Catalana, haciéndo« 
se eco de es ta 'mamíes tac ión deportl 
tiva. asistirá en corporación al ho* 
menajé aue se tr ibuta a su compa­
ñero. Asimismo asistirán represem 
paciones del Colegie Catalán de Ar-
bjtrps. Lliga Amateur, r Coleeio ;.d-e 
A r b i t n á de k i ' Lk-a Aninteur. 
tbEil Esportiva de*í-Cátáluná:i,y SimlU 
cato de Periodistas Deportivos. 

C I N E M A T O G R A F I A 

L O S E S T R E N O S 

E n e l U r q u i n a o n a : « L a m á s c a r a d e F u - M a n c h í » 

y « Q u e r e m o s c e r v e z a » 

( D e la « M e t r o G o l d w y n M a y e r » ) 
Dos estrenos acaban de otrecernos 

en el elegante cine Urquinaona. 
«La mascara de Fu-Manchu», roda­

da sobre la novela del mismo título, 
es un film interesantísimo, realizado 
con singular3S aciertos e interpretado 
admirablemente ^or Boris Karlotf, 
Nyma Log, Kasen Morley, etc., etc. 

Ei animador de la película sigue con 
habilidad y destreza el asunto de la 
novela de Sax rvohmer ya citada. 

Él ülm fué del agrado del público 
A continuación se estrenó «Quere­

mos cerveza», ae la que son protago­
nistas Buster Keaton y Jimmy Du­
rante. 

El primero de los citados artistas, 
especialmente, realiza en «Queremos 
cerveza» una labor admirable, emi­
nente, digna de los más vivos y calu­
rosos elogios. 

Su éxito es rotundo y lo comparte 
con Durante, el excelente actor, que 
nos muestra, una vez más su vis có­
mica y su caracterización inimitable. 

Ha dirigido la película con aciertos 
verdaderos, Edward Sedgwick. 

«Queremos cerveza» es un film ple-
tó rco de situaciones cómicas. 

El público lo acogió con marcada 
complacencia. 

LA ALEGRIA DEL CARNAVAL 
Sólo se conoce verdaderamente, 

viendo la de iciosa opeieta 

D I M E Q U I E N 

- E R E S T U 

por la g e n t i l Ü A N E H A I O 

y VICTOR de K O W A 

En el mismo programa, la interesante 
producción 

S a l ó n D o r a G r e e n 

f E l Cepo) 

por Mady Cluist íans 

Son 2 Selecciones I . B. I . Films 

Se despachan locali­
dades para la sesión 

fipmerad^ de hoy. 

E i í f j e l C a t a l u ñ a L a s o c h o g o l o n d r i n a s » 

(Selecciones F i l m ó f o n o ) 
1 

•' '-'-M ¡ f t á fe r io^L 'Gpín tó"presen tó el 
pasado viernes, por la noche, en el 
Salón Cata luña , y en sesión única, 
una cinta de Selecciones Filmófono 
que lleva por título "Las ocho go­
londrinas". 

LO HEJORA FALTA DE U n CHICO 

D e p o r t e s d é n i e v e 

C A R R E A S I ^ R N A Í C J Ó M A L E S 

D E ESQUIS 

Para la próxima jornada interna­
cional que prepara el Centré Excur­
sionista de Catalunya para e,. do.i in -
go^ día 18. en las pistas do íá Moli­
na' .sé ha'"réciBido'""'.á'-tinci-iptlÉff^áfef 
Ski-Club de Foht-Rpmeu y la -dei 
Ski Club Saint •Gí.ronnais," esto úl t i ­
ma- campeón dé loí Pirineos france-
ses'v p a r a l é ; Es . tambUn «f^ ' fegu^" 
ra la participación de los equi,póSi do 
otros clubs de. Medí (Toulouse, Foix. 
Perpignán. Mqntagne Noire. etc ) así 
como de Madrid y Zaragoza. El pro­
grama de dicho día consiste-^en-una 
carrera de fondo de 18 quilómetros 
y un concurso de .«altós- ambas .prue 
bas, internacionales. 

Contra estos valiosos elementos lu­
charán ios mejores esquiadores cata­
lanes. Para l imitar en lo potible la 
part icipación de concursantes, toda­
vía no calificados para tomar! parte 
en competiciones internacionales, la 
sscción organizadora ha acordado l i ­
mitar la inscripción a los primeros 
veinticinco clasificados en el ú timo 
Campeonato de Cataluña^ admitién­
dose solamente algunas inscripciones 
complementarias para aquellas enti­
dades a las que fa'.te algún corredor 
para completar los equipos de tres 
corredores, a fin de que todas pue­
dan optar a la clasificación por equi­
pos de tres corredores y a la Copa 
instituida por la Oficina de Turismo 
de la Generalidad, de Catalunya. 

"Las ocho golondrinas" es un f i lm 
de tesis en % ique 'aparece un club 
universitario frecuentado ú n i c a -
r: e n t e por muchachas. Mucha­

chas modernas aficionadas al es-
port y al éstüdiO que en el club des­
lizan plác idamente su vida. Hasta 
que surge el drama, hondo, profun­
do, que ha de desbaratar la existen­
cia de una de ellas, 

ü n galán la seduce, y de ese amor 
nace un piño, perq contra lo que 
puede súpóherse. el f i l m acaba fe­
lizmente.; f i -

"Las oeno golondrinas" es una 
cinta estupenda, que sin escenarios 
extraordinarios n i alardes inútiles 
logra recoger fielmente la emoción 
que •palpita en su á rgumento ' para 
trasladarla al espectador, eniocip-
iiádo y complacido ái prOpiip tiéjnpo. 

Hemos de hacer resaltar la labór 
de Karen Hardt, secundada por A l i 
Ghito, que contribuyen muy pode-
rosamenM; a í éxito del f i lm; 

E n e 1 C o 1 i s e u m : « O n d a s m u s i c a 1 e s » 

( P a r a m o u n t F i l i n s ) 

En muchos filbs h a b í a l o s visto a 
los directores más, famosos serevirse 
de la radio como un elemento muy 
poderoso parar el buen efecto de al­
gunas -estenas, y hasta en algunas 
cintas que están en la rr.emoiia de 
todos íós:!áñcionadós la radió'-júgaii 
f?a .-un ' p ^ é t ^importantísimo en, .el 
desárró'llQ de ía .misma, ora siendo 
¿ m » pé ten te de alguna banda mis­
teriosa; ora sirviendo de auxiliar ín-
apréciab 'é a i a Policía en su iúcfis| 
sempitena contra... los malhechores. " 

Pero éh es:e film ^ue la Para-; 
níount tíos presentó anteayer en el Co-
liseum y que lleva por t í tu o «On­
das musicales», la radio no es. un 
atractiov más para lograr un deta­
lle o una escena, sino que es el fila; 
mismo. 

Actúa como protagonista de «On­
das musicales» un actor desconocido 
hasta ahora para nosotros, pero fa­
moso en toda la América del Morte 
como cantante de la radio: Bing 
Crosby. Nunca había actuado en el 
cine, y poi ello su labor en este film 
es más meritoria. Descontando su 
éxito como cantante, existía la in ­
cógnita de su trabajo como actor, y 
éste es perfecto en todo momento, 
muy bien secundado por el actor 
Stuart Erwín y Leila Hyarrs. 

1 Con un argumento sencillo, senli 

mental unas veces, cómico otras, 
«Ondas musicales» nos va mostrando 
de imodo ameno las irás grañdes emi­
soras de América y ios artistas más 
famosos que en ellas actúan. Vicent 
López, 'cbn su orquesta; Arthur T i i -
cyy'€Ja;b.t;Callpway, las hermanas,-Bog-
well„lQS Mills Brothers, Kate Smith, 
etcétera, etc.,. deleitan al público con 
sus más escogidas interpretaciones.'" 

A l público agradó mucho esta nue­
va cinta de la Paramount, netamen-
te musical. 

., • • • H I M I I II I lili l i l 

EL VODi^VIL MAS ALEGRL, 
FINO Y DIVERTIDO 

La úl t ima maravillosa crea­
ción de 

F L O R E L L E 
ES UNA EXCLUSIVA 

FEBRER Y BLAY 
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EN PARÍS PROSIGUEN LAS COLISIONES ENTRE LA FUERZA PÚBLICA Y LOs 
= PERTURBADORES DEL ORDEN 

f 

Después do derribar a los agentes ciclistas y acode­
rarse de sus máqu inas , los manifestantes colgaron 

las bicicletas en los faroles del gas 

\x\ puerta del Palacio del Elíseo, tuvo que cenar­
se, es tac ionándose retenes de policía y guar­

dias móviles 

Ku Ja tMaza de, la Madeleine, intentó organizarse una mani­
festación, pero ios agentes lo impidieron, deteniendo a los 

promovedores.—(Fots. Keystone) 

Una star cinematográfica que participa en una pélículu que es tá fil­
mando en la India una Emprésa norteamericana, en uno de los descan-
>u>. tía <lc beber lecbe a un Joven elefante (Fot. Keystone/ 

E s t o y m u y s a t i s f e c h o d e l o s r e ­
s u l t a d o s l o g r a d o s c o n e l J a r a b e 
H i p o f o s f i t o s S a l u d : s u a c c i ó n 
e n é r g i c a la e n c u e n t r o s u p e r i o r a 
t o d o s l o s p r e p a r a d o s s i m i l a r e s . — 
D r . G o n z á l e z S i e r r a , m é d i c o . 
L i s t a , 6 0 , p r a l . - M a d r l d . 

Yo., estaba ínapetenlc* 
y llegué a un estado tal de debilidad que causaba láslima 
con gran desesperación mía porque me humillaba la com­
pasión de los demás . Afortunadamente, un médico me 
aconsejó el Jarabe Salud, al cual debo profundo reco­
nocimiento por haberme devuelto las energías y quizá 

salvado la vida. 

Las jóvenes inapetentes, anémicas, las que sufren mareos, 
desequilibrios nerviosos y desarreglos en sus funciones 
periódicas, no hallarán otro fortificante más activo que el 

famoso jarabe de 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Aprobado por la Academia de Medicina. 
Puede tomarse lo mismo en la época del calor que en la 
del frío sin que se alteren sus magníficas propiedades. 

Pídase en frasco de origen; no se vende a granel. 

Madrid.—Las participantes en 
gr ima celebrado en el Casino 

el Campeonato 
Mili tar . 

social de es-
(Fot. Vidal) 

LAXANTE SALUD 
CAUA ESTA CAJfTA 
NO St CONÍUKOA USTtü 

Normalizo los funciones intestinales y biliares. Aunque 
su empleo sea constante no causa habituación 
Gradeas en cajitas precintadas. Pídase en farmacias. 

Dos .viejas, glorias (I?l «arte nnulo», M 
U l i a n Gish, se han retratado juntas pa»^ 

but en la cinematogr afía. 

m - Pickford > 
celebrar s« rte 
(Fót, Key&fc>,ie 



4 VIST V |)E LA CAUSA POR ATRACO A LA SU-

El soinatenista de Torredembarra que detuvo a Horacio Ripoll , y ei d i ­
rector de la sucursal del Banco de Reus en Mora la Nueva 

M Ü E B t i K S P O R N O N S 
J - l x p o s i c i ó n y r e n t a , e n l o s misnoos t a l l e r e s 

S a t o s e r á n , 102 : : T e U f o n o t 74916 : : U n i c a , c a s a 
« n K s p a f i a q u e p u a d é s e r v i r e n c u a l q u i e r m o 
l i e n t o p i s o s comole tos . p o r i m p o r t a n t e s que s e a n 

Kl jeíe de la iiauda de pistolero*, Horacio Ripol l Heredta 

El guardia de Seguridad Manuel Balsera, que fué 
agredido por los pistoleros 

Los 17 testigos de Pinell . pueblo en el que se refugió la banda de Heredia 

r 
Los jurados, esperando en 
ios bajos de la Audiencia, 
l a celebración de l a causa, 
que se ha suspendido por 
haber sido detenido en Bar­
celona uno de los encubri­

dores de Heredia 
(Fots. Vallve) 

Don Juan Deulo-
feu, alcalde de 

Badalona. — (Fot. 
Oleaga) 

Juneda. — Manuel 
Navarlaz, que fué 
muerto & puña la ­
das dentro de un 
carro, a conse­
cuencia de una re­
yerta Mitre dos 
tribus de gitanos 

{Fot. F a r r á n ) 

N u t r i t i v a s , f r e s c a s y d i g e s t i b l e s 

l a s s a b r o s a s S a r d i n a s M a s s é 

a b r e n e l a p e t i t o . P a r a m e r i e n ­

d a , c o m o p l a t o d e m e s a , e n 

e n s a l a d a o c o n s a l s a s v d r i a d a s , 

e n « c a n a p é s » , b o c a d i l l o s , e t c . 

S A R D I N A S 

C i a s e s f m a s : 

D R A P E A Ü , 
M A S S Ó 

Y P O R R Ó N 

C l a s e s p o p u l a r e s : 

K A Y R E L 

Y C O S M O P O L I T E 

S u c u r s a l - D e p ó s i t o p a r a C a t a l u ñ a y B a l e a r e s : 
C a l l e A n c h a , n ú m . 1 3 , t e l é f o n o 2 1 3 7 3 , B a r c e l o n a 

En Osera (Zaragoza), un 
camión de pescado dio 

una vuelta de campar 
na, quedando des­

trozado y neri 
dos sus tres 

ocupan­
tes 

Zuiagozá.—El Ayuntamiento, despué> de colocar una eorcíná de flores *»n 
ia tmnba de Joaquín Costa, con raoUv0 del X X H I aniversario del falleci­
miento d e l ilustre polígrafo. (Fots. Barrera} 
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PRCJ'CHTAClOfl 
D € L n € J O R , F I L M 
D i 6 / P I O N A J 6 . 
R6ALIZADO HASTA 

sis r o n c o s sey. 
•JS EPISO^J 
R SU PRO 

l A R T / ^ N O C K H A E - : 

INTERPRETEN 

jLVi'ífilMENTE 
¡iOTAGC MISTA 

M A D E L E i N E C A R R O L L ^ 
HERBERT MARVHALL Y CONRÁD VEIDT ^ 

ES UN FILM CAÜMOHT-BRITISH -OISTÍIIBLUIDA POR ATLANTI(RLMS 

1^ O S E S T R E N O S 

E n e l M e t r ó p o l i « E l c e p o » y « D i m e q u i é n e r e s » 

(Selecciones I . B . I . F i l m s ) 
El viernes, por la noche, se cele­

bró en el Metropol, una sesión ex-
tiaorüinaria patrocinada por las en­
tidades «Vei eing», «D. H. V.», V. W. 
A.» y «F. R. V. Kothurn», en honor 
de !a colonia a emana de Barcelona, 
con asistencia de l'aa autoridades 
consulares de A'.emania y directivas 
de las citadas entitdades. estrenan-

uftQumnonfl 
Te/e/mo.'•2S627 ~ 245IJ • 

l - l I 1 V GRANDIOSO 
I EXITO PARA 

U N P H O d f t A M A 

M O N S T R U O 
INTEGRADO POR DOS 
C PANDES PE L I C U LAS 

1 ^ 

w m m m 
fletre fafávyn ftayer ayer 

4 % D£ AKOHOt 

Hoy, a las 11, sesión matinal; 
precio único: dos pesetas. Tarde, 
primera sesión a las 3'30; espe­
cial a las 6 y noche a las 10. 

dose dos cintas dialogadas en alemán 
y presentadas por Selecciones I . B, 
I . Fiims. 

La primera de dichas cintas, que 
lleva por t í t u lo «Ei cepo», trata del 
invento de un ingeniero, relaciona­
do con los buques de guerra, invento 
del que, como es natura!, pretenden 
apoderarse unos bandidos, para ven­
derlo a otra potencia. E l cepo es la 
bella aventurera de que se valen és­
tos para llegar hasta el inventor, 
pero ella acaba por enamorarse ver­
daderamente y da en t ierra con los 
planes de ia banda. 

La cinta está bien realizada, y aún 
tra tándose de un arguxento ya co^ 
nocido, no por- eso deja de interesar 
al espectador todos los lances dé la 
misma. 

Le los in térpre tes hemos de elo­
giar la iabor de Paul Har tmánn y de 
la sugestiva Mady Chrstians. 

La otra cinta, «Dime quién eres 
tú», es muy adecuada a estos díab. 
Inút i l será añadir que se trata- de 
una cinta que tiene su desarrblfo 
durante el Carnaval, en el cual: v i ­
ven una bella historia ios protagonis­
tas del f i m, que son en ésta oca­
sión, Liane Haid y Víctor De Kowa. 
actriz ya consagrada por nuestro pú­
blico, Liane Haid, y úitirr.a revela­
ción del cine alemán, Víctor De 
Kowa. 

Aparte de ¡a buena interpretación 
lograda, sobresale en este film—di­
rigido por Seorg Jacoby de modo 
magistral—una música agradable e 
inspiradísima de Franz Grothe, y una 
presentación lujosa. 

Perfiles y perfi les 
"La moda en perfiles", afirma 

con voz estentórea James Wong, uno 
de los ases de la fotografía en los 
Estudios de la, Metro Goldwyn Ma-
yer, "está cambiando en 1934". 

"El perfi l ensalzado en 1934 no 
se parece en nada a l perfi l que se 
llevaba la palma en 1933. Es un 
perfil completamente distinto. 

Los mancebos y doncellas que es­
peran saltar las barreras del cine 
este a ñ o t e n d r á n que juzgarse a sí 
mismos de acuerdo a la nueva 
norma, porque es as í como se rán 
juzgados." 

El afable Wong no pretende es­
tablecer que todos los galanes y da­
mas jóvenes de la pantalla nece­
s i t a r án poseer un perf i l a lo Wa-
Uace Beery, pero explica: 

"Todo el mundo recuerda el t iem­
po en que el ideal masculino era el 
perfi l que aparece en los anuncios 

de cuellos de .camisa. De esto hace 
sólo dos o tres años. El año pasado 
se marcó una ligera tendencia ha­
cia el perfil Barrymofe; pero este 
a ñ o , los jóvenes no pueden hacer 
gala de ese perfil. 

Hoy necesitan un men tón por el 
estilo del de Gable, algo redondeado 
y con hoyuelo al centro. Necesitan 
poseer una boca vigorosa, como la 
de RObert Montgomery. La nariz 
no es excepcionalmente importante, 
con tal de que no ostente las d i ­
mensiones del órgano nasal de J im-
my Durante, n i debe ser tampoco 
tan aquilina como la de John Ba-
rrymore. Los ojos requieren mirada 
poderosa y no deben ser muy pro­
minentes n i muy hundidos en el 
rostro. La frente es med'ana, n i a l ­
ta n i baja, como, por ejemplo, la 
de John Gilbert. El cabello no tie­
ne gran importancia, salvo , que de­
be armonizar con el resto de las 
facciones. 

El perfi l de la primera dama del 
nuevo año es también completa­
mente distinto. En primer lugar, no 
debe osten+ar una narici l la atrevi­
da; necesita una nariz bien deli­
neada, correcta, como la de Marión 
Davies o la de Constance. Bennett. 

La. barbilla, aunque firme, debe 
ser suavemente moldeada, como la 
de J ó a n Crawford. No se usa el 
m e n t ó n duro, obstinado. 

La boca es decididamente feme­
nina, n i muy grande n i muy pe­
queña. U n buen ejemplo del nuevo 
estilo en bocas se ve en Lupe Vé-
lez. Debe ser movible, pronta a asu­
mir todas las expresiones de la emo­
ción. 

Los ojos pueden ser azules, pardos 
o grises; pero necesitan ser gran­
des, aunque no demasiado grandes 
en proporción con las demás fac­
ciones. Creo que los ojos de Magde 
Evans pueden servir de Norma. 

L a frente es recta y moderada­
mente alta. La de Greta Garbo re­
presenta modelo excelente. 
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L u n e s , E S T R E ^ Q 

UMONE 
DECUISE 

e n 

RENE 
L C F E B V R I 

¿ 4 PROMETIDA 
"WNARBDO 

Clamoroso é x i t o en e l OLYMPIA d e P a r ñ 

Y el f i l m op­

t i m i s t a y de 

b u e n h u m o r 

CHABtem ANDER 
VERA 
L I E t H M 

ISiPWA 

K U R S A A l 

D O B L E 

P R O G R A M A 

L a de l ic iosa co­
m e d i a de e n r e d ó 

S E S l O Ñ E s 
CONTINUAS 
de las cuatro fcií. 
de a una noche 

é C A R Á o C R U Z ? 

P r o y e c t á n d o s e a d e m á s 

H a e n t r a d o u n f o t ó g r a f o 
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L O S E S T R E N O S 

E n e l C a p í t o l : « M a t r i m o n i o 

L i m i t a d a » 

( « E x c l u s i v a s Feb re r y B l a y » ) 

e n Sociedad 

| Las GRANDES PRODUCCIONES 
sifempre triunfan y por eso el pú­
blico aplaudió entusiasmado la 
presentación por el diario «L'üpi-
nió» de la magnífica pe ícula de 

+esis.' 

i, . nos jyi-s.nia ei lema mas ín­
timo y complejo del alma feme-

Mañana, lunes, E S T R E N O 

S a l ó n C a t a l u ñ a 

NO importa que la primera dama 
sea rubia o morena, con t a l que 
tenga el cabello suave y bien 
arreglado. 

Si podéis encontrar algunas m u ­
chachas que posean estas condicio­
nes, t raédmelas en seguida y les da­
ré un contrato personal." 

H O Y U L T I M Ó D I A 
en el 

c í n e m a C A T A L U Ñ A 
del f i lm scnsaeiouai 

CIH&S h 
UNE NORO. 
JtAN GALIAND 

«A e¡ film de 
A B E L 
CANCE 

HATER 
M D O L O R O I A 

Todos recordarán ia 
profunda emoción que 
emana de esta obra 
dramát ica c u m b r e 

Este f i lm—"Matrimonio en socie­
dad limitada", que la casa de exclu­
sivas Febrer y Biay nos presentó 
el virnes en el Capítol - es un vodevii 
un fino vodevii francés que ha d i ­
rigido muy acertadamente el anima­
dor Jean de Linur. 

Como todos los vodeviles, " M a t r i ­
monio en sociedad l imitada" se des­
arrolla en un plano de frivolidad, 
a c o m p a ñ a d a en algunos momentos 
por toques de humorismo o de iro­
n ía plenamente logrados. 

Plorelle, la conocida artista fran­
cesa, es la protagonista de este f i lm, 
en el que hace las delicias del espec­
tador, con su picardía, su gracia y 
su atrayente belleza- Plorelle canta 
unas canciones del compositor A n -

E l cine al servicio de la 
dbncia 

Una de las mayores conquistas del 
cine sonoro — tal vez la de más 
transcendencia civilizadora — es la 
que reside én las posibilidades con 
que cuenta para llevar a todos los 
cerebros las más altas conquistas de 
la ciencia moderna. 

El film documental que ofrece a 
un espectador cualquiera del plane­
ta las manifestaciones civilizadoras 
de sus antípodas; el film científico 
que acerca a su mente el mundo, 
ignorado para los más, en el que se 
desarrollan los progresos científicot! 
de nuestra época; y todas cuantas pe­
lículas se realizan animadas de un 
noble afán pedagógico,- son dignas 
de un comentario y de la atención 
de todos los públicos. 

Una de las grandes preocupacioneb 
de los hombres de ciencia es hoy la 
investigación sexual y su aplicación 
práct ica para la curación de una se­
rie de pobres séres, que padecen el 
t rágico piart ir io de una anormali-. 
dad sobre la que ni la compasión de 
los normales se ha fijado para hacei 
más llevadera la vida de estos in 
adaptados, víct imas de un imperati­
vo de constitución orgánica. 

Todo este mundo de la Eugenesia 
ha i sido investigado poi eminencias 

I médicas cuya solvencia en los me­
dios científicos es indudable. Docto-

i res como Voroñoff, Thei'. haber, 
Peham y Abraham han realizado tra­
bajos interesantísimos, algunos de 
fos cuales han servido al doctor Lud-
wig Cravacci, de la Facultad de Vie-
na, para d i r ig i r — científicamente 
un film — «El misterio de los se­
xos», que encierra en sí, a lo largo 
de una historia de amor entre dos 
jóvenes estudiantes, todos los inten­
tos de la ciencia moderna en la in­
vestigación sexual y que constituye 
un alarde de alto alcance científico 
y una dura lección para la humani­
dad entera. 

Golgo-Film presentará en breve es­
te film al público de Barcelona, se­
gura de que el noble intento que 
anima su esfuerzo será objeto de 
comentario y de elogio, tanto de los 
hombres de ciencia como del público 
en general. 

dré Mauprey como ella sabe hacerlo. 
Junto a esta artista, intervienen 

en el reparto de "Matrimonio en so­
ciedad l imi tada" el gran ¡actor có­
mico Larquey, Aimé Cabriond, Le 
Gallo y Sirhone MareniU ;-, 

La presen tac ión , muy ciiidada. 

í a f í a J e r i z a 

DISTOmCION IBEMCA FILMS 

D R E S S L E R 

M O H A N 

PRODUCCIOM 
METRO 

(¡OLDWy* 

MADIE 

POL.LV 

CON 

AHITA PAO 
HOlHAtl 

•IBECTOUAH weoe 

O 
H o y , m a t i n a l a las 

once. Butaca, 2 pe­

setas. Fami l i a r a 

Jas S'aO. Butacas 

2*50 ptas. Sesión 

F é m i n a , a las 6 y 

noche , a las 1 ^ 
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M O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E : : T E L É G R A F O : : T E L É F O N O : : R A D I O 

G R A N D E S P R E C A U ­
C I O N E S E N L O S C E N ­

TROS O F I C I A L E S 

Las tuerzas pres tan ser­
ene o con tercerolas 

Madrid 10.—Durante el día de 
h0v be han observado grandes pre­
cauciones en los Centros oficiales. 
Prdstan ^ r v i c i o con tercerolas las 
fuerzas de Segundad y de Asaao. 

la Dirección General de se­
gundad no ¿e puede entrar, sin 
antes haber sido identificada la 
personalidad del visitante. 

Preguntadas diversas autorida-
¿es han manifestado que las pre-
caucior es no se debe a un suceso 
determinado^ sino únicamente a 
medidas de previsión. 

I -

Madrid, 10.—A las das de la tarde 
recibió el ministro de Ta Gobernación 
a los periodistas, manifestándoles que 
de tres y media a cuatro é e la tarde 
se reunirían los ministros en Conse-
io extraordinario en la Presidencia. 

Respecto a la combinación de go-
berluidores qué prometió facilitar a 
los periodistas, el señor Martínez Ba­
rrio dijo que aun cuando tenía un 
voto de confianza para los nombra­
mientos, quería dar cuenta de ellos 
a los ministros y que después de las 
cuatro de la tarde los facilitaría a 
la Prensa. 

Un periodista le dijo que había 
producido algo de alarma el que los 
guardias de Seguridad salieran ano­
che a prestar servicio con tercerola. 

—Sí—contestó el ministro—; la ter­
cerola siempre produce alarma. Las 
precauciones tienen siempre su fun­
damento. Si no ocurre nada se dice 
que no había motivo para ello, pero 
si ocurre algo la atención se concen­
tra en los sucesos y nadie se acuer­
da de las precauciones que se toma­
ron. Cuando la Dirección general de 
Seguridad adopta precauciones, es 
porque hay motivo para ello. 

Un informador preguntó al señor 
Martínez Barrio acerca del estado en 
que se encuentran los conflictos: so­
ciales planteados, y el ministro con­
testó que se había resuelto la huelga 
de camareros y que se realizan ges­
tiones para resolver el de la Cons­
trucción. 

CONSEJO D E M I N I S T R O S E X T R A O R D I N A R I O 

E n e l c e l e b r a d o a y e r t a r d e , s e i n v i r t i ó t o d a s u d u r a c i ó n 

e n e l e s t u d i o d e p r o b l e m a s d e o r d e n p ú b l i c o , a c o r d á n d o s e 

d e t e r m i n a c i o n e s r e l a c i o n a d a s c o n l a s f i e s t a s d e l C a r n a v a 1 , 

q u e q u i e r e n a p r o v e c h a r s e p a r a l a e x p l o s i ó n d e d e t e r m i ­

n a d o s d i s t u r b i o s e n M a d r i d 

E l s e ñ o r L e r r o u x d i j o que cuando se adop tan ciertas medidas, es po rque hay 
m o t i v o s serios, y que con los elementos que t iene hoy, hay de sobras p a r a hacer 

f rente a h . f i e r a r evo luc iona r . a 
seje llegó a la Presidencia el d i ­
rector general de Trabajo, que pasó 
a coníerenciar con el ministro del 
ramo, suponiendo los informadores 
que la visita tendr ía relación con la 
huelga de la Construcción. 

*** 
Madrid, 10.—A las seis y minutos 

terminó el Consejo de Ministros. E l 
primero en salir fué el ministro de 
Estado, quien dijo que esta noche fa­
ci l i tar ía una lista de condecoracio­
nes a personas a quienes se otorgan 
con motivo de! aniversario de la pro­
clamación de la primera República. 

Ei ministro de Hacienda, señor 
Lara, dijo que todo el Consejo se 
había dedicado a cuestiones de Or­
den púb ico, adoptándose las medi­
das corrientes en este caso. Agregó 
que el ministro de Trabajo había 
informado al Gobierno de las gestio­
nes para conjurar el conflicto de la 
construcción en Madrid. Y yo he ha-
b ado de una visita que me ha hecho 
una Comisión de mujeres de carabi-

duda en los periodistas y un infor­
mador le dijese que había expecta­
ción en Madrid por el Consejo extra­
ordinario que debió obedecer a asun 
tos graves, agregó. 

—Ya lo he oído, porque tengo un 
servicio especial de teléfono que han 
hecho ustedes comentarios sobre la 
poca extensión de la nota, en rela­
ción con IQ que se esperaba; pero yo 
no he de ocultar a mis compañeros 
que cuando nos hemos reunidos en 
un Consejo extraordinario de minis­
tros y ha deliberado el Gobierno so­
bre cuestiones relacionadas con el 
orden público, es que hay motivos 
serios; pero se ha de reconocer que 
todos los gobiernos, cuando adop­
tan ciertas medidas no siempre es­
tán obligados a ponerlas en conoci­
miento de la opinión pública, y me 
parece que con eso estoy ya reba­
sando los ámbitos de la discreción. 

Los periodistas asintieron a estas 
manifestaciones del presidente, di-
ciéndole que, desde luego, ellos su-

ñeros, para reiterarme la petición de | ^unTos^de ^ S n importan" 
mejoras que tenían solicitada. Esta!cja 6 F 
mañana comuniqué a la Comisión que 
se había acordado aumentar los suel­
dos a los individuos de «este Cuerpo. 
De ello di cuenta a mis compañeros. 

E l señor Lerroux hizo los siguien­
tes comentarios: 

—En efecto, así ha sido; pero us­
tedes lo adivinan todo, buscan las El ministro de la Gobernación, se- ^ f ^ ^ ^ : ^ !„„ „ u „ , • J, „ m r> • i . - > reierencias, las amplían, las indagan, ñor Mart ínez Barrio, dijo que los 

acuerdos tomados figuraban en la 
nota oficiosa, y que el Gobierno se 

TAMBIEN EN PROVINCIAS LAS 
AUTORIDADES HAN TOMADO ME­
DIDAS PREVENTIVAS 10R SI LLE­

GARAN A PRODUCIRSE DES­
ORDENES 

Madrid, 10. — Cuinciüiendo con ei 
Consejo de ministros extraordinario 
se recibieron despachos comunican­
do haberse extremado las precaucio­
nes en algunas provincias. 

Se Sevilla dice el gobernador que 
ha suprimido, hasta mediados de la 
semana próxima, todos los actos de 
carácter político y social. Anuncia, 
además, un Bando reglamentando 
las fiestas de Carnaval. 

Teiegramas de Granada, d i c e n 
que estuvieron en el. Gobierno civil 
numerosos alcaldes p a r a recibir 
instrucciones del gobernador para 
mantener el orden público 

Después el 

¿ M E D I D A S P R E V E N ^ 
T I V A S E N L A S R E D E S 

F E R R O V I A R I A S ? 
Madrid, IQ.—A las cinco y me­

dia abandonaron la Presidencia el J 
Director de Trabejo y e. subsecre­
tario de Guras Púb.icas. 

Los periodistas preguntaron al 
director de Trabajo los motivos 
de su visita, y dijo que había sido 
para tratar con el señor EstaLella 
de asuntos de su departamento so­
bre los que nada podía decir 

Con respecto a la presencia del 
subsecretar.o de Obras Públicas 
entre los perico'is as corrió Ci ru­
mor de que la visita pudiera es­
tar relacionada con el heci o de 
que estando enfermo el minist >-
tuvieje que recibir el subsecreta­
rio órdenes sobre medidas de pre­
caución en materia de la red fe­
rroviaria. 

mostraron favorables a la aceptación 
de las ba;:es del' señor Estadella. 

Por parte de los obreros no exis­
ten, pues, otras objeciones que aque­
llas dictadas por el temor de que 
los patronos no las cumplan debida­
mente. 
AGITACION E THE LOS ALUMNOS 

DE SAN CARLOS 
Madrid, 10.--Entre los estudiantes 

que cursan en la Facultad de San 
Car os, hubo durante toda la maña-

gobernador, hablando! na una viva agitación parque circr ló 

había limitado a estudiar con dete­
nimiento varios aspectos del Orden 
púb'ico, tomándose ciertas medidas, 
pero ninguna con carác ter excepcio­
nal y único, ante la eventualidad de 
que pudieran ocurrir algunos des­
órdenes. 

El ministro de Trabajo facilitó la 
siguiente referencia de lo tratado en 
la reunión ministerial: 

«El Consejo ha invertido toda' su 
duración en el estudio de problemas 
de Orden; Público, tomándose dife­
rentes acuerdos y teniendo en cuenta 
que para la explosión de determina­
dos disturbios que se anuncian, pu­
dieran aprovecharse las próximas 
fiestas de Carnaval, ha acordado ha­
cer públicas las siguientes determi­
naciones. 

Las fiestas de Carnaval en la vía 
pública, sólo podrán verificarse en 
ei área de la ciudad, ya determinada 
por el Ayuntamiento. A las siete de 
la tarde quedarán, inexcusablemente, 
suspendidas. 

Fuera del área señalada para las 
ñestas , queda terminantemente pro­
hibido lanzar serpentinas y confetti. 
Queda, también, prohibido transitar 
por la calle de Alcalá con antifaz, 
desde las ocho de la noche hasta las 
diez de la mañana . 

Se cacheará a quienes inspiren 
sospechas a los agentes del Gobier­
no. No se podrá celebrar ninguna 
fiesta en looal cerrado sin permiso 
de la Dirección general de Seguri­
dad. 

E] ministro de Trabajo dió cuenta 
del estado en que se encuentra el 
conflicto de la construcción; aña­
diendo que no hay ningún motivo 
de reivindicación social que 10 jus­
tifique ni siquiera que lo explique: 
Lo único es que sucede el hecho de 
que tocan a su término (algunas 
obras de volumen y se creía que un 

la- V,"AC <Ji,itt« UUSÍAS. uxam número determinado de trabajado-
j ^ . ^ ^ e i ó n d»? gobernadores, que' res iban a quedar en paro forzoso, 

/ 'Mi.aría de«T>ués one la hubiese contingencia que, como es sabido, 
0 el Prefiid-nte del Consejo. 

Madrid, 10. — A las cuatro me­
nos veinte minutos llegó a la Pre­
sidencia del Consejo el señor Le­
rroux. 

Se ext rañó del gran número de 
periodistas que all í h ab í a . , 

Un periodista le dijo: 
—Muy temprano viene usted, se­

ñor presidente. 
—Al que madruga Dios le ayuda— 

contestó el señor Lerroux. 
.—¿Consejo inopinado?—dijo otro 

periodista. 
—Será para ustedes, porque yo 

esta mañana , de acuerdo con el m i ­
nistro de la Gobernación, convine 
t n celebrar este Consejo. 

—¿Tratarán ustedes de política? 
—No, nada fL política. Entre nos­

otros h a y perfecta unanimidad. 
Cualquier resquebrajamiento q u e 
hubiese, yo lo soldaría inmediata­
mente. 

—¿Entonces, t r a t a r á n ustedes de 
orden público? 

—Desde luego. ar motivo para 
estar preocupados. Es preferible t i ­
rarnos una planctha por anticipar­
los, a que los hechos nos cojan des-
Pr^n idos . 

Sin decir níás, el jefe del Go-
Die-no penetró en el ascensor. 

El ministro Trabajo dijo a los 
mformadores que probablemente en 
e[ Consejo se trabaría de la anun­
ciarte huelga en el ramo de la Cons-
w i ^ i ó n . 

ÍH señor Mart ínez Barrio, que l le-
f L - ués a k Presidencia, mani -

h one, entre otras cosas, t r a í a 

inquieren, y cuando no, lo inventan. 
Vuelvo a repetir que cuando se adop­
tan medidas de cierta índole no va­
mos a i r a la opinión y decir a la 
misma qué clase de medidas son és­
tas, en qué consisten, dando detalles 
de los acuerdos. Por otra parte, yo 
espero de -mis compañeros que me 
ayuden y ayuden al Gobierno en 
asuntos como este que nos ocupa del 
orden público. Con lo dicho basta. 

—¿Lleva usted algún decreto rela­
cionado con el orden público? 

—No; son sólo asuntos de t rámi­
te—contestó, echando mano a la car­
tera—y concesiones de crédito; pero 
ni siquiera sobre lo que ha dicho a 
ustedes el ministro de Hacienda, de 
aumento de haberes a los carabine­
ros, pues no queremos que se crea 
en estos momentos que buscamos la 
adhesión de elementos, con los que 
desde luego, contamos. 

Los acuerdos que se hayan podido 
tomar, y que requieren la firma del 
Presidente, serían proyectos de ley 
que hicieran necesaria la aprobación 
para presentarlos a las Cortes; pero 
como, éstas están cerradas, no hay 
por qué. 

El Presidente terminó diciendo 
que con los elementos que tiene hoy 
hay de sobras para hacer frente a 
la fiera revolucionaria. Y nada más, 
señores. 

con los periodistas, les dijo. 
—Se trata de precauciones por si 

llegaran a producirse desórdenes. 
Ya comprenderán ustedes que no 
nos cogerán desprevenidos. 

Aunque el gobernador no fué más 
explícito, se sabe que significados 
comerciantes han sido objeto de 
conminaciones por parte de un su­
puesto Comité revolucionario para 
que esta tarde, a partir de las cinco 
cerraran sus establecimientos. T.as 
autoridades tienen tomadas las me­
didas de precaución p a r a evitar 
cualquier sorpresa. 

L o s o b r e r o s d e l R a m o d e 

G o n s t r u c c i ó n m a d r i l e ñ a 

EL REFERENDUM DIO UN ABRU­
MADOR RESULTADO EN FAVOR 

DE LA HUELGA GENERAL 
Madrid, lO.-^Ha terminado el re­

feréndum a que había sometido la 
Federación Local de Obreros de la 
Industria de la Edificación el acuer 
do de huelga general ¿el gremio co 
mo solidaridad con los obreros en 
huelga de las Empresas Hormaeche 
y Fomento de Obras y Cpnstruccio 
nes. 

La votación en favor de la huelga 
general ha sido abrumadora. Seccio 
nes que cuentan con tres mi l afilia­
dos han escrutado solamente un cen­
tenar de votos adversos al movi­
miento. 

El movimiento huelguístico se ini­
c iará el' día 12. 

LOS CAMAREROS EN CAMBIO, 
ACEPTAN EL LAUDO DEL MINIS­

TRO DEL TRABAJO 
Madrid, 10.—A las tres de la ma­

drugada se celebró en la Casa del 
Pueblo la asamblea de camareros 
para tratar ce las bases dictadas por 
el ministro del Trabajo. 

La mayoría de los asistentes se 

br Los periodistas le pre<nintaron só-
ws motivos del Congelo y dijo 

obedecíaüreSÍdente ya Sabía a qUé 

Los periodistas le informaron de 
r ro i , - !^?^8^01168 del señor Le­
ba hío <"ciénd0^ Que había dicho 
de nn^COnvocado Consejc después 
la n ° J l e r e n c i a r con el ministro de 
a G e m a c i ó n . 

M a r t í l e f - t 0 - contestó el 
uartmez B a r r i o - , pero deseo 

señor 
h a L V ^ 2 4Uarri(>~, pero deseo que 
sein nnU?eaes COnstar el Con-
mia. ha sid0 bebido a iniciativa 

Confirmó que t r a t a r í a n del or-
den Público. 

A r a n t e la ce l^ r f l r i ^n ^ 1 r-on-

no se dará, gracias a las previsiones 
adoptadas por el Gobierno, abriendo 
nuevas obras en las cuales serán in­
mediatamente aceptados los mencio­
nados obreros. 

* • 
A las siete de la tarde abandonó 

la Presidencia el jefe del Gobierno, 
señor Lerroux, acompañado de su 
secretario, quien llevaba una volu­
minosa cartera. 

El presidente del Consejo, al ver 
a los periodistas, dijo: 

—¡Pero todavía aquí! No merecía 
la pena de que esperaran ustedes. 
Les supongo enterados de la refe­
rencia oficiosa y de las determina­
ciones ado- • : en el Consejo que 

ha celebrado. 
Y Como ise algún gesto de 

L a m u e r t e sospechosa de l co rone l Va le ro 

Se j a c t ó a n t e u n a m i g o d e e s t ó m a g o ftierte, i n ­

t o x i c á n d o s e c o n unas p i l d o r a s p a r a 

c o m b a t i r l a g o t a 
Madrid, 10—Comunicamos ayer, 

que falleció el coronel don Peinando 
Valero Barragón, de la Guardia c i ­
v i l , que asistió a la comida éri honor 
del director general de Seguridad y 
otras personalidades. 

Anoche circularon informaciones 
en las que se dejaba entrever que su 
fallecimiento podía haber sido cau­
sado por una intoxicación sufrida 
en el banquete de referencia. 

Una hermana del finado, J¡ia hecho 
las siguientes manifestaciones: 

contenido. Llegó a las 11 de la noche, 
penando normalmente; pero una hora 
mas tarde notó ligeros desórdenes gás­
tricos. 

A pesar dé "que siempre dormía bien 
esa noche no pudo conciliar el sueño. 
En la madrugada del jueves, 8, se sin­
tió peor y tomó bicarbonato y urotro-
pina, pero transcurrió sin que se lla­
mara al médico, pues' se opuso el en­
fermo. E r i la madrugada del viernes, 
como notaran sus familiares que se 
quejaba, y al ver que el enfermo se 

la noticia de que había resulado 
muerto en una agresión un est̂  dian­
te de la Escuela de Veterinaria. 

A primera hora de la tarde supie­
ron los estudiantes que la noticia 
era inexacta, volviendo 'a tranquil i­
dad entre los estudiantes. 

ENTIERRO DEL LSTUDIANTE 
FASCISTA 

Madrid, 10.—Esta mañana se veri­
ficó la autopsia al cadáver del estu­
diante Matías Montero, víct ima del 
suceso de ayer. 

Despu s de efectuada la autopsia, 
el cadáver fué llevado al cementerio 
para evitar posib'es incidentes. 

Esta tarde tuvo lugar e entierro, 
acudiendo numerosos estudiantes al 
cementerio. 

DE UN PUÑETAZO LE FRACTURA 
LA BASE DEL CRANEO A UN 

AMIGO 
Madrid, 10.—En las inmediaciones 

del Puente de Segovia, en un campó, 
se encontraban varios muchachos. Be­
nito García, de unos 14 años, dió un 
puñetazo en la cabeza a Daniel Ca-
brió. de 16, matándole, por fractura 
de la bate del cráneo-

El motivo de la discusión fué la 
venta de un mechero. 

MEDIDAS PARA REMEDIAR EL 
PARO OBRERO EN LA CAPITAL DE 

LA REPUBLICA 

Madrid, 10.—El subsecretario de 
Obras PúbLcas, señor Becerra, en su 

visita ad Gobierno, durante el Conse­
jo de hoy, t r a tó de las obras públi­
cas que pueden eiectuarse para 're­
mediar el paro obrero. Se han subas-
taüo variar obras, que comenzarán in­
mediatamente. Además, se podrán su­
bastar otras. 

Dentro de unos días podrán que­
dar colocados tres o cuatro, m i l obre­
ros, número superior al que han que­
dado sin trabajo por la terminación 
de otras obras. 

Entre las que han de comenzar f i ­
gura el nuevo trozo del Metro desde 
la Puerta del Sol. 

Por lo tanto, según el subsecreta­
rio, no está justificada la huelga por 
falta de trabajo. 

LA NUEVA COMBINACION DE GO­
BERNADORES 

Madrid, 10. — Han facilitado du­
rante la celebración del Consejo la 
combinación de gobernadores: 

A la Coruña. don Manuel AsensL j 
A Albacete, don José Aparicio. 
A Alicante, don Adolfo Chacón. . , 
A Almería, don Francisco Hernán?1 

dez Mir. 
A Teruel, don Manuel Páez. 
A Toledo, don Artemio Precioso. 
A Jaén, don Ramón Pemández 

Mata. 
A Granada, don Mariano GuBóm 

Castellano. 

Al terminar el banquete él coronel agravaba, llamaron al médico doctor 
se dirigió al Casino de Madrid, en' Martínez Nébot, que cuando llegó só-
cuyo bar tomó una naranjada. lo pudo, ceftiflear había muerto por 

ü n amigo le mostró unas pildoras1 intoxicación. Según el doctor Martí-
para la gota. Don Fernando, que se nez Nebot las pildoras que tomó con 
jactaba de estómago fuerte, echó va- la naranjada pudieron téner córchico, 
rías de éstas en un vaso y tomó el sustancia muy tóxica. 

LOS DETENIDOS EN BARCELONA 
POR SUPUESTO ESPIONAJE 

Madrid, 10.—Los detenidos en Bar­
celona por supuesto espionaje se 
encuentran en Madrid a disposición 
del director general de Seguridad y 
sobre las declaraciones q u e tian 
prestarlo se guarda la más absoluta 



EL DIA GRAFICO Domingo, 11 Febrero 1934 
EL TRASPASO DE SERVICIOS A LA GENERALIDAD 

Anunció el ministro de Hacienda que el decreto relativo 
a los pagos se publicará mañana 

£] aumento de sueldo al Cuerpo de Carabineros y el acuerdo de declarar el 
estado de alarma, si se hace necesario 

Madrid, 10.—Esta noche conversa­
mos con el ministro de Hacienda, pre­
guntándole sobre el decreto aprobado 
en el Consejo de ministros de ayer, 
relativo a los pagos con motivo de 
traspasos de servicios a la Generali­
dad. 

Nos contestó el señor Lara que el 
decreto se publ icará en la «Gaceta» 
ctel próximo lunes. 

Le pedimos que nos lo. l'acilitara, 
extrañándonos la reserva tan grande 
y del interés con que el ministro se 
lo reserva sin darlo a conocer a la 
Prensa, como se ha hecho otras veces. 

Contestó el señor Lara que no te­
nía importancia. Se limita el decreto 
a aprobar sin restricción alguna la 
propuesta hechaN por la Comisión i n ­
terministerial. Y a Barcelona, con 
que digan ustedes esto, es suficiente, 
poi^que' ya saben a qué se refiere. 

Agregó que en vir tud de la autori l 
zación concedida al Consejo de minis­
tros, ante el cual, informaron v&rios 
Conejeros, se propone llevar al pró­
ximo piDSiipuesto un aumento de suel­

do a los individuos del Cuerpo de Ca­
rabineros, y así lo dije a una Comi­
sión de esposas de éstos que me han 
visitado esta mañana. 

Le pedimos datos concretos sobre el 
aumento y nos contestó que hasta 
ahora no podía decir nada. E l au­
mento se basará en estudios que tie­
ne hechos, y desde luego procura rá 
que sea lo mayor posible, teniendo en 
cuenta los servicios que prestan los 
carabineros y la situación precaria 
en que se encuentran. 

Preguntó qué comentarios se hacían 
sobre la nota del Consejo y le contes­
tamos que parecía que la explicación 
no respondía a lo tratado. 

Entonces el ministro dijo qnie po­
día asegurar que no se había tratado 
más que de lo manifestado. E l minis­
tro de la Gobernación nos quiso con­
sultar respecto a las fiestas de Car­
naval y si se debían reglamentar pa­
ra que no se pudieran aprovechar 
para promover disturbios. Lo inade­
cuado de la hora podía haber causado 

El discurso de don Manuel Azaña 

P a r e c e q u e e n é l h a r á u n a e x p o s i c i ó n d e l a p o l i -

t i c a g e n e r a l d e l a R e p ú b l i c a , a n u n c i a n d o s u r e t i ­

r a d a d e t o d o p a r t i d o , c o m i t é o f o r m a c i ó n a c t i v a 

Madrid, 10. — Ocupándose de la 
posición del señor Azaña, dice "E l 
Sol": 

"E l -discurso políico que pronun­
ciará m a ñ a n a el ex pres idénte del 
Consejo señor Azaña t endrá induda­
ble importancia. 

U n 11 de febrero fué el primer 
discurso político que pronunció el 
que después hab ía de ser jefe del 
Gobierno republicano; un 11 de fe­
brero, según ha confiado a a lgún 
ínt imo, será su úl t imo discurso, des­
pués de haber regido la gobernación 
del país . 

El discurso, importante por la ex­
posición general de la polít ica re­
publicana, que, según su concep­
ción, ha de señalar el señor Azaña, 
y tiene su mayor importancia por 
lo que significará como acto perso­
nal. 

E l señor Azaña no se retira de la 

N o se disuelve Acción Re­
publicana, y el s e ñ o r Aza­

ñ a no abandona la 
po l í t i ca 

Madrid, 10.—Un diario de la ma­
ñana afirma que ei señor Azaña 
pronunciará ' mañana su último dis­
curso y que era posible se disolviera 
el partido de Acción Republicana. 

Persona de la intimidad del señor 
Azaña, dice esta noche en «Luz» que 
el discurso de mañana no será el úl­
timo. El señor Azaña no se r e t i r l a 
de la política n i se disolverá el par­
tido de Acción Republicana. Posible­
mente lo que ha rá patente, una vez 
más, es que el Gobierno no será 
obstáculo para la formación de un 
partido republicano de izquierdas. 
No aspirar ía a ningún cargo direc­
tivo. 

El discurso de mañana será inte­
resante y en él habrá cosas para to­
dos. 

EL MINISTEO BE TEABAJO 8E 
ENTREVISTA CON LOS SEÑORES 

OUERRA DHL RIO Y BARRIO 
Madrid, 10. — Los periodistas han 

sabido que el ministro de Trabajo 
visitó esta mañana al ministro de 
Obras Públicas en su domicilio. E l 
señor Guerra del Río no asiste al 
Consejo de hoy por encontrarse en­
fermo de gripe. 

Desde el domicilio del señor Gue­
rra del Río el ministro de Trabajo 
marchó al Ministerio de la Gober­
nación, conferenciando con el minis­
tro. 

política, pero sí se retira de todo 
partido, de todo Comité y de toda 
formación política activa. 

El señor Azaña quedará , por pro­
pia voluntad, según dirá en su dis­
curso, como un republicano más , 
dispuesto a servir siempre a la Re­
pública y a prestarle todo su con­
curso y sacrificios, pero sin inter­
venir con l a responsabilidad de ser 
presidente de un partido y sin per­
tenecer a ninguna organización po­
lítica, para favorecer la fusión de 
los partidos republicanos de iz­
quierda. 

Quiere esto decir que del Par t i ­
do de Acción Republicaiia va á 
desaparecer su figura m á s repre­
sentativa y es posible que a l des­
aparecer de Acción Republicana su 
jefe, inspirador y'creador, desapa­
rezca t ambién la agrupación polí­
tica como tal ." 

L a c o m p e n e t r a c i ó n y disci­
pl ina de la m i n o r í a radical 

son absolutas 
Madrid, 10. — Don Emiliano Igle­

sias, en nombre de la minoría radi­
cal, ha hecho pública la siguiente 
nota: 

"Es absolutamente inexacta en 
todas y cada una de sus partes, la 
información que como ampliación a 
la nota oficiosa de la reunión de la 
minor ía radical publica el periódico 
"La Voz", pues la nota oficiosa re­
fleja con toda fidelidad los asuntos 
y la manera de ser tratados. 

Nunca como ahora ha sido más 
absoluta la compenet rac ión y disci­
plina de la minoría , respondiendo 
con exquisita seguridad y entusias­
mo a las necesidades del partido y 
sus hombres representativos, por lo 
que resu l ta r ía absurdo que se acu­
mularan defensas 'cuando no hubo 
ataques m á s que en la fantas ía opo­
sicionistas del inventor de la referen­
cia". 

alguna extrañexa, pero se ha de tener 
en cuenta que estas fiestas de Carna­
val comienzan mañana y que el mi­
nistro de la Gobernación no quería 
resolver sin consultar con nosotros. 

—¿No se han acordado otras medi­
das que no figuran en la nota ofi­
ciosa? 

—No. Por el momento, nada más. 
No ha habido más que lo de la re­
glamentación del Carnaval, ya que no 
se ha creído conveniente tuprimirlo. 
Para garantizar el orden, se han to­
mado diversas medidas, y se prohibe 
el t ráns i to en determinados sitios. 
En otros puntos se redobla la vigi ­
lancia. Ha sido autorizado el minis­
t ro de la Gobernación para declarar 
el estado de alarma en el momento 
en que lo estime oportuno. 

Terminó diciendo que del conflic­
to de la construcción informaron el 
ministro del Trabajo y el subsecre­
tario de Obras Públicas para dar so-
lucoón con la intensificación de di­
versas obras. 

L a Ejecut iva de la U . G. T . 
N o m b r a una Comis ión pa­
r a l legar al F ren te Unico 

pro le ta r io 
Madrid, 10.—Se ha reunido la Eje­

cutiva de la Unión General de Tra­
bajadores y ha nombrado una Comi­
sión especial para llegar al Frente 
Unico proletario. 

DETENCION DE LOS AUTORES DE 
UN SANGRIENTO ATRACO 

Murcia, 10.—Las pesquisas reali­
zadas por la Guardia c ivi l para la 
captura de los autores del sangrien­
to atraco cometido en el pueblo de 
Tifiosa, en el que dieron muerte en 
su domicilio al vecino Juan Fruto 
e hirieron gravemente al novio de 
su hija, han dado por resultado la 
detención de los dos autores del he­
cho. 

En la carretera de Alicante, cer­
ca de Callosa, fueron descubiertos 
cinco sujetos que infundieron sos­
pechas a la Guardia c iv i l . Sometidos 
a interrogatorio, uno de ellos, l la­
mado Juan Martínez García, se con­
fesó autor de varios robos cometidos 
en la huerta de Murcia. 

E l detenido fué t ra ído a la capi­
tal , e interrogado por el teniente 
coronel de la Guardia c ivi l , mani­
festó que en unión de José Quesada 
López y Juan Martínez Pina habían 
cometido el atraco en una casa pró­
xima a Tiñosa. 

Agregó que llamaron a la puerta 
y que les abrió una muchacha. E l 
declarante se quedó vigilando mien­
tras en el interior se produjo la l u ­
cha con los atracadores por resistir­
se la víct ima a entregar la cartera. 
Dijo que a él sólo le correspondieron 
del atraco sesenta pesetas. 

Niega rotundamente su participa­
ción en el suceso. Los dos detenidos 
ingresaron en la cárcel . 

LA SEÑORITA URRACA KN EL 
BANQUILLO 

Zaragoza, 10.—El próximo lunes se 
verá en esta Audiencia la causa que 
se sigue a la señori ta María Rosa 
Urraca Pastor. E l fiscal pide para la 
procesada la pena de destierro. 

EN CARTAGENA 
EL AYUNTAMIENTO D E S T I N A 
DOSCIENTAS M I L PESETAS PARA 
LAS PROCESIONES DE SEMANA 

SANTA Y E L PARO OBRERO 
Cartagena, 10.—En la sesión muni­

cipal se acordó celebrar diversas 
fies'tas, entre las cuales figuran las 
procesiones de Semana Santa, a cu­
yo fin se destinó una subvención de 
100.000 pesetas. Idéntica cantidad se 
acordó que fuera destinada para la 
suscripción popular para remediar el 
paro obrero. 

LA FUSION DE LOS PARTIDOS DE IZQUIERDA 
T o d a v í a n o se h a l l e g a d o a l a f u s i ó n d e f i n i t i v a 

Madrid, 10.—Un destacado miembro 
del Consejo Nacional de Acción Re­
publicana ha manifestado lo siguien­
te sobre la fusión de los partidos de 
izquierda republicanos: 

—No es cierto que se hayan celo-
brada las reuniones de que se viene 
hablando por la Prensa, para la for­
mación de un gran partido de iz­
quierda, a base de la fusión de los 
distintos grupos republicanos de esc i 

matiz. E l estado de este asunto no ha 
variado en nada después de una ges­
tión llevada a cabo el día 16 del ac­
tual. Dicho día la Comisión de Acción 
Republicana insistió cerca del partido 
radical socialista y del federal en. su 
propósito de lograr una fusión, re­
chazando de nuevo la idea de una 
Federación, y hasta ahora, a ese re­
querimiento, no se ha recibido res-
rmasta alejina* 

EL «DUMPING» 
JAPONES 

El comercio de Las Pal­
mas alarmado ante la 
invasión de mercancías 

j japonesas / 
\ Las Palmas, 10.—El comercio de 

Las Palmas ha celebrado varias 
| Asambleas para tratar de los 
i enormes peligros que significa pa-
j ra la economía de las islas la in ­

tensificación del «dumping» japo­
nés, cuyas mercancías invaden 
aquellas islas., a precios envileci­
dos. E l comercio se ha dirigido a 
los ministros de Hacienda y Co­
mercio, demandando solución ?d 
problema, previa la condición de 
que con ella no se ataque el régi­
men de puerto franco de Cana­
rias, que consideran primer, ele­
mento v i ta l para dicha isla. 

Creen -que respetando las fran-
quiciast se encontrarán soluciones 
a este grave problema' que afecta 
no solamente a los intereses lo­
cales, sino también a los impor­
tantes sectores de la econmía es­
pañola, primeros proveedores de 
estos mercado* 

EL MINISTRO DE LA GUERRA 
D e n t r o d e m u y p o c o — h a d i c h o - - l o s r e p o r t a j e s 
m á s i n t e r e s a n t e s y l a s n o t i c i a s d e m a y o r i m p o r ­

t a n c i a , s a l d r á n de m i d e p a r t a m e n t o 

Madrid, 10.—El ministro de la 
Guerra recibió a los periodistas, a 
quienes manifestó que dentro4de muy 
poco, los reportajes más interesan­
tes y las noticias de más importan­
cia, saldrán de su departamento. 

Esto ocurrirá—siguió diciendo— 
tan pronto como yo pase del período 
de estudio y meditación en que aho­
ra estoy) al de ejecución. 

No les digo más por ahora, porque 
en este Ministerio me voy haciendo 
mi l i t a r esto es, me estoy aciostum-

brando a hablar poco y a ejecutar 

En el Ejérci to hay algunos que no 
están contentos, y yo creo que no se 
puede atender solamente la función 
sino que hay que atender al funciei 
nario. 

—¿Va usted a reformar el Ejérci­
t o? - -^ preguntó un periodista. 

—No. Voy a hacer únicamente ?© 
que les he dicho y tengo que añadir 
que para reSdlver injusticias no ne­
cesito que nadie me espolee, pues me 
basta con conocerás paral remediar­
las. 

- S VWV... 

La situación política enjuiciada por la 
Prensa de Madrid 

«EL SOL» DICE QUE NO CONOCE 
UN SOLO CASO EN QUE LOS QUE 
INSTITUYERON UN REGIMEIN 
SEAN QUIENES LO DESTROCEN 

POR LA REVOLUCION 
Madrid, 10. — "El Sol" se ocupa 

de la amenaza revolucionaria, y di ­
ce que nadie pretende, como asegu­
raba ayer un escritor socialista, que 
el partido socialista justifique ante 
la burguesía su actuación. 

Una de las razones históricas de 
las revoluciones es el agotamiento 
del régimen político. Cuando el ré ­
gimen se queda exhausto, sin po­
der dar m á s de sí, perdida todas sus 
fuerzas creadoras, esquilmadas todas 
sus posibilidades legales, puede jus­
tificarse que se abra una nueva vía 
con rumbo al futuro. Esta ha sido 
precisamente la razón de la Repú­
blica española, pero todavía inci­
piente, no ha tenido tiempo siquiera 
de constituirse y formarse para que 
ya piensen en derribarla los mismos 
que han colaborado activamente a 
su advenimiento, han hecho la Cons-
t i tución y la han gobernado a su 
guisa. Estos son los que tienen mayor 
obligación moral de no perturbar 
en seguida su vida. Nadie tiene la 
culpa de que en dos años y medio 
de gobernación, con todos los ins­
trumentos de la legislación y el Po­
der en las manos, las izquierdas no 
hayan hecho la República que desea­
ban. No conocemos en la historia un 
solo caso en que los que instituyeron 
legalmente un régimen sean tam­
bién los que inmediatamente lo des­
trocen por la vía revolucionaria". 

PARA «EL LIBERAL» LA UNION 
DE LOS PARTIDOS REPUBLICANOS 

ESTA VIRTUALMENTE HECHA 
Madrid. 10.—«El Liberal» se ocupa 

de la fusión de los partidos republi­
canos, y dice; 

«Está virtualmente hecha la unión 
republicana. A'gunos grupos no han 
acordado todavía disolverse, porqué 
dicen qn^ con ellos no se ha contado. 

No creemos que sea necesario con­
tar con nadie. Basta saber que es 
necesario disolverse para fusionarse. 
Con acordar la disolución y mandar 
su adhesión a los organizadores de la 
fusión, ya es tá hecho todo lo que hay 
que hacer. Y a par t i r de este mo­
mento se contará con todos». 

Relacionado con la posición del se­
ñor Prieto, dice: 

«No sabemos cuándo es más temi­
ble y peligroso el señor Prieto, si 
cuendo enarbola la tea revoluciona­
ria o cuando se lanza a sugerir ideas 
de Gobierno, sobre todo si éstas tie­
nen alguna relación con la técnica. 

Así, con los famosos enlaces y así-
también, con la idea lanzada en el 
últ imo m i t i n de movilizar el oro del 
Banco de España para remediar el 
paro" obrero. 

La solución propuesta por el señor 
Prieto tiene mucha semejanza con 
esos organismos que se devoran sus 
propias entrañas. Porque el primer 
efecto, quiéralo o no el ex ministro 
de Hacienda, serla una caída vertical 
de nuestra moneda. Precisamente lo 
único bueno, que hizo el Banco de 
Emisión durante la guerra fué adqui­
r i r el oro a bajo precio. 

En definitiva, que el señor Prieto, 
al lanzar su alegre y confiado «po­
grom» contra el oro que él cree so­
brante, olvida la prudente adverten­
cia de Saavedra ¡Fajardo: «Las mone­
das deben conservarse puras; son las 
niñas de los ojos de la República-
que se ofenden si se tocan», 

OCUPANDOSE DEL CRIMEN DE 
AYER, PIDE «EL DEBATE» LEYES 

QUE ACABEN CON EL PISTOLE­
RISMO 

«El Debate» sn ocupa d^l crimen 
de ayer y dice: 

«Protes tar contra el crimen, adje­
tivarlo con dureza, escribir las pala­
bras de más encendida indignación 
que se vengan a la pluma, todo eso 
es poco para condenar al asesinato 
cometido ayer en la calle de Mendi-
zábal. 

Que el, mal es hondo y ha calado, 
por desgracia, en el Cuerpo social, 
ya lo sabemos. Se le ha fomentado, se 
le ha cultivado amorosamente, se le 
ha propagado, elevando a los asesines 

muchas veces a la categoría de hé­
roes, siempre a la cahdad de com­
batientes. 

Pero si el mal es grande, más ra­
zón para atacarlo; si tiene arraigo 
más motivo para que se le ar ranqué 
de raíz . Ahí está el Gobierno, anun­
ciando medidas de orden público, en­
tre ellas el desarme. Vengan las me­
didas que sean y vengan pronto. ¿No 
bastan las leyes?, háganse otras. Lo 
que no puede discutirse es la necesi-; 
dad de acabar con el pistolerismo y 
castigar severamente a los pistole­
ros.» 
DESPUES DE FORMULAR UNA DE» 
NUNCIA CONTRA LOS FASCISTAS. 
«EL SOCIALISTA» RATIFICA SU 
APARTAMIENTO DE LOS PARTI­
DOS REPUBLICANOS, POR IMPOSI­

CION—DICE—DE REALIDADES 
INSOSLAYABLES 

«El Socialista» dice: 
«Se ha visto, en qué medida, loa 

fascistas han proveído de porras de 
acero a sus afiliados. La Aduana de 
I rún , según nuestros informes, es 
uno de los puntos preferidos para de-
determinadas importaciones. Muchas 
de esas cosas, para hablar sólo de 
ellas, que ya habrá tiempo de hablar 
de otros elementos bélicos, son de 
importación alemana.» 

El mismo periódico, hablando del 
frente de izquierdas de «Heraldo>, 
dice: 

«¿Qué historia es esa, colega? «El 
resultado de las conversaciones de 
estos días puede ser la formación de 
un frente de izquierda desde radica-; 
les a socialistas», leemos en un t í tulo 
de primera plana de «Heraldo de 
Madrid». No hace falta más que ne­
guemos rotundamente la especie y 
reprochemos al colega su confusio-^ 
nismo, un confusionismo por el que 
se complace incurrir con demasiada 
frecuencia. No hay posibilidad nin* 
guna de ese frente a que alude. No 
tenemos nada de común con los ra­
dicales. Sólo quien no lea nuestro 
diario, y que no oiga las voces de 
nuestros oradores, puede equivocarse 
hasta el punto que se equivoca «He­
raldo» al hablar de uniones de iz­
quierda. Pero no es sólo que no ten­
gamos nada de común con los re­
publicanos radicales: es que tampoco 
lo tenemos con los republicanos de 
izquierda, sino en la medida en qúe 
ellos sean capaces de aproximarse '» 
nuestra actual posición, y no nos­
otros a la de ellos. Lo hemos dicho 
en todos los tonos. Estamos solos, es 
decir, limpios de veleidades repu-
blicanas. Quienes de los republica­
nos puedan ayudar a la victoria de 
nuestros designios, serán, ello es no­
torio, bien recibidos. Pero eso no i c 
dica que estemos en trance de re­
novar pactos que han sido rotos de 
una manera solemne y pública, y no 
por puro capricho, sino por impo­
sición de realidades insoslayables.» 

EL P, GAFO SIGUE GRATE 
Madrid, 10.—Durante todo el día 

de ayer, el diputado por Navarra P. 
dre Gafo, continuó en el mismo esta­
do de gravedad pero por la noche ex­
per imentó una ligera mejoría, aun­
que no ha desaparecido el peligro., 

EL INSTITUTO DE REFORMA 
AGRARIA 

RECURSOS E INVENTARIO DE 
FINCAS 

Madrid, 10.—Se ha reunido el Ins­
t i tu to de Reforma Agraria. 

Se t r a tó primeramente del recurso 
contra la incluaión en el inventan© 
de fincas del conde de Elda, en el re­
gistro de Badajoz. Quedó para nuevo 
estudio. • 

Se t r a tó luego de un recurso _ con­
t ra la inclusión en el inventario o* 
una finca del conde de Torres A n » 
en el Registro de Córdoba, y fué 
cluída con el voto en contra de 
señores Revuelta y Romero. Asirnis 
mo se acordó la inclusión de una i i 
ca del conde de Santo Mauro en 
lamanca, en parte correspondiente 
650 hectáreas , excluyéndose y¿i> V 
ser de puro pasto. , 

Se t r a t ó después de que se ha 
rado con exceso la cosecha ele a 
tuna de la finca «Valdecusa>>, y « 
problema que esto crea al Insu i 
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E L N U E V O G O B I E R N O F R A N C E S 

E s a c o g i d o p o r l a P r e n s a m u n d i a l c o n sa t i s f ac ­

c i ó n , r e p u t á n d o s e s u f o r m a c i ó n c o m o u n a p r u e b a 

de p r u d e n c i a p o l í t i c a 

E n Consejo, a c e p t ó i n i c i a l m e n t e l a idea de c o n s t i t u i r 
una C o m i s i ó n de encuesta 

París , 10. — E l primer Consejo 
^el Gobierno Doumergue ha dura­
do más de tres horas. 

Los ministros se ocuparon espe­
cialmente de la s i tuación de la Te­
sorería, sobre la cual hizo una ex­
posición muy extensa el ministro 
del Ramo, habiendo tomado parte 
en la discusión los exministros de 
Hacienda que actualmente forman 
parte del Gobierno. 

Respecto a l gravamen impuesto 
por Inglaterra a las exportaciones 
francesas, se acordó enviar inmedia­
tamente al Gobierno de Londres una 
comunicación para darle a conocer 
el punto de vista del Gobierno fran-
cés* 

E l Consejo se ha pronunciado, se­
gún parece, por una posición de re­
sistencia y se ha hablado de las me­
didas de represalia que podr ían cir-
cunstanclalmente adoptarse. 

Sobre esas medidas se guarda la 
más absoluta reserva y se cree que 
esas medidas i r án implantándose 
draduaJmente, no excluyéndose la 
hipótesis de llegar a la denuncia del 
Convenio de 1932, que es el que rige 
actualmente las relaciones comer­
ciales entre los dos países. 

E l Gobierno se ocupó también de 
la salida del señor Chiappe de la 
Prefectura de Policía, pero no ha 
adoptado ninguna resolución acerca 
del asunto. 

Por úl t imo se decidió que la Bol­
sa de Valores esté abierta el próxi­
mo lunes—Pabra. 

« 
París , 10—El señor Chiappe ha 

comunicado a la Prensa una nota 
en la cual declara que desde que de­
jó la Prefectura no ha solicitado n i 
rehusado n ingún puesto y afirma 
que no acep ta rá otro cargo que el 
de Prefecto de Pol ic ía—Pabra . 

París , 10—Han decidido adheijr-
se al movimiento de huelga del l u ­
nes las siguientes entidades: 

Unión de Sindicatos de Técnicos 
y Empleados de la Industria,! Pede-
ración Nacional de Medios de Trans­
portes, Sindicato Confederado de 
chófers de taxis. Sindicato Confe­
derado del Metropolitano, Sindicato 
de Empleados de la Industria Ho­
telera, cafés, restaurants, etc., de la 
región de Par í s y Federación Gene­
ral de Funcionarios. 

L a Federación de Enseñanza Pr i ­
maria por su parte ha dirigido una 
circular a los directores de París , 
ordenándoles que el lunes se den las 
clases como de ordinario. — Pabra. 

París, 10. — La Unión Postal Con-
rederada comunica que ha adoptado 
todas las disposiciones necesarias pa-

MUERTE DE UN ESCRITOR 
A L E M A N . . 

.•Berlín, 10.—Esta mañana ha falle-
cmo el escritor alemán señor Zebel-
"tz.—Pabra. 

• Y DE UN EX MINISTRO 
RUMANO 

Bucarest, 10.-^A primeras horas 
«e esta mañana ha fallecido el ex 
nainistro señor Golbis. 

finado fué uno de los principa-
fes líderes del movimiento desarro-
mdo en Transilvania durante la do­
minación húngara.—Pabra. 
G i N D H l PIDE SUS JOTAS A LAS 
MUJERES, Y LA PETICION NO 

ENCUENTRA ECO 
Bombay, 10.—Durante un m i t i n 

organizado por el partido naciona-
ista, y dedicado a las mujeres espe­

cialmente, el ü d e r Gandhi pronunció 
discurso, en el que pidió a las 

«jujeres que diesen sus joyas para 
sostener el movimiento nacionalista, 

a palabras de Gandhi no encon­
garon el menor eco entre las con-
«rrentes al acto, que se dispersaron 

^ c o después.—Pabra. 

m v VARIOS PAISES 
««NDENBURG Y EL OBISPO DE 

BERLIN 
bn?!1"^' 10---E1 mariscal Hinden-
vn a reclbido esta mañana-al nue-
vo obispo de Berlín. - Fabra. 

ESTRAGOS DEL HURACAN EN 
^ GDYNIA 

h u r a i T ^ ' ^ — A consecuencia del 
tes r S , , - 6 . han ^ g ^ t r a d o importan-

S P ^ ^ ^ i o s en el puerto.-Fabra-

ra participar en la huelga general 
anunciada para el lunes próximo 
Fabra-

*"* 
París , 10. — A l terminar el Con­

sejo el ministro del Interior se re­
unió en su despacho con el Prefecto 
de Policía y el del Sena, y un re­
presentante del Gobierno Mil i ta r de 
Par ís , con objeto de examinar las 
medidas que hayan da adoptarse pa­
ra asegurar el mantenimiento del 
orden el lunes próximo. 

Se cree que los elementos perte­
necientes a la C. G. T. no a l t e r a r án 
el orden, pero con respecto a los de 
la C. G. T. u. no existe tantas segu­
ridades, pues parece que los grupos 
comunistas t r a t a r á n de aprovechar 
la huelga para repetir los hechos 
de la noche ú l t i m a — F a b r a . 

* 
* * 

París, 10. — s egún "L'Intransi-
geant", el número de heridos a con­
secuencia de los sucesos de anoche, 
ha sido de 300, sin incluir en este 
número los manifestantes o miem­
bros de la fuerza pública, que fueron 
curados en sus domicilios. 

De esos heridos 168 no revisten 
gravedad; 54 inspiran alguna i n ­
quietud, y cinco se hallan en estado 
de extrema gravedad Fabra. 

EL «JUAN SEBASTIAN ELCANO», 
EN TALPARAISO 

Santiago de Chile, 10.—Ha llegado 
a Valparaíso el buque escuela espa-
fiolj «Juan Sebastián EJcano». 

Esta noche se ha celebrado en él 
Club Naval una fiesta en honor de 
los oficiales y alumnos de dicho bu­
que.—Fabra. 

EL EMBAJADOR DE NORTEAME­
RICA EN MOSCOU 

Nueva York, 10. — E l señor W i ­
lliams Bullitt, embajador de los Es­
tados Unidos en Moscú, embarca rá 
el d ía 15 del actual para reintegrar­
se a su puesto. 

Parece que las negociaciones so­
bre las deudas y otros litigios pen­
dientes e s t án a punto de llegar a 
una solución, ocurriendo lo mismo 
con las discusiones preliminares en­
tabladas para la conclusión de un 
Tratado de comercio entre los dos 
pa í se s—Fabra . 

(LAS «COLAS» DEL ASUNTO STA-
WISKY. - INTENTO DE ROBO EN 

EL PALACIO DE JUTICIA 
DE BAYONA 

Bayona. 10.—Esta mañana ha sádo 
descubierta una tentativa de robo en 
el Palacio de Justiciat que, como se­
gún parece, algunas personas pudie­
ran tener relación con el escándalo 
Stawisky 

Uno o varios desconocidos rompie­
ron los cristales de una ventana del 
Palacio, con el propósito de pene­
trar en él. pero se cree que no lo 
lograron. 

Como ed juez de Instrucción encar­
gado de todo lo relativo al asunto 
Stawisky no tiene caja de caudales, 
se ha dispuesto queden instalados en 
una habi tación inmediata al despa­
cho de dicho magistrado^ ocho guar­
dias móviles, encargados de la vigi ­
lancia—Fabra. 

EN UN ACCESO DE LOCURA 
UN RELOJERO MATA A SU MUJER 

Y A DOS HIJOS Y LUEGO 
SE SUICIDA 

Mons, 10.—En un acceso de locura 
furiosa, un relojero de Wasmes ha 
dado mueyte a su mujer y a dos 
hijos, hiriendo gravemente a otro. 

Después se suicidó.—Fabra, 

LOS PIRATAS ATACAN A CUATRO 
BUQUES DE PESCA 

Londres, 10.—Comunican de Dai-
ren a la Agencia Reuter que cinco 
navios, ocupados por piratas, han 
atacado a cuatro buques de pesca, 
de ios cuales solamente uno pudo 
escapar al violento bombardeo de 
que les hicieron objteo los piratas. 
—Fabra. 

EL ORO SE VA A AMERICA 
Londres, 10.—Hoy ha zarpado del 

puerto de Southampton el paquebot 
alemán «Europa», llevando a bordo 
un cargamento de oro evaluado en 
cinco millones de libras esterlinas. 

Este cargamento es el de mayor 
importancia, entre los que han sido 
enviados a América durante los úl t i ­
mos ocho días.—Fabra. 

M. FIEBRE KENAUDEL 
LLEGO EN AVION A CASABLAN-

CA Y AYER SALIO PARA 
CANARIAS 

Casablanca, 10. — En el correo 
aéreo de Francia llegó el diputado 
socialista M . Fierre Renaudel con 
su esposa, mos t rándose encantado 
del viaje aéreo. Hoy han reanuda­
do el viaje para Canarias. 
UNA RECLAMACION DEL MINIS­

TRO DE FRANCIA 
La Habana, 10. — El ministro de 

Francia ha hecho una gestión cerca 
del Presidente Mendieta por los per­
juicios que han sufrido los súbditos 
franceses en los recientes disturbios 
ocurridos en el país. — Fabra. 

D E L A S I T U A C I O N D E F R A N C I A 

A c u e r d o s d e l G o b i e r n o . - L a B o l s a d e V a l o r e s 

f u n c i o n a r á m a ñ a n a . - C h i a p p e , a r r o g a n t e , n o 

e s t á p a r a « t r e g u a s » . - L a s e n t i d a d e s q u e se a d ­

h i e r e n a l m o v i m i e n t o d e h u e l g a . - P a r a a s e g u r a r 

e l o r d e n d e l l u n e s . - L o s h e r i d o s d e l a 

ú l t i m a r e f r i e g a 
París, 10. — Toda la prensa mundial 

comenta extensamente la solución de 
la crisis francesa. 

El «Moming Post» dice que todos 
los amigos de Francia se alegrarán de 
las medidas adoptadas para la conser­
vación de su salud. 

El «News Chronicle» expresa la con­
vicción de que la presencia de mon-
sieur Herriot es una garantía contra 
toda tendencia al fascismo. 

El «Narodni Listy» y el «Prager Tag-
blatt» celebran también que haya po­
dido ser evitado un paso hacia la ex­
trema derecha. 

El «Wienner Zeitung» considera que 
Francia acaba de dar al mundo un 
excelente ejemplo de su prudencia po­
lítica, 

«Etoile Belge» escribe que bajo ios 
auspicios de este Gobierno, Francia 
encontrará rápidamente su justo equi­
librio y seguridad. — Pabra. 

París, 10.—Los ministros se han 
reunido a las cinco de la tarde en 
el Quai d'Orsay, en Consejo de Ga­
binete, bajo la presidencia del señor 
Doumergue. 

El ministro de Justicia quedó en­
cargado de velar por la continuación 
rápida, y dentro de la más rigurosa 
equidad, de la reglamentación de los 
asuntos judiciales actualmente pen­
dientes. 

E l Gobierno aceptó el principio de 

UNA INFORMACION DE QUEJA 
CONTRA STALINE 

Ciudad del Vaticano, 10- — "El 
Osservatore Romano" publica una 
información sobre la s i tuación crí­
tica que desde hace tiempo vienen 
atravesando los cosacos, de la región 
de Kouban. 

Según esa información, el señor 
Stal ín se ha incautado de todas las 
recolecciones y ello ha dado lugar 
a que en el curso de los dos últ imos 
años la población haya disminuido 
en un cuarenta por ciento—Fabra. 

N o t i c i a s t o d 1 m u n 

E l 

A A M E N A Z A J A P O N E S A 
H a s i d o e l t e m a d e t o d o s l o s d e b a t e s e n e l X V 1 1 C o n g r e s o d e l 

p a r t i d o c o m u n i s t a q u e se c e l e b r a e n M o s c o u 

C o m i s a r i o de G u e r r a ha dec la rado que, en caso de gue r r a , Rusia no se 
e n c o n t r a r á en l a l a m e n t a b l e i n f e r i o r i d a d de 1904-1905 

Reunido en el Kreml in de Moscou 
el X V I I Congreso del partido comu­
nista ruso, comenzaron sus delibe­
raciones el 26 de enero sin que has­
ta ahora hayan terminado. Tema de 
todos los debates l ia sido el del pe­
ligro que e n t r a ñ a la amenaza cons­
tante del militarismo japonés . De es­
ta amenaza hablaron en sus inter­
venciones Stal ín , Molotov, Koniby-
ched y sobre todo el Comisario de 
Guerra, Vorochilov. Este, ante los 
dos m i l delegados reunidos en el 
Congreso, declaró que las fronteras 
orientales de Rusia es tán ya conve­
nientemente protegidas. No ha dicho 
el número de fuerzas militares con­
centradas en la frontera de Mand-
churia n i los aviones de gran poten­
cia dispuestos a repeler los ataques 
japoneses y a bombardear las aglo­
meraciones industriales del imperio 
del Mikado, pero ha dado la impre­
sión de que Rusia en caso de con­
flicto con el J a p ó n no se encont ra r ía 
en la posición de lamentable inferio­
ridad en que se hallaba la Rusia de 
Nicolás I I hace treinta años cuando 
la guerra de 1904-05, prometiendo 
que el Gobierno defenderá con éxito, 
no sólo el gran puerto del Pacífico 
Vladivostok, sino la Shakaline del 
Norte y Kamtchatka, es decir, todo 
el Extremo Oriente ruso. 

¿Responden a la realidad las afir­
maciones del Comisario de Guerra, 

y es cierto que Rusia es realmente ¡ c^io de que el 60 por 100 de las nue-
capaz de resistir las acometidas mi ­
litares del J a p ó n ? 

Desde que en 1928 comenzó la 
aplicación del primer plan Quinque­
nal, Rusia ha reforzado sus posicio­
nes del Este y ahora a l dar cuenta 
la Prensa soviética de los resultados 
logrados, anuncia que los esfuerzos 
de los dirigentes de Moscou al llevar 
a cabo el segundo plan quinquenal 
(1933-1937), tienden a la industria­
lización de la Siberia, habiendo des­
pertado el entusiasmo del Congreso 
comunista la tendencia, cada vez 
más acentuada, de desplazar haciO' 
el Este el centro de gravedad econó­
mico de Rusia. La enorme cuenca 
hullera y meta lúrg ica del Ural-Kaiz-
netsk será m a ñ a n a en Siberia tan 
importante como la cuenca del Do-
netz en la Rusia europea. A este 
nuevo hogar de la gran metalurgia 
i rán la cuarta parte de los capitales 
previstos en él segundo plan quin­
quenal. De la cuenca del XJral se es­
pera para 1937 la tercera parte de 
la producción meta lúrg ica y m á s de 
una cuarta parte de la producción 
de carbón. 

La industr ia l ización de las regio­
nes orientales antes exclusivamente 
agrícolas, se lleva a cabo a un paso 
acelerado, como lo demuestra el he-

vas lineas férreas han sido cons­
truidas en esta parte asiát ica de Ru­
sia. Es tán además en plan de cons­
trucción nuevas líneas que unen los 
centros industriales siberianos. La 
industria petrolífera, hasta ahora 
concentrada en Bakú y en Grozny, 
se va a extender a las vertientes del 
Ural en Backine y en Kazaks tán . Ac­
tualmente, Siberia posee, especial­
mente en Teheliabinsk, grandes fá­
bricas de tractores que pueden trans­
formarse ráp idamente en fábricas de 
tanques. 

La geografía económica de Rusia 
se transforma y Moscou se prepara 
febrilmente a hacer frente al peligro 
amarillo. La diplomacia soviética, 
que ha sabido hacer la paz con los 
Estados Unidos, ha operado en el 
mismo sentido en el Pacifico. Rusia 
t endrá el apoyo de la gran Repú­
blica americana mientras que el Ja­
pón no puede contar con nadie, ya 
que su dumping comercial le ha i n ­
dispuesto seriamente con Inglaterra 
y sus Dominios. 

Afortunadamente, el acrecenta­
miento de la fuerza de Rusia en Ex­
tremo Oriente es un factor de paz y 
el Gobierno de Tokio lo pensará mu­
cho antes de decidirse a una guerra 
en la que ya no se repet i r ían las vic­
torias de 1904-1905. 

una Comisión de encuesta parlamen­
taria análoga a las que han funcio­
nado anteriormente. 

El ministro de Negocios Extranje­
ros hizo después una exposición de­
tallada de la situación exterior. 

De acuerdo con el ministro de Co­
mercio, fueron aprobadas las medi­
das que el Gobierno pudiera adop­
tar como respuesta al establecimien­
to de una tasa relativa a las impor­
taciones francesas en Inglaterra. 

Seguidamente el ministro de Ha­
cienda hizo una exposición minucio­
sa de la situación financiera y de 
las medidas que propondrá al Go­
bierno para conseguir el voto inme­
diato del presupuesto. 

E l Consejo decidió someter al se­
ñor Lebrún un decreto, encargando 
al ministro de Justicia de la admi­
nistración de ios servicios de Alsa-
cia y Lorena.—Fabra. 

Los socialistas y la mani ­
fes t ac ión de m a ñ a n a 

Pai-ís, 10.—El partido socialista 
S. F. L O., ha convocado a sus miem­
bros para que el lunes asistan a una 
manifestación que se const i tu i rá en 
Vincennes, para dirigirse a la plaza 
de la Nación.—Fabra. 

L a d r a m á t i c a jornada de 
ayer en las calles de P a r í s 

París, 10. — Notic as particulares 
dicen que la jornada de ayer fué, se­
guramente, la más dramática que ha 
conocido la República desde hace mu­
chos años, fértil en emociones y en 
consecuencias. 

La negativa de los socialistas de 
Francia de participar en una combi­
nación ministerial de tregua que no 
diera la mayoría y la seguridad a los 
partidos de izquierda, creó una viva 
agitación en los pa: lloJ. El señor 
Doumergue llamó de nuevo a Herriot 
y a Marquet, diciéndoles que él no po­
día constituir un gobierno de tregua 
y de salud que revistiera una figura 
de gobierno reaccionario y que falto 
del concurso de aquellos iba a decli­
nar el encargo de formar gobierno. El 
señor Marquet insistió de nuevo que 
Tardieu no podía entrar en el Go­
bierno sin antes haber dado segurida­
des de respeto a las libertades obreras 
y republicanas. En esta situación y 
después de muchas horas de incerti-
dumbre, el señor Doumergue pareció 
convencerse a aquellos razonamientos 
y se dispuso a aumentar la lista de mi­
nistros con otros tres radicales. En el 
seno del partido de los socialistas de 
Francia hubo mucha agitación e in­
cluso oposición a entrar en el minis­
terio de concordia, pero al .final fué 
autorizado el señor Marquet a actuar 
a título personal y en interés de la de­
fensa del régimen. Entonces pudo lo­
grarse la formación del Gobierno pro­
yectado por el señor Doumergue. — 
Fabra. 

UNA NOTA DEL EX MINISTRO 
DEL INTEEIOR 

París, 10.—El señor Frot, ex minis­
tro del Interior, ha publicado una 
nota en la cual declara que habien­
do dejado el cargo, puede por f i n ha­
blar con libertad. 

Afirma que al iniciarse los recien­
tes acontecimientos, no se hizo uso 
de ametralladoras n i fusiles ametra­
lladoras, y añade que si los agentes 
del servicio de orden tuvieron que 
hacer uso de esas armas en los úl t i ­
mos momentos, fué a consecuencia de 
la resistencia encarnizada opuesta 
por los manifestantes.. 

Termina declarando que no hace 
caso de las injurias n i amenazas, y 
que confía en el juicio del país,—Fa­
bra. 

HONIPAS FUNEBRES 
París, 10.—Esta tarde se han cele­

brado las honraa fúnebres de los dos 
oficiales de la reserva y de un alum­
no interno del Hospital que murie­
ron a consecuencia de los recientes 
acontecimientos. • 

Asistió numerosa concurrencia y 
gran número de personalidades,—Fa­
bra. 
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Se i n t e n t a u n p a r o t o t a l e n M a d r i d , de sde e l 

l u n e s a p r i m e r a h o r a 

Madrid, 10.—Siguen et. el mismo estado los conflictos derivados de 
las xxaeigas de iar ejTiptcsas Hormaeche y Fomento de Obras y Cons­
trucciones. 

La mayoría de los obreros del ramo ha sido favorable a declarar el 
lunes la huelga general. Esta noche se reunieron en la Casa del Pueblo 
los Comités de la Federación Local de la Edificación, para estudiar las 
medidas conducentes al logro del paro total en Madrid desde el lunes a 
primera hora. 

Cont inúan en la Cárcel Modelo el presidente y el secretario de la 
Federación Local de la Edificación de Madrid. Es tán sujetos a proceso, 
que se verá el lunes, en el Tribunal de Urgencia. 

Esta m a ñ a n a estuvieron en la Cárcel Modelo varios directivos, pre­
tendiendo ver a sus compañeros, sin conseguirlo. 

Según ha manifestado un elemento directivo del Ramo dé la Cons­
trucción, esta actitud de las autoridades ha envenenado aún m á s la cues­
tión, y ha estimado peligrosa la circunstancia de que precisamente el 
lunes, primer día de huelga, se vea la CP"'"» el Tribunal de Urerencia. 
El Comité Local de la Edificación dice que la inhibición de las autorida­
des es la que ha hecho inevitable la huelga para el lunes. 

ENCUENTRA INJUSTIFICADO EL CONFLICTO, EL 
SEÑOR ESTADELLA 

Madrid, 10.—El ministro de Trabajo, señor Estadella, ha manifestado 
que el conflicto de los camareros se puede considerar arreglado satisfac­
toriamente. 

El conflicto del ramo de la Construcción ya es otra cosa. Se trata de 
un conflicto injustificado y, por lo tanto, no existe tal conflicto. Se han 
tomado medidas para evitar el paro de obreros del ramo de la Construc-
c ón en nuevas obras, y el Gobierno adop ta rá los acuerdos pertinentes 
o ara evitar que se altere el orden con el pretexto de esta huelga. 

El director general de Trabajo ha dicho que los patronos de la cons­
trucción consideraban que no ten ían más remedio que despedir a muchos 
obreros, porque han terminado las obras. Sin embargo, los obreros no 
tienen razón para hablar así , porque el ministerio de Obras Públicas ha 
tomado las medidas pertinentes para darles trabajo en nuevos tajos. 

EL CALENDARIO DEL CAMPEONA-
DE HOCKEY 

Madrid, 10.—Ha sido acordado el 
regiainento y calendario que regirá 
ei próximo Campeonato nacional de 
hockey. 

Se íormarán dos grupos: ei pri­
mero formado por Cataluña y Va­
lencia, y el segundo, que lo consti­
tuye Galicia, Nurte y Centro. Toma­
ran parte los campeones y sus cam­
peones de Castilla, Levante y Centro 
y los campeones del Norte y Gali­
cia. 

Las fechas señaladas para los en­
cuentros, son las siguientes: 

11 de febrero: 
A. —Campeón de Levante contra 

campeón de Cataluña 
B. —Subcampeón de Cataluña con­

tra subcampeón de Levante. 
D.—Campeón del Norte contra sub­

campeón de Levante. 
I).—Campeón dei Norte contra sub­

campeón del Centro. 
18 de febrero: 
Los mismos partidos en campo 

contrario. 
25 de febrero: 
Vencedor de A, contra vencedor 

de B. 
Vencedor de C. contra vencedor 

de D. 
Campos de los vencedores citados 

en primer lugar. 
4 de marzo: 
Los mismos, partidos en campo 

contrario. 
18 de marzo: Final. 
Para los desempates s« establece 

la fórmula de goal averaje. 

UN PROYECTO QUE TIENDE A EX­
TENDER LA BASE DEL SEGURO 

OBRERO 
Madrid, 10.—En el Instituto Nacio­

nal de Previsión se encuentra a es­
tudio un proyecto que aspira a ex­
tender la base de seguro obrero ha­
ciendo el régimen actual de acciden­
tes vaya comprendiendo otros ries­
gos, como el de invalidez, vejez o 
muerte. 

Los óstudios están bastante ade­
lantados, aunque no se han termi­
nado aún porque la eterna carencia 
de estadística retrasa la rapidez de 
los trabajos. La aportación del im­
porte de las primas se hará por ter­
ceras e iguales partes entre el Esta­
do, el patrono y el obrero. 

Se tiene la esperanza de que con 
* régimen pudiera acortarse en 

dicha proporción e] paro forzoso. 

SE HA LEVANTADO LA CLAUSURA 
A FALANGE ESP ASOLA 

Madrid, 10.—La Dirección de Se­
guridad, en Madrid, ha levantado la 
clausura del Centro de Falange Es­
pañola. 

EL PERIODICO «LUZ», DENUN-
CIADO 

Madrid, 10.—Esta noche ha sido de­
nunciado el periódico «Luz». Se su­
pone que es por una fotografía que 
inserta en primera plana, en la que 
aparecen un guardia c ivi l y otro 
de Asalto, con carabina. 

COMENTANDO UNA DISPOSICION 
Madrid, 10. — El periódico «Luz» 

comeota una circular que ha publi­
cado el gobernador de Madrid, cu­
ya primera disposición dice: 

«Se establece con ca rác te r obliga­
torio la protección a los animales 
y plantas en toda la provincia.» 

Dice el periódico que todo el mun­
do está de acuerdo con esta autori­
dad que se establezca con carác ter 
obligatorio la protección a los ani­
males y plantas en toda la provincia 
y en el resto de España, y si puede 
ser, también a las peisonas. 

E) comba te U z c u d u m 
S c h m e i l i n g 

H a quedado f i r m a d o p a r a 
ce lebra r lo en B a r c e l o n a , 

el mes de a b r í ) 
San Sebastián, 11 (1'15 madruga-

d.a)—Esta tarde ha sido firmado el 
contrato para la celebración del 
couibate entre el ex campeón mun­
dial de todas las categorías Max 
Schmeling y el vasco Paulino Uz-
cudun. E l match se dispu<ará en 
Barcelona, en el mes de abril pró­
jimo. 

E n los términos del contrato se fi­
ja a Paulino Uzcudun una bolsa de 
20.000 duros y el 17 % de la entra­
da bruta. 

También se sabe que los precios 
de las sillas d.e ring serán de 125 pe­
setas, algo más baratas, por consi­
guiente, que las del match Carnera-
Uzcudun. que se celebró también en 
Barcelona. 

Se cree que con las modificacio­
nes que se harán en el Estadio de 
Montjuich, donde se desarrollará 
ccmbbate, se legrará una entrada 
que suDonsra un ingreso en taquilla 
de 1.200.006 pesetas. 

EN LOS CACHEOS HECHOS EN 
MADRID, SE RECOCIERON P0 PIS­

TOLAS, 7 REYOLVERS Y UNA 
BOMBA 

Madrid, 11 (1'15 madrugada).—Es­
ta madrugada, al recibir a los perio­
distas el ministro de la Gobernación 
les manifestó que no había ninguna 
novedad. 

Añadió el señor Martínez Barrio 
que en los cacheos efectuados en Ma­
drid hasta las Once de la noche se 
habían recogido 90 pistolas, siete re-
vólvers y una bomba cilíndiñca de 
bastante tamaño, que llevaba un indi­
viduo debajo de la ropa. Los cacheos 
cont inuarán hasta las dos de la ma­
drugada. 

Segün comunica el gobernador de 
Burgos, en el pueblo de Balluérca-
nos, en el domicilio del padre del 
alcalde se encontraron armas y mu­
niciones. 
UN TRANYIA ARROLLA Y MATA 

A UNA MUJER 
Madrid, 10.—En la calle de Alberto 

Aguilera un tranvía arrolló una mu­
jer pobremente vestida. Falleció en 
la Casa de Socorro sin ser identifi­
cada. 

BARC^ELONA 
L a As am blea del C A D C I 

F u é s u s p e n d i d a a n o c h e , p e r o c o n t i n u a r á 
e s t a m a ñ a n a 

Anoche, el delegado de la auto­
ridad suspendió la Asamblea cele­
brada en el Centro Autonomista de 
Dependientes del Comercio y de la 
Industria, a consecuencia de los de­
bates vio'en tos que se originaron en­
tre los partidarios de. Consejo di­
rectivo y los de la minoría de opo-

procediéndose a la votación en cum 
plimiento del Orden del Día s e ñ a 
lado. sena-

La Asamb'ea comenzó a las diez w 
el local estaba abarrotado de socios 
Como los incidentes fueron violen­
tos, a la una y media de la rr.adiuga-
da el de egado de la autoridad esti-

sicion, pero esta mañana cont inuará mó prudente suspender la Asambi 
ea. 

O T R O C H O F E R A T R A ­
C A D O 

Le r o b a n el taxis que f u é 
encont rado abandonado 

dos horas d e s p u é s 
Cuando el chofer Gaspar Casano-

vas Mas, de treinta años, pasaba por 
la calle del Padre ClareL, condu­
ciendo el taxi nú.T.. 48,626, le alqui­
ló el coche un individuo, ordenando.e 
le llevase a la calle Navas de Toledo. 
Al llegar ei coche frente a la fábri­
ca de galletas «i-ia Ingiesa», subie­
ron dos individuos más, los cuales 
requirieron al choier para que les 
llevase a la calle de Fresser, donde 
subió otro individuo. A l reanudar 
el viaje, ios cuatro pasajeros sacaron 
sus pistolas y amenazaron al cho­
fer, obligándoie a que les entregase 
la gorra y la bata que llevaba pues­
ta. Uno de los desconocidos se puso 
en ei volante, y junto con sus com­
pañeros emprendió la marcha, dejan­
do en t ierra al chofer Gaspar Casa-
novas. 

Dicho coche fué encontrado aban­
donado dos horas después en la calle 
Enamorats. 

En la denuncia que ha presentado 
a la Policía, Gaspar Casanovas ha di­
cho que oyó cómo uno de los des­
conocidos preguntaba a otro; «¿Cuán­
tos cargadores llevas?», a lo que éste 
le contestó: «Doce». 

TRANSEUNTE ATRACADO 
Anoche, cuando pasaba Enrique 

Prat por la calle de Vilamarí, esqui-

A M P L I A C I O N D E L CONSEJO E X T R A O R D I N A R I O 

Se acordaron severas medidas para mantener el orden 
e impedir incitaciones a la violencia 

AMPLIACION DEL CONSEJO 
Madrid, 10.—Los periodistas habla-

i-on esta noche con algunos ministros 
para conocer las meidias acordadas 
en el Consejo de hoy. 

Dijeron que en la reunión el señor 
Martínez Barrio hizo una exposición 
detallada de la situación en que se 
hallan los conflictos sociales pendien­
tes en toda España y de modo espe­
cial en cuanto se refiere al ramo de 
la Construcción en Madrid. 

E l señor Martínez Barrio informó 
al Gobierno de la situación del orden 
público en España y les leyó las cir­
culares que esta misma noche ha en­
viado a los gobernadores e inspecto­
res de la Guardia c iv i l imponiendo 
severas restricciones en la venta de 
uso y conducción de armas y explosi­
vos. La Guardia civi l impondrá una 
severa revisión sobre esta conducción 
y venta. 

En cuanto a los oradores que i n ­
citen a la violencia s e r á n castigados 
tanto ellos como los organizadores 
de los actos y en caso de reinciden­
cia se c l ausu ra rán los locales, en-
viándose el tanto de culpa a los t r i ­
bunales de Justicia. 

Se ha prohibido t ambién la radia­
ción de los discursos en el sentido de 
evitar las c a m p a ñ a s de perturbación, 
ya que según decía un ministro han 
perdido la mesura los oradores de 
un tiempo a esta parte y van dema­
siado lejos. Se han dado órdenes por 
úl t imo a l a guardia c ivi l para que 
durante estos días vaya a una rigu­
rosa recogida de armas de todas cla­
ses. 

* 
* * 

Madrid, 1.—La orden ret'atila a la 
venta de explosivos y armas, d'spone 
que las personas y entidades que 
desoen establecer talleres de carga 
de cartuchos y dedicarse a la venta 
de dinamita y explosivos, deberán so 
l ic i tar una autorización expresa de 
la Dirección General de Securidad. 

La circulación de estas materias 
requerirá guía de la Guardia Civi l . 
La posesión de la dinamita^ además 
de la guía, necesita la autorización 

previa de la Dirección General de 
Seguridad, sólo se pe rmi t i r á adqui­
r i r cartuchos a las personas provis­
tas de guía de uso de armas. 

Las aduanas no despacharán reme­
sa alguna para importar, sin previa 
autorización de la Guardia Civíi y 
las exportaciones se harán con guia 
y vigilancia. 

Dentro de una quincena, los fa­
bricantes o comerciantes que ten­
gan depósitos darán cuenta de los 
mismos a la Guardia c iv i l . 

En cuanto a las minas construc­
toras y Empresas que tengan que ha­
cer uso de la dinamita, además de 
llevar un registro con todo detalle 
visado por ia Guarda! c iv i l , esta­
blecerá lo conocido con el nombre 
de «Pegadoxes». Estos ent regarán la 
dinamita con un boletín, previo re­
cibo, que dará en cada caso el en­
cargado de la misma bajo la res­
ponsabilidad suya y de la Eirpresa. 

La Dirección de Minas concentrará 
los depSaitos y polvorines del modo 
más eficaz. 

Las infracciones se cast igarán con 
multas de 250 pesetas por cada car­
tucho de dinamita. Se establecen 
otras penalidades. 

De las infracciones de la vigilancia 
en la custodia de los explosivos, se­
rán responsables, además de los agen­
tes directos que en ella intervengan, 
las Empresas respectivas. 

* * 
Madrid, 16. — La otra disposi­

ción dictada por el Gobierno se re­
fiere a los» oradores. 

En cualquier m i t i n de carác te r 
político, obrero, etc., o en reunión 
de cualquier índole, el delegado del 
Gobierno h a r á presente a l orador 
que intervenga la prohibición de 
hacer apelaciones a la violencia o 
apelaciones por medio de la fuerza 
al tr iunfo de cualquier ideal. En ca­
so de no ser atendido, suspenderá 
el acto. En caso de hacerse así, a 
la agrupación política u obrera 
donde se celebre se le impondrá una 

multa de 1-000 pesetas, y en caso 
dé que se repita el hecho se proce­
derá a la clausura. 

Madrid, 11 (1* 5* madrugada).—El 
señor Mart ínez Barrio, desde la Pre­
sidencia, se trasladó a su domicilio, 
donde conferenció extensamente con 
el inspector general de la guardia 
civi l . Después conferenció también 
con el subsecretario de Obras públi­
cas y, por últ imo, con el ministro 
de Comunicaciones. Con éste mantu­
vo una extensa conversación. 

E l señor Martínez Barrio recibió 
después a los periodistas, mantenien­
do con ellos la siguiente conversa­
ción: 

—¿Qué hay, señores? ¿Muchos ru­
mores? No pasa nada^ ni hoy, ni ma­
ñana, ni pasado ni nunca. Ya sé que 
ta reunión de esta tarde ha sido muy 
comentada; no hay razón para ello, 
porque es lógico que se adoptasen 
medidas para que nadie ni nada pue-
d" sorprendernos; pero de ahí no creo 
que pase. 

Un periodista le dijo que se hatola-
ba de un posible conflicto ferrovia­
rio. 

—En absoluto. La normalidad es 
comp.eta en España. Lo que ocurre 
es que nos prevenimos. Si adoptamos 
medidas, la gente se alarma y si no 
las adoptamos y se produce algo, di­
cen que estamos desprevenidos. Yo 
espero que no se produzca nada, pe­
ro si me equivoco, tenemos tomadas 
las medidas previsibles. 

E l ministro del Trabajo—siguió di­
ciendo—está actuando para evitar 
la huelga del ramo de la construc­
ción, y confiamos que los obreros se 
convenzan y que no adopten ninguna 
actitud que no creemos convenga a 
nadie. Ahora se les en t regará una 
orden que señala las normas para la 
venta y tráfico de explosivos y una 
circular dirigida a los gobernado­
res con las instrucciones aprobadas 
en el Consejo. También se ha apro­
bado otra referente a la recogida 
de armas. 

al paso tres jóvenes que, armados de 
a Ipaso tres jóvenes que, armados de 
pistolas, le sustrajeron doscientas pe­
setas y un paquete de comestibles 
desapareciendo. . , . . , * 

E l Grupo de «L 'Opinió» 
BAiNQUETE A LOS DELEGADOS 

DEL P. N- K. 
Anoche tuvo lugar en ej Restau-

rant Patria un banquete a los dele­
gados del Partit Nacionalista^Cáta­
la d'Esquerra, que han de tomar 
parte en el Primer Congreso del Par­
tido, cuya sesión prepaiatona'se ce-
lebrara hoy. 

A los postres hablaron, primero, 
los señores Massip, Quero y Vilaltai 
explicando la significación del ban­
quete. 

Después de un breve parlamento 
del delegado comarcal y concejal da 
Hospitalet, señor Martí Fecet, se le­
vanta el consejero de Justicia, señor 
Lluhi . Enjuició el momento políti­
co actual, el cua] dijo que era muy 
grave, después de la actitud adopta­
da por los socialistas y por las de­
rechas. De los primeros, dijo que no 
deben lanzarse a la anunciada re­
volución por ser esto un desacato al 
régimen, dentro del cual el partido 
socialista siempre encontrará todas 
las facilidades que la democracia 
concede a todos los ideales, sean és­
tos los que sean. Hablando de 'as 
derechas, dijo que éstas son un pe­
ligro para la República y sobre todo 
el señor Gil Robles, al que conside­
ra, si le dan el Poder, como el futu­
ro Cánovas, de una nueva restaura­
ción. Añadió que se han de disolver 
las Cortes para que la República se 
salve, de no hacerlo así todos, tar­
de o temprano, pagaremos esté ye­
rro si no se enmienda. 

Habló seguidamente el señor Co­
mas, el que aconsejó que no se de­
be desmayar en estos momentos. 

EL BAILE DEL ECUESTRE 
Anoche celebró el Círculo Ecuestre 

su tradicional baile, al que asisten 
los socios y sus amistades. Baile bri­
llantísimo de un gran tono, dentro 
de la natural alegría carnavalesca-

Se celebró en el salón p'scina, de 
estilo pompeyano. que fué acentuado 
con nuevas decoraciones. El presi" 
dente del Círculo, señor Barella, con 
la Junta Directiva, hizo los honores 
de la fiesta. Imposible recoger nom­
bres de las personalidades barcelone­
sas que acudieron al baile. Hagamos 
la excepción del general Batet. 

La fiesta duró hasta la madrugada, 
dejando en todos una grata impre' 
síón. 

EN HONOR 
DE VICENTE BERNADES 

Anoche tuvo efecto en el Resta[¡" 
rant «Joanet», la comida con (lu?f. 
compañeros del Sindicato de Periodis­
tas Deportivos, obsequiaron al c(?nS?' 
jero electo de nuestro Ayuntamienw 
Vicente Bernades. , 

El acto fué una muestra elocuen^ 
del afecto que se profesa a Bernacie» 
y t ranscur r ió en medio de la majo 
camaradería . . ¿ul 

Ofreció el ágape el presidente 
Sindicato, compañero Nadal, y / 1 3 ^ 
ron también unas palabras carinosaf 
para el homenajeado los amigos Mas 
ferrer y Castanys. El homenajeao» 
agradeció el acto y se mostró o 
puesto a trabajar con toda sU vo¡, 
tad y entusiasmo por el deporte a 
de el lugar en que le ha colocado 
la voluntad popular, 

PRECAUCIONES _ 
AYER SE TEMIA QUE O C U R R I ^ * 

ALGO EN HOSPITALET . 
A nosotros llegó anoche el rumo 

de que se temía ocurriera a i ^ ^ 
Hospitalet. Se nos preciso ^c^so t i . 
carácter del posible f ^ - ^ e s 
vamente, uno de nuestros redacta 
pudo comprobar que existía aig , a 
anormalidad, ya ^ " V v 
franchs. La Torrasa Coll-Bl^c 
en el casco de Hospitalet se habí 
tomado grandes P ^ ^ ^ G Í : 
retenes y patrullas de la Guardia 
vi l y guardias de Asalto 

A las tres de la madrugada apar 
las precauciones, la normalidad 
completa en Hospitalet.. 
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C R O N I C A S U C E S O S 

UN VIOLENTO INCENDIO DESTRUYE UNA FABRICA D E HARI­
NAS, OCASIONANDO IMPORTANTES PERDIDAS. - APARATOSO 

CHOQUE D E UN CAMION Y UN AUTO PARTICULAR 
E N E L PASEO D E GRACIA 

R I Ñ A S , A T R O P E L L O S Y A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
•A las dos y media de la madrugada 

4e ayer' se Produjo Un violentísimo 
incendio en una fábrica de harina 
¿e la Avenida Icaria, propiedad de 
Pedro Salisachs. 

Los bomberos de la Central acu­
dieron al lugar del incendio, pero 
como el fuego adquirió enorme incre-
jnento desde los primeros momentos, 
e l . trabajo de los bomberos se hizo 
jnuy difíciL Lograron sofocarlo des­
p u é s de una hora de labor incesante. 

Se produjeron daños de importan­
c i a é i í el edific'o, quedando u n i t i l i -
zadas dos máquinas, un colector y el 
trigo almacenado. 

L a s perdidas que, desde luego, han 
sido considerables, no se han podido 
precisar de momento. 

EN EL PASEO DE GRACIA CHOCA-
BON APARATOSAMENTE UN CA­
MIÓN Y UN AUTO, RESULTANDO 

TRES HERIDOS 
Ayer, en el cruce del Paseo 

de Gracia con la calle de Ma­
llorca, un camión propiedad de Fran­
cisca Pinol y guiado por el chofer José 
Vallet; chocó con el automóvil par­
ticular B.-47.323, cuyos ocupantes re­
sultaron heridos, siendo auxiliados en 
l a Casa de Socorro de la Ronda de 

• San Pedro y en el dispensario de la 
Universidad, eh donde apreciaron al 
chofer Enrique Coca, una herida en 
la mano derecha, a Jaime Hontoria 
Geunza, militar retirado, de 55 años, 
domiciliado en la Rambla de Prat, nú­
mero 7, 1.°, 1.a, con una herida en la 
región frontal derecha y conmoción 
cerebral,- de pronóstico grave, y una 
hija suya de once años llamada Jua­
nita que resultó con la fractura del 
cuello del húmero, de pronóstico re­
servado. 

Estos dos últ imos. después de ser 
auxiliados de primera intención, fue-

,ron trasladados a la Clínica del doc­
tor Segui. 

En el lugar del choque se congregó 
numerosísimo público, • contemplando 
los grandes desperfectos que sufrieron 
los dos vehículos. 

Al retroceder uno de los coches des­
pués del violento choque, fué a parar 

' a l paseo lateral izquierdo, rompiendo 
una farola de gas del alumbrado pú­
blico. ' 

, El prppietario y conductor del taxi 
30.506 Juan Asensio que presenció el 
accidente prestó desinteresadamente a 
losiheridos^ los primeros auxilios tras­
ladándolos en su coche al dispensa­
d o y a la Casa de Socorro, negándose 
a Cobrar el citado servicio, 

B0S OBRERAS QUE DIRIMEN SUS 
RAZONES A GOLPES 

Ayer, én lá fábrica ' «Ibérica' Co-
ttercial", sita en el Pasaje de Ma-
^né, número 9, sostuvieron una vio-
Jfnta discusión las obreras Josefa 

. W e s Morata y Virtudes Molina, las 
guales, para desentumecer sus miem-
jtfos, se liaron a golpes, resultando 
j P1ores con diversas erosiones de 
Jas cuales fué curada en lá Casa de 
Socorro de la calle Salmerón. 

ESCANDALO 
_ Ajer i,or la m a ñ a n a , fueron 
PohVCÍdos a la Comisaría de 

¿•cía de la Audiencia los vendedores 
^bulantes Jesús Quero García y Re-

Agudo Alvarez, de 17 y 26 años, 
^spectivamente, los cuales en la calle 
cá J3,1*08 Promovieron un fuerte es-

Odalo por cuestiones de competen-
en el negocio.-

iOS CHICOS TRAVIESOS 

doApnr mañ na' cuando estaba jugan-
ra on otro niño cuyo nombre igno-
c i ' enn la calle de Canalejas, Domi-
recih SantÍn Carba110' de seis años, 
aren en l0S oj0s un Puñado de 
Por T qUe €l otro chico le arrojó, Pê l0-que fué auxiliado en el dis-

nsano de Hostafranchs. 
^CEXT)I0 PRODUdDO POR l \ 

Se t ORI AC IRC U T O 
dloeenr?,d"jo / l n amago de incen-
M o n t w . ares que úon Carlos 
¿«mero r i16^ Ínstaíados e" ^ piso 
iOS dP i" P mera' de Ja casa número 
íecado Cf de Pedro 1V- sie"do so-

ü el fuego por los empleados de 

la fábrica por lo que no fue precisa la 
intervención de los bomberos, que al 
mandó del señor Jordán acudieron a 
aquel lugar. 

Parece ser que el amago de incen­
dio ha sido producido por un cortocir­
cuito de la instalación eléctrica. 

Los daños son de poca importan­
cia. 

ACCIDENTES DEL TRABAJO 
Cuando e s t a b a reparando el 

motor de un coche, en el Paseo 
de Dom Bósco, el chófer José 
Costa Massó, de 25 años, se produjo' 
con el chiclé la amputación t raumá­
tica de la falangeta del dedo medio 
de la mano derecha y heridas en el 
índice y anular. Fué auxiliado en el 
dispensario de Sarr iá , pasando des­
pués a su domicilio. 

—En un taller de maquinaria, sito 
en la calle de San Juan de Malta, 
número 101, al afilar una herramien­
ta en una muela de esmeril eL mecá­
nico José Puerto Puerto, de 16 años, 
se produjo conjuntivitis por habérse­
le introducido un cuerpo extraño en 
el ojo izquierdo, 

—Ayer por la mañana, en un ta-
Casanovas, número 13, el aprendiz 
José Futbó Ibars, de 14 años , mien­
tras estaba trabajando se causó ero­
siones en las dos manos, siendo au­
xiliado en el dispensario de l á U n i ­
versidad. 

RESBALON DESGRACIADO 
En la calle de Besalü. núme­

ro 41, en el entresuelo, primera, al 
resbalar en el piso se cayó el inqui­
lino Antonio Ardaz Lozano, de 33 
años, que por resultar con una heri­
da cortante en la región occipital, 
fué auxiliado en el dispensario de 
San Mar t ín , én donde calificaron su 
estado de pronóstico reservado, 

GRAVE CAIDA 
Ayer, casualmente, se cayo en 

la calle de Cortes, cruce con la de 
Claris, el anciano de 67 años, Hipóli­
to Sánchez García, sufriendo la frac­
tura del cúbito derecho y lesiones 
en el pie del mlsrao lado, de pronós­
tico reservado. Ingresó en- el Hospi­
tal Clínico. 

DETENCION DE ROS INDIVIDUOS 
A LOS QUE SE OCUPARON HERRA­

MIENTAS PARA EL ROBO 
A ías S de la madrugada de ayer, el 

auxiliar de la Guardia Urbana Luis 
Martín, yió en el bar «Las Arenas», 
sito en la Plaza de España, a dos su­
jetos de mala catadura que le infun­
dieron sospechas. 

Guiado de su olfato policíaco, el ur­
bano detuvo a los dos individuos, a 
los cuales ocupó varias herramientas 
y útiles para el robo. 

Al ser cacheados también se les en­
contró el claxón de un coche que se 
hallaba estacionado en una calle pró­
xima al Teatro Olympia. 

Ambos detenidos fueron conducidos 
a la Comisaría de Policía del Oeste en 
donde dijeron llamarse Manuel Gon­
zález Pardo, de 24 años, domiciliado 
en la calle del Padre' Claret, núhiero 
134, i » , 1.» y Esteban Caréelos Martí­
nez, de 17 años, con domicilio en la 
calle de Entenza, número 114. 

RACHA DE ATROPELLOS 
En la callé Sans, al apearse de un 

tranvía en marcha, Pedro Alonso To-
rrents, de 12 años, habitante en la 
calle de Farrell,. núm. 18, cuarto, 
primera, fué arrollado por el coche 
remolqué, resultando del accidente 
con una herida por ,arrancamienlo 
cortante en el pie izquierdo de pro­
nóstico grave. 

El muchacho después de ser asis­
tido en el dispensario pasó al Hos­
pital Clínico. 

—Un tren procedente de San Juan 
de las Abadesas, alcanzó en la esta­
ción del Norte a Pilar Bsnedet Ma-
zarico, y a un nieto suyo de pocos 
años que llevaba én brazos. 

Ambos sufrieron heridas de im­
portancia, de los que fueron curados 
en, el botiquín de la estación. 

| —En el paso a nivel de-la Riera-

de Horta, ki lómetro 4, de la línea 
de los Ferrocarriles del Norte, un 
tren atrepel ló al guarda-barrera de 
a Compañía, Vicente Alvaro Ramos, 

de 29 años, inferiéndole una herida 
por desgarro en la región frontal con 
fractura de dicho hueso, de pronós­
tico grava 

—En el dispensario de Casa Antú-
nez fué auxiliada Carmen García, de 
43 años, de fuerte conmoción visce­
ral que le produjo un camión al al­
canzarla en el Paseo de Colón. 

Despuéd de la cura de urgencia, 
pasó al Hospital de San Pablo. 

—En la e«lle de Muntaner, en su 
cruce con la de Córcega, un camión 
arrolló a la joven de 17 años, Car­
men Arnau, f racturándole el húme­
ro y la clavícula derecha. 

Fué auxiliada en el dispensario de 
la calle de Sepúlveda, pasando luego 
al Hospital Clínico. 

—En la calle de Sans, un autoca­
mión atropelló a Ramón Padre, de 
5 años, causándole heridas en la cara. 

—En el Paseo de Colón, frente a 
la fábrica Riviere, un camión atre­

pelló a Ramón García Jiménez, de 34 
años, causándole lesiones y conmo­
ción visceral. 

—Otro atropello de automóvil ocu­
rr ió en la calle de París , etquina a 
la de Balmes, donde el c icüsta An­
tonio Alegre Casanovas, de 35 años, 
fué alcanzado por un coche de la 
mat r ícu la de Santander, cáusfindole 
hematoma en la rodilla izquierda. 

—Un camión atropelló en la calle 
de la Dipútación, frente a !á casa 
número 318, a Sebastian tl'Az Serra, 
de 15 años, causándole heridas en la 
cabeza y ligera conmoción. 

Se le condujo al dispensario de la 
calle de Sepúlveda, donde ss le prac­
ticó la primera cura, ingiesaudo des­
pués en el Hóspital Clínico, 

—Un auto particular, atrope­
l lo en la plaza de Urquinaona, j u n ­
to a la Ronda de San Pedro, al n iño 
de nueve años José González Peña , 
que fué auxiliado en la Casa dé So­
corro, por presentar contusiones con 
hematoma en el píe y mano iz­
quierdos. 

C A T A L U Ñ A 

L E R 1 D A 

B a n q u e t e e n h o n o r a l s e ñ o r V e n t o s . - L i n e a 

a é r e a de t r a n s p o r t e . - D e t e n c i ó n d e sospechosos . 

V a r i a s n o t i c i a s 

Lérida, 1 0 — M a ñ a n a domingo, se 
ceíetarárá un banquete en honor del 
exgobernador civil de esta provincia 
don Antonio • Ventos-

—Por la Comisaría de la Genera­
lidad se ha informado el expediente 
para la construcción de una, l ínea 
aé r ea de transportes de energía eléc­
tr ica desde la central de Oliana al 
pueblo de Perámola-

—Esta tarde, en el tren que lle­
ga a las seis se espera en nuestra 
capital la comisión de representan­
tes de fuerzas vivas, que de esta po­
blación se t ras ladó a Madrid paira 
gestionar diversos asuntos de, gran 
importancia para esta localidad-. 

— E l Departamento del Servicio 
Hidrográfico del Ebro, 'ha solicitado 
de la Comisaría de la Generalidad, 
la autorización correspondiente pa­
r a cruzar el canal auxiliar de Ur-
gel- r. 

—Por la pareja de lá guardia ci­
vi l que estaba de servicio én la esta­
ción del ferrocarril de esta capital 
han sido detenidos por sospechosos 

e indocumentados, Gregorio Méndez, 
Mariano Vatet y Fernando Veroy, 
que viajaban "de incógnito" en un 
t ren mi l i t a r procedente de Zaragoza. 
Dichos individuos han ingresado en 
la cárcel a disposición de la auto­
ridad competente. 

—.En la Comisaría de Policía de 
es tá capital se ha presentado Ra­
món Roquell,, domiciliado en la ca­
lle del Seminario núm. 20, para de­
nunciar que dos hermanos conocidos 
poi- el apodo "Los Pescadores", al 
pasar frente a su domicilio se aba­
lanzaron sobre él, propinándole una 
formidable paliza- La denuncia, se 
ha cursado al Juzgado Municipal-

—Juan Cases Royo, de 25 años, 
domiciliado en la calle de San Mar­
t ín n ú m . 66, se cayó de una bicicleta 
que montaba, en el quilómetro 3 de 
la carretera de Alcaraz, . siendo con­
ducido a la Casa de Socorro, en don­
de fué auxiliado poiJ erfacultativo de 
guardia, que le apreció luxación en 
la cabeza humeral izquierda y di­
versas erosiones en distintas partes 
del cuei-po, de pronóstico reservado-

T A R R A G O N A 

' L a s p é r d i d a s de u n i n c e n d i o . - L l e g a es ta n o c h e 

M a r c e l i n o D o m i n g o . - P r ó x i m a r e c a l a d a de u n 

b u q u e de t u r i s t a s , - V a r i a s n o t i c i a s 
Tarragona, 10. — Las pérdidas del 

incendio que se produjo en el taller 
de pirotecnia de Emilio Espinós, si­
tuada en la carretera de Castéllví, 
de Reus, se calculan en diez mi l pe­
setas. 

—Don R a m ó n Nogués y Vicet, que 
presidirá el m i t i n que m a ñ a n a 
domingo se ce lebrará en el Salón 
Moderno, dice que el discurso que el 
señor Domingo pronunc ia rá será 
contestación al que Indalecio Prieto 
pronunció en Madrid-

—Esta noche son esperados proce- | 
dentes de Madrid la señori ta Victo­
r ia Kent y el exministro de Agricul­
tura don Marcelino Domingo, que 
m a ñ a n a t o m a r á n parte en los actos 
que se celebran con motivo del ani­
versario de la República del 73-

—La compañía de navegación Me-
diterrane Royal Mai l Line, de Lon­
dres, ha comunicado al Ayuntamien­
t o que ha incluídó nuestro puerto 
como punto de escala de sús vapores, 
que r ea l i za rán cruceros "de turismo 
en el-año 1985T ' • — 

El primer buque de la citada com­
pañ ía que h a r á escala en nuestro 
puerto para que los turistas puedan 
admirar las bellezas art ís t icas y a i" 
queolpgicas que encierra nuestra po­
blación,, es el "Arlance". 

—Bajo la presidencia del comi­
sario delegado de la Generalidad, 
señor, Caballé, e l próximo día 13 se 
reun i rá una comisión que estudiará 
los precios de la harina panificable 
y los precios del pan para el mes de 
febrero-

— E l comisario de Orden Público, 
esta m a ñ a n a ha realizado una visita 
protocolaria al cuartel de la guar­
dia civil , revisando las fuerzas-

—Don R a m ó n Nogués y Vicet, 
abogado defensor del alcalde de A l -
fara, don José Centellas, y de cuatro 
vecinos m á s de aquel pueblo por el 
delito de agresión en periodo electo­
ral al médico t i tular del pueblo, al 
qUe dispararon unas perdigonadas 
que ló hirieron en la cabeza, ha en­
viado telegramas al ministro de. JuS; 
t iclá V á r consé j e ró de Justicia de la 

D I A D E L A H O R R O E N 
B O R G O Ñ A 

En Borgoñá (Hilaturas Fabra y, 
Coats) tuvo ulgar una fiesta del aho­
rro organizada por las Juntas di­
rectivas de la Mutualidad Escolar y 
do la Asociación de Antiguos Alum­
nos de Borgoñá. 

El objetivo de la fiesta consistió 
en poner de relieve las ventajas que 
el ahorro proporciona a los indivi­
duos, y a los pueblos, a cuyo efecto 
fué solicitado de la Caja de Pensio­
nes para la Vejez y de Ahorros, un 
representante para que disertase so­
bre un tema alusivo a la fiesta. 

En representación de la Caja de 
Pensiones habló el señor Leandro 
Amigó,. 'el cual desarrolló ei tema 
«Cultura y . Previsión». 

Antes de la conferencia, el señor 
José Viñeta, presidente de la Mu­
tualidad Escolar, expuso la f inali­
dad1 de la fiesta. El señor José Tu-
ban, antiguo alumno de la Mutua­
lidad Escolar,, remarcó la importan­
cia del, ahorro como factor económi-
cosocial.. 

*E1 secretario de la Mutualidad, se* 
ñor É Climét, leyó la Memoria Ba­
lance . de 1933, que demuestra la im­
portancia de las operaciones de aho­
rro realizadas. Y el alumno Antonio 
Cercos hizo una- breve referencia 
histórica de la mencionada Mutua­
lidad. 

Finalmente el señor Leandro Ami­
gó, de la Caja de Pensiones, diser­
tó sobre el tema oCultura y Previ­
sión». ' • 

E l conferenciante dijo que a ma­
yor grado de cultura de, un pueblo 
más conciente y ahorrador será. En 
general, un individuo culto es pre­
visor y. sociable. 

Para adquirir una cultura—dijo— 
ŝ preciso un' trabajo, un esfuerzo. 

Pero añadió , . que en esta empresa 
es preciso no desfallecer. Indicó que 
era preciso tener un gran amor a 
les libros,: ya que éstos son nuestros 
amigos más ; fieles. Dijo que la pre­
visión y la cultura son producto de 
la idea previsora. Hizo ver que el 
hombre primitivo era imprevisor. 
Puso de relieve el valor de la previ­
sión, explicando algunas anécdotas. 
Recordó la f íase de un ilustre socii> 
ogo que decía: «Lá previsión no tie­

ne libro de- texto y no puede ense­
ñarse, sino cómo la virtud, esto es: 
liaciéndola ; practicar». Dijo que el 
ahorro es, "sustancialmente, el con­
sumo diferido,' o seá la economía 
de los gastos presentes para atender 
las .necesidades del porvenir. E l aho­
rro es la ftiás hella forma de solida­
ridad social. Habló de las Cajas de 
Ahorro y-de su fuerza moral y eco­
nómica Leyó algunos Juicios emiti­
dos por destacadas •personalidades 
polí t icas ' 'mundiales sobre" el ahorro 
y , finalmente, habló de la labor eco-
nómicosocial y benéfica que realiza 
la Gajá de tensiones en Cataluña y 
Baleares. 

Al terminar la conferencia er se-
ño!r Leandro Ahligó, fué muy aplau­
dido. 

GERONA 
VARIAS NOTICIAS 

Gerona,' lO'.—La policía ha deteni­
do, hoy a Carlos Lloret Pons. alias 
«El Nerón», socio de «El Torrelave-
ga», detenido anteayer, Con motivo 
del intento de robo en la calle Nue­
va del Teatro. 

También ha sido detenido otro ma­
leante, llamado «El Pepe», que fué 
quien1 facilitó la pistola ocupada al 
Torrelavéga. ' ' 
., —En^el Sasiiatorio Mart í y Julia, de 
Salt. .fueron robadas varias ropas y 
efectos suponiéndose que el autor 
de la sustracción sea un ex interno 
del mismo. 

—En el pueblo de Saüche, la Ve­
cina Dolores Cástañer, de 30 años, se 
suicidó ahorcándose con una cuerda 
que fijó en el teclio'de su domicilio. 
La infortunada padecía una enferme­
dad crónica y ya había manifestado 
en diversas ocasiones su, intención de 
quitarse la vida. 

—Dentro de la gravedad ha expe­
rimentado una ligera mejoría, el ge-
nerail en jefe dé la guarnición de esta 
plaza, don Luis de Eugenio de la To­
rre-

Generalidad, solicitando la revisión 
de la causa y juicio oral, por consi­
derar injusta la pena de catorce 
a ñ o s de presidio que ha sido impues­
ta a los procesados-

—Probablemente antes de f i n de 
mes el Ayuntamiento de esta capital 
celebrará sesión extraordinaria con 
objeto de aprobar el plan de cons­
trucción de un grupo escolar-

—Han visitado al alcalde los ar­
quitectos don Je rón imo y don Fran­
cisco MartorelL Este último, del Con­
sejo de Cultura de la Generalidad, 
para ponerse de acuerdo al objeto do 
proceder lo más pronto posible a, la 
"consolidación de un lienzo de, las 
murallas ciclópeas, que. aipena^n. 
ruina-
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B O L S A D E A L Q U I L E R E _ 
RELACION DE PISOS Y LOCALES POR ALQUILAR POR ORDEN 

DE SU PRECIO MENSUAL 

DE 20 A 30 PESETAS 
Cast i l t e jue i ^ a d i m e r o OA Lj t 
C o l o n l i í 8. a * d i 
H n t n o r u « s ó t a n o s . tJf 
I n d u s t r i a » oor t ttend. 
L a z a r e t c x H4. i,*. 
P l a v » O. C a r l o s W. B* Ai 
R o s a r i o , zo A l m m t 
S a n vlnHanc M Bt '¿e 
T r u v ^ p t * i * ia« n r i * «« -48 t i e r r a i " 
M o n g á t , t o r r e oar te a l ta . B.o l .o 
P a r r a l . 4. l.o ¿.n. Hiwpita iet 
2 A ' » i i v s Í. ••• 
C r u z . Bo l^te. f á b r i c a S a n s ó n » 
M a l l o r c a ; 621. tda. I.« 
Mayor . 107. 1* «.a Moneada 
Neopatr la . 111 najo 
F r a n c i s c o M a c l á . 26. 1̂  R u b í 
C l a v e l . 66. B.o Moneada 
P j e . T a u l a t 20. cajsa 4. 
Servent . 3, B.o 2.a B a d a l o n a 
F r a n c o L a y r e t . 33, B o Moneada 
V i n a r ó z . 53. 4.o l.o 
C o l o n i a A.mericana, v a r i a s c a s i t a s . P r a t 

de L l o b r é g a t 
K i u d a r e n a s . 8, 3.o 2.R 
C a m p r e c i o s . 2. l.o 3.a S. J u s t o D e s v e r n 
P j e . P a q u i t a . 1. B.o 2.a H o s p i t a l e t 
A r c o T a m b u r e t s . 9. 4.o 2.a 
P r a t de l a M a n t a . 20. B.o 4.a H o s p i t a l e t 
Ó a n s á , 8. B.o Int . 1.a H o s p i t a l e t 
P a b l o C l a r i s . 95. B.o 2.a B a d a l o n a 
P j e . T a u l a t . 20, B J s . 1.a 
B a r r e l l . 5, sot . 1.a 
M o r a E b r ó . 90, sot . 2.a 

DE SI A 40 PESETAS 
Ange le s uopez de A j a l a 92 i n t . 
A f u e r a s . 67 B.o 
B o n a u i a t a . 69 c a s i t a 
C a s t e i l b ó . 25. BJL 
C ó r c e K a . 671. tda. 4.a 
P j e . Manso. Hl . tJ.o IJO 2.0 3.o 4,o ( P N) 
P l a y a u. (.'arlos. 3b. U> 
ü t i e r . t)6. 2.o 
R a m ó n Chies . B.o 2.a (S. G . ) 
S. M a r i a n o . 14. tí.t 1.a 
S e r r a n o . 2 y 2 bis. B.o I . c y B.o 2.» 
T o r n e r . 14. B.o 
P i e . K o v t r a . a. a , B.o A, ídem 
ÚlL ti. H.t 
V ü a n o v a , 16. [¿.c 
P j e . G a r r o f e r s , 3, Bi.o 2.R 
Cienfuegos . 29. B.o 9. 
P a s e o J a c a . 46. 8.0 l . a 
Aba ix j idors . 10. t d a 2.a 
S. Antonio . 9. 11. 13. 15. v s . OS. ÍXospt . 
V e r n e d a , 51. bajos , l ,o 5.a 
P a b l o C l a r i s . 95. B.o 1.a Badalona; 
Servet . 38. l.o l . a 
R o l a n d a . 3. int . 3.a 
T a q u í g r a f o G a r r i g a , 82, I n t j DÍ 
G e n e r a l Mendoza, 13, B .» 1.a 
M o r a de E b r o , 74. E.o l , a 
M a r i C e l , 16, l.o 2.i( Cornelia 
B o r r é n . 6, s ó t a n o s 
P l . C a n a l e j a s . 90. 1.» 1.a 
O l i v e r a s ; S. N . V i l l a J o a í j u i n a , Bfi I f i 
J u v e n t u d . 29, B.o 2.a H o s p i t a l e t 
P i e . M i s t r a l . 4. bajos y l.o 
R i e r a Á n d a l a . 2, b j s . 1.» 
G a r r ó t x á . 9. 2.o 
P a c í f i c o . ; 76-78, i n t . 
R i e r a C a ñ e t , 8, B.o 

DE 41 A $0 PESETAS 
A l e g r e at> u a i u ibd, g a r a j f 
A r a g ó n . 475. tda 2 3 
A m a o - j l a 22 ^ot 
Bergnes . d é las C a s a s . 40-42, B.o 2.» 
U t J a leJ t ^ x u «Niq. f ] & WaUoirtt in t . 2B 
G t r o n e l i a A l t a »• a . A l m . B.« 
I g u a l d a d . 271. B x D . 
i n d e p e n d e n c i a 91. iS.o 
M e d u m í s d é s P e d r d 20^ t d a . 
Mercedles. 32. I .c 2 A 
M V e r i é i 15-17. B * 
p j e . S t a E u l a l i a . 5. B.o 
R a m ó n P u r r ó 284. B * 2 * 
R o s a l í a de C a s t r o . 46 B.o G . ¡1 
G a m p a l a n s . 78. h » 1.a idem , : 
P « ' 1 - n4 Jlttl !.«• -loHMitalefC. 
E v a r i s t o A r n ü s . 40, sot . c o n f u e r z a 

e l é c t r i c a . 
M a i - i - u e i . 16. secadero. Corne l l f i 
I d e m . 16 t d a i * C o r n e l i a 
P l . E s t a c i ó n . 2, n.© 
V a l l p a r d á . 85, B.o l.a Hosp i ta le t 
R a u r í e n . 9-11, b j s . S. BaudiUo d a L i o * 

Dregat . 
Pasc t . ib J a c a . 46. l-o l . á B a d a l o n a 
C r t r a . M a t a r ó . 28. OÍS. Mongat . 
Montuegre , 8. tda . 2 3 
M a r t o r é l l . 18. B * lwo 1.8 V» 2 3 H o s p t 
A v 14 A b r i l 250 a l m . r h » L a Bada-

lona 
S. Anton io . 11 B.o y 15 B.o H o s p i t a l e t 
R o s e l l ó n . 2. 2.o 1.a I d e m 
A v d . K e p . A r g e n t i n a . 190. s o t . 83 
G l e v a . 35. t d a 
O l L 5. 2.© 
V e r h e d a , 61, vs . ps. 
P a b l o Ciarte . 95. l.o B a d a l o n a 
P o r t u g a l 69-71. Int . 1.a 
O r e n s e . 5. B,o 
I n s t i t u t o F r e n o p á t l c o . 11 Bja 2.» det. 
M a t a n z a s . 46. B.o 4.a 
L l a n s á . 8. tda. esq V a l l p a r d á , H o s p t . 
P o n t e v e d r a , ti. Ent .o 
E n t e r i z a , 116. B.o 4.a 
M a n s o C a s a n o v a s , 13, 2.o 2.a 
F i e . Independenc ia 8, B.o O . 
P.o F a b r a f u i g . 30 bis. 4.8 
S a l v a d o r C a n a l s , 33, B.o B a d a l o n a 
S a l v a d o r C a n a I s . 35, B.o B a d a l o n a 
J a i m e H ó i g . 30. B j s . B . 
J u v e n t u d . 29. p r a l . l . a H o s p i t a l e t 
B a d a l . 94. t errado 
M e n d i z á b a l 1 bis. l.o 2.a 
A m p u r i a s . chaf . L l i v l a , 59j S t a . C o l o ­

m a Q r a m a n e t ( v a r i a s tlendas)j 
K i u d a r e n a s . 8. 4.o 2.a 
Salvador S e g u í . 14, 4.o 4.a 
T a u l a t , 44. 2.o 4.a 
Mas. 14. B.o 3.a Hosp i ta le t 
V a l l p a r d á . 134. vs . ps. Hosp i ta le t 
V a l l p a r d á , 136, vs. ps. Hospi ta le t 
F u i ó s . 87. 2.o 1.a Hospi ta le t 
R a m b l a Mercedes. 7, 2.0 3.a 
V i l a m a r i , 71, I n t . 3.a 
Madrazo. 3. b j s . l.a 
Pons ich . 6 p r a l . 2.a Hosp i ta l e t 
D u r á n y B o r r e l l , 1-3-5. bajos l . a y 2.a 
Val l s . 45. 3.o B.o 
V a r s o v i a , 31. in t , 
Llull. 250. 5.o 
V a r s o v i a . 29. l.o 2.a 
M a n z a n a r e s , 8, l.o 2.a 
Molits . 5. B.o I n t . l .a y l.o in t . 
M o r a de E b r o , 74, E . o 2.a 
S. N a r c i s o . 9. tda . 
R o s é s . 40, 5.o l .a dcha . 
M a s s i n l . 71, 5.o l.a dqha. 
V l l a n o v a S, 2.o 2.a y lo 4a 
Occidente. 59, 4o Hospitalet? 
A l i - B e y , 104, tda . int . 

DE 51 A 60 PESETAS 
G i r o n e l l a A l t a , a. n. l.o 1.» 
I n d d p e n d e n ó i a , 89, 2.0 3.a 
N&uoles. 279. entio. 2.t 
Olí . 6, t d a 
Pablo S a n a t é . 19 bis, bajo . 
P intor l 'apiró. 17. 23 2.a 
San A n d r é s . 60-52. 2.0 1.a 
s a n E l i a s . 19. B 2.o 
Ten ien te P lomes ta, 42. l .o ! . « 
V i l a m a r i . 71. vs. ps. 
V i r g e n del C a r m e l o . 16. g a r a j e 
V l l a n o v a S. p r a l 4.a y 1.0 4.a 
J u v e n t u t , 74. 2.o 2.a 
V a l l p a r d á . «3 uajos H o s p i t a l e t » 
Paseo R o c a m o r a . v Bo 
P u j a d a s . 253. 3.o l .a 
P i e B o n é . 7. d js . L a 
Vl lanova . S. o r a l . L a 
A l l a n t a , 96, vs. os, Hospi ta le t 
Al iada , 27. l.o l . a 
P l . Mass sadas . 49. B.o 2.a 
P l S. A g u s t í n Vlelo. 1. 3o l a 
8- Severo, l ü . 4o E s t u d i o 
T o r m e n t a . 1, 8.0 23 
Mayor. 107. l.o I M Moneada 
C a l a b r i a . 133.- int , 
Hergarift. 4. local le tra M. 
P u n o s a s y L l u s á . 4. ba jos 
Pintoi T a p l r ó . 15. 2.o 2.a 
Padi l la . 19 2.o 2.a 
Mora de Kbro , 3 Bo B . 
S. Pac í ano. 17. 2.0 l . a 
P o r t u g a l . 59. B.o 1.a 
P a retos. 19. B.o 1.a 
At iant ida . 18-20. 4.o 3.8 y 4.0 
Independencia. 91. 2.o L a 
P u j a d a s , 265, l.o 1.a 
Pintor T a p i r ó . 8, l.o 2.a 
B o l a r u l l . 171. b j s . 
Cast i l l e jos , 356, l.o 4.a y 2.o l . K 
Cerdef ia , 321. B.o C . 
L l a n s á . 8, tda . Hosp i ta l e t 
Camp. 7, tda . 2.a 
Pad i l l a . 163, p r a l . 2.a 
I n d u s t r i a . 390. tda. 2 3 
Pje . Mulet, 6. l .o 2.a 
R o s a l í a de C a s t r a 40. tda . A» 
R e v i r a . 11, l .o 2.a y l.o 3.a 
R o l a n d a . 3, l .o 3.a y l.o 4.8 
Manuel R o m e u , 12, B.o 2.a H o s p i t a l e t 
Mas , 14, l.o l . a H o s p i t a l e t 
Ten iente F l o m e s t a . 29, p r l . 2,8 y 2,o 2.8 
P u j a d a s . 253. B.o in t . y 2.0 1»« 
A g u i l a 29. 4.o 2.8 
R o m a n i n s . 111, l.o l . a H o s p i t a l e t 
P a d i l l a . 194. 4.o B . 
E s p a l t e r . 8. 1.» 2.a 
I n s t i t u t o F r e n o p á t i c o . 11, p r a l , 8;8 
V l l a n o v a esq . P j e . M o i n a r c b » l . « 13 
V i l a m a r i 71. I n t . 1.a 
P a d r e C l a r e t , 38. 4.© 4.a 
B a j a S. Pedro, 15, l.o 1.» 
T i g r e . 12, p r a l . 1.a 
T o r m e n t a , 1, 2.0 2.a 
P o n s i c h , 6. 2.0 1.a H o s p i t a l e t 
A g r i c u l t u r a . 21, l.o 43 
P.o F a b r a P u i g , 30 bis. p r a l . 1.a 
P a r e t o s , 19, t d a . L a y l.o 1.» B o é p í t a l e t 
H o s t a l del Sol . 3-5, B.o 2.a 
P j e . C o s t a , 12, l.o 2.8 
P j e . S, Pedro. 9. t d a . 4.a y l.o 4 ^ 
S. C u g a t del Vallés. ,28, t o r r © 4 ,« 
R o m a n s . 36. b j s M n t . 
.Cast i l lejos; 354 Bo l a 
P r o g r é s o 136 tda . y 1 » l a Hesptf i let 
R o s a l í a de C a s t r o 40 l o 4a y lo l » 
M a r t í n e z de l a R o s a 5 b a j o 
R o m a n s 36 lo 4 a d c h a , 
R o s a l í a de C a s t r o 46 B.o 1» 
S. L u i s 13 Bo 3a 
C o n s e j o de C i e n t o 86 4o las 
C e r d e ñ a 5 Í 4o 4e 
S. B e n i t o 3 l o l a 
R o s é s 40 5o l a d c h a . 
Mass in i 71 5o l a dcha . 
Morales 19 b i s Bo 
S, R a m ó n 14 lo 2a 
t í a k e n s 48 t d a . 
J a i m e R o i g 30 lo Sa H o s p i t a l e t 
R o m a n i n s 111 lo 28 H o s p i t a l e t 
P o r t u g a l 67-71 ext , i zq . y lo 4«-
Sant iago 40 B o ' ia B a d a l o n á 
S. J o s é y d é R o s é s 22 lo 28 B a d a l o n a 

DE 61 A 70 PESETAS 
C a r m e l o . 72. o r a l . 13 
U o t e n s . y B a r b a . L e t r a tí. ÜJ» 3.a 
M a r i n a . 271. u r a l . 83 y 83 8.» 
i n d u s t r i a , a, n . HJD 
Hié. B o n é . 1-7. vs . p a 
eie . dan Pedro . » . t d a 83 
P a r í s dsq. J : t i ü e í l . «. a . vs . o i i 
pescadores. 47 entio . 13 
K o s a i l a 16 C a s t r o . 46 oda l.a > t d a . 2 3 
San A n d r é s . 60-52. Z.*. 3 y 2 3 « 3 
San senas t ian . 36. tda. ' 
T r a v a s e r a de La» C o r t a ». o r a l 8.» 
G a r c í a H e r n á n d e z , B.o 1.a S. J u a n D e s p I 
Pza . M á r t i r e s de J a c a . ¿i-¿'¿. t.o Hosp i ­

talet 
At iant lda . 1, oajos . Hosp i ta l e t . 
San L u i s . 17, 4-2.8 
P l S. A g u s t í n Viejo. I . 83 2 . f 
P i e X i t r e . 4. B.o Hosp i ta le t 
S e r r a 11. 2.0 2.a 
Montseny. 155, vs. ps . 
L l e ó Pontova . 7, t o r r © 
R o s e l l ó n . 2, B.o 23 H o s p i t a l e t 

G u s s t a v o B ó c q u e r . 61. 2o 2a 
J a i m e Uolg. 30. tda. L a 
Av G e n e i a l i d a d . 63. vs . ps . 
Angleso la . 43. l.o l . a y l.o 2.8 
L e g a l i d a d , 35, 1 o l . a 
L l u l l . 24 8. L o l a 
R o s a l í a de C a s t r o . 40, 2.o l . a 
S R a m ó n . 14. ent io . L a 
Que vedo. 4. l.o 4.a y S.o 2.a 
A n c h a . 47 2.o 
R o s e l l ó n , 4 62. l.o 2.» 
A g u i l a . 29, p r a l , l . a 
R a s p a l l . 7, t o r r e 
D i p u t a c i ó n , 32, l.o 8.a 
Pie. S t a . E u l a l i a . 3. bajos 
C a s t i l l e j o s . 293. l.o 2.a 
Pad i l l a . 194. tda . 4.a p r a l . A . 
Av. G a u d í . 107 - 109. vs . ps, 
A r a g ó n , 481. 2.o l . a 
V i l a m a r i , 71, l.o B . 
J a i m e R o i g . 30. p r a l . 4 3 
C e r d e ñ a . 321, l.o 4.a 
Padi l la , 348. p r a l . 2.a 
Val l e sp lr , 111, l.o l . a 
L e p a n t e , 174, 4.o l . a 
V i l a m a r i . 71. 2.o B . 

R a m ó n T u r r ó , 181, p r a l . 4;a y 4.o 2.a 
P a d r e C l a r e t . 88. p r a l . 3.a y l.o 4.a 
R o s a l . 3, 5.o l.a 
P o n s i c h . 6, B.o 2.a y L o l .a H o s p i t a l e t 
Rosés . 46. B.o l.a d c h a . y E .o 2.a dcha . 
Clot . 15-19. l.o 2.a y 2.o l.a 
P a b l o C l a r i s 51 l o B a d a l o n a 
aQuevedo 4 lo 2a 
B a j S. P e d r o 88 3,o l a 
Independencia 91 Bo 
C l o t 15-19 lo 5a y 2o lo, 
G o m l s 15 p r a l . 
A t l á n t i d a 71 2o 2a dcha, 
M a s s i n i 71 2o 2a d c h a 
E s c u d i l l e r s 36 lo 
R o s e l l ó n 402 entio . l a y 2o 3a 
R o s a l 3 5o la 
V a l l t r a n a .22 Bo l a 
M a r i a n o Á g u i l ó 20 3o 2« 
Ser r a 11 4 o l a 
M o n j a s 41 2o 3a 

DE 71 A 80 PESETAS 
A v d a . G a u d i 98 t d a L a der . 
A v . G e n e r a l i t a t , 53, B . L a 
C t r a - del Port , 113. m t . 
C e r d e ñ a , 250. L o 83 
G i r o n e l l a A l t a , s . n . B.o 2 3 
G o m i s . 92. B.o l a 
I n d u s t r i a . 282. B.o 
Lega l idad . 87. B.o 1.a 
Mora de E b r o . 43. B,« 
M a r i n a , , 271. vs. ps. 
•Jl iveres. D . l.o 2.a 
P.o N a c i o n a l 49. l o r 2.o 
P a r í s esq. G ü e l l . s . n> v s ps. 
í d e m . 10. lo I.B 
R o s e l l ó n . 388. vs . pa . 
Idem, 402. p r a l . 2.8 
s E l i a s . 19. A l m . 
T o r t . 4. B.o 
Av. 14 A b r i l 250, t d a . B a d a l o n a 
C a t a l u ñ a - V i l l a s P a u r a S a n t a C o l o m a de 

G r a m a n e t . Vi l la L a 
RbJa M. J . V e r d a g u e r . B.o V a i l d o r e i x 
R o m a n s . 89. p r a L 

J a i m e Piquet , 9. b a j o s 
R i c a r t , 8-1 ü. l.o 8.8 
C ó r c e g a , 671. E.o 3.8 
A v d a . 14 A b r i l 243. v s . ps . 
C a s r j n e j o s . 35. t d a . 
P a d i l l a , 194. tda . L a y 4,8 
Pje. R o s é s . s. n . B j s . A . 
M a r i a n o A g u i l ó . 20. v s . Opa. 
P u j a d a s . 253. l.o 2.a 
Sta. M a d r o n a . 47, 3o B a d a l o n a 
Goll v Veh! . 63. t o r r o 
C e r d e ñ a , 321. p r a l . 3.a t e r r a d o y s o l 
Vidr io ! . 9, tda , 2.a 
M a l l o r c a , 492, p r a l 2.8 y 3.8 y 1.9 2 3 
A r a g ó n , 83, 6.o l , a 
A c a c i a s . 18, B.o 
S. Severo. 10, tda , 8.8 
J u a n Güe l l . 107. p r a l . y 1 3 
Malat s . 15 bis. B.o L o 2.8 y 2.0 l . f 
L e g a l i d a d , 35. p r a l . 2.a y l,o 1.8 
S. Ben i to . 3, 2.o L a 
G t r a . R i b a s . 45, p r a l . 2.8 
Montseny. 183. B.o H o s p i t a l e t 
A v . 14 A b r i l 285. t d a . l .o y 24í 
Av . G a u d í . 107-109, vs . ps . 
Pere lada , 16. tda . 2.a 
C e r d e ñ a , 5 L l.o L a 
V i r g e n del R e m e d i o . 25. l : i 
C t r a , P o r t , 11» , 3,o L a 
P a r í a . 12. E . o l . a 
P r o v e n z a . 14, p r a l 1,8 
F a r i g o l a , 53, in t . 
V i ladomat , 213-215 loe. 15-28 
R o s a l . 3, l.o 2.8 
A s t u r i a s , 4 L L o 
P a r c e r i s a s , 2, t d a . 
V i l a d o m a t 213-215 l o c a f 
A l t a S P e d r o 58 3o 
M a r i a n o A g u i l ó 20 lo 1 « 
B a g u r . ; 62 t d a 
P a r í s 10 p r a l 4a 
V a i l é s 12 a l m . a g u a a p a r t e 
V i l a m a r i 71 b j s . i n t , 
W a d - R a s 230 I n t , l a 
C a n o 43 2o 

V i r g e n R e m e d i o 25 2o í « 
B J d a . V i l a d e é o l s 1 B o 8R 
M o n t e s i ó n ,12 2o 2a 
L u n a 8 p r a l 3a 
E n r i q u e G r a n a d o s 91 Bo 2a 

DE 81 A 90 PESETAS 
Angleso ia 43. p r a l . 2.8 
A v . G a u d í 98, B, l.o, p r l 43 y l .o 4.8 
c t r a de G a v a a B e n a s Uruges , vs , ps . 
C ^ r a Por t . na. l.o l ^ y p r a L lÁ 
C e r d e ñ a . 867. va. os. 
D i u ü t a c t ó n . 12. r s . p s , 
J r a s s o t 12». l.o l a 
inrtuRtrla, 417. Ijo 
P l Sag . P a m l l l a . 6. v s . p s . 
S a n R o q u e , 18* p r a l 2.a 
S a n t a A m a l l a . 74, 2 3 
V i ñ a 49. t d a 
Verneda . 11. Bo 
V l d r i o l u t d a L » 
R a d a s . 23. 2-2.8 
T o r r e n t e F l o r e s . IOS. p r a L 
Aulea t la P l i o a n , 11, t d a . 1.* 
P s i e . P u j a d a s , 6, t o r r e 
R o s e l l ó n . 204. 4.8 
S a l m e r ó n . 83. L o 
Avda . G a u d í . 97. t d a . 2.8 dcha^ 
A v d a . G a u d l 98. v s . ps . 

R o s a r l o . 20. p r a l . l a 
D i p u t a c i ó n . 12. vs . ps . 
B a r c e l o n a . 42. B a d a l o n a 
A r a g ó n . 423. 3.o A. 
L e ó n . 8. tda . 2.a 
C a m p . 7. l.o 2.a 
P r o v e n z a , 546. B o 1.8 
G a v a . 79. tda . 2.a 
Ttc lano . 19. bajos 
A v . G a u d í . 107-109. VS. p s . 
V i r g e n Remedio , 25, p r a l . 2.a y 8.a 
V i r g e n de G r a c i a . 16-18. a l m . y l.o 2.a 
Novel l . 16. B.o 
L e p a n t o . 259, l.o 2.a 
C t r a . Por t , .113. 2.o 3.a 
C t r a . C o l l B l a n c h , 43, t d a . 1.8 
R a m ó n y C á j a l . 142, B.o 
V l l a n o v a esq. P j e . M o i n a r c h , t d a . 2.8 
Pl. Sgda. P a m i l i a . 6. 4.o L a 
R o g e r de F l o r 233 3o 2a 
M a l l o r c a 436 bis p r a l . 2a 
Po F e r r e r G u a r d i a 11 lo l a 
P i q u é 10 lo 2a 
D i p u t a c i ó n 12 4o l a d c h a 1 i « 2a i zq . 

DE 91 A 100 PESETAS 
Angeles L ó p e z de A y a l a , 161. 1-23 
C a r r e t e r a del P o r t , 116. p r r i L a 
C a r r e t e r a del P o r t . 419. t d a . derocha 
I n d u s t r i a , 417 t d á . 
Margenat , 28. 2.o L a 
Neptuno. 27. L o 
P.o Nac iona l . 33-34, 3.0 3 3 
P l Sag . P a m i l i a , 6 vs . ps . 
E n r i q u e G r a n a d o s . 91,' t d a . l . a 
P ideuers . 7. so l t'ub. 
C ó r c e g a , 671, p r a l l . » 
Ñ a p ó l e s . 289. U 2 3 
R a d a s . 23. P r a l . 2.a 
A l i a n z a 96. tda. 2.a H o s p i t a l e t 
Nou de l a R a m b l a , 6, 2.o L a 
Moli ts . 1. int . 
A u l e s t i a P l j o a n , 11, t d a 2.8 
V i l a m a r i . 71. bjos . 2 3 
B a j a d a de Viladeobls. I , ent io . 1* 
U n i ó n . 23. 2.o 3.a 
Vi ladomat , 261, tda . 1.a 
Roget de P lor , 233, l.o 2.* 
Mal lorca , 341. l.o 2.a 
T i c i a n o . 19, l.o 
P.o N t r a . S r á . Col l . 48, torre» 
M a r i n a . 237. p r a l . l .a 
P.o Nac ional . 33-34, 7.o l . a 
Vi ladomat . 62, 2.o 2.a 
C t r a . Port , 115, p r a l . 3.a 
Teodoro L o r e n t e . 1. t o r r e 2.* 
M u n t a n e r 22 3o l a 
A n c h a 54 lo 2 a 
S. L u i s 13 t d a . 2a 
A v . G a u d í 97 lo l a 

DE 101 A 150 PESETAS 
Av. 14 A b r i l 338. vs . p s . 
Av . M i s t r a l 3 L tda . 1 3 
B e r e n g u e r . 19 Bo 
C a r r e t e r a de Gav& a B e h a s B r u g e s . 

v a r i a s t o r r e s . 
C ó r c e g a 393, p r a l . 1.8 
D o l s a . 14. Bo 
Mateo. 6 Bo 
M a n t s e r r a t de C a s a n o v a s . I , t o r n a » 
M o r a de E b r o . 5. t o r r e . 
Mar . 144 Bo 
Neptuno. 27 Bo 
P.o N a c i o n a l 28. 2.1.8 
P l S a g r a d a P a m i l i a . 6, v a . p s , 
P j e . B a s s o l s , 7 Bo 
P.o N t r a . S r a , del C o l l . 84. t o r r e . 
P o m d'Or. 2, 2.o 
S a n L u i s . 14, 4.4.8 
Sa lud . 77, E.o L a 
Z u r b a n o , 8. p r a L 
A r a g ó n , 849. t>.o 
S a l v a . 16, p r a l . L a 
F r a n c i s c o Y a y r e t , 144. Bo 2,$ 
C e r d e ñ a . 821, tda . 2.8 
R o c a í o r t . 96. p l 2.a 
S t a , Clot i lde . 4. a l m a c é n 
A l i a n z a , 96. t d a . L a Hosp i ta l e t 
C e r v a n t e s . 4, p r a l . 2.8 
A g u i l a . 29, t d a . 
C a m p o , 73. b j s . 
D i p u t a c i ó n . 12, t d a . d c h a . 
M u n t a n e r . 22. 2.o 2.8 
C e r d e ñ a . 219. bajos . 
P e d r q I V . 119, tda . 2.8 
P.o N á d o p a l 33-34. v s . p s . 
G o n u s . 4L- vs . ps 
A v . G a u d í . 98. vs . ps. 
S. Pedro M á r t i r , 39. t d a . I t 
T a l l e r s , 78, tda . L a 
C r t r a , P o r t , 115, t d a . 
M a l l o r c a , 631, B,o d c h a . 
A r a g ó n . 423. t d a 2.8 
S. G a r c í a H e r n á n d e z , 227. p t 1.1 
L u n a . 8. t d a . L a 
P.o S. J u a n . 5, p r a l . 2.a 
A v . R e p . A r g e n t i n a . 190, 4.o l j | 
M u n t a n e r , 126. 2.o 1.a 
M a l l o r c a , 243. 2.o 2.a y 3i0 lsn 
S. E u d a l d o . 5. t o r r e 
B a j a S . Pedro , 15, tda i 
P a j a , 6. t d a . 2.a 
R o e a f o r t . 200. t d a , 
R o c a f o r l , 15, l.o L a 
F e o . L a y r e t , 131. 5.o 2.íí 
E n t e r i z a , 8, t d a . L a 
L u c h a r í a . 64, t d a , 2.a, 
A v . R p . A r g e n t i n a , 28, 2.0 l . t 
V i l a d o m a t . 206, B.o 2.8 
P e d r o I V , 179. loe, 25 
S. Boque , 18, B.o 2.a 
F l o r i d a b l a n c a , 10. L o 1 3 y l io 2.S 
C e r d e ñ a , 250, t d a . L a 
C e r d e ñ a . 341, bajos 
C r a y w i n k e l 5, t d a . 2.a y v s , vas 
A v . G a u d í , 107-109, t d a s . p r i m e r a s 
F r e o , L a y r e t , 140, L o l . a 
R í o s R o s a s . 51. B.o 
A m p u r i a s chaf . L l i v i a s . 59. S t a . Ooloma 

v a r i o s loca les . 
S. E u d a l d o 5 t o r r e 
B j a . S. P e d r o 15 tda* 
P a j a 6 t d a . 2a 
R o e a f o r t 200 t d a . 
R o e a f o r t 15 lo l a 

C a l a b r i a 75 tda . 2 * 
U r g e l 252 entio. 2a 
F r a n c i s c o L a y r e t 142 2o 1«. * 1 
R i e r a B a j a 26 p r a l . 

DE 151 A 200 PESETAS 
R b l a . C a t a l u ñ a , 72, 3.o 1.a 
Balmes . s i n n ü m e r o . v s . os , 
Homero . 9. l.o 
Margenat . 28. p r a l L a 
P l a z a C a t a l u ñ a 9. vs . locales. 
R o s e l l ó n . 193. vs . os, 

C a t a l u ñ a , V i l l a s P a u r a , ViUa 8* SMfe 
T A C O L O M A D E G R A M A N E T , 

A r a g ó n ; 849, 2.o 
S a n t a l ó . 66. T d á . 
Val ldonce l la , 4, t d a . 
H u r t a d o . 17. t o r r e 
A v . 14 A b r i l 578. p r a l j 2 . f 
Pedro I V . 179, loe, 15-16 
Angeles . 1, E.o 2.a y 2,o 2,« 
Peo, L a y r e t , 178, c h a l e t 
C a m p o . 67. t o r r e 
CJo. C i e n t o . 265, 2.o 2.a y 2.9 2.S 
C a s a n o v a s . 176, l .o 2.8 
C ó r c e g a , 300, entl.o L a 

DE 201 A 250 PESETAS 
B a l m e s , s i n n ú m e r o , v s . pa. 
M a r g e n a t , 28. 1-13 
e P l a z a S a g r a d a P a m i l i a , 6, Alio, 
P l de C a t a u ñ a , ». v r . o í s . 
P o r a s t ó . 25.. t o r r e . 
Verneda . 61-67. a s e r r a d e r o 
R b l a . C a t a l u ñ a , 68. l.o 
U n i ó n . 23. p r a l 

P l . U r q u n l n a o n a , 8. 3.o 1.a r 
R o s e l l ó n . 193. a l m . L o 
Avda^ Tibrdabo . 16. p r l lujo-terrazi* 

b a ñ a d o de so l . 
A v . 14 A b r i l . 353. v s . tdas , 
Ampos ta , 40, a l m . i n t 
V l l a n o v a , 7, t d a d c h a , y p r a l . 
B a r b a r á , 33, B.o 1.8 

DE 251 A 300 PESETAS 
C a r m e n , 84 bis. E.o 

C o r b e r a s . « V i l l a O t i l a » . V a i l v i d r e r a s i s 
n ú m e r o , r s . ps . y locales . 

P.o N a c i o n a l 60-61. Be der.j Bo Iza. r 
P.o de G r a c i a 32. p r a l 8.8 
A v . R e p . A r g e n t i n a 2 bis. tda , detrto 

p r i n c i p a l 2.a y L o 4 3 
A m i l c a r . 182. t o r r o 
A v . R e p . A r g e n t i n a , 2 bis . 6o l a y Bo 34 
P l a z a C r q u i n a o n a , 3. L o 2 3 

DE 301 A 350 PESETAS 
A v . de l T ib idabo . « V i l l a E n r i q u e t a » . 
A v . 14 A b r i l 858. r a os . 
B a j a S. Pedro , 85. p r a l . 

DE 351 A 400 PESETAS 
A v . 14 A b r i l 858. o r a l L a 

DE 401 A 450 PESETAS 
C o r b e r a . « V i l l a O t i l a » . VaUrtdrera , Sí» 

n ú m e r o , v a r i o s pisos r locales . 
L a u r i a , 116. 6.o 2.8 

DE 451 A 500 PESETAS 
P l a z a C a t a l u ñ a , » . A n u n c i o 83 
V i l a d o m a t , 149, j t o . C o r t e s , a lm. cub* 
B e r t r á n , 44, t o r r e 

E S P E C I A L E S 
A r a g ó n . 238, 1-23. 625 P t a a . a l n w * 
A r t e s a . 8. t o r r a . 760 P t a s . a l o » * 
C a s t i l l e j o s , L a d r i l l e r o . Bo 2 Á 1* t'ta* 
I n d u s t r i a , s i n n ú m e r o , c a s t ; ^ 

12'60 P t a s . „ ijo i 
Nou do l a R a m b l a , 95. s ó t a n o s v i 

s ó t a n o s 2.a. 17 P t a s . cada uno. 
p.o del M o n t * 10, t o r r a 4.200 Pta"« 
P l a z a C a t a l u ñ a . ». loca l 4 L 700 « • « 
P l de P r a t . s i n n ú m e r o , patio t» í>ta 
P L M a r t i V l l a n o v a . 18. e s c 15 ptta' 
P l M a r t í V l l a n o v a , 18. porta l . 10 P«f 
R a b a s s a d a t o r r a 600 P t a s . 
V e r n e d a . 61, dos cobert izos de 30x1* B* 

uno c o n v iv i enda . 500 P t a s . _ 
M a r y Ó e l 18 s ó t a n o s . C O R N E L ^ 

l ( í P t a s . . 
P L ü r q u l n a o n a . 8. p r a L 1.228 Ptaa' * 

m e s . 
P i s o - T o r r a pleno bosque, e n R E I X A ^ 

pie a u t o b ú s , grande, nuevo, amueou^ 
d a buenos prec ios: R a z ó n B . P" 
en S. A n d r é s . 152. t e l é f o n o 60-0^" 

Verneda , 61-67. a serradero . 721 t» 
uago por t r i m e s t r e s 

G o m i s . 15, 15 ptas- mes, najo . 
C a l l e j ó n G ó m i s . 1-8-5. d.o 16 pta« 0193 
N á p o l e s . 215. b j s . &83'33 otas, a l 
C ó r c e g a , 404 b j s . l o e a l m a c . ^ 

c i ó n f u e r z a o g a r a j e ( C a b . 40 
c h e s ) , 600 ptas . mensuales . 

P.o G r a c i a 44. p r a l 700 p ts . a l mea 
P l a z a C a t a l u ñ a 9, 2.o L a 760 P t a * 
P l a y a D . C a r l o s 26, c u a r t o 7. 10 

C . m e s . 
8PPU29G s h r e t s h r omffiy s t r a 

I N F O R M E S Y R E F E R E N C I A S S O B R E L O S L O C A L E S A N O T A D O S 

B A N C O D E L A P R O P I E D A D 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L D E F I N C A S — S E R V I C I O B A N C A R I O 

H o r a s p a r a l o s i n q u i l i n o s : D e 11 a l . R o n d a San P e d r o ( G e r o n a , 2 ) A p a r t a d o n ú m . 4 0 3 — T e l é f o n o 5 1 4 5 0 
D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a y T e l e t ó n i c a P R O P I E B A N G 

N O T A : E s t a S e c c i ó n a p a r e c e r á c a d a o c h o d í a s e n es te m i s m o p e r i ó d i c o * 
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L A B O L S A D E 
P A R I S 

(Final de la pAfflna 9) 

««uilibrado, mientraí. ue no lo está 
i de Francia; pero el argumento 
h resulta resistente, puesto que los 

Skdos Unidos, con un déficit enor-
ffp imposible casi de cifrar, en-
fuentra dinero a 1 1/2 y 2 1/2 

. cuestión tiene realmente una 
.vtraordinaria importancia y s e 
resta a serias meditaciones. Y no 

E r i a paradoxal decir hoy que la es-
frbilidad de una moneda radica más 
¡n una balanza comercial positiva 
T u n a baratura d?! dinero, expre-
cinn máxima de 'a confianza inte-
'or que en una cobertura metál i-

que es siempre vulnerable. 

Evidentemene, cada día se hace 
resaltar más la importancia de las 
operaciones f in"" T a s de los E s ­
tados y se les prp^ta una mayor 
atención, comentario, y análisis. 

La Federal Reserva Bank ha ba­
lado el tipo de descuento del 2 % al 
1 1/2 %> decisión tomada para fa­
vorecer la especulación y reforzar 
la confianza en el mercado mone­
tario americano. Casi paralelamen­
te se ha anunciado la emisión de 
500 millones de dólares al 2 1/2 %, 
habiendo sido cubierta lá primera 
cinco veeéfi y la segunda dos veces. 

Italia ha- seguido también la po­
lítica de abaratamiento del dinero y 
a consecuencia de ello ha podido 
plantear la operación de conversión 
de los empréstitos 5 %, por un mon­
tante de 60 mil millones de liras, 
en un empréstito 3 1/2 % con pre­
mios. 

Francia tiene un desnivel entre el 
interés teórico y el real del dinero 
y entre el precio del dinero a corto 
plazo, de colocación libre en los 
"rapports" de Bolsa, y el precio del 
dinero que ha de pagar el Estado. 
Mientras el tipo de descuento del 
Banco de Francia eg el 2 1/2 % y 
el int.^és en Bolsa es de 2 1/8 %, 
la última emisión del Tesoro ha de­
bido hacersea l . 5 % con primas 
de amortización y al tipo de 97.50, 
emisión creada por diez mil millo­
nes y que ha producido suscripción 
nes «clámente por tres mil o tres 
mil quinientos millones de francos. 
Y el "Crédit poncier", cuyas gran-
dê  iemislGnes tienen casi la cate­
goría v la eonsMoradt^ ; de. emisio­
nes d^l Estado. lanza una suscrin-
ción de 800 millones al interés de 
5.50 '%: y al tipo dé 99 %. 

Entre tos valares qüe ahora la es­
peculación favorece hay que men­
cionar ¡ principalmente las acciones 
de Minas de oro, las de cauchú y las 
petrolíferas. 

Para las de Minas de oro sé ar­
gumenta a la base de las necesida­
des generales del m^tal amarillo y 
las revalorizaciones que representan 
Para el oro las variaciones del va-
•or dé las monedas. Para las accio­
nes de cauchú se proriapran las dis-
ttinuciones de los "stocks" y, ade­
más, un anunciado convenio irter-
PaHonal restringiendo la produc­
ción. En cuanto a las acciones pe-
a l í f e ras , se ti-me en cuenta la 
Puesta en vigor del Código ameri-

y consiguiente limitación de 
Producciones, y, además, ha sido 
"«Qgida muy favorablemente la con-
v^atoria de una nueva conferencia 
"rternaclonal de productores, de la 
que se espera que. por fin, podrá 
^tenerse la reglamentación gene-
f*J y el tan deseado acuerdo entre 

distintos países productores. 

^Hay que tener en cuenta que la 
j eíla disposición se manifiesta 
¿Raímente Que en el mercado de 

ris. en otras Bolsas extranjeras y, 
g írente de ellas, la de Londres. 
Qüf»fiUe quiere c1ecir que es probable 
¿ ^ ^ encontremos ante una ac-
tam cfonvergente impulsada di&cre-
«nente para obtener una aprecia-

cionmeÍOría 'r€neral en las cotiza-
oes de. los valores comprendidos 

en ^tos grupos. 

J, TUDÓ 
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Calidad no superada 
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VAN HEUSEN 

M A R C A R E G I S T R A D A 

„ . , . M A R C A R E G I S T R A D A 
líil único cuello del mundo de una sola pieza, 
tejido en curva, con el doblez tejido en la 
misma tela y sin costuras ni añadiduras. 

V a n H e u s e n n . u I e x t r a . . . . e ' S D p t a s . 

V a n H e u s e u n . J 2 U A . . . . . p t a s . 

en todos los modelos 
Fabricado por los concesionarios 

Pedro PastelIs 
Maiiuíaitiiias Feo. Marfuli, A. 

Mamlfacturas Domingo Fábregas, S. A. 

CARNAVAL! 
• 

Bil l KS - /|>AIK»» S 
UAItK'l'Áh - AIMTlHAl ES $ 
AltriCLI.(»S GHOTESI OS 

B O I A S I ) K N I K V E i 
• 

(rte uunlvin IIIHII.») a I7'H5 M milla» % 
fleMle 5.IMIO ool»» en urt̂ lant** { 

EL INGKNIO I 
R a u n e h . í ) : l e l é t o n o 1 5 0 8 6 f 

* 

Pira «vitar fa 

H U M E D A D E N E D I F I C I O S 
tolanos, efe., existe sólo un producto que responde a los 
exigencias más severas y éste es COLIMP-BONDEX. 
la pintura impermeabilizante para mu­
ros, paredes, ladrillos, revoques, pie» 
dras artificiales, y demás superficies 
porosas. Aplicable a brocha o pulve­
rizador, exterior e interior-
mente Duración infinita. 

Se suministra en 17 to­
nalidades. Economía. Pida 
folleto explicativo. 

Conculonarlet «xchiiiyest 
CARLOS WOeSSNER 
Mallorca, 331-Tel. 72837 

BARCELONA 

Sección Aerografía: Apáralos y equipes aerogréfkos, fijos y 
transportables. - Chorros de arena. - Instalaciones de aspiración, 

y ventilación. 

i m y i u m 

J A R D I N E R O S 
bajos para alqu lar, en L a 
Se «. era, con 50.000 pal­
mos de terreno. R. Alta 
San Pedro, 45, Imprenta 

N o v i o s : B o n i t o p i s o 
4 dorm. comedor muy dis­
traído, ascensor 20 ds. 
autob. t ian. Córcega, 450 
jto. jardines P. S. Juan 
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F I N C A S : C O M P R A - V E N T A 
y A d m i n i s t r a c i ó n 

J . V I Z A M U M B R U 
V í a L a y e t a n a 5?, 2.o. D e 6 a 7 T e l é f . 14459 

F á b r i c a d e P a n t a l l a s 

S i e m p r e l o m á s n u e v o 

Pies de s a l ó n desde 
Pesetas . . . . , . 19*50 

P o r t á t i l e s sobre mesa 

desde P t^ s . . . . • 3*50 
Pan ta l l a s desde Ptas. 0*65 

J . C A M P S 
EXPOSICION V VEMTAj 

Paseo de Grac i a , 125 
Tl.l.fti O o 74ti55 

CP | B a l a n z a s a u t o m á t i c a s « H I S P A N ! A » I 

L a m a r c a de ca l idad . L A Y E T A N A . 46 I 

ra 

Compañía 
^ r a S e r v i c i o d e l m e s d e f e b r e r o d e 1 9 3 4 

ra 

ra 

ra 

ra 

U f A B R I C A C i Ó N 
N A C I O N A L S I E M P R E 

P R O G R E S A 

C A L D O 

JEX-TON 

L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 

E J v a p o r C . ( J U L O N s a l d r á , s a l v o v a r i a c i ó n , 
de B i lbao y S a n t a n d e r e l 25 de febrero; de G l i ó n 
e l 2fi y de C o r u ñ á é l 27. p a r a H a b a n a y V e r a -
c r u z , e s ca lando e n Nueva Y o r k a l regreso . 

P r ó x i m a s a l i d a , sa lvo v a r i a c i ó n , el 25 de M a r z o . 

L I N E A D E L M E D I I E R R A N E O A P U E R T O R I C O . 
V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

E l v a p o r J U A N S E B A S T I A N E L C A N ü saldrfi . 
s a l v o v a r i a c i ó n , de B a r c e l o n a e l 20 de febrero; 
de V a l e n c i a ( fva ) el 21. de M&la&a (fva) el 22. 
de C&dlz el 24 p a r a S t a . C r u z de T e n e r i f e , S a n 

' J u a n de P u e r t o K i c o . Sto . Domingo ( f v a ) . ; L a 
ü u a y r a . f u e r t o Cabel lo ( f v a ) . C u r a s a o ( f v a ) . 
P u e r t o C o l o m b i a (fva.) y C r i s t ó b a l . 

P r ó x i m a sa l ida , sa lvo v a r i a c i ó n , el 2ü de m a r z o . 

E X T E N S I O N A L H E U 1 T E U R A N E O D E L A 
L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U HA - M E J I C O 

E l v a p o r C R I S T O B A L C O L O N saldrfi de B a r ­
ce lona, sa lvo v a r i a c i ó n , el 16 de febrero, p a r a 
T a r r a g o n a ( fva . ) . V a l e n c i a . A l i cante ( fva . ) . M á ­
laga . C á d i z y Bi lbao, de donde s a l d r á el 25 del 
m i s m o mes p a r a H a b a n a V e r a c r u z y e s c a l a s 
i n t e r m e d i a s . 

L I N E A OfcL M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K . 
C U B A - C E N T R O AM E R I C A 

P r ó x i m a s a l i d a de B a r c e l o n a , s a l v o v a r i a c i ó n , 
el 16 de m a r z o , el v a p o r M A G A L L A N E S . 

S e r v i c i o t ipo G r a n H o t e l - T , S. H . • C i n e s o n ó -
o. o r u u e s t a . etc.. e tc . 

L a s comorlutaries ? t r a t o de que d i s f r u t a • ! 
o a s a i e se mant i enen a la a l t u r a t r a d i c i o n a l d » 
T c o m p a ñ í a . 

T a m b i é n tiene es tablec ida es ta C o m p a ñ í a u n a 
red de s e r v i c i o s oomblnados uara los urtnc lpa les 
ouertos del mundo serv idos uot l ineas r e g u l a r e s . 

P a r a in formes , en su C o n s i g n a t a r i o . A. K I P O l * 
V I A L A V U T A N A 3. 

P Í A N O S 
loe ALQUILERII júesoc. AI Misil 
CBlEíGER 

• B R U C H l S i 

E S P A C I O S O S L O C A L E S P L A N T A 
B A J A y S O T A N O S p a r a A L Q U I L A R 

Propios para Talleres. Garages, Al ­
macenes, etc. Precios económicos 

A v e n i d a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 2 , bis y 
R i e r a V a l l c a r c a ( j u n t o P l a z a L e s s e p s ) 

1 
f Dinero - ve urge vender 

terrario urb. ca retera. L u ­
gar más sano y vista pa-
noránrea de Bna. 70.ÜU) 
p. a 4B etí*. doy granga a 
28 cts. E . c . 3')31 Versara 11 

C O M P 

COMPRA - V E N T A 
bañeras, lavabos, bidets. 
PalentHdores. cocinas, la­
vaderos. Kloridablanca nú­
mero. 24. Telf. H4420 

M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos «nteros. Pianos. 
KHdios. Müu. tíifSKH 
•1. KSCKIKIK «te. VH 
So tumi i inn «(.(guíela 
MKKÍ ADO UH 111 A-
SIONKS. COK I KS 414 

l 'KL. Hll.42y 

M U E tí L b S 
y Colchones a Plazos 

cali» 
18 

s i n fiador. 18. 
S a n i a A n a 

R e n a r d s a r g e n t 
legit. desde 450 pts. i 

j plazos. Rbla. Flores. 11 

C O M A D R O N A 
Clínica, partos. Consultas: 
Unión, 22. I.o Telf. 22i»i:2 

P e n s i ó n L a M u n d i a l 
Hospital. 125. oral- Pura 
viajeros y buésp des. Mag. 
nifica t enaza de verano. 
Baño. Teléfono I73HI 

O F E R T A S 

C O N T A B L E 
se ofrece para trabajos 
de oficina. Razón: Mari­
na. 226. I.o 1.a 

C i R U i A N A 

C A L L I S í A 

V i c e n t a S q l e r 

i ia t í nere instalailo aun 
todos ios adelantos une 
la ( í iencia moderna 
uronsei» v todap la-*-
comodidades dé ios 
fnñ.« rennmhrartoN itabl 
netes nacionales v 

extranieroü 
P R E C I O S R E D U C I D O S 

P l a z a C a t a l u ñ a , 

n ú m e r o 9 , p r a l . 

T e l é f o n o , 1 9 5 5 3 

¿Quiere ahorrar dinero? 
Perito profesor mercantil 
l levará su contabilidad y 
libro ventas. Precios muy 
económicos. P u i g mart í , 
n ú m . 22. piso B , 

C a l e n t a d o r e s b a ñ o 
«GEYSER» 

Desde 10(1 pts. Para gas, 
lefia v petróleo. Manufac­
turas de Metales San tar os 
S. A. Cortes, 472. T. 35755 

D e P a t h é - B a b y 
iMinuro vf i ino » camino 
cines Hlquilo oellcnias. 
V,WÍH Vila. Talíers. i prl. 
mnto Kamblas. r « l t . /VHSfi 

E S C A P A R A T E S 
cas» nnevos v modernos, 
oropios oara zapatería v 
alnariíatería.' con rmntu-
ra- Hp metíii: y instales. 
I.'rgt» vender.' Haratos, H. • 
Montaña 119 íZanatería) 

IÉ R A N OCASIO 

E s . ven clarinet Buem 
(marca Agust í Fréres . Pa­
rís ) , mig any d'ús, per 
3oQ pts. Dirigir-se a E L 
DIA G R A F I C O nlim. 125 

L l i n a s d e l V a l l e s 
Hermosas torres, fotos y 
precio. Tamarit. 105. Fá­
brica de espejos 

S E V E N D E 
un acumulador 4 v. una 
pila 90 v. y un rectifi­
cador Philips¿ Económ co. 
Calle Carmen.-110. ño la 

A R I O S 

A L M O R R A N A S 
Pérdidas de «sangre 

F í s t u l a s 

i 

ESENCIAS 
uurlsitnas de todas" clasfís 
para licores, laraheé. con­
fitería' etc. Verdadera 
especialidad en las de 
blanfas higiénicas v flores 
dp toda concent.iac ón. pá-
ra elaborar Colonias, y u í -
nas extracto v loción. 

f a b r i c a d e E s e n c i a s 

E V A 
Viladmnat; lOi y 104 

Fl íLaKONO 32247 

Vuda capita e s?ha 
S. Pablo, 56. ul. la Sr Badía 

VIAS U R I N A R I A S 
Venéreo Sífilis. Hiél. 

Matriz. Klenorragia. 
Cíoixirrea (Cota militar). 
Curación perfecta •feaura. 
Impotencia. tCsMermatonea 
C L l N U - A . U N I O N. I». 
KN ( KKSIffcJLU. Visita de 
10 a l y 6 a ». 2 ptas. 
festivos, de III a l , -; 

V a r i c e s - L l a g a s 
de tas P I K K N A S 

Curación por crónicas «it|C 
sean, sin operar y sin do­
lor. Dr. Capell. de 3 a 6» 
P A S E O D E fíRACIA. 114» 

¡VI ü fc B L t ¡S 
á e L A Z O 8 
>1N M A II O U 

M U fe B t Ü S 

L A 
Ü A U M l ü N . 64 

M U E B L E S 
V T O R A N 

Precios de fábrica 
Junqueras- 12 y 14 

carca Plaza llrgiiinabna 

C L I N I C A 

R U t R f t U d e * E L U N Q 
Rambla del Centro. 1S> 
'frente calle l)nión)t 

D AT RMI - « í - ^ D S X 
E L E C T R O T E R A P I A 

VlAiUniiioKiAo-PitL 

PHOSTATA-E PfcñíHA 

ÍOBHEA-IM^Or NGU 
vigor sexual 

rápido v sin peligro 

AHliüAiilOh 606-.14 
depuración rápida y 
segura de la sangre 
C O N b U L T A de 10 a I 
v de 4 a ¡í; fcsti»'íis 
de 10 a I . Especiales 

tratamientos liara 
F O R A S T E R O S 

C A L V O S 
Para curar rápidamente la 
calvicie, por rebelde que 
sea usad C A L V i r O N I C . 
U.i solo frasco hasta para 
comprobar sus maravillo-
sos resultados. Venta Se-
gala y principalen oerfu-
merías 

D E R R I B O S L L 0 R T 
Urgel, 33. T E L F . 30944 

Q - n t i m c . 
d i a r i o s 

Le cuesta a usted 
asegurar su denfcr 
dura con 

C R E M A DENTIFRICA O&ZAN 
O X I G E N A D A 

ACTIVISIMO DESINFECTANTE 
F O R M U L A C I E N T I F I C A 
1,50 pesetas tubo flrancía 
BIIXÍB DENTIFRICO 

, Prttso* at:,., 
l'SO. S^' 2'50 y 37« 

SE ADMITEN 
iSQUELAS OE 
J E í U N C I O N 
HASTA L A S 
DOS O t LA 
«ÍAORUGAOA 

P I S O S P A R A 
A L Q U I L A R 
P R O P I O S P A R A D E S P A C H O S 

Precios m ó d i c o s , ascensores 
y vigilante nocturno 

P L A Z A C A T A L U Ñ A , 9 

^ R T E T ^ E ^ O N : E N L A C A L L E D E P E L A Y 0 , N U M E R O 6 2 , l . e r P I S O 



E t B A R A T O 

Q U I N C E N A 

B L A N C A de 

L O A R R O L L A T O D O 
No hay Liquidaciones, Remates, Gangas, ni Rebajas que puedan 

compararse a esta grandiosa oferta anual. 

Los artículos de uso más corriente 
L a lencería de mejor resultado 
Los géneros de marcas acreditadas 
Los ar t í cu los de alta calidad 
Todos a precios rebajadísimos y además con 

1 0 7» D E S C U E N T O 
MANTELES damasco blanco 6 x 6, a . . . . 1*80 ptas. 
SABANAS lienzo, cameras, a . . . 2*70 » 
BANOVAS croxet semi piqué, matrimonio a 6€30 » 
CORTES de colchón cama matrimonio, a . • 9*70 » 
ALMOHADAS algodón blanco, fuerte, a, . . 0*85 » 
TOALLAS rusas, colores, 4 0 x 8 0 , a . . . 0*63 » 
JUEGO CAMA bordados, tamaño matrim. 11*50 » 
BATAS blancas, todas medidas, para señora 6*25 » 

SEDAS lavables, todos colores, el metro a . 1*75 p*35 
OPALES finos, gran colorido, el metro a. . 0*72 
ESTAMPADOS para ropa interior, metro, a 1*13 
EL VERDADERO GRANTIN, colores, met a 1*62 
CÉNERO MANTELES, ancho 8 4 metro, a . 2*15 
RIQUISIMOS CRESPONES, todos colores, m. 2*40 
CORTES 5 metros, Retort blanco, por . . . 3*83 
JUEGOS camisa y pantalón, Opal colores, a 4 é 5 0 

Atención: Con motivo de la Q U I N C E N A B L A N C A y con el propósito de beneficiar 
más ampliamente al público, se hace extensivo el descuento de 1 O 0 o en todos los calzado 


